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Crônica internacional 


38 graus de febre 


A guerra fria? Não! A guerra E é na «salvação» deste quase, 
quente! centuplicado, que ora se mostra em- 
Ao paralelo 38º! Não! À 38 graus | penho ! 


Te e o o o PREÇO AVULSO: 80 centavos 


Mantem-se sem grandes alterações 


de- febre belicista! Uma válvula de Quando a guerra rebentou o mun- 


na € ia do Sul 
escape da grande pressão a que há|do parou um momento, estático, | JR : : o à Ê O u o 
ra er apresiavo, eo piimelto) punto sa E à 13 E d id . , 
ização ? ! , | que volveu a respirar, foi quando É : : : 
MORRO qrisaçto! oia eo eli Oi no) ER E de sá onde a cidade de SUWAN continua 
nos sugere! Um rosário ! io intervencionista do Presidente $ A d o 
ão da ste à | Truman. 
condição da Cri, o Nat à VN le a Dera apar se na posse das tropas norte-americanas 
o apelo do Presidente coreuno, as | tem ou não uma grande força moral, 
. . 

s peri-patéticos é de força d é q N Í d d E 
BN ae ond de cesar Fogo | elmo = que Encêsáçio, manter | Ro! 0 mar, qs unidades americanas, 
a ausência da U. R. S. S. no Conselho | do-lhe ambiência e apoio, não deixar o a E do d º bh itú . 
pia [E : / e : in 
qlen E diria E é ER a detavme aus as pinças E san É a E em b apoia as por Navios HI cos, 
didas de energia, tudo será, em suces- | Hitler ! Conquistar por partes, a gol- E 4 SE Ho da e» E a 
o se mo mantêm o 


A Divida Externa do Brasil 
e 0 seu reembolso 


Havia uma vez um homém que 


* |tinha dois grandes e velhos amigos. 
Dois amigos já raros nestes torpís- 
símos tempos. Dois amigos nos quais 


ele na sua ingenuidade, no brio do 


hesitações compreensíveis de Mac | à face dos códigos internacionais. O 
são de factos e de interpretações, | pes, de audácia ! Durante certo tem- 
de muito interesse narrar, de comen- |Po a táctica sortiu seu efeito! Mas 
tar e de fixar... para ir abrindo os | agora parece ter entrado em falência! 
olhos ao Mundo ! Mas a reacção representará a 
Mas o interesse todo, exceptuando | SuSrra ? A guerra generalizada ? Os srs. Cardeal Patri 
aquele de ordem sentimental que nos |, Não nos deixemos influênciar pe- 


; à los aspectos de segunda ordem, não : . 
faz lastimar e deplorar, mais uma | 4 à I) z 
vez um povo seja pasto da Ierocidade | é com eles que os grandes cometimen-II) CAF(IBQl Palriarca (6 LISD0a E O Cardeal- 
para de orientação moscovita continua a 
tos aspectos, desde a localização que | É 9 
dificulta o auxílio alheio, com vistas | Ser : Por todas as formas, sem esco- 
cial, comunicou à Imprensa os seguintes esclarecimentos : 

mente ao fim do quarto dia de guer- ani sein no paralelo 38! — ama- de Bombeiros de O Estado Maior americano das tropas em operações na 
ra, se não estamos em erro, a histó- | nan icaimeiae, mas como uma fata- 

pio do assalto. Um dos punhos tem 

de caír! 


rca de Lisboa e Cardeal-arcebispo de Lourenço Marques, a dirigirem-se para o novo templo 


s seu carácter e na honradez do seu 
da cost . feitio confiava cega e abertamente. 
sta coreana ocidental |xss: nomem, tevaão peio seu génio 
audaz e aventureiro, empreendeu atra- 
vé- do Mundo grandes e heróicos tra- 
balhos e viagens. Quando exausto e 
cansado, nimbado pelos brazões <s- 
clarecidíssimos do trabalho honesto 
regressou à sua terra, entregou, con- 
fiadamente, o produto das suas eco- 
nomias, o seu pão, o pão dos seus 
filhos, aos dois amigos para que lho 
fizessem prosperar, prosperando eles, 
para que lho administrassem dentro 
das regras da honestidade e da jus- 
tiça. 
< Mas os dois amigos, conluiados 
junto do Governo coreano. As tropas americanas estão ainda de | num cambalacho inédito, trataram, 
posse de Suwan. Assinalaram-se concentrações de carros de com- as E s, endidar, Seoia 
à le o explorar, e, por fim, de o 
bate coreanos a dez has a Sul do rio Han. y negociar. E quando ele Thts “foi -De- 
E Quanto as operações aéreas, registaram-se as seguintes ope- | dir o seu dinheiro, fruto dos scus es- 
rações: no dia 1 de Julho : houve dozes surtidas de aviões «F-80» |forços, das suas economias e dos seus 
sobre a região de Suwan, sem qualquer resultado, e efectuaram-se estate] os dois sacripantas em- ! 
5” á fr, E 5 ralharam o que era seu. 

também doze surtidas de aviões «B-29» por sobre o rio Han, com Tal é a tilste e infeliz história dos 

o objectivo de bombardear pontes, mas não se pôde obter confir- | portadores dos títulos da dívida ex- 

| EPA mação dos resultados nessas ultimas operações. Encontrou-se a | terna do Brasil. Tal é a odisseia trá- 

: sed carcassa dum avião «C-54» dado como perdido desde 30 de Junho, Re Ava iso RE REP 

& ' É E i , instituições de cari 
tendo regido no acidente os cinco tripulantes. É viúvas, orfãos, velhos, inválidos, que 
lo mar, as unidades americanas, apoiadas por navios britã- | entregaram ao Brasil o produto do 


WASHINGTON, 2 — Dando uma sumula do desenrolar das 
operações militares na Coreia, o informador oficial das tropas 
americanas de terra, mar e ar, fazendo salientar, no entanto, que 
certas notícias ainda não podiam ser confirmadas de maneira ofi- 


«Há festa na Mouraria. 


velho bairro alfacinha onde o 
fado nasceu na garganta da S 


vera, está em festa. Festa de ar- 


bélica Hecide nesta pequena série | (OS Se empreendem ! A táctica de re- + | ; 
E 7 A 
arcebispo de Lourenço Marques | Bilhete. postal... sem sê-lo] 
| PE 
lha, mas no momento oportuno, agir, 
DR po RPE PS Coreia, que estava instalado em Suwan, e um grupo de conselhei- 


debectuntas e factos : Fena RS 8, | cuar da U. R. S. S. pode ser um as- 
à tentar uma intervenção de tropas presidiram à inauguração da 
avançando 
rica decisão do Presidente Truman, | |. noi sy 4 romba, com desgarradas até altas horas! ros militares americanos adid 
| qe levou um rór de horas a ser | lidade ambiciosa dos povos, será nou- 5 da noite e «fungága» nos coretos enfei-| ga 29 de Junho s a Erro Rareito coreano, chegaram no 
tomada —, como uma resolução ame- | to Paralelo e noutro ponto estraté- tados com bandeirinhas de papel de e ao meio-dia a Taejon, onde provavelmente se en- 
ricana de corresponder aos seus de- | SO, dela, contram também o general Church e o embaixador americano 


uma guerra de sondagem, incendian- poco Circunstanciai, RO NDA SAS 
do-a num ponto nevrálgico para mui. | ão de fundo ! A grande linha mestra 
nipónicas, visto que as restantes es- s 
tavam longe e não podiam chegar| . Disto não deve haver ilusões! | igreja paroquial e do quartel 
a tempo ?; aceitou a U. R.S.S. e sô- À agora ol 

“As pontas das espadas feriram a 
primeira faísca. Estamos no princi- 


safios, depressa e onde fosse neçes- 
sário?; teráa U.R.S.S,, a intenção, 
com as suas respostas vagas, a cada 
pergunta, de novamente recuar, fu- 
E gindo a um enfrentamento total ?;ou PAX. 


o à um enfrentam E Braga, Vila Real e Bragança, as autorida- 
escolherá aU. R. S. S. o processo de 

incendiar agora, ou um pouco mais des dos distritos de Braga e do Porto e 
tarde, outro ponto nevrálgico, como a y > = o d 

táctica E Tonto exponência à (rar | CHÊNCIA EM MARCHA | centenas de convidados de diversas loca- 
prova desta maneira decidida ame. | === | lidadesudo: País 


ricana ? 
mais imersa e «e codemrresumie) ÀS nOVAS descobertas (Do nosto enviado especial) 


muma só: como reage a U. R.S. S.? 


Ás solenidades assistiram os prelados de 


festações de apreço e reconhecimento 


d aos representantes da lgrej Go- 
Constituiram acontecimento. invul- | verno, iate, do 


Na resposta a esta pergunta está E] É 

a sorte do Mundo! Guerra ou Par! Com o es da perigosa gar as solenidades inaugurais do e Ra As entidades oficiais reuniram-se no » nicos, continuam o bloqueio da costa ocidental da Coreia. Os trans- | seu trabalho e dos seus tormento 
É mistanta fa USP. guerra «da Coreia, coincidiu a notícia majestoso templo de S. Pedro de «Casal de S. José», seguindo, em exten- g tes di tr do J Eorque, nest perda assunto do res 
5 Ra [de que muito se tem avançado no | d'Ave e do magnítico é bem apetrech o cor jo automôve para 6 cenro da : portes de tropas dopio a ) n Sp ia 


s voluntári 


ê = | hot e irão co ea tandent Ta Narciso Ferreira.| é ides apa as ; 
por cd nto, epenas e ori: a 7 | À entrada da ponte, via-se erguido um E com destino é a Pearl Harbour, ese daror Ro ditas em conferências e nas solenes 


Ultima irá a U 
er um gesto claro e tomar atitu- | Psicológica e propagandística para | vidualidades iigadas ao comércio e à] arco-triuntal, qual porta de. fortaleza 
des e rentes no escuro ? amedrontar inimigos em potencial.) indústria do Pais, e às quais se junta- | amejada, e em cima, graciosas crianças mantidos em segredo. — F. P. (Continua na 7.º página) 
Sem dúvida seguirá este caminho, | Todavia, em 9 de Junho, o impor-| tam, para emprestarem maior brilho às) que, à passagem dos carros, deixaram F 
mas este caminho conduz a mais in- | tante jornal norte-americano «Herald | festas, as autoridades dos distritos do | cair sobre eles e os seus ocupantes uma 48 TÓQUIO, 2 —/Um comunicado do 
Porto e de Braga, dois cardeais, dois ar- | Verdadeira chuva de flores. À entrada | RE PBBARDO | gencra! Mac Arthur anuncia várias mo- 


terrogações e ao protelamento de que Tribune» publicou interessante artigo Ab: 4 
parece inevitável, se a sua política | da autoria de Stewart Alsop, que des- | cebispos, três, bispos e o D. Abade de) ga Avenida de Narciso Ferreira, mina. dificações na frente da Coreia, que se 
Singeverga. res de pessoas aclamavam os cardeais e da publicação do 


de tentar a subordinação total não | Pertou muito as atenções dos políti- 
mudar de rumo. «| cos, cientistas e militares. Alsop é Riba d'Ave viveu ontem O seu gran-| restante comitiva, bem como ao longo comunicado anterior, às 0,30. Indica 
pessoa competente e bem informada. | de dia, o maior dia da sua história. E 0] da Avenida de Delfim Ferreira, Largo | f : ; que «as forças de invasão comunistas 

mossa, não pos falta de sensibilidade | Assegura que, iiltimamente haviam | 0940 anónimo — aquele povo que Vive das Vendas e Lugar da Igreja, Enquanto | ro” do bairro: uma viola e uma gui-| conseguiram fazer passar um numero 
porque essa continua apressada no | Sido tomadas, nos Estados Unidos, ) do trabalho e sabe ser justo e grato Do cortejo se dirigia para o novo templo,) “Nas nojtes festivas, as balucas do sitio | Moderado de tanques para a outra mar- 

; Julgamento dos homens o cinismo | três resoluções importantes. A bom- | compreendeu-o claramente, associando. | subiram ao ar milhares ds foguetes Que, | entram “em Jestivas, as balucas do aii | gem do rio Han, região do Scúl, Os bom- 
E : russo que tem gestos e acciona, de |b& de hidrogénio teria sido aban- | -Se, com entusiasmo e alegria, às mani- | com os acordes de duas bandas de mú- di paço de iridualrasL cos: apreciado- bardeiros e caças americanos continua- 
uma maneira geral, contrários à in- | donada. Haver-se-is renunciado 40 | mine | Sica, levavam à distância a notícia do) (o dos estes pitorescos alfacinhas | "2 às missões de ataque às concentra. 

gida moral que invoca, e que, num | emprego industrial da energia ató- - ambiente festivo que deslumbrava os) 15 a ga dos Viram cas cortas UU SOeE (dê diopás, pontes fenpro isadas, 
Explodiu o condutor caravanas de camiões, etc. Ainda não 


' rimeiro contacto, parece ter certa mica, As indústrias seriam, o mais olhos dos visitantes e enternecia os na- 3 y ai as 
) ogia: possível, descentralizadas, Afirmati- turais da bem fadada terra. às cenografias bem feitinhas da Câmara) pj confirmação dos resultados. Unida- 


A entrada da rua do Capelão, o «Gru- 
po Desportivo da Mouraria» ergueu o «ez 


E' claro que já a ninguém faz 


O que verdadeiramente impressio- | vas que, apesar da categoria do in- de nafta À entrada do jardim dentro do qua, | £ invadem a rua do Capelão com verte.) des mavais amoricanas e britânicas, que 
na, a que ponto as consequências des- | formador, exigem que se coloquem de Foi construda a igreja, houve o corte) o as in tia Presse que | OPetam 20 largo da costa oriental da 
se despudor e do seu fomentar con- | remissa, na espectativa de desmen-l que vai do Texas á costa duma fita a assinalar, simbôlicamente, a | e Acad respeitáveis olissl- | Coreia, na região de Samchok-Kangung, | 
tínuo de guerras e revoluções pode | tido ou de confirmação, Sobretudo a inauguração. Depois, todas as indivi= | ºº a travaram combate com 6 torpedeiros 
conduzir o mundo ! renúncia da utilização industrial da norte-americana dualidades seguiram a pé, sobre capri- | PONCNSeS. norte-corcanos e afundaram cinco». — 


-E quando em Lisboa se diz «há festa | p p 

na Mourariar, não é preciso acrescentar) * - 

mais nada. — 8. B. (Continua na página do ESTRANGEIRO) 

meme 7 « 
É 


Alfredo Keil 


que compôs a música 
do hino da Nação e 
outras obras de 
renome 


morreu há um século 


Alfredo Keil é um dos poucos com 


choso e vistoso tapete de flores, com 


E' verdade que já se chegou ao energia atómica presta-se'a grande 
apuro, no campo das nacionalidades, | cepticismo. A descentralização indus- 
e mais recentemente no campo inter- | trial é natural e lógica, Os Estados 
nacional, de que os tentáculos comu- | Unidos não estão lvres Guma ofen- 
nistas, porque chegam a toda a par-Isiva aérea de grande envergadura, A 
te e em todos os meandros se infil- | dispersão dos seus densos aglomera- 
tram, se torna necessário cortá-los !| dos manufactureiros, principalmente 

Mas quanto tempo levou os povos | da indústria de guerra, está, portar 
a este convencimento defensivo, |to, mais que indicada. Quanto ao não 
quanto tempo perderam e quantas | aproveitamento da energia nuclear, 
vantag ns deram ao seu adversário | ainda que se antolhe inverosimil, te- 
comum ria a seu favor a declaração feita 
Pode-se dizer que «cegamente» 
lhe confiaram quase tudo ! (Continua na 7.º página) 


BEALLSVILLE, 2 — O condutor que 
transporta nafta do Texas à costa do 
Nordeste dos Estados Unidos e que tem 
mais de 2.000 quilómetros de compri- 
mento explodiu, esta noite, nas imedi 
ções de Bealisville. As labaredas subiam 

a perto de 100 metros de altura e avis- 
ga -se a 25 quilómetros de dis- 
tância. 
Não há notícia de vitimas. É a se- 
gunda vez, em menos de seis meses, 
que este condutor gigantesco, conhe- 
cido' por «Bib Indo, explode na mes- 
ma Ne O — F.P. 


(Continua na 6.º página) 


Carta do Brasil 


A verdadeira situação económica e financ 
nação-Touradas sem a morte do animal-O preço 
dos serviços e a produção Há falta de médicos 


Aspecto da assistência no acto inaugural da Exposição Bibliog: 
no Museu Nacional de Soares dos Reis 


INAUGUROU-SE, ONTEM, 


no antigo Palácio dos Carrancas 


--onde está instalado o Museu Nacional 
de SOARES DOS REIS 


ST 


(Do correspondente de O Comercio do Porto no Rio de Janeiro) 


EM ITÁ 


RIO DE JANEIRO, Junho (por via aérea) — O Presidente da Repú- 
blica, general Eurico Gaspar Dutra, apresentou ao Congresso, a sua última 
mensagem antes de deixar o Governo, o que se verificará em Janeiro go ano 
próximo. Nesse documento, encaminhando o orçamento para 1951, acentua 
o general Dutra que a sua confecção se processou num período dificil para 
as finanças da União. Apesar das medidas de economia e compressão de des- 
pesas postas em prática o Governo entrará em 1951 com encargos redobra- | positores musicais portugueses que 
dos. Pela primeira vez, na actual gestão, o orçamento apresenta um «deficit» | lograram perpetuar o seu nome. Foi 
vultoso. A receita é estimada em cruz, 20.393.611.000,00 isto é, mais cruz. |cle quem escreveu a musica do hino 
1.618.383.000,00 do que em 1950 e a despesa em cruz. 21.335.885.240,00. da Nação — e o facto de tor sido O 
EE autor de «A Portuguesas confere-lhe 

Há polis uma diferença para menos [mo quadro dos nossos compositores 


uma notável exposição de preciosidades 
ao HS ol dem uterença para menos [no quadro dos nose, compovitoros bibliográficas que pertenceram a ] 
presidencial traça uma ampla análise | rrsto no quadro dos compositores da 


da situação económico-financeira da | Irança,. Nem só o nosso hino oficial, D A N U E L I | 
Nação. A despeito do aumento ha-l porém, credita Alfredo Keil à admi- . ” 
vido no Imposto de renda os jusros ração da gente portuguesa, As demais 
das doses de a eba pio obras que compôs, entre as quais Comemorando a passagem do 18.º | tapeçarias e objectos trazidos para o 
Brasil, ) avulta q ópera «Serrana», constituam | aniversário do falecimento de D. Ma- | efeito do palácio ducal de Vila Vi- ' 
cepções, hi edado "ai cep de a ate motivo de sobra para que lhe admt-| nuel II, último rei de Portugal, pro- | osa, e ali se podem ver, também, 
cata ii capital | "emos o talento do criador de musica. | moveu, o Conselho de Administração além de um belo” vetrato a leo do 
pintor Henrique lina, várias foto- 
an Ka aid pi ras (Continua na 7.º página) de preciosidades bibliográficas e ra-| grafias referentes ao curto reinado 
a a ur Geno cordações legadas pelo falecido mo-| de D. Manuel II, entre as quais se 
quido em média de 29,7% sobre o ca- pira ai pi pg e 
pital o de 19,5% sobre o capital e A exposição, ocupando quatro sa- tomádcaa lan E a st ER 
Eranras. Do saia ARE R a tro las do antigo Palácio dos Carrancas, | Pressivos aspectos da ent per Perro 
dos, a mensagem afirma que a gran- em que D. Manuel II e a rainha | (MO o a enso 
aaa DAS AE DISRAR” GiNATANa D. Amélia se hospedaram quando da | tarem aos augustos tarda 
uma fase de'prosperidado e de expan- sua última visita ao Porto, pouco an- omo não podia EA e ser, 
são, Fica desmentida — afirma o pre- tes da implantação da República, esta exposição que consithi, goma 
sldente ga República — a afirmas constitui uma homenagem à memória quau um Ene a Rho e 
de que o Brasil se encontraria em daquele rei, ao mesmo tempo que | past jo E PE io nd 
E PT RE Sr PR evoca um período de especial signi- | Palácio dos cas Emipa "ui o 
inactas ficado na nossa história contempo- | Se4 Nacional E nato Porto, 
O presidente, no capítulo sobre a rânea. ia E a nado 
| eg pç é SA para a abertura oficial da Exposição 
o não sem orgulho, que o Brasil é EEN PRISSRRE li art e 
hoje, como sempre fol, um país rito cultissimo e um apaixonado bi-| ps o a ços convidados de gar 
ESSENCIALMENTE AGRICOLA». A bliógrafo, a administração da Casa) pcocentação, registando-se a presen- 
despeito do êxodo, rumo às cidades, do Bragança trouxe ante os olhos dos | Ea “de vários artistas e escritores € 
assinala S, Ex, 70 % da população portuenses uma seleccionada e ao Pops a ont 
brasileira ainda vive nas zonas ru- mesmo vasta colecção de manuscritos, Os convidados, recebidos pelos srs. 
rais. Observa, no sector agrícola, um de incunáblos, edições quinhentistas, | jr António Luís Gomes aee Er 
progresso contínuo, quantitativamente, estudos de consulta e apontamentos | nosto Coelho, do Conselho Admin! 
De 1945 a 1949, u volume da produção bibliográficos de alta valia, não só | trativo da Casa de Bragança, e dr. 
cresceu de 20%. Seguem-se dados so- do ponto de vista do conhecimento de | Vasco Rebelo Valença, diretor da: 
bre as safras. Alude à assistência do tão precioso património adquirido | quota Museu, Ee as-salas de 
Governo. As dotações do Ministério pelo generoso legado real, como para | Exposição demorando-se a observar 
ds Agricultura passaram de cruz. o estudo da personalidade do infor-| os espécimes sobre os quais lhes 
364.684.000,00, em 1945, para Cruzeiros tunado monarca, especialmente do seu eia das np infor Er 
1.215.291.365,00, em 1950. Mas as des- acendrado patriotismo que no exílio | não só por aquelas individualidades, 
pesas globais com a agricultura não se alimentou da leitura e da inves | como ao 8) des António Torne de 
se limitam a essas dotações. Grande ps rencobre factos e autores por- Pee da Biblioteca oa do Porto 
+] exposição, na de ser itadi P 
página) ALFREDO KEIL Conjuntamente, foram expostas | mantem-se aberto 2 
E . 
4 


morreram seis pessoas 
por causa do calor 


ROMA, 2 — Nas uitimas 24 horas, 
seis pessoas morreram vitimas de con- 
gestões, em Itália, por causa do calor 
excepcional que nalgumas regiões da 
Apulia subiu a 41%. à sombra, — F. P 


Impressões de uma 
visita a Espanha 


VI 


do de seu infatigável Sancho, em 
certa praça de Madrid. Não foi Jesus 
«um louco de amor»? 


nha, por trabalhadores portugueses 
em meio de trabalhadores espanhois, | — E porque não haveremos de diz: 
dar como que uma idria síntese da A VOZ DA ESPANHA? 
orgânica estatal espanhola, que como 


em tantos outros aspectos, e através | a vinda de elementos sindicais | 


de não sabemos que estranhos inte-| gueses a Espanha e estimaremos que 
resses e desvios, nos tem sido, bas-| levem do nosso país boas inpressões. 
tas vezes desvirtuada, Por isso mes- 
mo que a vimos de perto « que al que vêm é bom; Nós somos os Pp) 
sentimos em muitas das suas prin- | meiros insatisfeitos. A perfeição ail 
cipais facetas, é que nos parece que| da não pôde ser atingida, nem como 
um depoimento sincero neste campo | homens a poderemos atingir plena- 
só comportaria vantagen: de apreço | mente, mas tudo faremos para dela 
e de juizo honesto e sério das cir- 
cunstâncias! sível. Em todo o caso quão longe es- 
Naturalmente que para este efeito | tamos já do tempo passado! 

fácil nos fora abordar algum ou al-) Antigamente os «partidos» fa- 
guns elmentos preponderantes da|ziam-se e formavam-se para se ser- 
Organização e estamos certos que|vir:m do Estado, e com eles algo que 
andava a seu reboque e os susten- 
tava e os animava: os sindicatos. 
Aqueles sindicatos chamados classi: 

tas e livres, cuja paixão estava na 
luta aberta de classes, especialmente 


Não se iludam, porém. Nem tudo o 


Reunindo avultado número de es- 
pécimes da biblioteca particular do 
falecido soberano, que era um espf- 


nos aproximarmos. tanto quanto pos- 


muito boamente se prestariam a isso. 
Preferimos, digamos, sem entrar 
prôpriamente no campo da fantasia 
pura, ouvir o que chamaremos: À 
VOZ de. Espanha, dando-a como um 
símbolo e uma convergência de tudo | por vesgo enfrentamento das reali 
quanto vimos e ouvimos nos dias | dades, na luta contra as classes diri- 
inesquecíveis que passamos pelas | gentes, ou melhor que o não sabia 
terras de D. Quixote, recordado, como | ser. Era o espírito do individualismo 
um dos «loucos necessários à vidas, 

numa estátua de bronze, acompanha- (Continua na 7.º página) 


Nos campeonatos regionais de Atletismo (juniores), o momento 
culminante da chegada dos 100 metros. O vencedor, António 
Almeido (Porto), que bateu o récorde do Norte, com 11,3 s., 
mostra-se em pleno esforço 


Quiseramos, antes de encerrar al- 
gumas impressões colhidas em Espa 


(Continua na 7.º 
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DPORTUGAL. 
DE - ALÉM-MAR 
DEFENDE-SE A CRIAÇÃO 

de duas Universidades, 


sendo uma em Angola 
e outra em Moçambique 


Salvador de Almeida que aos pro- 
blemas de Moçambique se tem dedi- 
cado com verdadeiro entusiásmo, 
foca, mas colunas de um jornal de 
Lourenço Marques, a necessidade de 
se intensificar o conhecimento e o 
estudo dos problemas ultramarinos, 
pelos metropolitanos. Advoga a ne- 
cessidade de se criarem em Angola 
e Moçambique duas Universidades, 
sugerindo a seguinte fórmula para a 
sua frequência: «O estudante uni- 
versitário tem geralmente idade mi- 
litar. Matriculado em curso superior 
assentaria praça com direito ao pré 
imperial e seria destacado para as 
duas grandes colónias, dividindo as 
horas pelo quartel e pelas Universi 
dades. Estaria, desta maneira confia- 
da a defsa do nosso Império a uma 
elite de soldados universitários». 

Acrescenta que Moçambique gas- 
ta para cima de 50.000 contos com 
a defesa militar e o ensino superior, 
não incluindo as Escolas Superiores 
Colonial es Militares, 32.000 | contos 
anuais. Por estas verbas se pode, diz 
avaliar, da viabilidade deste em- 
preendimento. 

Para os cursos secundários indica 
que devem ser criadas as disciplinas 
de Política Indigena, Higiene Colo- 


grande importancia para a defesa da rt- 
Gueza pecuária, Registâ-se Como” porme- 
nor curioso que os indigenas, antes tão 
avessos a deixarem a vacinar q seu gado, 
vêm agora, voluntariamente, solicitar 
a vacina, confiando o seu gado aos técn!- 
cos da pecuária. Trata-se de um porme- 
nor que pode parecer insignificante, mas 
que traduz o que tem eido o trabalho de 
captação e de divulgação das vantagens 
da vacinação desenvolvido pelos Servi- 
qOs de Veterinária e pela Sanidade Pe- 
cuária. Os mesmos serviços desenvol- 
vem, simultaneamente, uma campanha 
para a vacinação de caninos, a fim de 
extinguir os casos de raiva, que, embora 
sem número Wiminuto, têm apavecido 
no distrito. 


A QUESTÃO DOS FRETES NOS 
NAVIOS NACIONAIS 


A questão dos fretes nos navios na- 
cionais das carreiras de África e tratada 
pelo jornal «Provincia de Angola», que 
escreve: «A Junta Nacional da Marinha 
Mercante baixou para 350 escudos o fre- 
te do milho que era de 400 e subiu O 
do açucar, que era de 290 para 350, alte- 
rações que entram em vigor, a partir do 
dia 1 de Julho, O frete do milho, diz 
aquele jornal era, em 1944, de 302, sendo 
aumentado no ano seguinte para 400, 
preço que se manteve até 1947. Em 1948, 
baixou para 330 e, em 1949, voltou, n 
vamente, aos 400, porque preço do ta- 
belamento oficial passou de um escudo, 
para um escudo e vinte centavos. 

Aquele jornal sublinha que O custo 
dos fretes do trigo importado pela Metro 

i ácia Pole do estrangeiro e transportado em 
nial, Farmácia 6; Enfermagem, To- navios nacionais é o seguinte: do Canadá 
pografia, Administração Colonial ele da Costa Leste dos Estados Unidos, 
ouiras, substituindo por estas as dis-| 350: do Golfo do México 0: de are 

ipli i óriu e en ra o nosso 2 
ciplinas mais teóricas, dando-se) há 4 considerar que o trigo vale mais 
assim, aos diplomas por cursos médi- 


" do que o milho e que entre a Argentina 
cos, um conhecimento indispensável distancia é muitissimo eupe- 
à vida do ultramar. 


à de Angola a Lisboa», 
A IMPORTAÇÃO DE CIMENTOS E 
O DISPÊNDIO DE CAMBIAIS 


FOI DESCOBERTO UM FILÃO 
DE MANGANEZ 


Informa a «Lusitânias que um gran- 
de filão de manganez, práticamento ines. 
gotável, oi descoberto a 100 quilómetros 
da Nova Lisboa. O minério, Já analisado 
em dois Íaboratórios revelou percenta- 
gens excepcionais de manganez, (4897) e 
de bloxido de manganez (77,50), além de 
ferro, 

As possibilidades de exploração são 
magníficas, acreditando-se que o filão 
vai contribuir de maneira decisiva para 
o engrandecimento desta região. 

Parece que q filão está situado numa 
área, que, por lei, foi atribuída à Socte- 
dade de Pesquisas. 


Nos. últimos cinco anos Angola im- 
portou "169.714.643 quilos de cimento, no 
valor de 122.315.119 angolares, 

Segundo os anos esse movimento foi 
assim registado: 


1947, 
; 1948. 48.032,07], 
36.522.792; 1949, 44.396.761, 31.398.141. 
Estes números dispensam comentários, 
Veja-se o salto desde 1945 a 1949 mais do 
que O dobro do cimento importado, facto 
sobejamente demonstrativo do desenvol- 
vimento da construção cívil em Angola é 
gs obras de arte levadas a efeito pelo 
Não sabemos se a capacidade da tábri- 
ca de cimento que está a ser montada no 
« Lobito dará para as necessidades anuais 
da colónia tomando como média 45 mil 
toneladas. Se isso se verificasse sob O 
económico, séria. muito importante, 
orque 
E que Angola deixaria de dispender, 
em cambiais, mais de trinta mil contos 
anualmente, 


NIASSA — FUTURO CELEIRO DE 
MOÇAMBIQUE 


A provincia do Niasea, O futuro ce- 
leiro de Moçambique e a região onde a 
ia Ni ão Ponti CRCRIA 
E a Na ortuguesa graças às 
Jarguienimos Dossibiiaad es do ao gubs 
-solo, e população caminha apréssad 
mente Para Um enorme desenvoivimen- 

que, em grande parte, o à ini 
fer tter tio Call od 

Próximo do 


A LUNDA PROGRIDE 


Vila Henrique de Carvalho—.s 
vasto: Distrito da Lunda ao EaE radio 
cada, A sua 7 


sditício está montada uma serração me- 
ca com todos og requesitos. Este gru- 
po de edifícios tem a área de 1300 m2, 
projocianda-so ainda, várias outras, cons” 

ões para o fabrico de sabão, numa 
quantidade minima de 1,000 toneladas 
anuais. com as construções e compras de 
terrenos já foram dispendidos 1701 con- 
tos e com maquinismos e acessórios 1.665 


és 
a 
casas de cólmo. Está em vias de con- 
clusão a parte nova do Hospital, obra 
grandiosa e que se ha nesta re- 
Também está a ser completamente 
transformada a Residência do Govérno. 
indo um óptimo 
acabadas as obras. ue genl do 
"A Matemidade Irdigena está quase 
concluida e é uma obra ge alto alcance 


sa 

ila Henrik Carvalh 

eléctrica, Foi Inayitirada, cora 1a Lenbaiia 
ge dodos os habitantes, no domingo de 


TELEFONES AUTOMÁTICOS EM 
LOURENÇO MARQUES 


Em fins de Setembro deve estar tec 
minada a instalação de 5.000 linhas da 
nova central telefónica automática de 
Lourenço Marques, À fim de substituir as 
linhas aéreas existentes foram coloca- 
dos sobre a superfície do golo 56 qui- 
Jómetros de flo de arame, Dirige supe- 
riormente os trabalhos o + A, Connes, 
coadjuvado pelo eng. Bal 
4º guropeus, incluindo "11 britânicos” é 
8 e fétnicos | portugueses, — especialmente 
treinados em Inglaterra e mais de 200 in- 
digenas. Este melhoramento constítue um 
importante passo para o desenvolvimen- 
to da ci al de Moçambique. 


Rms pe 
cics 
brevemente dia 


Uma rajada de progresso varre todo 

o distrito da Lunda, o qual se deve ao 
dinamismo do er. Intendente Carlos Lino 
da Silva que em boa hora o gr. Gover- 
nador Geral ali colocou em 1945, depois 
de demorada visita, felta em sua com- 
través de todas as sédes do 

postos, 


de pat 
também 


concelho e os respectivos 


IMPORTAÇÃO DE VINHOS E 
k DE CERVEJA 


Durante 


LOURENÇO MARQUES VAI RECE- 
BER CERCA DE QUINZE MIL 
TURISTAS 


Durante o próximo inverno devem 
deslocar-se a Loucenço Marques cerca 
de 15.000 turistas da África do Sul e das 
Rodésias. 


Segundo informações da Secção de 
Turismo e Propaganda da Câmara Mu- 
nícipal, já foram recebidos para cima de 
15.000 pedidos de reservas de talhões 
para acampamento no Palmar da Polana 
durante o mês de Julho er os hoteis e 
pensões informam que já tem a lotação 
completamente esgotada e que os pedi- 
dos de reserva de elojamento para o 
mês de Agosto continuam a afluir em 
grande quantidade. 

A Secção de Propaganda dos Cami- 
nhos de Ferro, como nos anos anteriores, 
organizará excureões a Vila Luisa e pelá 
bals, passeico a Nômaacha e eobre a ze- 
glão' dos elefantes, no Maputo. Está or- 
ganizado um vasto programa, do qual 
consta um festival organizado pelo 
«Guardian», uma sessão internacional de 
pugilismo; ' corridas internacionais de 
moto; automóveis; barcos a motor; festi- 
val aéreo, corridas de touros; exposições 
de pintura. Nas corridas de touros to- 
marão parte Simão da Veiga, Diamantino 
Viseu e um excelente grupo' de bandari- 
lheiros e forcados. 


Eidos 
gi 
cotações em 
alta do eisal, bem como ao maior vo- 
lume das exportações de milho e de dia- 


VACINAÇÃO EM MASSA DO 
GADO BOVINO 


do gado bovino de criadores europeus 
indigenas, medida que Se considera de 


=: 
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Por M. SÁ DE ALBERGARIA 


DA JAQUETA 


— E' o mais certo, nestes últimos dias tens andado bastante preo- 

cupada. A propósito: que é feito do Luís que ainda o não vi? 

— Não sei. 

— Não te interessa ? — interrogou, fitando-a, 

— Eu não disse tal; estimo-o como sabes e... 

— Estima-lo... só ? Parece-me pouco de mais, 

-— Sabes que não sou fácil de prender. 
— Hum... veremos, mais tarde, O André 
apesar de não ser bonito, é interessante. 

—E' um pouco fantasista, mas engraçado. Que vestido vestes ? 

— O azuletu? 

a — Eu... talvez o cinzento. 
— Não achas que ficariamos bem de iguais ? E 
— Não, assim quebra a monotonia. 

' — Acho a viscondessa ainda muito interessante. 

— A mamã dizia-me que ela era lindíssima quando nova. 

Casou tarde ? 

— Casou, mas creio que adorava o marido, 

-— Não acho o André parecido com a mãe, e tu ? 

'— Se queres que te diga, sou pouco perita em achar semelhanças. 

— A D. Preciosa é simpática. 

— É, tem mesmo um ar de bondade. 

— Parece que chegaram novos hóspedes —e Alice dirigiu-se à 
jencla que dava para a entrada da propriedade. — Olha, é o Artur — 
exclamou côrando; vem também a mãe, o Luís e mais duas raparigas. 

Lúcia aproximou-se da prima. Neste momento, Luís atravessava 
o enorme terraço que ficava em frente da casa. Regina, a seu lado, fala- 
va-lhe sorrindo. 


é também simpático; 


Diário DE VIANA 


Renbre domingo o Hotel de Santa Luzia 


1 
VIANA DO CASTELO, 30 — Confirma-se aquilo que aqui escrevemos: o 
Hotel de Santa Luzia abre no próximo domingo para serviço de refeições. Portanto, 
quem vier à nossa incomparável estância, terá a certeza de poder ali fazer as suas 
refeições. Ainda bem que se deu um «arranjo», uma solução, embora provisória, ao 
grave problema criado na estância. Sômente é de lamentar — e perdoem-nos este 
comentário que essa concessão tenha sido feita como um favor, quando é certo 
que tudo issó e muito mais, é devido a esta cidade. 
Falta agora dar-se o passo decisivo e natural : Levar-se as entidades supe- 
riores à decisão de pór de parte a ideia dumas obras que não vemos maneira de se 
iniciarem, promover obras de arranjo no hotel, mobilá-lo com o dinheiro que existe 
e abri-lo para todo o serviço. Nesse dia, achamos que os Silvas e os Castros deviam. 
queimar todas as girandolas disponíveis, e deveria sair para a rua aquela manifesta- 
cão de regosijo que um dia, quando havia a esperança das tais obras, também ani- 
mou as ruas deste velho burgo. 
Nós bem sabemos que obras de vulto como as que se planeavam em Santa 
Luzia, e em especial no hotel, tem de levar seu tempo. Que ninguém nos acuse de 
precipitados em nossos juizos, nem de Impacientes nas nossas apreciações. Fomos 
dos que acreditaram que se ia fazer umas obras em Santa Luzia, fomos dos que lhe 
deram todo o entusiasmo. Mas, tudo tem limites. Nós soubemos que os arrendatá- 
rios do hotel foram intimados a abandoná-lo, salvo erro em Março de há um ano, 
e que nessa altura nem sequer estava em arrematação a empreitada ; nós verifica- 
mos que a empreitada foi, muito depois, posta em arrematação, mas que essa dili- 
géncia se tornou inoperante e que não se deu a adjudicação — e sabemos que, no 
entanto, a intimação se manteve. Ora nós perguntamos : não houve nessa altura 
ninguém que tivesse compreendido que a adjudicação da obra ta ser um caso demo- 
rado e que a manutenção da ordem de despejo ia ser um desastre para a estância ? 
Em Janeiro, o hotel deixou de funcionar. Tudo quanto tinhamos previsto, 
plenamente se confirmou, Perdemos a confiança, ante as tristes realidades. Por isso 
hoje, defendemos com unhas e dentes, o que resta. Esta é que se nos afigura a boa 
poltica—antes que o hotel seja deitado abaixo, sabe-se lá até quando, aprovei- 


temo-lo e procuremos evitar que isso se dê. 


AS «MARCHAS» DOS BAIRROS — 
Com enorme assistência, realizou-se, 
ontem, à noite, no Mercado Municip: 
a festa de apresentação das «marchas» 
dos Bairros, a fim de tomarem conhe-, 
cimento das classificações feitas pelo res- 
pectivo juri. 

A marcha da Bandeir: 

Almas e por fim da da Ribeir: 

ram a desfilar ante O público, recebendo 
todas muitos e prolongados aplausos. O 
eucesso da noite estava reservado a um 
«rancho» de peixeiras-meninas da Ri. 
beira, que organizaram a sua marcha 
com garotas de 7 a 12 anos, vestidas a 
rigor, levando à frente um encantador 
grupo de «pescadores» de 7 a 10 anos, 
Com roupa de ir ao mar redes dependu- 
radas do péscoço, O minusculo rancho 
exibiu-se em nças e cantigas, rece- 
bendo prolongados aplausos. 

O juri, em certa altura, deu conhe- 
cimento das classtf-cações, mas o Ran- 


cho da Bandeira e das Almas, não acel- 
taram a decisão, tendo-se dado algumas 
cenas pouco recomendáveis. O Rancho da 
Ribeira aceitou a decisão que foi a de 
serem classificados em primeiro lugar, 
ex-equo, os Bairros da Ribeira e Ban- 
deira, obtendo o das Almas um segundo 
premio. 

A decisão do juri está inteiramente 
certa e obedeceu a razões de inteira 
justiça; mas o relatório lido ao micro- 
fone, foi mal redigido e chelo de consl- 
derações que provocaram mal-estar. Não 
é ae aconselhar que aos ranchos sejam 
apontadas deficiências, como se fez em 
4al relatório. O nosso meio é pequeno. 
as marchas cão produto de muitas can- 
seiras e despesas, tudo é comesinho e 
modesto, e não se tratava, positivamente, 
dum concurso internacional, para gerem 
dispendidas tantas palavras. As faltas. 
devem encobrir-se, porque tudo é supe- 
tado pela boa-vontade. Além disso. o 
que se diz a um microfone para um pú- 
blico eivado de paixão balrrista, não é 
o que se escreve para ser lido com cal- 
ma. Em conciusão : fazemos justiça ao 
Juri, porque classificou bem € com ert- 
tério ; errou desastrosamente, na forma 
como deu a conhecer q classificação. 

Houve confusão, “correrias, gestos 
deselegantes e a festa terminou num 
aborrecimento que não vale a pena e: 
cobrir, porque deste modo, acaba-se com 
ela duma vez para sempre. Não quere- 
mos fechar esta notícia, sem uma pa- 
lavra de simpatia para o S. C. Vianense. 
Vimos os seus dedicados directores, suar 
e incomodar-se, trabalhar sem desfaleci- 
mentos, para proporcionar a Viana uma 

legre e vistosa, E' pena que os 


Militar. 
pecção às unidades da guarnição. Ontem 
visitou o regimento de Antilharia de 
Campanha n.º 5, no castelo de Santiago 
da Barra, onde foi aguardado pelo Tês- 
etivo comandante coronel Alexandre 
Majer” o pela oficialidade da unidade, 
recebendo as respectivas honras mili- 
tares. 
Hoje, visitou Caçadores 9, sendo tam- 


nador civil do distrito a exposição esco- 
lar que ocupa várias sales do amplo 
edifeio. O governador civil, acompanhado 
pelo director da Escola. Comercial, gr. 
arquitecto Miguel Nogueira e demais 
professores, percorreu todas as salas da 
exposição, interessando-se vivamente e 
admirando os trabalhos escolares expos- 
tos. Também acompanhavam o chefe do 
distrito na visita os ers, presidente da 
Câmara, comandante Militar, comandan- 
te da P. S. P. comandante da G. F, re- 
presentante do comandante da G. N. R. 
e do capitão:do Porto, director do Se- 
minário, director do Colégio do Minho, 
engenhéiro-director das Obras Públicas, 
presidente da União Nacional. e outras 
ind-vidualidades. 

Nas várias salas, encontravam-se dese. 
nhos e trabalhos manuais. albuns do 
ciclo preparatório dos alunos do 1º e 
2. anos, desenhos das diferentes rubricas 
do programa, isto é, desenho subjectivo 
espontâneo, objectivo — interpretativo, 
subjectivo interpretativo, testes, desenho 
objectivo matemático e desenho geomé- 
trico, Em outras salas observavam-se 
ainda alguns desenhos e trabalhos ma- 
nuaís, cadernos escolares, trabalhos € de- 
senhos profissionais dos cursos transi- 
tórios (Costura e Bordados, Entalhador 
e Estucador-Formador). 

A exposição, nas referidas salas, apre- 
senta trabalhos que revelam admirável- 
mente as qualidades dos alunos, e bem 
assim o interesse é competência dos pro- 


vis! 
bairros não tenham com- | 
s dum Juri 


fessores, a quem cabem os melhores elo- 
Elos pela esplêndida apresentação dos 
desenhos. 

Depois de feita a visita, todas as in- 
dividualidades se dirigiram à sala do 
Conselho onde pelo governador civil to- 
ram entregues alguns prémios pelo labor 
escolar aos alunos : Maria da Conceição 
Diae de Sousa, prémio da Câmara Muni. 
cipal e Rotary Clube, Maria de Fátima 
Peixoto de Araújo, prémio da Câma: 
Municipal e Francisco Enes Franco, Pré- 
mio do Salão de Estética da Mocidade 


Portuguesa, 

AVISO AOS CAÇADORES — Todos os 
possuidores de licença de n1so e porte de 
armas, quer de caça quer de defesa, são 
obrigados a requerer a sua renovação 
durante o mês anterior ao da termina- 
ção de sua validade, sob pena de apli- 
cação das sanções conforme a lei manda. 

MENOR COM UMA PERNA FRACTU- 
RADA — Deu entrada no banco do hospl- 
tal, desta cidade, Cesário Rodrigues Soa- 
res, de 5 anos, filho de Manuel Soares e 
de Maria da Conceição Rodrigues, da 
freguesia de Capareiros, que sofreu trac- 
tura da perna direita, em consequência 
de cobre ela lhe ter caído uma dorna. 


-s. €, aços E 088 


aço E adia 


A o — 
CAÇADA AOS LOBOS 
nas serras de S. Macário 
e da Gralheira 


Por iniciativa da Comissão Vena- 
tória deste concelho, coadjuvada pela 
Junta de Turismo das Termas de S, 
Pedro do Sul e do administrador do 


concelho, foram, há pouco, alguns 
caçadores às serras de S. Macário e 
Gralheira, a fim de procederem à 
distruição das ninhadas dos Lobos 
que têm importado das referidas ser- 
ras. Agarraram cinco pequeninos lo- 
ave bitos. À mãe foi vista mas não pôde 
isa "a dlnorado 4os sé per abatida ao pressentir os caça- 
ores, 
E a Têm sido vistas outras manada: 
qi foividasêicos ve | pelo que estão a ser tomadas pro- 
vidênsias no sentido de as caçar. À 
Junta de Turismo tomou ao seu cui 
dado os 5 pequenos lobos. Em Ma- 
nhouce, também foram abatidas 5 
raposas e duas ninhadas. Ultima- 
mente têm sido vistos lóbos nas pra- 
ximidades de algumas povoações do 
concelho. — C. 


ram as mu 


perado, mas reco! 

teima da crónica que pu 

mero de hoje, acerca 

tanchos etnográficos de 

marias doutras localidades. 
agradecemos as boas palavras Que nos 
estão a ser dirigidas e, prometemos abor. 
dar de novo, este assunto, com a fran- 
queza e sinceridade que são timbre de 
quem subscreve este «Diário». 

De facto, nunca pensamos que, apesar 
de Certos das nossas razões, tanta gente 
tão espontaneamente, acudiase a Gar-nos 
inteiro aplauso. A todos, em nome de 
Viana, os nossos agradecimentos. 

MERCADO SEMANAL —No Mercado 
semanal de hoje, que esteve muito co) 

reços dos géneros e produ- 

, foram os seguintes: 
18500 a 20580; sável, 
desde, 25500 a 


quilo, 2800 a 3500; peras, duzia, 2500 a 
4800; 'pócegos duzia, 5800 'a 7800; laran- 
jas, duzia, 5800 a 8800, 

ESTRADAS DO DISTRITO — Esteve, 
hoje, nesta cidade o sr. eng. Raul de 
Mesquita Lima, director geral dos Ser- 
viços de Conservação da Junta Autónoma 
de Estradas, que visitou estradas nacio- 
nais deste distrito, acompanhado do sr. 
eng, Fernando Barbosa Perdigão, director 
de Estradas do Distrito. 

EXPOSIÇÃO ESCOLAR — Na Escola 
Industrial é Comercial de Viana do C. 
telo foi, ontem, inaugurada pelo gover- 


Lúcia afastou-se vivamente, da sacada e sentiu tomá-la uma ponta 
de ciume, 

— Quem será aquela rapariga que vinha com o Luís ? — fez Alice 
voltando-se para a prima. 

— Não sei, nem me interessa... 

— Eu perguntarei ao Artur. Estou contente por a mãe ter vindo 
também. Queres descer ? 

— Por enquanto não; só quando tocar a sineta para o jantar. 

— Que te parece o lugar ? . 

— Não tem horizontes vastos e é pena. 

— Contudo a propriedade é bonita. 

— Creio que é uma das melhores destes sítios. 

— Dize-me, Lúcia, que tal me fica o vestido ? 

— Muito bem; estás encantadora, sossega. — afirmou a prima, 
sorrindo. 3 

— Encantadora estás tu; fica-te bem a cor do vestido, apesar de 
ser um pouco escura. 

Alice tinha razão. O vestido de Lúcia ficava-lhe maravilhosamente, 
O corpo e saia bastante cingidos como se usava então, tornavam-na 
elegantíssima. O tom escuro do tecido dava-lhe um extraordinário realce 
à brancura do rosto sem uma única sarda ou mancha que o desfeiasse. 
Um leve tom rosado ainda mais bonita a tornava. Os lábios natural- 
mente rubros (neste tempo ainda não estava em moda a pintura) e os 
cabelos negros em pequeninos aneis que ela penteava para trás deixando 
a descoberto a fronte alta e bem configurada, aumentavam-lhe extraor- 
dinàriamente a beleza das feições. 

— Porque não pões as tuas pérolas ? — perguntou Alice. 

— Não, hoje não, prefiro esta fita preta com o medalhão que tem 
o retrato da mãe —e Lícia colocou a referida jóia. 

— Fica-te bem — comentou Alice, e, beijando-a acrescentou : — 
Estás um amor! Vais fazer inúmeras conquistas, verás. 
» — Não o desejo, acredita. 

Ouviu-se o primeiro toque anunciando o jantar. 
— Desçamos — exclamou Alice que estava ansiosa por se reunir 

a Artur. 

— Espera, vamos ter com a prima Mariana, Oxalá ela se não 
lembre de querer passar ainda por jovem. 

— Deus te ouça — e saíram as duas, indo ao encontro da prima, 

Esta já tinha descido há muito. 


IX 
CIUME 


Quando entraram na sala azul que o mordomo lhes indicou já Já 


ES 


O abade da Sé procedendo ao acto de baptismo do pronto-socorro dos Bombeiros 
de Salvação Publica de Vila Real 


À cerimônia da benção e baptismo 


de um novo pronto-socorro dos Bombeiros 
de Salvação Pública de Vila Real 


VILA REAL, 30 — Aproveitando a es- 
tadia em Vila Real do grande benemé- 
rito, naturai desta cidade, e que na pá- 
tra irmã ocupa lugar de destaque, o er. 
António Augusto Alves Sarda e que ali 
é director do Banco Português de Nictero, 
€ secretário da Câmara Portuguesa de Co- 
mércio, resolveu a Corporação dos Bom- 
beiros "Voluntários de Salvação Pública, 
convidar a gentil filhinha daquele ilustre 
trasmontano, menina Margarida Maria Al. 
ves Sarda, a ser madrinha do seu pronto- 
-Socorro que foi adquirido com os donati- 
vos aferecidos pelo Centro Trasmontano do 
Rio de Janeiro e por aquele benemérito. 

A cerimónia reatizou-se esta manhã no 
ampto adro da Sé Catedral, comparecendo 
alí além do Governador civil do distrito, 
sr. dr. José David Simões, o presidente da 
Câmara, proiessor Manuel Gonçalves Grilo 
representante do R. 1. 13, major Faria, to. 
dos os elementos em destaque na vida po- 
lítica e cocia! do concelho, bem como 
muitas senhoras da nossa melhor socieda- 
de g muito povo. 

rocedeu à LEnçãB o rev. Henrique dos 
Santos, acolitado pelo rev, Filipe Borges, 
capelão da Corporação desde a sua fun- 
dação, ha 53 anos. Ladeando aquele vel- 
guio, encontrava-se a corporação forma- 

a com a banda de músic; 

Bardo, a da Legião 

pós a benção, procedeu-se ao bapt' 
mo, tendo a gentiliseima madrinha, acom. 
panhada de çuas irmãs e de seus pais, sr. 
Antônio Augusto Alves Sarda e sua esposa 


sr* D. Dulce Alves Sarda, quebrado a 
simbólica garrata de champagne sobre O 
motor do carro. Este acto foi coroado por 
uma vibrante salva de palmas e pelos 
acordes alegres da banda de música. 

Em seguida, o abade da Sé proferiu 
uma alocução enaitecendo a obra dos 
bombeiros, toda ieita de amor, carinho e 
desinteresse, 

Finda esta cerimónia, realizou-se um 
cortejo que so dirigiu à sede da corpora- 
ção, indo à frente o pronto-socorro, onde 
tomaram assento o sr. Alves Sarda, gua es- 
posa, filhas e o presidente e vice-presi- 
dente da direcção, respectivamente ers. 
coronel Mário Nobrega Pinto Pizarro e 
Armando Augusto Ribeiro, 

No salão nobre da sede da corporação, 
realizou-se, a seguir, uma sessão de home- 
nagem ao já referido benemérito, tendo a 
ela presidido o governador civil, secreta- 
riado pelos srs. presidente da Câmara, re- 
presentante do comando do R. 1. 13, coro- 
nel Agostinho da Costa Lobo, António Sar- 
da g presidente da direcção dos Bombeiros, 

epois de aberta a sessão foi lida a «or- 
dem de serviço» na qual a direcção con- 
cedia ao homenageado bem como ao Cen- 
tro Trasmontano do Rio de Janeiro a 
medalha comemorativa das Bodas de Ou- 
ro desta corporação, acto que foi subli- 
nhado por uma prolongada salva de pal- 
mas, tendo então o sr. governador civil, 
colocado no peito daquele cenhor a me- 
dalha pendente de uma ília branca o ver- 
melha, cores da corporação. Seguidamen- 
te, o comandante dos bombeiros, sr. Al- 
berto Neto, entregou à madrinha do pron- 
to-socorro uma encantadora lembrança 
bem como duas medalhas às suas irmã- 
zinhas, acto que foi aplaudido, 

Seguidamente, foi dada a palavra ao 
orador da sessão, sr. Armando Augusto 
Ribeiro, vice-presidente da direcção, que 
enaltecéu as virtudes e qualidades do 
homenageado, de quem traça o perfil, 
no qual se vislumbra uma vida na qual 
predominam as altas qualidades de honra, 
trabalho e inteligência, herdadas de seus 
avós, impondo-se assim à consideração 
dos seus irmãos portugueses, tanto do 
Brasil como da metrópole e aínda a 
consideração da Pátria irmã. Diz ainda 
que tendo este, ínclito português parit- 
jo para o Brasil com apenas 11 anos de 

jade, não sabe da bagagem que levava. 
mas éabe, 6im, que o acompanhava um 
coração bem português em que se re- 
tratavam as qualidades dos seus antepas- 
aados de antanho, a esperança bendita 
que sempre acompanhou Portugal na es- 
tera aurifulgente de santidade, grandeza 
e heroismo. 

Ali sempre norteado pelo amor sagrado 
da pátria, soube grangear a estima e 
consideração e alcandorar-se a posições 


Palavras 
Cruzadas 


PROBLEMA N. 383 


Horizontais — 1, Artimanha - 
gação — Res:onância — Enxergou ; &” Nor 
ta de música — Curto — Em a; 4, Ra!- 
va: 5 Palácio real— Fiz desaparecer ; 
8. Pequeno ovo—Capital da Argélia ; 
7, Completa — Imposto de transmissão : 
8 Prefixo que designa antecedência ; 9, 
Nota de música — Quinhão de cada um 
— Quatrocentos em romano ; 10, Seguias 
Tha do arquipélago de Cabo Delgado 
(Moçambique) —Causa dor; 11, Assus- 
ara. 


ta gente de Vila Real, para todos 0s que 
têm contribuído em prol da sua terra na- 
tal, com os seus valiosos donativos, con- 
seguindo assim oferecer-nos o líndo pron- 
to-socorro hoje baptisado. 

O orador, ao terminar o seu belo dis- 
curso, foi calorosamente aplaudido. 

O sr. António Sarda, em breve e bem 
urdido improviso, agradeceu aquela home- 
nagem e às palavras do orador preceden- 
te, dizendo que o pouco que fez através 
da sua vida de trabalho, o deve exciusiva- 
mente à educação cristã que levou da sua 
querida Pátrié 

Foi, no final, muito aplaudido. Em se- 
guida,'o Governador Civil encerrou a ses- 
São, por entro  calorosss esivas de pai. 
mas. — C. 


Verticais — 1, Região da Ácia, entre o 
Eufrates e o Tigre; 2, Acolá-—Vila e 
concelho do distrito de Coimbra — Pa 
tiam, 3, Laço — Represa de água — No 
caso de; 4 Olé; 5, Governei — Desgas. 
tar, roçando; 6, Aguça — Honrado ; 7, 
Notícia — Cidade de Inglaterra, nas mar- 
gens do Tamisa; 8, Senhores (abrev.); 
9, Quarto — Urrava — Entrega; 10, Rio 
de França, que desemboca no Ródano — 
Espaço de tempo — Partido; 11, Região 
de África austral, continante com o Sul 
de Moçambique, 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA 'N.: 382 


Horizontais — 1, Senis. Litro ; 2, Ulo. 
Eváde ; 3, Pé, Onega. Fá ; 4, Prazo. Tui; 
5, Ebano. Agora; 6, Rua Ura; 7, Julio 
Diniz ; 8, Ema. Frade; 9, Ia. Viena, El; 
10, Fatia. Aro; 11, Opera. Rocas, 

Verticais — 1, Supre, Jeito; 2, Ele. 
Bruma ; 3, Nó, Paula. Fé ; 4, Ornai. Vai 
5, Senão. Ofita; 6, Vez. Rel; 7, Lagoa. 
Danar ; 8, Ida, Guiga ; 9, Te, Torne, Às 
10, Fural, Bra : 11, Olata. Zelos. 


————=s 0 mm 


DE VAGOS 


De visita 40 quartel do posto da 
N. R. veio a esta vila o er. brigadeiro Leo. 
nel Neto Lima Vieira, 2.º Comandante Ge- 
ral da G. N. R. que percorreu todas as 
suas dependências, manifestando a sua 
boa impressão tanto em relação às insta- 
lações como do pessoal que compõe o 
posto. 

— Estão quase concluídas as obras du 
Campo de Jogos desta vila, melhoramen- 
to realizado pela Câmara Municipal com 
a comparticipação do Estado, — 


Vida $i legante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 


RETALHOS 


Arrozais no Sahará 


Milhões de dólares do Plano 
Marshall vão ser consagrados a 
um plano de irrigação destinado 
a transformar uma área «morias 
do deserto do Sahará em 80.000 


D. Isabel Seara Cardoso Sarmento Pl- 
mentel, D. Maria Luísa Galvão Pereira 
de Eça, D. Maria da Silva Ferreira Velho 


E os senhores: . 


Gonçalo Manuel Vieira Peixoto de 


gitas foas (Guia oprancisco de le hectares onde se possa cultivar 
y a arroz. 

'A Administração da Cooperação 

a Económica anúnciou que, até 


“ agora, ao desenvolvimento desse e 
doutros projectos da África Fran- 
cesa, foram consagrados 30.997.935 
dólares. A maquinaria fornecida 
peio Plano Marshall está a des- 
viar a água para o deserto, tra- 
zendo-a do novo delta do rio Ni- 
ger que seguia pelo Sahará antes 
de um «desvio» geológico de há 


CASAMENTO ELEGANTE - 


Na igreja de Nossa Senhora da Con- 
ceição realizou-se no último sábado, O 
enlace matrimonial da sr* D. Elsa Cou- 
tinho Freire de Almeida, prendada filha 
do proprietário de Loitos“da Ribeira, 
em Baião, e grande industrial no Rio 


de Janeiro, sr, Francisco Freire de Al- séculos, segundo diz a mesma 
praia e de sua sro am 4, dia declaração. 

anuel Joaquim Gou ; o do tam- 

e rando proprietário “da Vila-Marim, | 9 CURIOSIDADES 


em Mezão-Frio, sr. José Joaquim Gou” 
veia e sua esposa 

Paraninfaram., pa: 
sr: D. Maria Alice Coutinho Vinhas de 
Freitas e o sr. Amadeu Pinto Monteiro 
de Preitas e, por parte do noivo, seus 
vais. 

Após a cerimónia religiosa, que re- 
vestiu desusado brilho, os nolvos, suas 
famílias e umas centenas de convidados 
reuniram-se na Sala Holandesa do Pa- 
lácio de Cristal, onde lhes foi servido 
um esmerado “sérviço volante, fornecido 
pela Confeitaria Vilares, abrilhantado 
com uma boa orquestra. 

Depois do lanche. dançou-se anima- 
damente até alta noite. E 

Raramente se assiste a uma reunião 
como esia, cheia de tanta distinção, onde 
se encontravam algumas das melhores 
jamilias de Amarante, Porto, Baião e 
Mezão-Frlo. 

Os noivos segutram em 
múpcias para o estrangeiro. 


Josef Gregoritsch, de Mittenwald 
na zona americana da Alemanha, 
que tem 48 ano; e sofreu em tem- 
pos a amputação de uma perna. 
quer tomar parte na volta ciclista 
à Alemanha. Depois de haver per- 
dido a perna em consequência de 
ferimentos recebidos na guerra. 
Gregoritsch já alcançou êxitos des- 
portivos, apreciáveis. Deu quase à 
volta ao mundo' de bicicleta e 
obteve vários prémios em compe- 
tições de ciclismo. A cua maior 
proeza foi a travessia a nado do 
canal, de Calais até Dover, em 
companhia da célebre nadadora 
Gertrud Ederle. 


DA HIGIENE 

Não use e nem abuse do álcool; 
ele é o portador de várias doen- 
ças. O fígado, os rins, o estomago 
é todos os órgãos. sãc em ger 
átacados, em quem utiliza bebi- 
das alcoólicas. sendo dificil de 
reagir a qualquer doença. 
*+ Não prejudique a sua vista. 
aplicando-a por muito tempo so- 
bre qualquer trabalho. ou fixan- 
do-a demasiadamente em qual- 
quer objecto, sobretudo se este 
for de cor viva, 


PRECEITOS MORAIS 


Evite as novidades que as ou- 
tras pessoas lhe dão. jamais se 
dizem respeito a acções pratica- 
das por outros, 
+» Toda a pessoa bem educada 
deve desprezar a maledicência e 
recear merecê-la. 


CIVILIDADE E ETIQUETA 
O beija-mão, é um acto de 
cortezia que só deve ser usado em 
cerimónias ; distinguindo as pes- 
soas idosas ou de alta categoria 
como tudo, o beija-mão, também 
tem o seu preceito; não ão pró- 
prios os beijos sonoros e demora 
dos, mas sim, um leve roçar de lá- 
bios, feito com a maior natura- 
lidade. 
+* Os maus modos e gestos arre- 
patados são próprios de pessoas 
de educação medíocre. 


MEDICINA CASEIRA 

Se os seus olhos estão fatigados 
e por vezes avermelhados, lave-os 
com chá e aplique compressas 
desta infusão, fria, sobre as pál- 
pebras fechadas. 
** Um pouco de algodão embe- 
bido em água oxigenada é muito 
recomendável para fazer parar 
uma hemorragia nasal (epistaxis). 
*+ Quando haja uma queimadura 
feita por qualquer ácido, não se 
deve lavar com água. À água a! 
menta a acção corrosiva do ácido. 
Devemos servir-nos de um alca- 
lino qualquer. O bicarbonato, por 
exemplo. 


DA PUERICULTURA 


viagem de 


o 
Foi ontem inaugurado, 
em. Coimbra, 


o XIII Curso de Fé- 
rias da Faculdade de 
Medicina 


— Com a assistencia de 

médicos e estudantes inau- 

gurou-se ta manhã, na sala nobre das 

Hospitais da Universidade, o XHI Curso 

de Férias da Faculdade de Medicina. 

Presidiu à sessão, o er. prof. dr, Ma- 

ximiano Correia, reitor da Universidade, 
secretariado pelos srs. professores drs, 
Novais e Sousa, director daquela Fact 
dade, e João Ponto, director dos Hospi 

tais da Universidade. 

O sr. prof. dr, Maximiano Correia 
congratulou-se com a continuidade deste 
curso e disse que supéfluo seria insistir 
sobre às dificuldades, desamparo e in- 
compreensão. que pertencem história 
do cursc 

Afirmou que tal curso não era uma 
parada fútil de cientistas desejosos de 
exibir a um público ignoro a sua ciê 
cia e recursos verbais, para captar aplau- 
sos. Trata-se antes, continuou, de um 
esforço honesto de propaganda da nossa 
e doutras escolas que, tendo nítida a 
noção do dever, não hesitaram em sa- 
crificar o merecido descanso ou acres- 
centar ao árduo trabalho que lhes pesa 
sobre os ombros, mais uma pesada Tes- 
ponsabilidade e de incomodidade para 
transmitir a colegas alguma coisa da eua 
experiência ou competência. Trabalho 
meritório aínda para es que acorrem no 
desejo de aperfeiçoar a sua competência 
no anseio de melhor combater q eofri- 
mento alheio. 

O orador referiu-se aos progressos 
tulgurantes da medicina e disee que O 
arsenal terapêutico enriqueceu-se de tal 
forma que os ponteiros da doença re- 
cuam substancialmente, 

Depois de ter prestado as guag homs 
nagens ao director da Faculdade de M 
diciná, em nome da Universidade. decl: 
rou aberto o XIII Curso de Férias da- 
quela Faculdade cs 

O sr. prof. dr. Rocl Bnto, profezl 
depois a lição inau do Curso, que 

rsou sobre O «Estudo crítico sob; 


o o Ve n 1) 
da-feira, às 10 horas, com uia Mção do 

er. dr, Antunes de Azeredo, que falará 
sobre «Alguns aspectos da patologia da 
reoides. — C 


passado pelo pescoço e pela testa 
é de fácil aplicação e alivia o 
calor ; portanto, é indispensável 
quando se viaja. 

** Para aveludar a pele — Dis- 
solve-se em litro e meio de água 
fervente e use-se no banho, o 
seguinte: Cantora, 60 grs; sa! 
amoniaco, 60 grs.; sal comui 

grs.; alcool, 500 Ers. 


ECONOMIA DOMÉSTICA 


As escovas de cabelo nunca se 
devem levar com água e sabão, 
mas sim com uma solução forte de 
água quente e amoníaco, Lim- 
pam-se muito melhor e ganham 
em duração. 
Pera dar flexibilidade aos objec: 
tos de borracha res-equidos (sa- 
cos para água quenie. luvas, im- 
permeáveis), basta deixá-los de 
molho 24 horas num banho de 
água da chuva (ou egua destim- 
da), adicionada de amoníaco 30 


gramas por litro de úgua) 


UMA QUADRA 


Por um charco de má fama 
Passa um homem de mau gosto, 
Lança uma pedra na lama... 
E a lama suja-lhe o rosto! 

(Do «Cancioneiro espanhol») 


UMA ANEDOTA 


O doente: 

— Vejo multas luzinhas e and 
tudo à roda; ouço muitas cam 
paínhas € assobios. e mais nada, 


Gestaçô (Baião) 


As sr D. Maria Alice Goulart da 
Cunha e D. Lécia Goulart da Cunha, en- 
tregaram para obras da Capeia de Nossa 
Senhora da Graça 1.000$00, e prometeram 
mandar, quando regressassem ao Brasil 
8.000500' para obras da nossa igreja. 

Os professores também pediram às mes- 
mas senhoras um donativo para o gradea- 
mento da Escola dos Carvalhães receben- 
do resposta afirmativa. 

— Ultimamente vários batatais sotre- 
ram grandes ataques de mildio, que Os 
deixaram completamente queimados. 

—Já se encontra para distribuição o 
racionamento, relativo ao mês corrente, 
sendo o açucar, desta vez, todo branco, 

— Nag feiras, utimamente realizadas o 
gado sulno atingiu preços elevados. O 
gado vacuum gordo, para abater, também 
se paga bem. 

— Nesta freguesia vai proceder-se ao 

inventário dos prédios e fogos. 
—O tempo decorre favorável à agri- 
cultura, quente e seco, Estão no começo 
as regas dos milharais, que estão prome- 
tegores. — € 


Um tronco de árvore que Ferd'nand quis guardar! 


se encontravam todos os hóspedes conversando animadamente, 

Lúcia e Alice dirigiram-se à viscondessa que conversava, risonha, 
com D. Emília, a mãe de Artur, extremamente distinta no seu vestido 
de cetim preto. 

A entrada das duas raparigas causou sensação, Ambas eram boi 
tas e gentilíssimas, dois predicados a que os rapazes ligam muita 
importância. 

Helena e Regina miraram-nas com natural curiosidade, Artur foi 
cumprimentá-las e André que se entretinha a conversar com as duas 
pequenas e com D. Mariana, dirigiu-se-lhes, a um olhar da mãe. 

— Venha para junto de nós, Lúcia, quero apresentar-lhe os meus 
amigos. 

— Vai, minha filha, o teu lugar é junto da gente nova. O André 
reclama-te e tem razão — e continuou a conversar com D. Emília que 
reconhecera com satisfação, as jovens. 

— Venha daí, Alice, estou ansioso por saber se já chegou há muito. 

— Não, Artur, tinhamos chegado há pouco ainda, quando o 
senhor veio. 

— Polis viu-me, e só agora desceu ? — atalhou Artur, encarando-a, 

— Que remédio ! E' a primeira vez que aqui venho. 

— Também eu! — fez ele, sorrindo. 

Ouviu-se o segundo toque de sineta, A porta abriu-se dando passa- 
gem ao velho fidalgo que vinha encostado ao braço de Luís. O padre 
segula-o acompanhado do professor que fora também convidado. 

D. Pedro dirigiu-se à viscondessa e a D. Preciosa, perguntando & 
esta última : 

— Já estão todos reunidos, mana ? , 

— Os nossos hóspedes já; faltam apenas, os nôssos primos do 
Outeiro e os do Castelo. 

— Esses não devem tardar, senhora D. Preciosa — respondeu o 
velho professor, depois de ter cumprimentado as duas senhoras. — Bu 
quando saí de casa já vi o carro deles à porta. 

— Então ainda demoram... — comentou o padre António, sorrindo. 

— E' costume velho — acrescentou risonho D. Pedro, cumprimen- 
tando D. Emília que Luís lhe apresentou. « 

— Anda cá, minha afilhada e traz a tua prima — disse D. Mafalda 
dirigindo-se a Lúcia; a donzela obedeceu prontamente, Luís voltou-se 
num movimento rápido e o seu rosto exprimiu assombro e alegria. 

A viscondessa voltando-se para D. Pedro, perguntou : 

— Reconhece-la, mano ? 

— Deixe-me ver — e o fidalgo pôs as lunetas exclamando enterne- 
cido: — Mas... é a filha da sua amiga Maria, não é verdade ? —e diri- 
Eindo-se à jovem acrescentou: — E" q retrato vivo de sua mãe, minha 
filha. Deus a faça tão feliz como ela foi — e com paternal carinho, deu-lhe 
um beija na fronte Luís olbava-os comovido 


' 


O médic: 

— Pois é pena, porque coa um 
cheirinho a bolinhos de basalhau 
e farturás seria a feira do S. João 
nas Fontainhas. 


PENSAMENTOS 


A avareza e a ambição mos- 
tram-se mais descontentes do que 
não têm, do que satisfeitas com 

que possuem. — (Fénelon). 

* AI dos que vivem só na terr 
olhando o horizonte com o olhar 
da cafne! Esses não vivem. — 
(Guerra Junqueiro). 

** A solução mais honesta é sem- 
pre a mais acertada. 


PONTO FINAL 


A esposa de um homem des- 
cuidado é quase viúva, — (Provér- 
bio hungaro). 


— Muito obrigada senhor D. Pedro, meu bom amigo —e depois 
de ter apresentado Alice, Lúcia afastou-se sem olhar para Luis. 

André aproximou-se do tio apresentando-lhe Artur, e as outras 
duas raparigas. O fidalgo a todos acolheu com modo risonho, ficando a 
conversar com Francisco de Menezes, o tutor de Lúcia. Depois, voltan- 
do-se para Ricardo inquíriu com interesse : 

— Quando virão os teus pais ? 

— Devem chegar amanhã — respondeu o jovem. — Pelo menos con- 
tavam poder fazê-lo, 

Abriu-se a porta do salão e um criado de libré anunciou ; — Os 
senhores do Outeiro e os fidalgos do Castelo. 

Branca acompanhada de uma jovem da mesma idade e dos pais, 
entrou dirigindo-se à viscondessa, Em seguida entraram os fidalgos do 
Castelo e os quatro filhos que já apresentamos à nossa leitora, 

Os recem-chegados vieram trazer um novo movimento, tendo os 
donos da casa de repetir as imprescindíveis apresentações, formalidade 
que, nessa época, não se podia pôr de parte. 

Luís, logo que pôde, dirigiu-se a Lúcia : 

— Permite-me que a cumprimente, Liana ? — inquiriu, curvando-se 
um pouco para ela. 

A jovem voltou-se, respondendo-lhe com fria delicadeza : 

— Tenho de pedir-lhe, senhor tenente, que ponha de parte um 
que já não tem razão de existir. 

-— Nem mesmo... quando estivermos sós ? 

— Nem mesmo assim — murmurou ela, desviando os vlhos, 

— Posso saber porquê ? 

— Porque já acabou a guerra — fez ela, sorrindo, 

—Mas as madrinhas persistem. 

-— Mesmo as que foram por... procuração ? 

— Essas principalmente, 

— Luís, — chamou D. Preciosa, 2 

— Madrinha, — respondeu o jovem, afastando-se de Lúcia. 

— À Branca chama-te. 

Ele aproximou-se da rapariga que lhe disse, sorrindo 
— A minha prima Vitória deseja muito conhecer-te pessoalmente 

— e voltando-se para ela. — Aqui o tens, minha querida, é o tenente 

médico, Luís Pedro de Vasconcelos, meu companheiro e amigo de infância, 

Luís olhou admirado para Branca; qual a razão desse tratamento 
familiar, há tanto tempo posto de parte ? ! Curvando-se ante a jovem 
que ela lhe apresentava, murmurou : 

— Agradeço o seu desejo, minha senhora, desejo que só indica * 
bondade, 


nome 


(Continua), 


ler 


Um pouco de água de colónia q 
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ANDEBOL 


4 
Tomaram posse os novos corpos gerentes da 


ASSOCIAÇÃO DE ANDEBOL DO PORTO 


VELA 


quistou o Campeonato 


DIVERSAS PROVAS 


ANTÓNIO COSTA, da Mocidade Portuguesa, con- 


Regional de «Vougas» 


Ante-ontem, na sede da Associação de cerda, Pantaleão 1, Sousa, Guilherme, | O «par» MANUEL MACEDO-RAFAEL VIEIRA, do Sport, 


Amiebol do Porto, realizou-se o acto de | Pantaleão II, Silveira, Milheiro e Augusto. 


ps dos novos corpos-gerentes daquele | FONTAINHAS — Moreno, Felix, Cres- 


rganismo. O acontecimento revestiu-se | po, Paulo, Artur, Delfim, Baptista, Tou- 


le importância, como é peculiar em tais | reiro, Mário Veloso, Lano e Muxagata. 
fotos. Estiveram. pois, presentes direc- |" Arbitrou Manuel Jacob. ” 


Terminou, ontem, o Campeonato Re. 
glonal de «Vougas», prova organizada 


tores que terminavam o mandato e) Oliveira, conhecido guarda-redes de | Pelo Sport Clube do Porto, de colabo- 


vutros que iam encetá-lo, delegados de 
uitos clubes, da I e IL Divisão, chefos 
|e secção, vários jogadores do 

orto, etc. Pena foi que alguns directo- 


futebol, foi o melhor elemento em campo | lação com a Federação Portuguesa Ce 
executando defesas de classe. Na eu pe) 
equipa, Calado, Lacerda — outro de e A competição, este ano teve como ven- 


ks eleitores não tivessem comparecido, | tebol — Pantaleão 1 e Silveira, também | Sedor um velejador do centro de vela 


Yem como delegados de colectividades que | Sº destacazam. 

nham a receber prémios. No Fontainhas, Moreno, Crespo, map- 
A mesa que presidiu à sessão foi |tista e Lano, desta vez mais «vistos, fo- 

mustituída pelos srs, Albano de Araújo, | ram os melhores. 


do Porto da Mocidade Portuguesa, An- 
tônio Costa. 

Há dois anos consecuiivos que o 
Campeonato era ganho por Samuel Gor- 
reia da Silva, Co Sport Clube do Porto. 
Foi pena que o categorizado velejador 


a À. A. P. Dias Ferreira, do F. O. do | veira marcou o segundo tento. Toureiro | não tivesse tomado parte na provo des 


orto e Candido de Almeida, do Sport | reduziu para 2-1 e Silveira fez 3-1 já na 

rogresso. como secretários, segunda parte. A igualdade do Fontainh: 
Primeiramonte procedeu-se à distrl- | ficou a dever-se a golos de Baptista é de 

ruição de prémios nos clubes, sendo 4 | Toureízo, 

ihamada feita pelo sr. Augus! A arbitragem foi irregular, O Fontat- 
presidente da direcção que comple | nhag falhou uma grande penalidade € viu 


eu exercício, Receberam taças : 
O. do Porto (Campeonato du 1 Divisão | UM Elo anulado pelo árbitro. — €, 5. 


taças « O Primeiro do Janeiro» e «Jor- 
1 de Notícias»; Leixões Sport Clube 


Reservas); Sport Co 
Salgueiros (Campeonato de Ju- os 
as finca da de CICLO-TURISMO 
Divisão e taça «O Comércio do Porto»), 
trofeus. que tinham o nome de try) O primeiro «raid» organizado 
rouis diários desta cidade, foram en-) pelo Grupo Clclo-Turista «Os 
regues nos delegados dos clubes pelos 
fpresentantes daqueles Jornais. MT 16, Portuensego 
soguir, procedou-so à entrega de 
modaltias aos seguinte árbitros: Anta: | «O SEUPO elclo-turista «O 15 Portuen- 
tor Correia, David Vieira, Edgar Fer- | Ses» organiza o primero «raid» ciclo-tu- 
jandes. Elísio Pereira, Francisco Seabra, | Tista, ao Sul do país, no percurso de 1,000 
aimo Matos José Lucas, L. M. Quel: | auilômetros entre 8 a 16 de Julho. 
. Rolando de Sousa, Vitorino Barbo-| Às tapas são as seguintes: 
. Moura Curvalho e É, Guerra. Dia 8 — Porto, Águeda, Colmbra, 
Depois, o sr. Albuno de Araúio usou | Pombal e Leiria. 
a pilavra para ee referir ao acto. Des-) Dia 9 — Leizia, Nazaré, S, Martinho 
U, 6 seguir, à acção, quo enalteceu, | do Porto, Caldas da Rainha. Alenquer. 
a direcção cessanto para a qual tovc | Vila Franca, Sacavem e Lisbóa, 
atavras do clogio o congratulou-se pelo | Dia 10 — Descanço em. Lisboa, 
ovo Oxito obtido Delo É. O. do Porto) Dia 11 — Leboa, Portinho da Asrábida 
Fem conquistar mais um título máximo de )o Setubal. 
ndebol. Na mesma ordem de ideias feli-]º Dia [2 — Setubal, Marateca, Samora 
fitou a equipa de Júniores do Loixões | Correia, Almeidiaa e Sa uira 
embora não conseguisso obter o | COB qUmelgm e Santarem. 


uo, 
ito desejado, muito, porém, já tinha ! m 
Ei com n suo presenca no «final é o | guica, oolegã. Santa Cita, Castelo de 


'ontainhas, pelo seu título. 
Saudou, também, a Imprensa para a|, Dia 4 — Tomar V. N. de Quzem, Fa- 

wual tovo palavras do clogio pola sua |tima, Batalha, Leiria, Marinha Grande 

acção em prol da modalidade, não es | 6 Figueira da For, 

quecendo, igualmente, a tarefa dos ár- Dia 15 — Figueira da Foz, Vagos. lha- 

bitros tão ingrata como imprescindivel | vo e Aveiro. — 

adentro da modalidade, Dia 16 — Aveiro, Ovar, Espinho, Vala- 

O er. Augusto do Araúlo, presidente | dares e Porto. 
da direcção cessante, falou, a seguir, 
para se referir ao acto que se celebrava 
e. depois, o er. Diag Ferreira leu o auto GOLF 
do posse tendo, também. palavras aluel- 

Tas ao acto que so efoctuava, Agradeceu 
as felicitações dirigidas ao seu clube — | A final da taça «João Fernandes». 
F. O do Porto — pelo novo título de 
campeão nacional de andebol e chamou | disputa-sse no dia 9 de Julho. 
o conhecido atleta Henrique Fabio a) entro Manuel Teixeira Lopes- 
uem entregou 08 trofcus que o E. O, do] Alvaro Telxeira Lopes e Acácio 
orto recebera, Fabião agradeceu, de- 
referências feitos sua. equipa Proença-Dr. Alberto Goncalves 
do Fontainhas, bem como 
O eram do também no), Em Miramar, efectuaram-se os Jogos 
omemorava, tendo o repre- [do torneio da taça «João Fernandes». 
clube campeão da II Divisão | Disputam a final, que se realiza no dia 9, 
Regional, proposto que ficassa exarado | Manuel Teixeira Lopes-Alvoro Teixeira 
na acta um voto de louvor ao F. op a Lopes e Acácio Proença-dr Alberto Gon. 
Porto, uma vez mais campeão nacional | alves. 
da modalidade. Os resultados de ontem : 

Depois, procedeu-so à chamada dos) Manuel Teixeira Lopea-Alvaro Tel. 
eleitos presidentes para assinaram O | xetra Lopes, v. José Teixeira- Alfredo Fer- 
termo de posse O er. Jorge de Azevedo | reira, por 3-1; Manuel Santos-Albertino 
Coutinho, que estava designado para | Cadinha, v, Fernando Agrelos-Artur Ma- 
ocupar O cargo de vice-prosidente da | riani, por 2 upi Acácio Proença-dr Al- 
nova dirceção. enviou uma carta a justi- | berto Gonçalves, v. dr. Fernando Roma- 
ficar a gua renuncia aquele cargo que | riz-Manuel Rocha, por 1 up.; Pablo Gall- 
não podia desempenhar em virtude da 
sua vida profissional, Ocupará o eu 
posto o vice-presidente substituto. 

À lista dos novos directores da Asso: 
oiação do Andebol do Porto é, pol 


a 0 — Presidente, dr, 

Ruúl Goncalves, O, D. de Portugal; vice. 

presidente, Gatos Alberto Matina Serra, 
nove PO: 


ERE cestante da Assembleia Gerai| Guilherme fez 1-0 para o Leça e su- 


gorOsa. et 3 
- Direcção — Presidente, Torcato-Plá- 
cido de Sousa, F. O, do Porto; 1.º secre 
tário, Manuel Fernando Moreira, Acadé- 
mico FP. 0,; 2.º secretário, Artur Eurico 
Guimarães Alves, G. D. Fontainhas; te. 
sonreiro. João Ribeiro dos Santos, Ó. D. 
Portueai: yogais, Henrique Simões, Dias 


tónio Fernandes Mendes, F. O. do Porto; 
vice-presidente, José Barbosa, Fetrela e 
Vigorosa Sport; 1º secretário, António 
Ferreira Silva o Sousa, Académico F. 
O.; 2º secretário, Artur da Conceição 
Peixoto, O. D. Fontainhas; tesoureiro, 
Anibal Ventura de Azevedo, O. D. de 
Port; vogais, Fernando A. Morais 

- Soares, 8. O. do Porto o Francisco Fer- 
nandes Pinto. Leoa FP, Olub: 

Conselho Tóonico — Efectivos — Pre- 
eidente, José Vieira da Costa, O. D. de 
Portugal; vogal, Teófilo Linhares Tuna, 
F. O. do Porto; relator, Mário Pinheiro, 
do Sport Progresso. 

Substitutos — Carlos Sousa Bastos: 
José Armindo de Sousa Vieira o Mário 
Silva Costa Camelo. 

Consolho Fiscal — Presidente, Ruí 
Martino, F, O, do Porto; secretário, Os- 


VOLEIBOL — A equipa do Clube di 


ao campeonato regional da Il Divisão 


te ano, pois estamos certos que com a sua 
presença, a competição feria mais In- 
teresse e animação, tanto mais que se 
houvesse outro vencedor, a vitória seria 
mais brilhante, pois o campeão das duas 
ultimas épocas tinha sido derrotado, 

Não queremos tirar o mérito ao trjun- 
fo de António Costa, mas é canto que, 
ee Correia da Silva participasse na com- 
Petição, ese triunfo teria Outro valor. 
A prova foi disputada em trêe rega- 
tas, a ultima das quais teve lugar ontem, 
com w presença de sete barcos tripula. 
dos por: Almeida Duarte-Jaime (ari 
Manuel Macedo-Rafael Vieira; Luís Re- 
boredo-Jorge Carvalho; João Santos- 
-Correia dos Santos; Afonso Henriques- 
-Baptista Fernandes; Augusto Machado- 
-Artur Carvalhinha, todos do Sport; e 
António Costa-Rui Rocha Leite, da Mo. 
cidade Portuguesa, Rudi Burmester-Nuno 
Guisado, do Vela Atlantico, que toma- 
ram parte nas duos primeiras regatss, 
não compareceram nesta ultima. 

A «corrida» efeciuou-se dentro Ca 
doca de Leixões, com duas voltas a um 
percurso elstabelecido, que continha 
quatro falizas para rondar, 

A largada foi dada junto ao cais aus 
Gruas, mas ao einal da partida todos 
os barcos estavam, contra o habitual, 
um pouco atrasados da linha que mar 
cava o início da prova. Augusto Machado 

riu em primeiro lugar, seguido de 
Manuel Macedo, Afonso Henriques, Toa 
Santos, António Costa, Lui Reboredo e 
Almeida Duarte, 

Na primeira baliza, dada por bo 
bordo, já havia permutas de lugares, 
Em primeiro lugar parou Manuel Mu- 
cedo, seguido de Afonso Henriques. 

António Costa rondou esta baliza en 
ultimo lugar, pois foi alcançado por Luíg 
Reboredo e Almeida Duarte, 

A prova continuou com muito inte- 
resse, pole os barcos não se distanciavam 
uns dos outros, permutando constante- 
mente. Assim, na segunda baliza, tam- 
bém rondada por bombordo, António 
Costa ultrapasscu Almeida Duarte, Lute 
Reboredo, João Santos e Augusto Ma- 
chado, passas a ocupar lo terceiro 
lugar. Simples ente não houve altera- 
ção nos dole primeiros postos, que con, 
tinuaram à pertencer respeciivamente a 
Manuel Macedo e Afonso Henriques, 

o ro da segunda para a ter- 
ceira baliza foi feita com Os barcos a 


BERENNM A DEE Da Dane De Dana 


D. João Lencastre, v. Fernando de Mi 
galhães-Camilo de Freitas, por 7-5 

Meias-finais : 

Manuel Teixeira Lopes-Alvaro Teixel- 
«a Lopes, v. Manuel Santos-Albertino Ca. 
dinha, por 3-2, o Acfrio Proença-dr, Fer- 
nando Gonçalves, v Pablo Gali-D. João 
Lencastre, por 3-2 


le S. Roque da Lameira, concorrente 


car Valonto Sarabando Bocha. 8. O, do 
Porto o relator. Pedro Xapelil, Vilano- 
venso F. O. cu 


fcos da vitória do F. C. do Porto 
no Campeonato Nacional 


A equipa do F C. do Porto, uma 


conquistou ao presidente honorário 


do seu clube, o conhecido desportista caminho da «poule» final da Promoção, estando, 


er. Sebastião Ferreira Mendes, 


Dentro em breve, o grupo cam- já, apurados o Sporting C. de Braga, o Boavista, 


poio, vat ser homensgento pelo seu 
j 


ilhante feito. o Famalicão, a Académica de S. Mamede e, possi- 
velmente, o Famalicense e o Vigorosa 


JOGOS DE «PASSAGEM» 


No LUSO Realizou-se mais uma Jornada dos 
campeonatos, regionais que | como é já 
tainhas crónico, ficou incompleta visto não se 
O: Fon! sublu à I Divisão | (rs tuado o encontro en're o Mada- 
Leça-Fontainhas, 8-3 lena e o Oliveira do Douro e, também, 
como de costume, por falta do árbitro 
lou muito mais a «repetição» do | oficialmente nomeado. 
Leça-Fontainhas do que o encontro en-| O jogo Juventude - Académico reali- 
terior. Houve mais jogo, mais interesse | zou-sc, graças à nomeação de um árbi- 
, por vezes, a partida atingiu bons mo- | tro de emergência, que generosamente 
mentos emotivos. Depois, o desafio foi | se prestou tomar a direcção da partida 
disiputado com comecção, embora com)  Convencidos de que estamos a bra- 
vontade enorme dos contendores que se | dar no deserto, não deixamos de apelar 
empregaram a fundo. O Fontainhas, mer- | para a boa vontade dos membros da Co- 
cê do empate obtido, pôde subir 4 1 Di- | missão Distrital de Arbiiros, no sentido 
visão, do passo que os «leceiros» foram | de eacudirem o marasmo em que 
relegados para posição secundária depois | deixado mergulhado este aspecto do des- 
de permanecerem várias temporadas, na um dos seus problemas magnos 
Divisão supenior. 
O Leça começou bem, no jogo de on- No 
tem. Marcou dois tentos, quase seguidos 
RS Da AND da beira-mar | Juventude Antoniana-Academico 
pôde, aínda, marcar pela terceira vez, Futebol Olube, 3-2 
— mas O efeito não desmoralizou o Fontai- ' 
nhas que, reagindo, se lançou em pótria- | | Resultados técnicos — 17-15, 10-16, 
da ofensiva dominando consecutivamente, a CR Iago! Fic Sant do: POR 
Por isso, pôde chegar à igualdade, com | pasmiioo” Joaau! Epa dos cEvaea 
merecimento, em vimtude do domínio de Rana 


Apesar de ambas as equipas se apre- 
que usufruiu e que lhe permitiu o em- | centarem desfalcadas, a exibição produ- 


zida por elas foi razoável, No entanto 
O desatio agradou pela incerteza do | para decidir o vencedor foi necessário 


desfecho — terceiro encontro estevo | recorrer à quinta partida e, assim mes- 

vista! — e pela vontade com que os con- | mo, a vitória não teve aquela nitidez 

tendores per pregar luta. De ma-| qué a tornaria reiumbante, 

neira geral o Fontainhas merece a pro-) O vencido poderia ter sido o ven- 

moção embora o Leça fosse, meste jogo. | cedor se a sorte o tivesse favorecido. 

digno adversário. Pena foi que não enca- | porque, em desporto. está provado, & 

tasso a anterior partida com a mesma | iógica não conta. 

adisposição» e em. que perdeu por 14-3... sz 
LEÇA — Oliveira, Caiado, Granja, La- | MENININHA area nene 


PORTUENSE DESPORTO 


ANDEBOL — O grupo de honra do Fontainhas que, vencendo o Leça, 
subiu de Divisã 


O vencedor da I Divisão vai decidir-se entre o 
vez mais campeã nacional de andebol, Sporting C. Espinho e o Leixões — O Oliveira do 
ofereceu o título que brilhantemente Douro detem o primeiro lugar na II Divisão — A 


No vencedo; tiveram acção de 
levo, Armando. Freitas e Gaspar. 

No vencido destacaram-se Peixoto 
Silva, Adolfo e Nito que apesar de 6 
ter estreado na modalidade revelou qua- 
lídades aproveitáveis. 

Os grupos formaram: 

JUVENTUDE — Freitas Armango. 
Xavier, Tiago, Gaspar e Couceiro 

ACÁDEMICO — Nito, Rodolfo Car- 
netro. Peixoto, Armando Silva, Jorge e 
Adolfo, 
A arbitragem decorreu sem compu- 
cações 


Em LEIXÕES 


Leixões-Acad. 


de Espinho, 3 


Realizou-e no Campo de San: 
este encontro que terminou com a vitó- 
ria do grupo local, com os resultados 
técnicos 13-15, 15-8, 15-11 e 15-3 

Os grupos formaram 

LEIXÕES — Campos Orlando, Grito, 
Cisa, Rego, Mengo Agular Sotero Abel 
e C! Pereira. 

AC. ESPINHO — Andrade Neto Pin- 
to Cameiro, Nazaré Reis, Horta e Cal- 
deira. 

A arbitragem, à cargo de Pereira da 
Costa, do F C' do Porto não descon- 
tentou. 


Em 8. ROQUE DA LAMBIRA 


Acad. de S. Mamede-Serzedo, 3-0 


Este encontro destinou-se q decidir 
o segundo lugar da série em virtude 
da siluação de empate em que ce en- 
contravam os dois contendores. 

A vitória coube, merecidamente, ao 
grupo de S. Maméde, quo durante os 
três jogos demonsigou maior homoge- 
neilade no seu conjunto 

Sob a arbitragem criteriosa de Ur- 
bano Freire, do S. Roque, os grupos cons- 
tituiram-se da seguinte forma. 

ACADÉMICA DE S MAMEDE — Sá 1 
e Sá II, Leão Correia Oliva Teles Silva 
€ Borgée 
SERZEDO — Oliveira Moura, Morei- 
ra Morais, Meireles Goncalves e To- 
pes, 

Resuliados técnicos 


Outros resultados 


Madalena-Oliveira do Douro, 
realizou. 

Sport C. Porto-Centro, 3-0 
minação). 

Leça-Porto, 0-3 (por suspensão) 

Porio-Nun'Álvares, jogo em atrazo 
(falta de comparência de ambos cs gru- 
Dos) 
Vigorosa-Basquete 3-1 


15-10, 15-1 e 15-7 


não se 
(por el- 


Reservas 


Madalena-Olivetra do Douro 
<:> 

NOTA — Ler comentários num dos 

próximos dias. Gi 
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triunfou na ultima regata para esta competição 


bolina, mas na nondagem, desta ver 
feita por estibordo, as posições mantl- 
veram-se. À luta tornou-se mais «acesas 
entre Afonso Henriques e Antônio Costa, 
O primeiro procurava manter-se no se- 
gundo posto, Jinquanto António 'Costa 
se ceforçava por alcançá-lo, 

No final da primeira volta os barcos 
seguiam por esta ordem: 

Manuel Macedo, ligeiramente adian- 
tado, Afonso Henriques, António Costa 
Augusto Machado, Luís Reboredo, At- 
meida Duarte e João Soares, 

A segunda volta foi percorrida, até 
a terceira baliza, com ce barcos sempre 
ma mesma ordem, mas o despique en- 
tre Afonso Henriques e Antônio Costa 
continuava renhido. 

Depois da rendagem da terceira ba- 
lza um erro táctico de Afonso Henrl- 
ques deu origem a que António Costa 
se aproximasse mais do seu rival, perl- 
gando a posição daquele, 

De afcto Afonso Henriques deixou-se 
«cobrir por barlavento, facto que An- 
tônio Costa inteligentemente aproveitou 
curtar um pouco o vento no seu adver- 
sário, diminuindo-lhe assim o andamento, 

Deste modo o velejador da Mocidade 
Portuguesa pode alcançar q seu adver- 
sário e chegou á meta em segundo lugar 

Os dois referidos valejadores foram 
os animadores da regata, susoitando O 
interesse dhs mumerosas' pessoas que, 
no: Cals des Gruas e em algune barcos. 
assistiam. 

A ordem de chegada. 
* — Manuel Macedo-Rafael Vieira. 

— António Costa-Rul Rocha Leite 
— Afonso Henriques-Baptista Pe. 


— Luís Reboredo-Jorge  Carvalhe 
*— Augusto Machado-Artur Cerva- 


lhinha 
Almeida Duarte-Jaime Prias, 
7+— João Rodrigues dos Santos-Cor- 
reta dos Santos, 

O «juri» era formado por; Manuel Me- 
neres, Samuel Correta da Silva e Cartes 
Barros, do Sport; e José Carlos Mala 
Pinto, da Mocidade Portuguesa, 

A classificação geral da proba ficou 
aesim estabelecida, 

1º — António Costa, 22 pontos; 2º 
— Manuel Macedo, 16; 3º — Lufg Rebo- 
rado, 16; 4 — Afonço Henriques, 15; 
5º — João Santos, 13; 6* — Almeida 
Duarte, 10; 7º — Augusto Machado, &: 
8* — Rudi Burmester, RE 


Realiza-se nos dias 8 e 9 de 

Julho, o 3.º encontro Real Clube 

Náutico de Vigo-Olube de Vela 

Atlântico, em barcos andorinhas 

E' o terceiro ano que o simpátivo « 
conhecido clube galego, disputa regatas 
em Leixôcs, com velejadores portuenses, 
o clube Atlântico, Como tem acontecido 
nos anos anteriores, tudo leva a crer 
que naqueles dias, o desporto da vela 

à uma grande jornada, dado o in- 
teresse que sempre tem despertado a visi 
ta dos nossos vizinhos da Galiza. 

Os nomes dos velejadores que o clu- 
be portuense representa são desportistas 
que têm sabido honrar o clubo a que 
pertencem e a vela portuguesa. 

ão eles: Pedro Marocho, Vilar Soa- 
res, António Ribas « Menezes Pinto, 
acompanhados pelos proas: Nuno Gui- 
sado, Maria Clotilde de Vilar Soares, Má- 
rio Moreira e Laurentino Capitão, 

Das festas a realizar em honra dos 
visitantes sabemos já que constam além 
das recepções oficiais, um jantar de fes. 
ta, no final das regatas o em seguida a 
distribuição de prémios nos vencedores. 


Fernando Granja foi o vencedo, 
do Campeonato de «Lusitos», 
organizado pelo Centro n.º 2 


Centro de o. 
cidade Portuguesa fez disputar entre os 
seus jovens velejadores um campeonato 
de «Lusitos 

A ultima regata deste torneto efec: 
tuou-se ontem, e teve os seguintes re- 
sultados; 

1 'ernando Granja; 2º — Joaquim 
Manuel; 3º — António Angelo: 4º — 
Manuel Rodrigues; 5.º — Jolo Bel 
— Carlos Barbosa, 

Dirigiu as provas José Carlos Maia 
Pinto, 

O Campeonato Nacional de 

«Vougas» realiza-se, no Porto, 

em 28, 29 e 30 do corrente 

Com a participação de várias equipas 
praticantes do modalidade, efectuam-se 
pela primeira vez, no Porto, os Cam- 
peonatos Nacionarg de «Vougas, graças 
ão esforço da secção de Vela do Sport 
Clube do Porte. 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE «ANDORINHAS» 


Francisco Vilares Sonres-Maria 
Clotilde Vilares Soares conquis- 
taram o título 
Organizado pelo Clube de Vela Atlan- 
tico disputou-se, em Leixões, o Campeo. 
nato Regional em «Andorinhas», que ter- 
minou com a vitória dos irmãos Fran 
cisco Vilares Sowres e Maria Clotilde 

Vilares Soares. 
A prova fol disputada em três rega 
tas, tendo-se efectuado, ontem, q ultima 
O percurso era o segiinte: largada pelo 
enfiamento de duas balizas, junto av 
cais das Gruas, rondagem de balizas 
frente a Carreiros e Matosinhos. 


seguinte classifica. 


Menesce Pinto-L. Capitão; 2º 
— Pedro Marocho-Nuno Gulsado; 3. 
Francieco Vilaree Soaree-Maria Clotilde 
Vilres Soares; 4º — Mário Moretra- 
Virita, 

No conjunto das três regatas que 
compunham à prova, apurou-se a se- 
guinte classificação: 

1º — Francisco Vilares Soares-Marta 
Clotilde Vilares Soares; 2+ — Meneses 
Pinto; 3º — Pedra Marocho. 4º — Mário 
Moretra. 


HOMENAGENS 


O Jantar de homenagem aos 
jogadores da equipa do Salguel- 
os, efectua-se no dia 1ô de 
Julho 

Por iniciativa de uma comissão de 
associados, efectua-se, num restaurante 
desta cidade, no dia 15 de Julho. q jan- 
tar de homenagem aos jogadores da equi- 
pa de futebol do Salguelros, campeões 
regionais da 1: Divisão e vencedores do 
torneio da taça «Eng. Barros Moura» 

Na sede do clube, cstá aberta a ins- 
erição 
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aspecto da 


NATAÇÃO (OS CURSOS DE APRENDIZAGEM DO F. C. DO PORTO) — Em cima, 
o corte da fita simbólica, por um netinho do sr. Primo Madeira, Em baixo, um 
ina gentilmento cedida pola Fábrica Aviz 
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— O grupo da 


depois de bater o Vasco da Gama, no jogo d 


Académica pela segunda vez consecuiti 


BASQUETEBOL 


prova da II Divisão 


A Académica conquistou, pela eegun- 
da vez, o iltulo máximo da modalidade 
ao derrotar, pela quarta vez seguida, 
o Va da Gama! Começando a dispu- 
tar o Campeonato Nacional da 1 Divi- 
são na época passada o «cinco» dos 
estudantes impos-sa rapidamente e rápt. 
damente também “ascendeu ao primeiro 
plano do basquetebol! português. E, na 
verdade a sua dupla proeza revesie-se 
de brilho incontestável, Na temporada 
transacta, em luta com Os clubes dy pj 
víncia. averbou o título e, este ano, em 
confronto com as equipi lisboetas €, 
igualmente, com as suas congéneres pôde, 
pela segunda vez seguida, confirmar o 
título máximo após luta rflada com 
alguns deslizes na segunda volta mas 
com firmeza nos dois jogos que susten- 
tou com o seu mais directo rival de 
sempre — o Vasco da Gama. 

Parecia que O «cincos de Araújo, esta 
época, não confirmaria o feito anterior. 
Na primeira volt a equipa revelou s0- 
lídez, conjunto e personalidade, venci 
do todos os adversários, com realce para 
O triunio conqusiado no Parque das Ca- 
mélias, frente ao «Vasco». No jogo com 
o Fluvial, a equipa sofreu a primeira 
derrota do campeonato e a primeira na 
prova da 1 Divisão Nacional, pois, na 
temporada passada, ganhara o título sem 
desaires! O Fluvial pode orgulhar-se da 
proeza e averbar mais uma vitória so- 
bre o Vasco da Gama que ainda não 
consegutu derrotar os estudante, em 
quatro jogos efectuados! O grupo conim- 
bricense ante og fluvialistas, revelou 
acentuada baixa de «forma», logo con- 
firmada no desafio com o Barreirense, 
no Barreiro e, depois, na pugna perante 
o Atlético, derrota mnúmero três e que 
uase eliminava à Académica das possi- 

ilidades de confirmar o ceu título... 
Ante-ontem, porém no jogo decisivo e 
Que chamou ao acanhado campo dos 
Olivals público recorde o «cincor cum- 
brão venceu, uma vez mats, o Vasco da 
Gama e ficou, novamente campeão uu- 
cional O «dedo» para os desafios com 
os «evascainos» proporcionou à Acadê- 
mica segundo triunto total. 

A partida dog Olivais teve a «mol- 
dura» que se esperava: público fremente 
de entusiasmo, entre o qual predomi- 
nava à falange portuense, muitos ner- 
vos, choque de paixões e luta indecisa 
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d acusou q vencer por 18-15, 

toda a justiça, Os portuenses, neste tam- 
po, deram tudo para se impórem e con- 
seguiram-no mercê da alma que puse- 
ram na luta. À Académica, surpreendida. 
cedeu e ao soar o apito para anunciar 
o intervalo, perdia... No segundo tem- 
po, porém, o grupo local impos-se, pae- 
sou a lançar de longe e n golpes de 
energia, revelando mais ' poder - físico, 
pôde competir melhor e, na arrancada 
final chegar ão frlunto côm quatro pon 
tos de vantagem. Os portuenses, após O 
intervalo, esgotados pelo esforço ante- 
rior, não puderam manter a chama evi- 
denilada desde O início e cederam, mais 
uma vez, perante o male difícil adver- 
sário que se lheg tem deparado. O U- 
tulo ficava, ainda, de ponse da Acadá- 
mica por mais uma épocu E, mercê 
disso deram os estudantes largas an seu 
entusiasmo no fim da emocionante par: 
tida que revolucionou Coimbra e ser: 
viu, novamente, para demonstrar que a 
Lusa-Alenas preciea de um verdadeiro 
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NATAÇÃO 


A inauguração dos cursos de 
natação do F. O. do Porto, rea- 
lizou-se ontem, na piscina Aviz 


Na piscina da Fábrica Aviz, inaugu- 
rou, ontem, de manhã, o F. C. do Porto, 
a sua época, com um festival simples, 
mas que constitui a afirmação de vita- 
lidade do clube «azul branco», para o 
maior desenvolvimento da modalidade 
A piscina que tem 33 metros de com- 
prido por 7 e meio de largo, é ladeado 
por uma sobria mas bonita esplanadi 
com barracas bem montadas, em suma 
um recinto com ambiente de elegância. 
À hora marcada numerosas pes:0as, est 
vam presentes para assistir à inaugur 
cão oficial, tecendo 08 malores elogios 
to simpática obra. 

A família da gerência da Fábrica 
Aviz, convidada, compareceu no topo di 
piscina. O sr Torquato Placido, prési- 
dente de «Os Portistas, em breves p 
lavras, agradeceu as atenções € a ced 
cia no clube «azul e branco» por part 
dos srs, Eurico Madeira e eng. Henri- 
que Vigno, 

Um netinho do sr. Eurico Madeira, 
foi convidado a cortar a fita simbólica, 
acto que foi longamente aplaudido. Em 
seguida, uma menina entregou à filha 
do sr. Eurico Madeira, um lindo ramo 
de flores que esta senhora agradeceu. 
Em nome da Fábrica, falou o genro do 
proprietário e formulou votos pela pros- 
peridade da natação portuense, 

A terminar tão significativa inaugu- 
ração. exiblram-se alguns jovens nada- 
dores e antigos praticantes que pren- 
deram as atenções gerais 

Assim terminou uma festa simples e 
Edgar Santos, deve sentir-se satisfeito 
pelo seu trabalho, que é afinal o seu 
justo prémio. 


A ACADÉMICA confirmou o seu título — A 


ração do novo campo do LEÇA 


campeão nacional da modalidade, 
sábado 
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vial-Vasco da Gama e Atlético-Fluvial), 


tulo máximo novamente fugiu desta cl- 
dade bom seria que o F. C do Porto 
averbasse q da II Divisão e repetisse a 
proeza de há dois anos. A prova da 
MI Nivisão foi banida do calendário 


A inauguração do novo campo 
do Leça 


O Leça inaugurou, ontem, o seu novo 
campo de jogos, melhoramento impor: 
tante, sem dúvida. O novo recinio fica 
dentro do terreno de futebol e oferece 
bom aspecto, 

Para inaugurar o campo o Leça con- 
vidou o Benfica q actuar na sua terra 
e, assim, a visita dos «encarnados» des- 
pertou interesse. Muito público aflutu ao 
novo campo 

A abrir q espectáculo, jogaram as equi 
pas de juntores do Leça e do Académico 
vencendo a turma lecense, por 18-12. O 
desafio agradou. 

O Benfica foi muito aplaudido ao en- 
trar no novo terreno, sendo alvo de di- 
versas homenagens. O desaflo, de ma- 
meira geral, agradou só de quando em 
quando pois faltoulhe equilibrio, em 
virtude da supremacia dos lisboetas que, 
no fim da pugna, ganhavam por 44-25. 
O Leça ofereceu réplica dentro dag suas 
possibilidades mas foi bem vencido O 
Benfica, com exibição muito melhor do 
que contra o Fluvial, venceu com mé- 
rito, Também. o adversário foi outro, 

À inielativa dos aleceiros é porém, 
digna de registo. 

Ag equipas allnharam: 

BENFICA — Morais, Leonal, Bento 
Lopes, Montalvão, Leite, Luís Santos, Ne- 
ves € Costa 
LEÇA — Loureiro Américo, Moreira, 
Emídio, Moutinho e José Luís. 

A arbitragem foi regular. 


cu. 
Olivais-D. de Aanta, 36-22 


Em Sangalhos jogaram ontem as 
equipas do Olivals e do Desportivo de 
Anta, vencendo a primeira por 36-22 com 
14-12' na primeira parie, 

O vencedor ficou apurado para die- 
putar, com o F.C. Porto, n campeo- 
nato nacional da Il Divisão. 


Nacional — A inaugu- 


campo Para basquetebol, dada a eviden- 
cia que a modalidade atingiu, nas últi- 
inas temporadas, naquelas parágens. Dois 
pormenores 4 pôr em destaque: a cor- 
Tecção das equipas e o trabalho do ár- 
bitro, que não deu molivo a reparos 

Nésta cidade, o Fluvial vingou-se do 
Benfica e venceu-o folgadamente avós 
desafio Insípido e com raros motivos de 
agrado. O público foi reduzido e as peri 
Pécias da luta apenas interessaram ni 
primeira parte. Depois... jogou-se à sor- 
te, apenas com entusiasmo, nada mais. 
O miuvial toi melhor do que o Bentica 
à braços com crise manifesta adeniro 
da equipa, Neste «nacional» não contir- 
mou q seu duplo título de campeão lis- 
boeta 

Noutro desatly o Atlético venceu u 
Sangalhos. e o Barreirense, na sua ter- 
ra, defrontou o Algés 

Apesar dos protestos pendentes (Hiu- 


REMO 


A quarta Jornada do programa fede- 
rativo, teve lugar no passado domingo 
disputando-se os campeonatos regionais 
de velocidade em barcos «yollem, que 
uveram a comparticipação do Fluvial 
Sport e Náutico de Viana. 

Mais uma vez, as campeonatos por- 
tuenses tiveram ensejo de demonstrar 
as eua faculdades progressivas e, à 
estas, há que juntar o valor do Náutico 
de Viana, que ee calientou numa exce- 
lente exibição. 

Deve esclorecer-se, que as tripulações 
locais não têm uma preparação muito 
cuidada nesta classe de pois 08 
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regatas deram bem a demonstrer o vir- 
«udes e defeitos dos atletas, que deram 
indicações preciosas quanto ao seu ver- 
dadeiro valor, demonstrando aquilo que, 
em outros barcos, passa despercebido, 

Ag corridas, vistas tanto cob o às- 
pecto técnico, como táctico, fizeram luz, 
sobre Os seus pormenores, e se sob o 
aspecto técnico há que enaltecer, o con- 
tránio se deve dizer no que respeita 
táctica. Iniciando os comentários pela 
parto técnica, verifica-se e acentua-s 
que jóvens em alarde superior aos por- 
menores básicos do manejo do remo, 
estão a vincar presença, para que 0 fu- 
turo se apresente desassombrado. Em 
4 remos principiantes, alinharam o Flu- 
vial e Sport e os oltc elementos agra- 
daram. porquanto se «noetraram com 
forte poder, e boa execução de remadas, 
necessitando de persistirem na sua pie- 
paração, para obterem ainda melhores 
resultados, para prestígio da modalidade 
Pena foi, que wu prova de 6 remos fi- 
vesse só a comparência do Fluvial, pole 
esta tripulação tem revelado nos seus 
treinos, valor acentuado, e em que so- 
dreesa! um balanço quase perfeito. 

Na categoria de Juniores, em 4 re. 
mos, trlunfou o Clube Náutico de Via- 
na, com 5 barcos é meio sobre o Fluvial, 
O vencedor, 
regata da Mocidade Portuguesa se tinhi 
revelado perigoso, confirmarem o seu 
valor, e pena foi que o vencido apresen- 
tasse uma tripulação de recursos. O con. 
junto Vianense, demonstrou possulr co. 
nhecimentos de boa escola, A sua re- 
mada tem a virtude de se distinguir em 
pormenores de boa execução — muito 
parecido com o sistema do Sport — em 
que o «enfes é produzido sem atritos, 
€ balanço razoável. O ataque não é muito 
perfeito, notando-se «toques no barco 
resultante da maneira rispida como a 
partilha ataca o elemento líquido, por- 
menor este, que o conceituado técnico 
Humberto Barros deve aperfeiçoar ri 
pidamente. O seu voga, revelou magni- 
ficas qualidades para o lugar, e cota 
voga deve procurer dar melhor flexi- 
bilidade ao corpo, para poder dar o 
rendimento necessário. O solaproa é 
também de boa qualidade, p o mate 
fraco é o proa que não acompanha de- 
vidamente os restantes. 

Francleco, Barros, fot o tmoneiro « 
o seu trabalho fo! impecável, numa 
verdadeira manifestação de inteligência 
Depols de Cardoso do Fluvial, e de Bar- 
bedo do Sport, foi o timoneiro lqué 
melhor trabalho executou nesta diffeh 
pista, Que ce timoneiros portuenses fl. 
xem bem isto A comparência desta tr 
pulação, foi a todos os títulos feliz 
Humberto de Barros deve persistir, que 
ca seus briosos rapazes têm categoria para 
defrontarem og melhorce. 

O conjunto é muito jovem, e num 
barco eshell», devem ser um caso sério. 
O Fluvial não podia responder, n tão 
bom adversário, pois os seus dois m 
lhores elementos tinham alinhado numa 
prova momentos antes, e daí não deram 
o rendimento desejado. 

Pena fol, pois o vencedor não atacou 
o seu máximo. O vencido, esgotado, não 
Dóde demonstrar a eum verdadeira cate- 
gorla, 

A regata mais emocionante, tot tra- 
vada nesta categoria em 8 remos. 

Os dois conjuntos fgualaram-se nos 
defeitos e virtudes, e a vitória do Flu- 
vial foi justa, pole os seus remadores 
revelaram melhor resistência, 

Na embalagem final Damião Silva o 
Francisco Pereira, foram duas jverda- 
deiras máquinas, que se distinguiram. Og 
dois foram cem duvida, oe grandes ar- 
tífices da vitória, muíto bem acompa- 
nhados pelos restantes, que aguentaram 
de forma gêcelente, o ritmo elevado da 
remadas. No á ue distinguir 
o bom trabalho de Adriano Costa — 
sotavoga — que é um bom valor do 
clube «az 

Joaquim Álmeida. fo! o voga, e tam- 
bém se revelou com magnificas “quall- 
dades, mas na embalagem finel, faltou- 

lhe poder para aumentar a cadênci 

im e Fernando Oliveira, 

timoneiros e merecem apenas 

censuras. Com as suga singulares tima- 

nagens, só se prejudicaram. aesim como 
à própria tripulação. 

Para se converterem habilidades, oo 
verdadeiras competências se poderão dar 
à esse luxo, 

Na prova de 4 remos, «stniorsa aa 
duas tripulações, Fluvial e Sport, não 
tiveram trabalho á altura da sua cate- 
goria. Vasco Araujo, foi o unico que 
teve comportamento razoável, sem que, 
no entanto, tivesse atingido o seu ver- 
dadeiro valor. Em 8 remos, o Fluvial 
o unico concorrente, O conjunto dentro 
de um «yolles euperioriza-se de forma 
notável. 

Apesar de correr sem adversário, tm. 
primiu uma cadência elevada que man- 
leve até final. 

A tripulação nesta prova compor- 
tou-se de maneira activa, mas torna- 
mos a lembrar que O «safen de todos 
Os remadores não é perfeito, o que num 
barco «shell» mais se acentua. No do- 
mingo, conseguiram suprimir uma falha, 
porque o tsrco dá-se mais aos defeitos, 
Mas as regatas principais estão a apro- 
ximar-se e é de toda a conveniência 
acertar de vez, pormenores, que na re- 
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Os campeonatos regionais de velocidade de 
«lolles», vistos sob o aspecto técnico 
— Deficiências tácticas das tripulações 


devem escalonar-cç a seguir, 

No próximo sábado, efectuam-se os 
dois jogos em atrazo; Vasco da Gama: 
-Atiético, nesta cidade e Algés-Pluvial, 
em Lisboa. São favoritas as equipas que 
actuam em «casa»; mas nunca fiando. 
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Para U Campeonato Nacional da NL 
Divisão, o F C. do Porto joga com o 
Olivais, na quinta-feira, no campo do 
Fluvial. A parsida reveste-se do maior 
interesse e 06 «azu!s-brancos), ec actua- 
rem como contra o Leça, são favoritos. 
Todavia os conimbricenses formam equi- 
pa de respeito e que já marcou presen 
Sa magnífica na prova máxima. Aguar- 
demos, O vencedor defrontará, possível 
mente, o Sporting na «finaly da com- 
petição, em Coimbra ou no Porto. 

duas últimas épocas os titulos 
têm sorrido ao Norte, Há dois anos fol 
a época de ouro do basquetebol por- 
tuense: 06 três títulos vieram para esta 
cidade (Vasco da Gama, F. C. do Porto 
e Académico) respectivamente 1 IL e 
MI Divisões Nacfonals e, na época pas- 
suda, a Académica ficou campeã da 1 Di- 
visão e o Sporting da II, bem como O 
Ateneu da TIL Já que esta época o t- 


gata Porto-Lisboa já estiveram melho- 
res, e wgora estão a voltar a aparecer 
novamente, O conjunto apresentou nova 
forma, mas. parece-nos que o quadro 
que poderia servir melhor o prestígio 
do clube, seria O seguinte: António Silva, 


O Clube Fluvial Portuense de há 
anos para cá, que vem organizando todas 
as épocas, provas de' remo, entre os seus 
associados, continua a demonsirar a sua 
vitalidade, 

A imiciativa, louvável a todos os ti- 
tulos não só proporciona à massa asso- 
clativa mormente aos novos, algumas 
horas de agradável e benéfico passa- 
tempo, como tem em mira, o seleciona- 
mento. de remadores, capazes de substi- 
tuirem os actuais, quando for chegada a 
altura própria. No entanto, e é com 
mágua que o dizemos, o intuito dos diri- 
gentes do Fluvial não tem encontrado 
o acolhimento que a intenção merecia 
Além do escasso número de inscritos, 
as provas começam excessivamente tarde, 
porque tarde, aparecem os remadores. 

Esperamos que os associados «fluvi: 
listas», reconsiderem e compareçam em 
maior número, pol: só assim, ec man- 
tem e eleva o prestígio da colectividade 


Ontem, realizaram-se mais três pro- 
vas, em «runners de 2», «2 de pontas é 
«aut-riggeres de 4%, A primeira com- 
posta por principiantes era formada por 
equipas mistas. 

Fol escolhida a pista da Casa Branca- 
-Posto Nautico numa distância de 1.500 
metros 

As provas iniciaram-se com a cor- 
rida de «runners», para principiantes, 
que alinharam : 

1º equipa José Amalio, José Neves 
e Libório Pereira a timoneiro 

2» equipa — José Soares Casimiro 
Yavares e Jerónimo Lima, timoneiro, 

Dado o sinal de partida. o percurso 
foi atacado com denodo e valentia, 

Aos poucos, a equipa nº 1 vai ga 
nhando vantagem, que à medida que 
se vai aproximando da meta, val aumen- 
tando, Acabou por vencer por 5 barcos 
de diferença 

<> 


Para a segunda prova, em «2? de 
ponta» as equipas alinharam : 

1º equipa — Hermínio Lima, Alberto 
Lages e José Rubim, timoneiro. 

2º equipa — António Silva. Germa- 
no Silva € Alfredo Costa, timoneiro. 

Arabas se Igualaram na maneira mais 
favorável de remar. Equilíbrio até me- 
tade do percurso à prever luta renhída 
Mas, a equipa n. 1, a cerca de 200 me- 
tros da meta «arrancou» admirávelmento 
e o adversário não mais a alcançou 

Velo a triunfar por 2 barcos de com- 
primento. 

A terceira prova, em «aut-riggers de 
4», era aguardada com natural ansie- 
dade dado o valor equilibrado das duas 

uipas. 

“ambas se apresentaram constituídas 
com 


equipa — Miguel Teixeira, José 
Almeida, José Pacheco, José Azevedo e 

Elísio Madureira, a timoneiro 
2 equipa — Albino Silva, Manuel 


AS PROVAS INTER-SOCIOS DO FLUVIAL 


Vitórias das equipas timonadas por Libório Pereira, 
José Rubim e Elísio Madureira, em «2 de rumers», 


— —— ao 
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Flávio Teixeira, .Herminio Lima, Ma- 
nuel Vitorino, Oscar Fernandes, Damião 
Silva, Germano Silva e José Baptiste, 
ficando como suplente para Wuaiquer 
emergência Francisco Pereira da Silva, 

Aqui deixamos o alviire no intuito 
de bem servir o remo portuense, 

O Sport não compareceu, e pelo que 
apuramos, o facto deve-se a uma ligeira 
incompreensão entre Os dirigentes do 
clube «azul», e não a qualquer falta 
de consideração pelo clube organizador 
e pelo publico, Tanto melhor. Sob o 
aspecto táctico as nossas tripulações não 
ectão a produzir trabalho aceitável E 
costume verificar-se que vs conjuntos 
do Norte vão para as provas. e produ- 
zem o máximo esforço sem que seja 
aproveitado convenientemente esse mes- 
mo esforço. E 

O resultado, é ver-se quase sempre 
tripulações bem constituídas, terminarem 
uma prova de velocidade com acentuado 
cansaço, consequência da sua falta de 
táctica. Desde o momento que se ensina 
o atleta a executar os movimentos de 

torna-se indispensável também 

lhe indique e ensine a táctica 
que lhe é conventente ás suas faculdades, 
No geral, as tripulações iniciam ums 
prova à média de 36 remadas, decaindo 
até és 30, para voltarem por momentos 
a produzir 34, voltando depols a remar 
4 média de 32, e terminarem pouco 4 
vontade, em toada mais baixa que no 
início, Uma verdadeira dança sem Titmiv, 
que confrange. A verdade é só um: 

Se uma tripulação numa regata de 
2.000 metros, inicia à média de 32 res 
madas, aos 500 metros deve ter a ca: 
dência de “4, aos 1.000; 36, aos 1.500 e 
38, para daqui em diante, produzir todo 
o ceu máximo. E' claro que estes nu- 
merso são alterados conforme as carac- 
terleticas e qualidade do remador, para 
maior ou menor numero de remadas, 
mas sempre empregando o mesmo mé. 
todo. Devem iniciar em toada baixa e 
aumentar progressivamente Me molde 
a poderem obter, na embalagem final 
cadência superior pelo menos em 8 re- 
madas, ao que porduziram no infelo 

As vantagens desta táctiva são inue 
meras de que muito podem beneficiar 
as tripulações portuenses, 

s B 


dai A 
oui-riggers de 4» 
Gonçalves. Boaventura Silva € Antônio 
PuTUra timoneiro, 
ga-se desde Ji jue a es ativa 
não foi íludida, 9 erpoca 
dois conjuntos, bateram-se com 
vontade e correram quase sempre a par, 
muito embora a equipa n: 
sencação de vir a triuni 
Cem luta acesa, atinge-te a ponte de 
Luís 1. Aqui, a 4º equipa começou a 
facto que a outra, mais forte, 
dao a ou rage o 
dianteira e bater o seu valoroso adver- 
sário por 1 barco de diferençi 
Vitória merecida, arrancada à custa do 
maior vigor da equipa, que lutou, toda: 
via, com adversár! que lhe deu luta € 
foi vencido apenas nos últimos metros. 
Com esta corrida, encerraram-se as 
provas de ontem. 
Foram juizes : de partida, Simões Car 
neir e de chegada, Antônio Cardoso. 
Graças à gentileza do sr. Simões Car. 
neiro, o representante de «O Comercic 
do Porto» foi acumulado de atenções, ne 
desempenho da sua missão. Au 


Novas Direcções 


Foram eleitos os novos dirigentes 
do Belenenses 


Realizou-se, a assembleia geral ao 
Belenenses, para eleição dos novos cor. 
poe gerentes, visto a direcção que estavi 
em exercício ter pedido a demissão Pre- 
sidiu o er, dr, Paiva Raposo, secretariado 
por Neves Reis c Salgueiro Rego. Em 
frente da mesa sentaram-se oe dirigen- 
tes demissioários, com o seu presidente 
capitão Vilas Lobo, assistiu grande nu- 
mero de associados, que elegeram a ses 
guinte direcção: 

Presidente — Francisco Mega (42 
votos); vice — Antônio Afonso Salreta 
(434 votos); tesoureiro — Fernando Lute 
Coelho Wodrigues (435); secretários — 
Eugênio Moita (4) e Fernando Lou- 
renço (428); vogais — Santos Maria Va 
rela (429) e Aurélio Cabral Ferrera 
(44); suplentes — Acácio de Brito e Sá 
(43), Humberto de Oliveira Gonçalves 
(438) e José Ferreira Bicho (44). 

Foi feita uma aclamação especial, ao 
er. Guilherme Madueno, pela forma como 
aquele associado tratou dos aeeuntos iu. 
ferentes aos jogadores Tremura (Chino) 

Por proposta do ar. Salvador do Car. 
mo, foi aprovada uma saudação de 
direoção que se demitiu. Agradeceu o ar 
capitão Vilas Lobo, que informou » 
assembleia de não ser já merecedor da 
referência Foi lida, também, uma carta 
do er. dr Octávio de Brito, em que pe 
dia a demiseão do cargo para que fo 
eleito na comiesão de estatutos e para 
o campo, pedido que não foi aceite pela 
assembleia. 


e 


TÉNIS 


Coneluiram os Compeonatos do Norte 
de segundas categorias, em singulares € 
pares, com vitórias de P. C. Kendall, Tre. 
neu Pais o L. Nunes da Ponte. 

Na primeira desta prova, além dos 
jogos que já mencionamos realizaram-se 
mais, os seguintes, integrados noe quer 
tos de final : 

Luís Nunes da Ponte bateu, com mul 
te pqificuldade. Joeé Matos. por 6-2, 4º 

6 
* João Talone esteve em evidência, ao 
derrotar Alberto Pereira, por 6-3 o 6-2 

Treneu País, surpreendentemente, el! 
minou Alberto Peixoto, por 7-5. 4-6 e 7-5. 

Nas meias-finais, verificou-se a el 
minação de Luis Nunes da Ponte po: 
João Talone (3-6, 6-2 6 6-4). 

Também, Ireneu Pais foi eliminado 
pelo inglês 'P. C. Kendall, por 6-1 e 6-4. 

Chegaram, portanto, à final P. C. Ken. 
dali e João Talone. O primetro triuntol 
com a dificuldade de que os numeros 
revelam. Talone foi um magnífico van- 
cido, 

Nuneros da final : 7-5 e 7-5, em favor. 
do jogador inglês. 
<:> 


Na prova reservada à pares, nas eli- 
minatórias registaram-so os seguintes 
desfechos : 

Do. F. Prata de Lima-Alberto Pereira 
venceram João Nicolau-Manuel Fonse- 
ca. por falta de comparência. 

João Tolone-Alberto Peixoto derrota- 
ram Manuel Peixoto-Manuel Leão nor 
63 o 6-2. 

Nos quartos de final, os, resultados tr 
ram os seguintes 

Manuel Matos-P, C. Kendall v. Al 


P. C. KENDALL, em singulares, e IRINEU PAIS 
e LUÍS NUNES DA PONTE, em pares, são os 


campeões do Norte de segunda categoria 


xandre Magalhães-A. Martins, por 6- 


6-2; Ireneu Pais-L. Nunes da Pont 
António Pestana-Rul Burmester, uol 
6-3 e 6-2; dr. F, Prata de Lima-A, Pert 
ra v. Rocha Gouçalvee-Emílio Ferreli 
por 6-0 e 6-1. 

Na meia final. os resultados foram os 
seguintes : 

Ireneu Pais-Luís Nunes da Ponte der. 
rotaram João Talone-Alberto Peixoto 
com facilidade, por 6-0 e 6-4. 

Na final, fól este par que eatu ven- 
cedor de Manuel Matos-P. C Kends 
Dor 6-4 « 6-4 

Magnífico comportamento dos venci. 
dos e resultado suspreendonte da nar 
campeão. 


Mais resultados da taça «J, M. 
Gonçalves de Azevedo» 


A contar para o torneto Inter-sócios 
do Lawn Tennie Clube da Foz, dotado 
com a taça «J. M. Gonçalves de Azev 
do». efectuaram-se, já, vários jogos. 

À juntar aos resultados por nós já 
Indicados. há mais os seguintes : 

Miguel Horta e Costa venceu, com té 
eilidade, o espanhol Romero Peiró, por 


6-2 q 6-0. 


Manuel Nicolau de Almeida .não teve 
difculdade em se desembaraçar de Al- 


berto Pereira, por 6-1 e 6-2. 


O dr. F. Prata de Lima teve em Rut 
Burmester um perigoso adversário, 
nseguiu, alfim. derrotar. por &; 


26 e 6-4. 


A continuidade deste torneio tem «ido 
prejudicada pelas realizações da taça 


«Início» é Campeonatos do Norte. 


Cat Eni aba abç cn 


4 Segunda-feira, 3 de Julho de 1950 


O Comercio do Porto 


o E 
ES E FE ADE Às 2130 Grande Temporada de Réprises $E FCARIOS ALBERTO! As 16 e 2130 GRANDIOSO SUCESSO R: 
= E Es E 4! NDADE Época de Verão a PREÇOS POPULARÍSSIMOS Sr A'S 15,30 e 21415 do notável filme extraído do célebre romance de Stefan Zweig dot 
- ess ». 2 p ºp ESTREIA DO FILME DE SÉRIES E E 
E É ESSO tm, rumo A EU ES nBÓEO 5º E MARVEL. O MISTERIOSO AMOK O Domo da mes MANIA. PELE, EH 
E ESS de lor E o EE E ac 5 
ERES o ma ua CANTIGA DA RU 2: . MASCARADO | Malásia cn JULIAN SOLER, etc, : 


ULTIMAS EXIBIÇÕES DO FILME 
DE GERAL AGRADO , 


SE A MOCIDADE 
SOUBESSE... 


com a grande revelação do cinema 
francês o jovem CLAUDE BERTIN 


HOJE, as 4 da tarde 


Ultima do colossal filme que sai 
do ecran em grande êxito 


UM DOM QUIKOTE 


Às 21 horas 


Estreia do empolgante filme musical de amor 
e aventuras, num argumento baseado no romance 
IRMAOS CORSO de Alexandre Dumas 


Caminho de Sacramento 


Carlos Alberto || 


HOJE ESTREIA 


às 15,30 e 21,15 


O MAIS SENSACIONAL 
DE SÉRIES 


MM 


Às. 16 e 21,30 
Tel 21533 


FILME 


MODERNO 


Fantástico desempenho de LUCILLE 


A malor criação de JORGE NEGRETE, que 
canta, luta e contra-cens com ele próprio ! 


UM FILME DE AVENTURAS CHEIO 


MARVEL, 


O MISTERIOSO 


com William Forrest 


[4 Telefone BALL e FRANCHOT TONE DE INTENSIDADE E IMPREVISTOS MASCARADO 
À p h | VI N 6 IA DIA À DIA 25196 UMA O SIRELOSINA; PREÇOS DE VER Ão 12 EPISÓDIOS - 2! PARTES 


Em Braga, um violento 

incêndio destruiu par- 

cialmente um prédio de 
habitação, 


Quando colhia tília 
um frabalhador caíu 
de uma árvore 

E SOFREU FERIMENTOS 


PELA CIDADE |DE VISEU 


Continua à consumir-se gua suja! 


Melhoramentos — Garraiada — Acha- 
dos — G. N. R. — Acidentes — 
Outras notícias 


e Louise Currie 
TITULOS DOS fPISODIOS 


.º—Q heroico mascarado 
— A morte vai ao l:me 

— Mergulho para a morte 
— À armadilha da meia noite 
— O túnel sangrento 

— Queda para a eternidade 
º— À morte espreita 

— O seu destino é morrer 
fotografia reveladora 


DAVID O. SELZNICK 


vá df Apresenta 
GRAVES JUNHO, 26 = Sacrifício, voluntário 
CAUSANDO PREJUIZOS ABRANTES, 2—Abílio Alves, de —O homem por detrás da 


NO VALOR DE CERCA 
DE SESSENTA CONTOS 


BRAGA, 2 — Cerca das 20 horas 
manifestou-se um violento incêndio 
no prédio n.º 29 da Rua dos Biscai- 
nhos, que estava, no momento, aban- 
donado plos respectivos locatários, 
ausentes desde pela manhã para a 
Romaria de S. Torcato, em Guima- 
rães, 

O fogo irrompeu na cozinha, si- 
tuada nas trazeiras do prédio e su- 
pô:-se que tenha sido provocado por 
brasas que não tivessem ficado de- 
vidamente apagadas. 

Quando os vizinhos deram pelo 
incêndio já este lavrava com gran- 
de intensidade, 

Os bombeiros chegaram râpida- 
mente e atacaram as chamas com 4 


42 anos, casado; jornaleiro, natural 
de Sarzedas, concilho de Castelo 
Branco e morador na herdade do 
Vale de Água, deste concelho, quan- 
do ali colhia flor de tília para fa- 
zer chá para os seus pad:cimentos, a 
pernada da árvore partiu, dando uma 
queda de dez metros, tendo caído so- 
bre um embandeirado de videiras, 
pelo que na queda espetou uma cana 
na perna esquerda e que foi sair 
junto da virilha. 

Deu entrada no Hospital do Sal- 
vador, desta cidade, ficando inter- 
nado. 


JORNALEIRO VÍTIMA 
DE UM ACIDENTE NO 
TRABALHO 


ABRANTES, 2 — Jesuino Ma- 
deiras, de 41 anos, casado, jornaleiro, 


Um leitor do nosso jornal. em car- 
ta que nos escreve, diz: 

«Os moradores da Rua de Oliven- 
ca e imediações, há mais de 15 dias 
que não podem utilizar a água forne- 
cida pelos respectivos serviços, por 
esta sair completamente imprópria 
para consumo. Abrem-se as torneiras 
e a água vem completamente suja e 
cheia de terra não se podendo beber, 
cozinhar, nem lavar a roupa. 

Como este estado de coisas está q 
causar grande desarranjo e perigo 
para a saúde pública, assim como 
para quem necessita de a beber e 
para as crianças, pedimos a finesa 
de chamar a atenção das respectivas 
entidades responsáveis, assim como á 
Delegução de Saúde, pois não há o 
direito do se pagar a água carissima 
e imprópria para se consumir, 


a ocasionar. Realmente, o facto veri- 
fica-se desde há tempos a esta parte, 
o surpreende que não se tenha até 
agora tomado providências ou sequer 
dado uma explicação ao público, 

Qual a razão porque a água sai 
suja e quais as medidas destinadas à 
remediar tal situação? 

O público, que paga, tem legitimo 
direito de reclamar e, ronsequente- 
mente, de ser atendido e esclarecido, 

Até agora apesar das reclamações 
de que nos fizemos eco, não foi dada 
solução ao caso, 

A água sai suja, barrenta, e as 
donas de casa, com o alvoroço próprio 
de tal facto, hesitam em utilizá-la, 
pois não sabem se essa água pode 
lesar a saúde dos seus familiares, 

É necessário que sc tomem provi- 
dências que se dê, sem favor, uma 


Realiza-se, em 2 de Julho, a anun- 
ciada corrida de garraios, no redon- 
del de Fontelo, em beneficio do Al- 
bergue Distrital da Mendicidade, a 
cujo Comissão Administrativa preside 
o sr. capitão Euclides de Barros. Dado 
o interessante programa organizado 
a capricho há o maior interesse pelo 
espectáculo. 

— Assegurada a construção do edi- 
fício para o Hospital qa Misericórdia 
de castendo, sede do concelho de Pe- 
nalva do Castelo, apraz-nos registar 
que a sua Câmara Municipal acaba de 
dotar a respectiva Junta de Fregue- 
sia da povoação da Corga, com o su- 
bsídio de 2.000$00, para ser reparada 
a estrada de acesso àquela importante 
povoação. As obras, de absoluta ne- 
cessidade e desde há muito reclama- 
das, ipiciaram-se imediatamente e 
com manifesto regosijo de todo o 
povo, que se prontificou a dar ainda 
trabalho e carretos que sejam tam- 
bém precisos. E assim que as autar- 


máscara 


gurado o novo forno de incineração de 
lixos € o deputado da Nação. sr dr. Abel 
de Lacerda oferecerá um almoço âquele 
membro du Governo, às autoridades e 
outros convidados Na sede do concelho, 
o sub-secretário examinará os planos de 
abastecimento de água à vila e tomará 
conhecimento de outros melhoramentos 
em curso. — €C 


——— o 


Da Miunrtosa 


9 ano agricola e o ano piscatório 
— Missa nova — Outras notícias 


JUNHO, 30—O tempo vai correndo 
muito bom e muito quente Parece-nos 
que o ano agrícola não será mau, pois 


LAURENCE OLIVIER 


Tel. 23449 
à Às 9,30 
) SENSACIONAL 
REPOSIÇÃO 


JOAN FONTAINE 


Um exclusivo da SONORO FILME 
á DOCHCDDDOHHOO00:D0O 


r as r A eu A milharais encontram-se esplêndidos e Teler. 22748 

residente na povoação das Arrecia-| Pelos moradores da respectiva | satisfação ao público, que a merece, |quias municipais se prestigiam, ou-| 08 be e 

agulhetas, uma delas alimentada num | das, freguesia de 5. Miguel do Rio | rua, e agradecendo, subscrevo-me, de | e mais ainda, que a impõe. Vindo e atendendo as justas reclama- | prometedoros de boa colheita, graças às mam 
poço do Palácio dos viscondes de Nes- | Torto, deste concelho, andava a tirar |V. etc, Eduardo Ribeiro». Esperamos que sejam tomadas |Sões dos seus munícipes. | gião e que tão relevantes serviços vie- ] TARDE, 3,30 NOITE, 9,30 | 
pereira, fronteiro ao prédio onde sº| cortiça no Casal da Ab-goaria, de] Esta não é a primeira carta que | medidas adequadas q tal anomalia e| | — Foram achados e estão no Co- Outrotanto não podemos 


verificou o sinistro. 

A intensa fumarada e as chamas 
que se ergueram fizeram reunir no 
local considerável multidão que a 
Polícia e uma força de Infantaria 8, 
do quartel próximo, tiveram ini- 
cialmente, dificuldade em arrumar. O 
acertado trabalho dos bombeiros lo- 
calizou o fogo, que já atingia os 
prédios vizinhos e, cerca de uma hora 
depois, o incêndio estava terminado, 
tendo destruido todo o 2.º andar do 
prédio onde residem António Bernar- 
dino Oliveira, empregado da Viação 
Auto-Motora e sua mulher Rosa de 
Oliveira que no rez-do-chão do edi- 
fício explora um estabslecimento de 
vinhos. 

Os prejuizos são avaliados em 
cerca de 60 contos. 


Cima, deste concelho. Em dada altu- 
ra, a machada que utilizava resva- 
lou dando em resultado cortar duas 
veias e parte do tendão do braço es- 
querdo, pelo que perdeu muito sau- 
Igue. 

Deu entrada no Hospital do Sal- 
vador, desta cidade, ficando inter- 
nado 


CRIANÇA AGREDIDA A 
PEDRADA POR OUTRA 
ABRANTES, 2 — Deu entrada 


recebemos. Outros leitores do nosso 
jornal se nos tém dirigido, queivan- 
do-se do mesmo modo, em face dos 
inconvenientes que a água suja está 


Achados na publica e 
nos carros electricos 


Na Secção Administrativa da P.S, P, 
estão à disposição de quem provar quê, 
lhes pertencem, o: seguintes achados e 
que foram entregues à P. S. P. no dia 
29 de Junho findo : 

Uma caneta de tinta permanente; 1 


no Hospital do Salvador, dista ci- 
dade, ficando internado, o ménor João 
Gonçalv:s Botas, de 8 anos, filho de 
José Gonçalves Botas, morador na 
povoação de Casa Branca, freguesia 
de Alavega, deste concelho, o qual 
foi agredido com uma pedrada pelo 


argola com 3 chaves e um tampão de 
roda de automóvel. 

Achados nos carros eléctricos, e que 
se encontram depositados na Caixa de 
Previdência do Pessoal do S. T. C, P.; 

Uma tampa em galalite; 1 saca com 
panos; 3 lenços; umas cuecas; umas 
calças para homem; 1 embrulho com 
craveiros; 1 toalha e - fato de banho ; 


que, ao menos, se eslareça c público, 
até certo ponto preocupado, e com 
razão, com a sujidade da água que 
consome, 


vidro sobre o qual caiu, Depois de ope- 
rada no «banco», recolheu á Enfermaria 
14, daquele estabelecimento hospitalar. 


Preso por suspeita de 
tentativa de furto 


Na igreja da Trindade, foi preso, na 
madrugada de ontem, Joaquim Fitipe 
Gonçalves Melo, de 26 anos, da Rua de 
«O Comercio do Portow, por suspeita de 
se ter introduzido naqueie tempio com 
o fim de furtar o dinheiro existente nas 
caixas das esmolas. 


Furto por meio de chave 


mando da Palícia, uma porção de cal 
e certa quantia em dinheiro. 

— Caiu, na sua residência, e rece- 
beu curativo a ferimentos na cabeça, 
a menor de 6 anos, Maria Lucília, fi- 
lha de Manuel de Oliveira, da Quinta 
dos Casais, de S. João de Lourosa. 

— Também recebeu curativo no 
mesmo Hospital, o ciclista Alberto 
Garcia Santareno, casado de 30 anos, 
de Póvoa da Rainha (Gouveia), que 
caiu da bicicleta em que seguia e se 
feriu na cabeça. 

— Esteve nesta cidade, em visita 
de inspecção, o 2.º Comandante Geral 
da G. N. R, brigadeiro Leonel Vieira, 
que foi recebido no respectivo quartel 
pelo sr, comandante da 5. Companhia 
do Batalhão n.º 5, aquartelado nesta 
cidade, capitão Américo Cruz e desta 
cidade lêvou as melhores impressões. 

— Realizou-se o casamento do sr. 
Almeida Campos com a sr. D. Maria 


ram prestar. 
dizer do ano piscatório, que vai cor- 
rendo mute mal. A pesca tem sido di- 
minuta e de fraca qualidade, causando 
sérics prejuizos às três campanhas de 
pesca de arrasto que laboram na praia 
da Torreira e d-ficultam extraordiná- 
riamente a vida económica dos pescado- 
res, que se vêem impossibilitados de ga- 
nhar o pão para seu sustento e de suas 
famílias, em geral numerosas. 

— Começou, hoje, na igreja matriz 
da Murtosa o tríduo preparatório para 
a missa nova que o rev. Domingos José 
Rebe dos Santos vai cantar solene- 
mente no próximo dia 2 de Julho. 

—O Sport Marítimo Murtoense, clube 
local. deliberou reorganizar a sua cecção 
nautica e de natação, que em outros 
tempos, não muito distantes ainda, trouxe 
nome a esta agremiação, quando esta 
secção era dirigida pelo novel e prome- 
tedor desportista Manuel José Rendeiro. 

Aquele clube abriu a inscrição para 
os aficionados desta modalidade despor- 
tiva, pencando, se tal lhe for possível e 
a sua iaeia for bem acarinhada e prote- 


eia en asião das festas 
à de 1 tacho de alumínio, 1 meia de se- falsa Luiza Aguiar da Costa, filha do sr.| Sida organizar por cc ntador 
JORNALEIRO ACOMETIDO | 2TES£ vizinho Alfredo Rosa, de | nhora ; 1 garrafa com líquidos 1 escova Cesar Joaquim de Aguiar e de sua es-| SS, o Rs de aveiro Junio da 
11 anos, filho de Augusto Alexandre, | uns óculos ; 8 porta-moedas com dinhei- Queixou-se, na Polícia, o sr Tomaz | posa sr D. Rosa da Costa Aguiar | Sentia. Sima tarde desportiva. 
Ae sE a EDONDASEO LS sultou | ro; 2 chapas da C. P.; 1 medalha reli. | Augusto Martins, gerente da titma Sons | natural” de Valença do ata Aguia y 
povoação, de que ré ) É o: AG, 


MORTAL 


“quando trabalhava 


SANTARÉM, 2 — Artur da Silva 
Lages Cardoso, de 18 anos, solteiro, 


sofrer fractura dos ossos do nariz. 


“|CINCO PESSOAS FERIDAS 


UMA DAS QUAIS EM 
ESTADO GRAVE 


durante uma picaria 


giosa; 1 porta-chaves; 1 alfinete com 
f medalha; 1 canão de estudante; 5 
chaves ; 2 canetas de tinta permanente ; 
1 lenço; 1 fita métrica; 1 guarda-pó ; 
1 lata com cera; 1 caraco de ganga; 
1 par de sapatos para homem ; 1 cadeira 
de lona; 1 bilhete de identidade; 2 
importâncias em dinheiro ; 
de petróleo: 1 chapeu ; 


1 fogareiro 
1 garrata; 1 


Boto & Leitão, Lda, da Rua do Almada, 
35, de que, por meio de chave, faisa, 
entraram naquele estabelecimento. e-fur- 
EE 
em dinheiro, e vinte quil 
estanho, no vator de 1200800 MHêS de 


Atropelamento mortal 


portátil, contendo esc. | 


Homenagem ao regente de uma banda 
musical — Festejos populares — | 
A caça aos cães em Viseu — O 
trânsito de veículos — Cruz Ver- 
melha — Novas cantinas escola- 

res — Sub-secretério das 


Bom é que assim seja, pois condições 
não faltam a este cancelho, pela mara- 
vilha da sua Ria, para levar os despor- 
tos nauticos âquela importância e valor 
que de facto devem ter. — C. 


bacalhau frito; 1 1 * 1 rovoadas 
trabalhador, filho de José Maria La- Sae de o A SED: É videos E ousa: nn Ontem. ao passar em Viiar do Pl. Obras Públicas Violentas tro 
ges Cardoso e de Emília da Silva, de em Santarem . 1 boina; 1 marmita; 1 gravata; 1 peso | nheiro, foi atropelada por um automó. 


Marinha das Ondas, do concelho da 
Figueira da Foz, 
Azambuja, numa propriedade do sr. 


SANTARÉM, 2 — Hoje, no úl- 


trabalhava em | timo dia das Festas da Cidade, foram 


colhidas cinco pessoas durante a pi- 


e 1 caderneta. Ê 
Gravemente ferida com 


um vidro 


vel, Maria Ramos da Sil 
doméstica, residente no 
Vita do Conde, 

A pobre mulher. que sofreu fractura 


de 72 anos, 
gar da Igreja, 


JUNHO€ 25 — Revestiu-se de simpático 
testemunho de gratidão a manifestação 
promovida. há dias, em Castendo, pela 
banda de música da Legião Portuguesa 


assolaram ontem di- 
versas regiões do Pais 


A SONORO FILME apresenta em ESTREIA 


O GRANDE ACONTECIMENTO DE AVENTURAS | 


O FANTASMA DAS FILIPINAS 


(«Sword of the Avengor») 

nbuj n h s exposta duma tíbia tesõe à naquela vila, ao seu estimado regente, 

Prudêncio da Silva. Em dado momen- caria que se realizou no Campo de | Ontem, ao princípio da tarde, recor- | foi, prontamente, conduzida so Peer st Manuel de Almeida Campos (Bocage). | Sobre a cidade de BRAGA | A viGOROSA EPOPEIA DUM HOMEN E DA SUA ESPADA INVENOIVEL ! 
fo, 0 Artur sentiu-se doente pelo que) Sá da Bandeira. Um dos sinistrados | peu aos serviços de urgência do Hospital | Geral de Santo Antônio, onde deu e | desta cidade, 


foi observado pelo médico de Azam- 
buja. Este aconsclhou-o a internar-se 
no hospital. Transportado em auto- 


João da Costa Trindade, de 51 anos, 
solteiro, residente na Ribeira de San- 


Geral de Santo António. a menor de 16 
anos Judite de Jesus Oliveira, residente 
na Rua da Vigorosa, 341, que sofreu gra- 


trada, em estado de choque. Depois de 
socorrida no «bancom, recolheu & Sais 
de Observações, onde faleceu, pouco de- 


que alí foi com gua esposa, 

sr* D. Maria Luísa de Aguiar Costa Cam- 

Pos dias depois de consorciados. 
Grande massa de povo, com as enti- 


e arredores a trovoada 
tomou proporções 


ODIADO PELAS SUAS FAÇANHAS E 


| Ramon del GADO | 


ADMIRADO PELA SUA AUDÁCIA ! 


Sigrid CURIE 


tarém, foi colhido por um dos tou- | ve ferimento no brço direito, com corte | pois. A Polícia tomou conta Peito de” | gades mais representa ivae! do vila ger” assustadoras 

móvel ao hospitr! morreu durante o | ros e sofreu fractura das costelas, um | de tendões, por se ter cortado com um. rência Pg o or que 4 A trágica derrocada duma gvi tirania ES CaUIGÕi 

caminho. a k grave ferimento no frontal, além de eme | clicação e pela voz de alguns oradores) BRAGA, 2 — Pouco depois das | DUELOS ! 0 oLaN O NA QUIÇÕES 
O corpo da vítima foi transpor-, várias escoriações pelo corpo. 


tado para a morgue, ond: amanhã 
será autopsiado visto não se saber 
qual a causa da morte. 


Por este motivo, o ferido recolheu 
em estado grave ao hospital da Mi- 
sericórdia onde ficou internado. 


Programa para noje 


Emissora Nacional 


PROGRAMA «Ay 

As 830: Abertura da estação — «Bom 
diap!; às 830: 1º noticiário; às 8,40: 
Despertador Musical ; às 8,45: Vitaminas 


DE PAGOS DE FERREIRA 


Registo de canídeos — Pesca nos 
afluentes do Ferreira — Recensea- 
mentos — Outras noticias 


. JUNHO, 29 — Em virtude de se ter, 
ultimamente, manifestado neste concelho 
um caso de raiva, vai o Municipio orde. 
nar rigorosa fiscalização, mandando aba- 
ter os cães encontrados à vaguear na via 
pública. 

Esta fiscalização será também exten- 
siva à faita de registo e licença, pelos 
que os possuidores de cães devem, com 
foda à urgência, legalizar na Secretaria 
da Câmara os seus animais, 

Para este efeito torna-se obrigatória 
a apresentação do boletim de vacinação 
do corrente ano. Os proprietários que 
ainda os não apresentaram à vacina de- 
verão fazê-lo imediatamente. Está em 


Notícias de Manaus |De Santarém 


A Descoberta do Brasil — Faculdade 
de Medicina — Outras notícias 


MANAUS, Maio — (Do correspondente 
de «O Comércio do Porto, — O dia 3 de 
Maio, aniversázio da Descoberta do Bra- 
sil, passou quase desapercebido, sendo 
de' notar a homenagem prestada pelo 
coronel Marcio de Meneses, comandante 
da Polícia Militar do Estado, mandando 
que fosse, como foi hasteada a Bandeira 
Nacional, com todas as honras, durante 
todo o dia. 

— Grande acontecimento está sendo 
recebido com enorme satisfação, que é 
a Fundação da Faculdade de Medicina, 
na capital, ideia do dr. Miguel Lupi Mar- 
tins, que tem recebido apoio das mais 
altas autoridades, comércio, indústria e 
povo em geral. 

Já atinge quase Cr. $300.000,00 a coló- 
nia de tão feliz ideia, chamada a Cam- 
panha da Boa Vontade, havendo dona- 
tivos de grande importância, como os do 
srs, J. A. Leite & C., de Cr. $15.000,00 € 
de Abden Razac, de Cr. 550.000,00. 

A instalação foi feita no dia 14 de 


JUNHO, 20 


UMA INICIATIVA DO ORFEAO 
SCALABITANO — Aq ar livre, na 
Praça do Seminário, serão represênta- 
dos no dia 1 de Julho, o to: de Gil 
Vicente, «O auto da alma»; e o «Auto 
de Santo António», de António Aivares. 
A festa é da iniciativa do Orfeão Scala- 
bitano, 

O desempenho está a cargo dos aiu- 
nos do Conservatório de Lisboa, dirigi- 
dos peio er. Carios de Sousa, professor 
daquele estabelecimento de ensino e da 
cadeira da Arte de Dizer e Representar 
da Academia de música e teatro de San- 
arem, 

'omo se trata duma representação e 
certa originalidade, é de” supor ado 
Público da cidade honre o espec-áculo 
com a sua presença tanto mais que o 
produto se destina ao Vestiário dos Po- 
bres e Instituto de No.sa Senhora dos 
Inocentes 

ACTIVIDADE DA ORQUESTRA TiI- 
PICA — A orquestra típica do Orfeão 
Scalabitano foi convidada a participar 
nas festas de Almeirim dia 


lhe foi significado o apreço em que ali 
é justamente tido, e nos mesmos teste- 
munhos de simpatia englobaram sua 
esposa. No final, Almeida Campos e sua 
esposa agradeceram a inesperada prova 
de carinho que à agradecida população 
de Castendo lhes tributou 

— Nos campos do Académico e do 
Lisboa e Viseu, bem como nos bairros 
da Balsa e da' Senhora da Boa Morte, 
foram muito festejados os santos popu- 
lares, 8, João e S. Pedro. 

No Académico, & comissão da presi- 
dência do sr. Armando Augusto conse- 
guiu contratar para o seu magnífico ter- 
reiro a companhia artística Domy & C., 
€ no terreiro do Lisboa e Viseu, o mais 
popular da nossa terra, apresentaram-se 
marchas de Guimarães e outras aldeias 
dos arredores. 

— Tem cauado os mais acerbos e 
para nós deprimentes comentários, a 
forma desumana como alguns emprega- 
dos municipais andam nas ruas da ci 
dade a apanhar os cães com uma rede. 
O espectáculo é uma pequena luta de 
bárbaros, absolutamente imprópria de 
ums teria com foros de civilizada e não 
é pocsível compreender como é que tais 
agarradores conseguem trazer com eles 
um: guarda de polícia a protegê-los da 
justa indignação pública, cujos protestos 
alguns deles já sentiram: À Câmara Mu- 
nicipal e ao er. governador civil pedt- 


21 horas e meia começou a pairar 
sobre esta cidade uma violenta tro- 
voada. 

As faíscas cortaram durante al- 
gum tempo o <spaço no quadrante 
nascente, mas, pouco depois, assis- 
tia-se a um espectáculo horrívelmen- 
te belo, vendo-se faíscas cruzar o es- 
paço por- todos os lados a iluminar 
a cidade donde havia desaparecido a 
energia eléctrica. 

A trovoada manteve-: durante 
mais de uma hora, aconpanhada por 
pesadas cargas de água. 

Chegou a ter-se a impressão de 
que uma grande batalha se travava 
à volta da cidad: tal à quantidade 
de clarões que se riam e o fragor dos 
trovões, tão violentos que chegaram 
a fazer estremecer os prédios, apa- 
vorando imensa gente. 

Não consta, porém, que se tenham 
registado acidentes. — A. M. 


Em FAFE a trovoada causou 
alguns prejuizos 


0ODO:CODIVODCOCCOPCOCOGO0 


CASA DO DOURO 


RÉGUA, 1 — Por detirminação 
da Casa do Douro, procedeu-s: ao 
manifesto dos vinhos de pasto exis- 
tentes na região do Douro: Apurou- 
-se existirem as seguintes quantida- 
des: Vendidas ao comércio, 9.693 
pipas; em poder dos próprios produ- 
tores, 12.742. 

Dos números acima constantes in- 
fere-se a existência de vinho de pas- 
to, em quantidade que deixa prever 
a entrada na nova campanha, em No- 
vembro próximo, sem preocupações 
quanto ao seu escoamento. A Casa 
do Douro, em circular dirigida aos 
Grémios de Vinicultores, informou que 
não afastará o problema das suas 
preocupações para actuar, quando 
e como julgue oportuno, em bene- 
fício dos seus federados. 


Da Vila de Barreiros 
(Maia) 


AS FESTAS DO CONCELHO — Tudo 
Se conjuga para que a grande romaria de 
Nossa Senhora do Bom Despacho (Festas 
do Concelho), a realizar nos próximos 
dias 8 9 e 10 de Julho, atinja, este ano, 
o maior brilhantismo. Enquanto que a 
respcitva comissão elabora o programa 
dttinitivo — que aliãs já há muito devia 
ser do conhecimento geral— podemos 
informar que foram contratadas três das 
mais afamadas bandas de música, à 6a. 
ber: Banda Marcial de Gueitaes, dos 
Bombeiros Voluntários de Moreira da 
Maia e a dos Bombeiros Voluntários de 
S. Mamede de Infesta, 

Esperamos poder dar dentro ag bre- 
ves dias, o programa circustanciado dos 
festejos. Entretanto, sabemos já que a 
comunhão solene das crianças, sem dú- 
vida um dos numeros de maior atractivo, 
terá lugar em 10, segunda feira, — dia 
de feriado municipal. 

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS — Os 


e : novos escalões postos em vigor s. 
Maio, no edifício do Palácio Educação | na gia sis cMronimelrim dia 24: Alcane- raça nica e ane naa Rra pa tncids, — Por acordão da Relação do|M. de Electricidade aecepeiônarm qua: 
Be sho tn às 5 sina morro >| Sketucão, para jul fm, um aetito de ) o Cúitura Tantiga Escola, Norma) geo | tt por vos Tabuleiros, | cao de quem de direito, para o facto.) FAFE, 2 — Durante uma violen- ERR nO OO a na doe poca Pantrne u oras ua ÃO 
stude e conquiste o seu iu AS : , nO ! à e - É i/ú - 
Programa eventual às 090: Guia das | 92 vila, “às cegundis-feiras, das 10 às | Neves "governador do Estado meio ova | cy ELECTRIFICAÇÃO DAS  PREGUE- | Que nos dizem cer ilegal, de estaciona- | ty trovoada que pairou nesta locali- | última instância e do qual foi rela 


donas de casa; às 9,45: Canções portu- 


1 horas e às sextae-feiras, das 9 às 


SIAS RURAIS —"A Câmara vai electri- 


rem automóveis, junto ou no Largo do 


acres comentários, pois, quando se aca- 


j dor, sr. dr. Viei-| lentava a esperança de um beneficio, 

do: oficial o dr. Miguel Lupi Martins, | ficar Alcanhões, estas Hospital da Mi Edo ta | dade, pelas 21 horas de hoje, produ-| tor o desembargador, ; a peranç: neflcio, 

rt g À to a | Hospi a VUSRRIGOTA A RAD EIIRDOD AA | ra] de Castro, fi tendid 17 do|surg'u, pura e simplesmente, um agra- 

Euesas; às 10; Interrupção da emissão ; | 10 horas. que proferiu brilhante oração, sendo 7 o o pro dae oEmador Ar Ovo ns -se alguns curtos-circuitos nas | ta de Castro, foi atendida, em lo , y gra. 
as it: Reabertura da estação — Fados é) | Os Possuldores de canídeos, portado- | bastante aplaudido. Ao acto compareceu | corcafooTado, Pelo 6r. eng. Manuel Mas- | 0 nosso informador. é que no novo re- | ziram-se alguns curtos-c 


guitarradas; às 12,15: Repetição da 1+ 
parte do último programa «Para 05 Soi- 
dados de Portugal»; às 13: Sinal horá- 


res de licenças passadas noutros conce- 
lhos são avirados de que deverão proce. 
der ao registo gratuito, nos termos do 


o mundo oficial, como seja, autoridades 
civis, militares, eclesiásticas, entre estas 
o rev D. Gaudêncio Ramos, bispo dio- 


carenhas de Lemos. 
Só nos meados do 1: semestre a Cá- 
mara pode levar a efeito o fornecimento 


gulamento de trânsito citadino se esta- 
belece que é no Largo do Hospital da 
Misericórdia um dos locais de estaciona. 


instalações eléctricas, que causaram 
prejuízos na fábrica de tecidos do 


corrente, a reclamação apresentada 
pela Casa do Douro contra a Câmara 


vamento... que deve cobrir largamente a 
compensação de que 


ssa a usufruir 
uma pequena minoria, 


qual certamente 


rd foi não causaria muito dano se, ao contrá- 
a da energia Pstriã, mento de veículos pecados de passa- | Assento. As serviçais dum café desta | Municipal de Peso da Régua, que a |não ca ) 

Tio — 2º noticiário; às 13,15: Notícias Eua ode Va NOR LSOr: 1 cesano e corpo consular, representado “CARREIRAS DÊ CAMINHETAS — A| geiros.. p localidade perita queimaduras, | tributou, indevidamente, no imposto tesao ta o e tatino rela- 
tauromáquicas, pelo Tio Pepe; às 13.20: |, s ira Ntras aituasgos | Por vários consulados, como o dr, Nuno | Empresa Ribatejana organizou 15 carrei. —, Conhecidas já as contas do encon- idad relativo à licença de comércio e in-| tório, concluímos que o numero de con- 
Música ainfónica ; às 1959: Conjuntos | grándo que à exemplo doutras eituações | de Bessa Lopes, de Portugal, 0 comen- | ras diárias para a estação do Caminho | tro de futebol realizado entre a Acadé-| Sem gravidade. | “| dústri tante de 173.418840, | sumídores está longe de corresponder 
instrumentais ; às 134: Música, ligeira | Drecári Ea eriodo. "98 | dado: Agesisiau de Araújo, da Bélgica, | de Ferro. desde as TAS da manha de | mica, de Coimbra, é o Académico de A trovoada foi acompanhada da | dústria, A HS ie RA n, reco-) 89 dos fogos existentes no concelho, ra- 
pes tugaoe atoa ant o PERO dan O repovoamento vai ser demorado e | Enrique Duarte, da Colombia, Waldemar | 10,10 da noite, O que muito vem tens. | Viseu no Estádio de Fontelo, em 4 do queda de graniso, qu: destruiu os|no ano de Ri im, 


Danças; às 1y: Sinal horário —3 no- 


antes de tudo convém acauteiá-lo de 


Pinheiro, dos Estados Unidos, 


ficiar o público, sendo por este melho- 


zão de sobra para que se procurasse 


OL na a a corrente, ice que as prnaieicas mas vinhedos. — C. nhecido que a Federação não terá que doc £ pão, como sucede, criar difi. 
Ê *) —O Luso Esporting Clube realizou | ramento merecedora de louvores, eram 14. . € que as despesas atin- k a é culdades á intensificação de novas liga- 
1649 º fucgria ho Mieabilor prográrda Crises Yonenos o estancamentos or" | uma easão solene, no dia 1º de Maio | ACIDENTE DES Ar O | SO SOU Cars aa RÃ aa suportar este encargo. e Lig 


organizado pela FNAT; às 19,55: Can- 
gonetas ; às 20: O caso do dia ; às 20,10: 


Douro apontamos O alvitre, confiados de 
que lhe dará o acoihimento indispensável. 


empossando os novos corpos dirigentes, 
entregando vários prémios nos alunos de 


Vital, 57 anos, casada, de Palmelim, 
quando andava a fazer limpeza da casa, 


de um jantar aos jogadores de Viseu 
e 390500 para pessoal do Estádio, tam- 


Em ARMAMAR, a trovoata que se 


— Já anteriormente, em Maio pas- 


ções. porquanto eeria o aumento destas 
que viria a fazer crescer os lucros dos S. 


j i mhecido, pelo tribunal de Electricidade. É pena tm 
j é fez acompanhar de granizo, causou | Sado, foi reco) 4 - É pena que ass! 
É o a , E k -á | suas Escolas João de Deus e festejando | caiu sob uma lata que lhe causou um | bém de Viseu. Os rapazes da Académica dicial do Peso da Régua, estar a |não suceda, pois somos de oplulão que 
Canoa e O A iGda o Or Aoo do nntsc an ciento | fa DUrA à data ain Homen geso dO Dia | áatizannto  proRUaS io ano or ÃO EaPa cin ÇÕa, contando graves prejuizos nas culturas gaaie do Douro isenta de pagamento | Se devia culdar um. pouco dae regalias a 
Doso : adioo ae Tancatras tipicas à del de prédios e fogo para afeitos estatis: | Trabalho, 1 de Maio. Conduzida so hospital no automóvei | mente de transporte, dispensando o jan. “Dour pag: Go aepisn rnntoo Prnnt Soa Ságaiias a 
dao ala da Canos ão o a servindo die paus so pectina re= | == Confolma epioviarios: Ca -casiaiha do ár, Ernestino Rodrigues, ficou inter. | tar. Assim, ficou a tavor da Tesouraria) s COSMADO (Armamar), 2 — | da contribuição Fara o Fundo de De men, ffortinados, que, como os Fai, 
esdobrament; N c aumentou de cotação, atingindi . | nada, lo Nuclec Feminino da k (+ E), é =| semprego — parte patronal — sendo r “considerados a 
E Rap SD pa ie PRO Tp por mtecRbdio cio rent Se | SATO OO TO ch sctmo a dO 6 EUNIAO (DO CONSELHO! MUNICI: | Vlonsnse a anna GEES DAE Sobre esta povoação é aldeias vizi- prego — parte p do Deus eve 


Orfeão do Liceu de Ci 
2140: Música de salão; à; 22: Rádio 
Desporto; às 2230: Que quer ouvir? 
programa organizado por Artur Agosti- 
nho, com os discos pedidos peios radio- 
«ouvintes : às 23: Conhece-te a ti mes- 
mo, de Rui Bandeira; às 29,15: Dan- 
ças; às 23,50 ; Re.umo noticioso do dia ; 
às 24: Encerramento da estação. 


PROGRAMA «Br 


As 21,15: Música de arco; às 21,30: 
Trechos de ópera; às 2145: Ideias e 
figuras do século XVIL em Portugal, 
pelo prof. dr. Lopes de Almeida ; às 22: 
Música sinfónica ; às 2230: Recital de 
violino, transmitido dos estúdios do 
Porto ; às 23: Música coral, e às 23,50. 
Junção dos emissores 


stelo Branco ; às 


Programa para amanhã do Emissor 
Regional do Norte 


meedos pela Camara Municipal. 

— Os exames de ensino primário ele. 
mentar terão começo possivelmente a 
partir de 9 de Julho com vários dele- 
gados. 

—Os agentes do ensino foram convi- 
dados a informar o número de artífices 
regionuis entregues ao artesanato caseiro. 

Paços de Ferreira, em todas as suas 
freguesias, conserva ainda indústrias ca- 
seiras que convém indicar e amparar. 
Oxalá o presente inquérito traga a estes 
misteres um certo desafogo. 

— Tcdas as famílias com crianças em 
idade escolar e que passaram a residir 
em freguesias estranhas onde aquelas 
nasceram devem apressar-se a comuni- 
cá-lo 05 professores locai: para boa 
organização do recenseamento escolar do 
próximo ano lectivo (interessam as crian- 
cas nascidas em 193941940-1941-1942 e 
1943), 

— Transitou ao 4º ano liceal o estu- 


aumentará mais devido ao mercado in- 
glês e também por a safra ser reduzida. 

Os demais géneros de exportação, 
continuam a preços bons, à excepção da 
sórva. que baixou mais, 

— Foram empossados os novos corpos 
dirigentes da Sociedade Portuguesa Be- 
neficente, 

— Estiveram em visita a esta capital, 
vários oficaiis norte-americanos sob O 
comando do general Mac Donald e brasi- 
leiros sob o comando do general José 
Saião Cardoso, comandante da 8.º região 
militar, com sede em Belém. Vieram 
tratar definitivamente de importante me- 
lhoramento do porto aéreo desta capital, 
que está carecendo bastante de aumento, 
em vista das necessidades comerciais e 
militares, — A. F. S, 


 ———  — 


Feriado municipal 


PAL — Reuniu o conselho municipal 
que se ocupou do regulamento de aferi- 
ções, aumento de subsídio aos bombei- 
ros municipais — sanções a aplicar nos 
casos de vistorias de prédios urbanos. 

— Quanto à questão da água que abas- 
tece a cidade, cuja turvação tem provo- 
cado vários protestos do público, q sr. 
presidente do Conselho Municipal que é 
simultâneamente o presidente da Câmara, 
delegou na Câmara o problema da des- 
ferrijação da água, por meio de filtros, 
de harmonia com o parecer dos técnicos 
da Direcção Geral de Saúde, — C. 


FARMÁCIAS 


Estão noje de serviço permanen- 


— No dia 9 de Julho. serão inaugu- 
radas pelos governador civil e director 
escolar deste distrito, dr. A. de Miranda 
Menaes e Afonso de Frias, mais cinco 
cantinas no concelho de Mangualde, de- 
vendo efectuar-se sessões de boas vindas. 
em Alcafache e Abrunhosa-a-Velha. 

— Estão marcados para 18 de Julho. 
festejos de regosijo € de boas vindas 
ao sr. cub-secretário das Obras Públicas 
dr. Saraiva e Sousa, que virá naquela 
data a Tondela e à iinda região de Lo- 
mão, inaugurar a estrada de Barreiros 
ao cemitério a abertura da estrada de 
Valverde a Nandufe e edifício escolar 
de Barreiros. No Caramulo, será Inau- 


nhas, pairou, hoje, durante largo tem- 
po violentíssima trovoada. Caíu gran- 
de quantidade de granizo, quase todo 
do tamanho de ovos de pomba. As 
culturas sofreram imensos danos, 
podendo considerar-se perdidas as se- 
menteiras de batatas, as vinhas e os 
frutos. Os lavradores da localidade, 
quase todos caseiros, não podem su- 
portar os prejuízos causados pela 
trovoada, pelo que vai ser pedido 
auxílio às instâncias oficiais. — C. 


UM ACONTECIMENTO LITERÁRIO 


est: organismo, pela mesma sentença, 
dispensado do pagamento de uma ver- 
ba de cerca de 140 contos, — C. 

. 


De Agueda 


Obras municipais — Concurso — Fes- 
tival folclórico — Novo presidente 
do Município — Outras notícias 

JUNHO, 25 — Prosseguem activa- 
mente os trabalhos da Avenida do 
Ribetrinho os quais devem ficar con- 
cluidos antes do fim do Verão. 

— Está aberto concurso, por espa- 
ço de 30 dias, para o provimento do 
cargo de parteira municipal, nesta 
vila. 


NOITE DE S. PEDRO — Tal como su- 
cedeu pelo S, João, também q noite de S. 
Pedro foi festejadissima na nossa vila: 
Cantou-se e bailou-se até altas horas, 
som dos mais variados e extrava 
instrumentos, numa alegria esfusiante e 
comunicativa, tendo-se ainda improvisa- 
do divereas «rusgas» que foram de visita 
àg residências dos ecarecas», brindando- 
-05, numa demonstração de expontáneo 
Lego Ea com frases e cantigas alu- 
sivas. —C, 


—————  —o 


CASAMENTOS 


MIRAGAIA — Agostinho de Almeida, 
de 30 anos, com Carminda de Jesus Bar- 
beiro, 23; Fernando Bazílio Pereira da 
Silva, 22, com Maria Alice da Silva Mon- 
teiro, 21; Alfredo Rodrigues Pires, de 


ã 25, Emil Tel; Li 

game Jocê Carlos Leal Meio, de Pe- ato da. | te as seguintes farmacias! Z ma “com grande animação e muita | 2%, om Emília Marques Téiueira 01 
namitor. Amanhã é dia de feriado municr- concorrência, realizou-se na noite de | Manuel Triunio da, Fonseca Novais 2 

As 12 — Hino nacional — Anuncio =) —Com sua esposa, ido da Raimonda. | pa] do concelho de Castanheira de 1º TURNO ontem no câmpo raunielpal, um fes.) Como Suimira, da, Silva Dias 18: fHenc 
ATO ras recua sonora: ha 1a a | deep aço DONS NSON TD tival folclórico, no qual tomaram par-) pusta Amorim, 48 Álvaro Armando Ve. 
renca do Norte: tos Pintsihão. — C. : , a o Ve 

10 — Fados c guitarradas; às 12 e 20: Antigo da Porto do Olival te os 3 ranchos de tricanas da região. | lozo, 21, com Aurora Sá Pinto, 18; Joa 


Orquestras e vocalistas ligeiros; as 12 e 
35 — Música de calão; às 12 e 50 — Abar. 
turas famosas; às 13 — Prigrama dos Es: 
túdios em Lisboa; às 14 — Interrupção da 
emissão, 

Às 18 o 29 — Reabertura — Anuncio « 
resumo do programa local; às 18 é 30 — 
Programa dos Estúdios em Lisboa; de 
19 e 4 — Boletim Meteorológico; às 19 e 
5 — Diga o que prefere, programa or- 
ganizado por Alfredo Pimentel com die- 
cos pedidos pelos ouvintes; às 19 e 30: 
Programa dos Estúdios em Lisboa; às 
20 — O Caso do Dia ou solos de instru- 


RANDE CASINO DE ESPINHO 


2 — ORQUESTRAS — 2 


SEMPRE EM FESTA 


Campo Mártires da Pátria, 128. 
FARMAUIA ESTÁUIO — Rua de 
sá da Baudeira, 120. 


Alberto Ferreira Hus da Estação AU 
- Alves Praça do Exército Libertador 
62 — Alves oreira Av Rodrigues de 
Freitas 167 - Antiga Ports do Olival C 
dos Martires da Pátria 122 — Antunes 
Rus do Bonjardim 485 — Avenida (da! 
Av da Boavista LUlé — Barros, Rua do 
Bonjaraim, 1292 - Campo (do) Bi da Ré. 


FABULOSO + 


VERDADEIRO 


por AQUILINO RIBEIRO 


DOIS VOLUMES. 


Cada um br.: 


30$00 


Tiragem especial, os dois volumes: 200$00 


— Nos próximos dias 2 e 3 de Ju- 
lho, no populoso bairro da Venda 
Nova, realizam-se grandes festas ao 
mártir S, Sebastião, Além da exibição 
das filarmónicas de Cucujães e de 
Vouzela, dum vistoso fogo de artifício 
e de feérica iluminação, constam do 
programa outros interessantes núme- 
ros, q 

— Uma vez que as instâncias feitas 
em casa do antigo presidente da Câ- 


quim Coelho das Neves, 20, com Maria 
Inês Perdigão, 18; António dos Santos 
Xavier, 23, com Isaura da Conceição, 32 ; 
Aníbal de' Oliveira, 27, com Maria Slvia 
Cabral de Oliveira Batista, 19; Napo- 
'eão Augusto Lopes da Silva, 27, com 
Esmeralda de Carvalho, 20; Domingos 
Alberto Pereira Gomes, 22 .com Dalida 
Fernanda Guimarães Fréitas da Silva, 20 ; 
Laurentino Manuel Rodrigues, 25, com 
Maria Alfredina da Silva Lima, 20; Ave- 
lino Mendes Pereira, 24, com Maria de 
Fátima da Silva Pereira, 18; Manuel 


is 150 — Conflanea - Rus de Santa mara, sr, Joaquim de Melo, não leva- | Araújo ce da nos Ea com parta 
mentos; às 20 e 15 — Cançonetas; àg 20 é a publica e N ram o sr. capitão Marques Gomes a |) Augusta da Silva, 32; Luis Correia de 
ti anacniot te ê cd NOVO HORÁRIO DE COMBÓIOS ilxin a Ci simii EM TODAS AS LIVRARIAS [iii tinto Mic Ce AB de tom Dinda do 
soja das Curiosidades. pelo dr. Paulo ! 20 P mara, foi, agora, nomeado o gr. dr. ê 

Ê — ú — 1 te Mj|Sá da Bandeira 12% Gomes Suc. Rua A Maria Antónia Couto de Sousa Nogueii 
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Lisboa; às 24 — Fecho. 


MNE MÉRoque da Lameira, 756 


camana — GC 
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O Comercio do Porte 


DESPORTOS 


FUTEBOL 


REPORTAGEM do 


CAMPEONAT 


O DO MUNDO 


Atingiram as proporções de «loucura colec- 
tiva» as manifestações de regosijo pelo 
triunfo do BRASIL, na primeira fase 


O português VIEIRA DA 


COSTA foi um dos fiscais 


de linha do Brasil-Jugoslávia 
(Especial para O Comercio do Porto) 


RIO DE JANEIRO. 1 do Julho — Uma 
loucura, senhores. Só visto! Mais de 
180 mil almas dadas ao jogo. gritando 
lançando fogo! Espectáculo de um 
sucesso sem par ! Só visto — repetimos. 
Quando os brasileiros surgiram no tú- 
nel, foi como se houvesse rebentado uma 
bomba... de entusiasmo ! «Brasil ! Bra- 
sil! Brasil» E, durante o jogo, à mes- 
ma exuberância de gritaria. Era neces- 
sário prestar caloroso apoio à turma 
de Flávio Costa. E assim aconteceu. Os 
espectadores não regatearam o seu co- 
logsal apoio. Os jugoslavos enposeram-s: 
num fosso onde mais de 150 mil cabeças 
ambicionavam a sua derrota. E ela ve- 
rificou-se, no fim de 90 minutos de 
luta cem tréguas, árdua, difícil. esgo- 
tante para os contendores. E foi uma 
loucura — de novo. «Brasil! Brasil ! 
Brasil !» Só visto, Autêntica «loucura co- 
lectiva» tais manifestações, 

Voltou o optimismo cúvante, brasi- 
tetros » A taga «Jules Rimet não pode- 
rá saír do Rio E o brado que, a 
cada instante, se escutava, esta tarde, 
no colosso do Maracanã». E a verdade 
é que o Brasil chegou onde queria: à 
faso final. A luta que sé segue vai sor 
exaustiva. Mas, se q sorte hão nos de- 
esamparar, talvez no último dia da pro- 
va, os cariocas possam vitoriar a sua 
turma, como o fizeram às 17 horas desta 
tarde inesquecível. % 

O Estádio esgotou a eua lotação 
Mais : cheio como um ovo, as suas por- 
tas mantiveram-so abertas, para dor 
guarida a muita gente, chegada das pro- 
víncias, a quem a O. B, de D. forneceu 
bilhetes extra-lotação. As horas que pre- 
cederam o grande ematch» foram do so- 
frimento atroz. «Quem ganhará ?> Esta 
dúvida minava o espírito dos mais cal- 
mos, Todos desejavam que o jogo. antes 
'de começar, já tivesse concluído! Os 
preliminares do jogo foram: música, 

mais música ! Pior ainda. Nem 
E de aperitivo. que a F. IF. À 
não autoriza. 

Traços nitidamente brancos. em fun- 
do verde, são ultrapassados pelos doi 
dores. Vai começar à luta. Mag — gur- 


O BRASIL, a ESPANHA, 


preso das surpresas! — os jugoslavos 
apresentam-se apenas com 10 homens. E 
o jogo vai começar com 10, mesmo. É o 
jogo começou. Passam-se 5, 4, 5 minutos 
o nada, Que teria havido ? Mas, 6 minu- 
tos volvidos, após o pontapé inicial, eis 
que surge. de cabeça ligada, o número 
8 — Mitich, bom jogador do «Estrelr 
Vermelha». Nenhum desastre. Apenas um 
ligeiro lesionamento, quando atravessa- 
va o túnel que liga as cabines ao campo. 
E quando chegou. a sua turma, que já 
perdia, por 1-0, ganhou novos ajentos. 
- Ripostou a todos os ataques do B 
sil com idênticas armas : rapidez e vio- 
tência de «tiro». Mas em vão. Chegou 
o intervalo e só Ademir, a avançado cen- 
to. tinha feito o «gosto ao pé». Resul- 
tado que podemos considerar certo, numa 
luta de nervos e emoção — dentro e 
para além do «gramado», Os locais tal- 
vez pudessem ter marcado mais uma ou 
duas vezes, mas há que não perder da 
vista que a turma da Europa actuou, no 
início muito cautelosamente e em in- 
ferioridade numérica. Podemos dizer que 
também não teve sorte — e não comete- 
remos qualquer injustiça. 

O intervalo durou minutos, que mais 
pareceram horas, O prélio recomeçou. 
Tudo era dúvida, era incerteza. Mais uma 
vintena de minutos e rebentaria a maior 
ovação que pedras do Estádio jamai- 
ouviram. Zizinho era abraçado... O Bra- 
sil acabava de firmar a sua preseyçu 
na face final. O resto foi luta intere-- 
santo de seguir, mas já sem a emoção 
e a incorteza de antes. Os vencidos lu- 
tam sempre. mas eem proveito. Mas o 
domínio a que foram sugeitos neste 
último período. atribuia todo a justiça 
o merecimento ao magnfico triunfo do 
Brasil. que poderia, até, ter tomado 
maior expressão. 

O Brasil vaí à final? Com quem? 
Quando esta carta chegar a Portugal já 
se eaberá, Entretanto, aumentou de in- 
teressa o desfecho da pugna Espanha. 
-Inglaterra, que não se desenrolará, por 
certo no mesmo ambiente apaixonado 
desta tarde, onde o português. Vieira da 
Costa, actuou como fiscal de linha, 


a SUÉCIA e o URUGUAI 


são os finalistas da «Taça Jules Rimet» 


A jornada de ontem 


RIO DE JANEIRO, 2. — (Do corres- 
pondente especial da «Reuter», Vernon 
Morgan): O tempo apresenta-se frio e 


Ed do o dia jo dose imitam das 
log de. o 
« e de epi ra o 
'em especial o desafio amha- 
A' Espanha basta um empate para atin- 


gir a fase final do torneio. O grupo espa- 
nhol não será tornado publico até à hora 
do desatio. Mesmo que a Espanha perca 
o desafio terá de se repetir para decidir 
qual dos dois grupos passa à fimhl. 

Entretanto, os Estados Unidos jogam 
com o Chile no Recife e se os américa- 
nos vencerem terão de repetir os desaílos 
dos Estados Unidos com a Ingiatetrra é 
'com a Espanha, mesmo que se verifique 
ao mesmo tempo uma derrota espanhola. 

No Recife tem chovido continuamente 
nas horas que precederam o desafio dos 
fetados Unidos Chiio. é o Bstédio apre 
senta-se alagado. O Chile não tem possi- 
bilidades de aparecer nas. finais em vir- 
tude das suas duas derrotas anteriores, 
mas no caso de vitória americana e de 
derrota espanhola em face da Inglaterra, 
ga Estados Unidos ainda têm uma posst- 

idade. 

Espanha, Inglaterra e Estados Unidos 
ficariam todos com 4 pontos é teriam de 
desempatar nos próximos dias. Os Esta- 
dos Unidos apresentam o mesmo grupo 
que venceu a Inglaterra, enquanto o Chile 

alterações no grupo que perdeu com 
a Espanha. 


Os grupos apresentam-se gesim : 
ESTADOS UNIDOS — Gorghi; Ekough, 
Mac, Macilvenny, Colombo, Bah), Valt- 
centi, Pariang, Gaetjens, J. Sousa e C. 
CHILE — Livingston; Machuca, Alva- 
rez, Busquete, Farias, Rojas, Ricra, Cere- 
maschi, Robledo, Preito e Ibanez. — R. 


Apesar da temperatura favorá- 
vel, a Inglaterra perdeu com 
a Espanha, por 0-1 


RIO DE JANEIRO, 2. — Como se se 
fratacso de favorecer a equipa inglesa, o 
tempo esteve fresco e nublado durante o 
seu encontro de hoje com a equipa espa- 
nhola, decisivo para a «pouiey e como tal 
o mais importante dos jogos das meias 
tinais de hoje. Assistência numerosa mas 
menos importante do que a que ontem 
presenciou o encontro Bras'l-Jugoslávia. 
Calcula-se em 50 mil o numero de pessoas 
que ovacionaram a equipa espanhola, 
mostrando desta forma as suas cimpatias 
nesta partida. 

Os espanhois, decididos a obter a vitó- 
ria ou pelo menos o empate que o6 cl 
sificaria a final não hesitaram em 
alinhar Gonzalvo II e Gainza ambos ma- 
guados no encontro com o Chile. Gainza 
ainda tinha a ligadura no joelho. 

“Arbitrado pelo italiano Galleati o jogo 
começou dois minutos antes da hora mar- 
cada pela FIFA. A primeira parte foi 
uma das melhores do campeonato porque 
ambas as equipas praticaram jogo quase 
perfeito. 

Os ingleses levaram a cabo maior nu- 
mero de ofensivas ms ag dos espanhois 
foram mais espectaculosas. A defesa in- 
glesa 1 iu no entanto a infiltração dos 
adversários apesar dos estorços e da co- 
ragem de Bassora, Zarra e Gainza. 

A luta continuou com ataques de parte 
a parte. Os ingleses opuseram a sua tra- 
dicional fleugma à efurias espanhola e 
obrigaram Ramalhetes a etegtuar belas 
intervenções secundados eficazmente por 
Afonso é Gonzalvo II. 

O movimento técnico desta primeira 
parte que terminou por 0-0, foi o seguin- 
te: Cantos: Espanha 2 e Inglaterra 1; 
Oisides: Espanhal e Inglaterra 1; Ata- 
ques: Espanha 15 e Inglaterra 20; Defe- 
sas: Espanha 14 e Inglaterra 8. 

À segunda parte começou com jogo 
um pouco confuso sobretudo depois do 
quarto minuto, quando os espanhois mar- 
caram o 1º e unico golo deste jogo. 

Depois de inutilizar uma ofensiva in- 
glesa, o defesa Alonso deslocou-se da po- 
sição' da direita para a ponta esquerda e 
atirando a bola por alto para as balizas 
dos ingleses, permitiu que Zarra marcasse 
o» ponto que eliminou a Inglaterra da 
“Taça do Mundo», 

Os ingleses perderam a calma e só pas- 
sado algum tempo conseguiram retomar 
ofensivas bem articuladas nu morriam 
todas defronte da excelente detesa híe- 
panica. Aos 25 minutos da segunda parte 
Os espanhois voltaram a dominar inteira- 
mente mo terreno perdendo porém diver- 
sas oportunidades de aumentar o «score». 

O desafio tomou carácter um pouco 
violento com faltas cometidas de parte a 
parte, eobretudo pelos esvanhois que se 
defendem com energia. O árbitro não mar- 
ou algumas das faltas cometidas pelos 
Ingleses. 
A arbitragem de Galleatti deixou mut- 
to à desejar favorecendo os britânicos. 


A Suíça venceu o México, 
por 2-1 


PORTO ALEGRE, 2. — A Su'ça venceu 
3 México por 2-1, na série A, para o 
Campeonato do Mundo. 

O grupo suíço mostrou-se mais rápido 
tobre a bola e teve vantagem sobre os 
teus adversários. O primeiro ponto foi 
marcado por Bader, aoç 12 minutos, e o 
gundo por Antenen, um minuto antes 
do intervalo, seguindo-se a uma confusão 
m frente das redes mexicanas. 

Os mexicanos mostravam-se um tanto 
decepcionados com os resultados anterior- 
mente conseguidos. Defenderam-s. bem 
mas não conseguiram criar ataques. 

O avançado centro do México, numa 


pisa, pouco antes do apito final, marcou 
o pento do seu grupo. — RERTER. 


O Uruguai derrotou a Bolívia, 
por 8-0 


HORIZONTE, 2. — O Uruguai 
E gia série para o campeonato 
mundial de futebol, eliminando a Bolívia, 
que dominou inteiramente na primeira 
parte, e a qual marcou 4 pontos nesse 
melo tempo. 

A Bolívia teve um curto período de 
domínio ao terminar o primeiro tempo, 
não tendo nessa altura à sorte pelo seu 

o. 

O desafio foi dirigido pelo inglês Geor- 
ge Reader. 

Na segunda porte o Uruguai marcou 
mais 4 pontos, elevando o resultado para 
8-0. — REUTER. 


A Itália eliminou o Paraguai, 
por 2-0 


S. PAULO, 2 — O desafio Itália-Para- 
guaí era de muita importancia para este 
ultimo uma vez que se vencesse ficaria 
em igualdade com a Suécia gendo de 
disputar ainda a entrada na tinal. 

Depois de os incidentes verificados na 
quarta-feira em que a multidão tentou 
agredir os Jogadores bresileiros á saida 
do Estádio por causa do seu empate com 
a Suiça hoje havia uma grande força de 
cavalaria para manter a ordem. 

O piso apresentava-se bom, embora 
muito macio devido á chuva que caira 
durante a noite passada. Sabe-se que a 
Itália está resolvida a recuperar os cré- 
ditos embora não possa classificar-se já 
para e fase final. 

Os grupos alinharam: 

ITALIA — Moro, Blason Furrias, Fat- 
tori, Remandini, Mori, Muccinellt, Pan- 
dolfini, Amadei, Capeilo e Carapelesse. 

PARAGUAI — Gonzalito, Cespedes, 
Santero, Avallo Lopez, Jara, 
Fretez é Urzaim. 

Ao grupo italiano notam-se muito jo- 
gadores novos, enquanto o Paraguai ali- 
nha com o grupo que empatou com a 


Suécia, Entrou primeiro em campo O 
Paraguai. A multidão é evaliada em 
30.000 pessaas. 


Nos primeiros minutos os italianos f0- 
ram/ mantidos no seu campo. A Itália 
ganhou um canto aos seis minutos e por 

falhou o ponto numa cabeça de 
Amadel, sob centro de Carapelesse. 

Aos 11 minutos a Ttália abria o activo 
por ntermédio ainda de Carapelesse, O 
médio centzo pareguaiano tentou deses- 
peradamente evitar o ponto mas só o velo 
confirmar introduzindo a bola nes redes. 

Os italianos praticam um futebol 
magnífico incômperávelmente — melhor 
que contra a Suécia. Aos 20 minutos 
Muecinelli rompeu, mas o pontapé falhou; 
Carapelesse conduziu um ataque e passou 
& Capelo que lançou Amadei que mar- 
cou novo golo, mas o tento foi anulado. 

Aos 33 minutos Jara perdeu uma boa 
oportunidade, e o guarda redes italiano 
eliviou, Logo em seguida Carapelesse fa- 
lhou um golo certo defendendo o defesa 
esquerdo quando a bola ia a transpor o 
risco, 

O intervalo chega com a Itália a ven- 
cer por 1-0. 

A segunda metade começou com o Pa- 
raguai à exercer pressão é logo no pri- 
meiro minuto Avallos rompeu a defesa 
italiana é passou a Lopez que perdeu a 
bola. A Itália viu-se forçada a conceder 
dois cantos seguidos e Lopez com um 
pontapé violento fez esbarrar a bola na 
trave. A Itália conseguiu o seu priméiro 
ataque desta segunda parte aos 11 mi- 
nutos com Carapelesse a aproveitar uma 
pasagem de Capello mas o extremo per- 
deu a bola a favo: de Gonzalitte quando 
se encontrava isolado á frente da balisa. 

O desafio apresentou um magnífico 
futebol com os italianos atacando e os 
pareguaianos procurando o empate. Fra- 
quejaram um pouco depois de os italia- 
nos marcarem segundo ponto no decorrer 
do segundo período de desátio. 

A arbitragem do inglês Elis, foi con- 
sidezade boa. 

O segundo golo da Itália foi marcado 
por Pandolfini, por passagem de Carape- 
lesse, aos 16 minutos da segunda parte. 

REUTER. 


Chile-Estados Unidos, 5-2 


RECIFE, 2 — O Chile bateu os Estados 
Unidos, por 5-2. 5 

O representante desta série na final 
será a Espanha. por ter vencido a In- 
glaterra, — REUTER. 


Estão apurados os quatro 
finalistas k 


RIO DE JANEIRO, 2 — Brasil, Espa- 
nha, Suécia é Uruguai são os quatro fi- 
nalistas da «Taça Jules Rimet». 

A Itália, que vencera os dois utlimos 
campeonatos, perdendo com a Suécia na 
sua série, e à Inglaterra, que todos jul- 
gavam poder vencer a sua série, perdeu 
com os Estados Unidos e a Espanha. Tan 
to a Inglaterra como a Itália foram eli- 
minados. O Brasil venceu a série apesar 
do empate com a Suiça, enquanto o Uzu- 
guai teve a tarefa facilitada por có ter 
de disputar o jogo com a Bolívia. O Uru- 
guai foi o vencedor da Taça em 1930. 

A posição dos grupos nas suas séries 
foi a seguinte: 

SERIE A — Brasil 5 pontos; Jugos- 
lávia, 4; Suíça, 3 e México, 0. 

SERIE B — Espanha, 6 pontos; Ingla- 


o 


E 


es 


OF. €. DO PORTO EM PONTA-DELGADA — Em Ponta Delgado, o Porto defron- 
tou um grupo misto, ganhando por 6-1. Damos três aspectos do acontecimento : 


Em 


ima, a madrinha do clube, entrega um ramo de flores, ao defesa Alfred: 
jo do «team». Ao centro, o primeiro tento dos portuenses. Em b: 


corta um passe e vai endossar a bola 
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terra, 2; Estados Unidos, 2: e Chile, 2 
SERIE C — Suécia, 3; Itália 2 e Para- 


did 
Sbrig D — Uruguai, 2 e Bolivia, 0. 
— REUTER, 


JOGOS PARTICULARES 


Carvalhido Futebol Clube-Bairro 
da Prelada, 5-2 


No campo do «Progresso». jogaram 
em desafio amigável o Carvalhido F. O. e 
o Bairro da Prelada, vencendo o primei- 
to por 5-2. Ao intervalo: 1-1. 

O Carvalhido formou ; Oscar, Manuel, 
Goncalves, Joaquim, Barbosa, João, Ger- 
mano, Pereira, Benjamim, Armando, Mar- 
tins, 

arcaram pelo vencedor: Benjamim 
(2). Germano (1). Armando (1), Joaquim 
a). 


NOTÍCIAS VARIAS 


Uma baixa na equipa 
do Boavista 


O Boavista não conta na próxima 
época, com o concurso do seu extremo. 
Lourenço, que vai fixar residência no 
Lobito. 


Uma nota do Centro de 
Medicina Desportiva 


Os jogadores de futebol convocados 
para inspecção médica, devem compa- 
tecer nas datas abaixo referidas: 

3 de Julho— Fernando Alves Carva- 
lhal, Manuel de Souca Dias, Celestino da 
Costa Almeida, Abel 


Acácio Araújo, com 30/30, fo! 
o vencedor da prova do Clube 
de Caçadores de Penafiel 


O Clube Ge Caçadores qe renaties, 
organicou, “ontem, uma prove de tro 
aos pratos, cujo produto reverteu em 
do repovoamento da caça. Inscreveratn- 
“se trinta e oito concorrentes, entre oe 
quais se encontrava os melhores atira- 
dores da especialidade. Desta maneir? 
à competição foi agradável, chegando a 
Provocar grande entusiasmo e emoção 
na numerosa assistência que seguiu in- 
tereseada o seu desbobinar 

A cless-ficação fo; a seguinte: 

À Cacácio Araújo, (Cinffies), 30/30, 
taça CM. Ponaflel; 2º — dr, Arlindo 


Pereira (Anadia), 26/90, taça €, C. us 
Penafiel; 3: — “Ernesto Julio (Porto), 
34/35, taça Café Imperial; 4º — Amaldo 
Vilas Boas (Vizela), 33/55; 5º — eng 
João Melheiro (Caide), 29/25; 6.º — Tor 
cato Mota (Amarante); 7º — Alfredo 


Cardoso (Porto); 8' — António Barral 
(Porto); 9.º — Rocha Coutinho (S. João 
da Madeira): 10.º — António Sousa Ri- 
beiro (Penaftel). 

<> 


Constituiu o juri, Os srs, dr. Morelra 
Monteiro, Armando Cardoso, Acácio 
Araujo, António Luís Meneses é Antónic 
Pereira Ferrez, 


No torneio do F. C. de Malta. 

António Faria (Matosinhos), foi 

o vencedor da «prova de honra» 

e Agostinho Carneiro, triunfou 
em «iniciados» 


O F.C. de Malta organizou, ontem, 
um torneio de tiro aos pratos 'que de 
correu com agrado geral e registou a 
concorrência de cinquenta e oito ati- 
radoree. Disputaram-se duas provas: 
uma pora «iniciados» e outra para ati- 
radores consagrados, ambas com valio- 
fas taças e prémios. 


As taças e outros prémios destinados ao torni 
realizado, ontem, em Penafiel 


Pereira Cardoso,C. M. D. 
se ———— 


TIRO AOS POMBOS E AOS PRATOS 


=————————————— 


Júlio António Pereira Martins, Bernar- 
dino Rato Alves, Mário Morais Correia 
de Sousa, Mário Pereira, José Orlando 
de Almeida Araújo, Amadeu Silva. 

4 de Julho — Eduardo Arnaldo Oli- 
veira de Almeida, Casimiro da Silva 
Rebelo, Américo de Oliveira Pimentel, 
Duarte da Silva Bernardino, Fernando 
Alexandre Peixoto Ribeiro. Joaquim 
Esteves Monteiro, Joaquim Gonçalves de 
Sousa, Vasco Mário Ribeiro Roseler, Ver- 
gilio Marque; Luzia, António Cruz Melo. 

5 de Julho— José Teixeira da Fon- 
seca, António Rodrigues Pinto da Silva, 
Aiberto Moutinho de Freitas, Albano 
Moreira Machado, Mário Marques Diniz, 
Laurindo Soares Monteiro, Adelino Ro- 


drigues, João Alberto Pinto, Armindo, 
Henrique dos Santos, Mário Martins 
Carvalho. 


6 de julho — Manuel António Ferrei. 
ra da Silva, Vitorino Fernando Maga- 
lhães, José Joaquim da Costa Fernandes, 
Joaquim Martins Reis, Angelo José Mar- 
tins, José Baltazar Martins, Justino Fer- 
meira Júnior, João de Sousa Ferreira. 
José Augusto Pinheiro Nogueira, Joa 
quim Domingues Martins. | 

7 de Julho — Manuel Maria Nunes 
Ribeiro, José Pinto Marques Júnior, José 
Ferreira Maia, Júlio Correia Rodrigue: 
de Soa, Raimundo Teixeira sra 


mingos| da Cunha Rocha, Joaqui 
Augusto Castro Paupério, João José d 
Silva, António Pereira Neiva, Fernande 

llva Moreira. 
da inspecções efectuam-se às 8 horas, 
devendo os atletas comparecer munidos 
de calções e peugas ou meias do seu 
equipamento habitual, e da licença de 
jogador para identificação. 

Aos que faltarem não serão marca- 
das novas datas, ficando iníbidos de jo- 
gar enquanto não obtiverem o certifi- 
fado de aptidão física passado pelo 


Os resultados foram os seguintes: 


Prova de honra: Antônio Faria 
(Matosinhos), 17/20; 2º — Agostinho 
Carneiro, 16/20; 3º — Joaquim Rocha 


. C. do Monte dos Burgos), 19/20; 
E Ceng: 30% Varzea (C, € do Porto), 
13/20. 

Prova de iniciados: 1º — Agostanho 
Carneiro, 8/10; 2º — Joaquim Rocha (C. | 
“. Monte dos Burgos), 7/10; 3. — Manuel! 
Pereira Barboca, 5/10; 4º — José Gata, 


4/10. «> 

Consttuiu o juri, és srs.: dr. Maurício 
Ramos, eng. Fernando Megalhes, Fortu- 
nato Maia, Carlos Maia e Manuel Beleza. 

Campeonato de Portugal 

No Stand da Costa do Sol — Souldv 
— disputou-se ontem o Campeonato de 
Portugal de tiro aos pratos disputando- 
-se uma taça e alto valor, com prémios 
na importancia de 10 contos e uma 
medalha de ouro para o vencedor da 
prova, oferta da Federação Portuguesa 
de Tiro a chumbo, que ficará conside- 
rado campeão de Portugal de tiro aos 
pratos. Este título foi ganho por José 
Pessanha Guedea que fez 94-100, e se 
claceificou em primeiro lugar neste prova. 
Obtiveram os segundos lugares dr. An- 
tónio Penalva, Romão Casal Junior, Fer- 
nando Navarro e Casimiro Pinto, cada 


8º — Carlos Nogueira, 91-1( 
Hoje inauguram-te as provas de treino 
para disputa do abono, 

Principia amanhã o Campeonato In 
ternacional de Tiro aos Pombos, no 
Estoril 

Começa amanhã, ás Il horas, no Stand 
do Golão a disputar-ee o «Campeonato 
Internacional de Tiro aos Pombos no 
Estoril, disputando-ee em primeiro lugar 
a «Taça Goulão». 

Nesta prova comparticipam atiradores 
espanhois, franceses e portugueses — do 


Porto, Lisboa, Gondomar, Elvas e Mon- 
damoronNovo; A prova "dura; 806) bo 


de tiro aos pratos, 


Las 


CICLISM 


O francês LAUREDI venceu com 


brilhantismo o 


«CIRCUITO DAUPHINE LIBÉRE- 


MARINELLI triunfou na ultima etapa, Lyon-Grenoble 


Terminou a prova em que os portuen- 
ses Dias dos Santos e Fernando Morei- 
ra foram a convite da organização, dis- 
par, a França, o «Circuito Dauphine Li- 

re) 

O triunfo final pertenceu q Lauredi, 
componente da equipa Heiyeite, encon 
trando no seu colega de equipa, Apo La- 
zarides, o adversário que mais se lhe 
aproximou, em valor e possibilidades no 
triunto final. 

Laúredi, um jovem com valor, opteve, 
assim, o éxito mais retumbante da sua 
carreira igualando a proeza de Apo e 
Fachieither, já vencedores desta prova. 

Os discípulos de René Vietto, Apo € 
Laured:, com a sua exibição nesta com- 
petição," fortaleceram a sia candidatura 
para a «Volta à França», vastante com- 
prometida com a sua fráca ac.uação no 
«Giro» da Itália. 

Jacques Marineili, outro eiemento que 
via à sua candidatura para a «Voltas com 
certa hesitação, reabiiitou-se, agora, ao 
vencer as duas últimas etapas desta” tão 
«dura» prova. 

Como dissemos ja, Marinelll era um 
dos 'grandes favoritos ao «Dauphine Lt. 
bérey, simplesmente à sua «cotação» des- 
ceu tim pouco, devido à fractura de um 
dos dedos da mão direita. A pouca sorte 
do - pequeno . Jacques porém não ficou 
por aqui. Nas vésperas do ínicio des: 
competição, Marinell. voltou, por queda, 
a agravar Os ferimentos, o que quase 
o impossibilitava de alinhar. Só por gran- 
de abnegação o vencedor da etapa Lyon- 
=Grenobie conseguiu calistazer 0 co) 
promisso tomado com a organização. Se 
à sua presença foi pouco notada ras pri- 
meiras tiradas, o mesmo não aconteceu 
no «galope» final, pois Marinclli esteve 
em evidência, ao triunfar nas duas ulti- 
mas etapas: Thonon-Lyun e Lyon-Gre- 
noble. Vencedor da última etapa Mart- 
neili finalizou da melhor forma a eua 
comparticipação nesa importante prova. 


Dias dos Santos foi o 16º 
na classificação 


Dias dos Santos que obteve o 14º tu- 
gar nesta úitima etapa, classificou-se, no 
quadro geral, em 16º. O lugar ocupado 
pelo corredor do F. C. do Porto, u me- 
lhor da sua equipa, é, se reiembrarmos 
Os «ases» que ticarâm à sua retaguarda, 
muitíssimo bom. 

Relembremos que na prova estiveram 
presentes 109 corredores e mais de 50%, 
eram homens com c.asse firmada em 
provas de envergadura 

É certo que nem todos terminaram 
e os abandonos foram mesmo, alem do 
previsio, mas tudo são c-ntingências da 
ufa, 

Dias dos Santos fez excelente prov 
Infeliz nas primeira e segunda etap: 
afinal onde se verificou a sua maior pe 
da de tempo. o corredor de Gondomar 
teve, em seguida uma hora de exce- 
lente regularidade, vincando o seu v 
lor actual. O vencedor da «Volta a Por- 
tugai», que não é, pode dizer-te, grande 
especialista na «Montanha», conseguiu, 
nesta especialidade, igualar-se e gobre- 
por-se a muitos ciclistas com nome tir- 
mado nestas competições. 

Lutar dursste mais de 1.600 quilóme- 
tros e obter lugar entre as duas primei. 
ras dezenas de competidores é suficien- 
temente elucidativo quanto ao vaior do 
atleta. 

A última etapa que confirmou o 16º 
lugar de Dias dog Santos. pois, antes, 
em Lyon, era o 15º, foi movimentadis- 
ima. O «duelo» entre og dois colegas 
de equipa, Lauredi e Apo Lazarides, foi 
nota saliente. 

Lauredi tinha de vantagem cobre Apo 
8 m. e 28 6, enquanto a diferença para 
9, terceiro Classificado era de 30 m. « 
2 5! 

Com «ão grande vantagem cobre o 
Luxemburguês Diederich, portanto sem 
este poder beneficiar do despique entre 
os dois, Apo foi o prmeiro a atacar, 
mas Laured; não abandonou, nunca, à 
sua-roda. Lazarides. que não renunciou 
pela teimosia do vencedor absoluto, des. 
fechou ataques ininterrupios. Beneflcian. 
do desse «duelo», Mar-nelli, sempre opor. 
tuno, triunfou no lançamento final e 
Apo Lazarides não póde repetir o seu 
triunfo de 1949 

Dias dos Santos acompanhou, quase 
sempre. o «pelotão» da frente, e apenas 
cedeu, pode afirmar-se, com q meia à 
vista. 

A diferença que separou Dias dos 
Santos do vencedor da etapa, foi de 7 m. 
eus 

Fernando 


Moreira cedeu um pouco 


FERNANDO MOREIRA, o mais 
infoliz corredor, e o 89º da 
olassificação geral 


mais cedo tendo perdido, em relação 
ao vencedor da tirada, 10 m. e 38 8. 


Fernando Moreira obteve o 39.º 
no final da prova 


Fernando Moreira, à despeito do tem- 
po perdido na última etapa mellhorou 
imenso na tabela da classificação geral. 
De 50.º na: u, agora, para 59.º O 
po que o gcpara do vencedor da pi 
é por demais exagerado para revelar o 
que vale o nosso campeão em paralelo 
com o vencedor do «Danphin» Libéré» 
Normalmente Lauredi não valo para 1.600 
quilómetros 2 horas, 27 minutos é 16 se- 
gundos, tal foi o atraso do nosto “om- 
patriota, 

Moreira. o mais infeliz corredor no 
decorrer das duas primtiras etapas, re- 
compós-se um pouco no último período 
da prova; mas não tanto que utinglsse 
à sua craveira normal. Frize-se, contudo. 
o desportivismo do nosso campeão, dan- 
do aos seus colegas de equipa exemplo 
que perdurará por muito tempo. Por 
menos outros de menos categoria teriam 
esi 


o. 
af dos Santos. que tem de desvan- 
tagem, para Lauredi de 1h, 8m, e 15 8. 
ficou separado de Fernando Moreira por 
1h. 19mese! 


A classificação final 


A última etapa, no que diz respeito 
aos. primeiros lugares. não trouxe al 
ração. Lauredi e Apro, que desde à 
etapa vinham ocupando os lugares com 
que finalizaram a competição, não fo- 
ram, como a sua vantagem deixa ante- 
ver muito apoquentados p:los restantes 
corredore: E 

A classificação final 
seguinte 
1.º Lauredi. 47 h. 49 m. 6 26 4, 

Ze Lazaridis, 57 h. 68 m. o 54 6. 
3º Diederich, 48 h. 19 m. e 54 s. 
Dias dos Santos, 48 h. 57 m. e 39 s. 
F. Moreira, 50 h, 16 m. e 42 5. 

Na última etapa, que Marinelli ven- 
ceu em 8h. 5m. e 34 s, a classifica 
ção dos portugueses, foi 
14.º Dias dos Santos, 8 h. 12 m. e 59 8. 
51º F, Mortira, 8 h. 16 m. e 12 8, 

A última tirado tinha 264 quilós 
metros. 


apurada, foi a 


Edmundo Louro, do Sangalhos 
ganhou a «Taça Benvindo 
Cardoso» 


Disputou-se ontem, a prova «Benvindo 


o 


O francês LAUREDI, vencedor 
absoluto da prova 


Cardoso», para amadores, organizada pela 
Associação de Ciclismo do Sul Foi es- 
colhido o percurso da Ericeira, na dis- 
tancia de 102 quilómetros, incluindo 8s 
voltas à pista do estádio Alvalade 

A corrida foi disputada sempre em 
bom andamento, tendo os concorrentes 
coberto ma , primeira hora 33,800 km. Do 
pelotão, em; regra comandado por clic. 
tas do Benfica, só se atrasou Cassiano 
Cardoso, do Rio de Janeiro, por avaria. 

Na segunda hora, a média era de 35 


DIAS DOS SANTOS, 16º na 
olassificação goral, que tevo 
um final da prova brilhante 


km. Registaram-se depois algumas ten- 
tativas de fuga de Eduardo Nicolau e 
António Lopes, mas eem êxito. 

Na Malveira, o grupo da vanguarda 
era constituído por doze corredores Na 
descida a seguir á Venda do Pinheiro, 
Antônio Lopes e Jorge de Oliveira du- 
tanciaram-se, sendo depois elcançados 
por Edmundo Louro. Os três corredores 
mantiveram-se juntos até à Calçada de 
Carriche, onde Jorge de Oliveira cedeu 
€ Edmundo Louro ee isolou, á frente. 
Entretanto, á retaguarda as tentativas 
de perseguição eram inuteis, 

A classificação dos 10 primeiros foi a 
seguinte: 

1.º — Edmundo, Louro, do Sangalhos, 
3h. 1m.e26;2º— Jorge de Oliv 
ra, do Benfica, em 3 h. Im. e 275 
3” — Antônio Lopes, do C. Ourique, 
3h Im e 42 * — Armando Pe- 
reira, Benfica; 5 Eduardo Nicolau, 
Benfica; 6º — Marques Junior, Sanga- 
lhos; 7º — José Trindade, Sporting; 8 
— Fonseca da Silva; Sporting; 9º — Ar- 
tur Gomes, Benfica; 10º — Manuel Pu- 
lido, Sporting. 

Classificaram-se mais dez corredores 
e houve duas desistências. 

A média do vencedor foi de 33744 km. 

Por equipas: 1º — Benfica, 2º — 
Sprting, 25; 3º — Camp de Ourique, 34. 


Segunda-feira, 3 de Julho de 1950 5 


Que 
NOME 


Rua de Sá da Bandeira n.º 179 — 


cera gratidão pelo auxílio e deferênci, 


Porto, 3 de Julho de 1950. 
TEODÓSIO DE FARIA, 
0000 COBOL COLO DOD0O 


MORADA COMPLETA, 


BODAS DE OURO 
ALFAIATARIA INFANTIL 


No seu 50.º aniversário da sua fundação, vêm agradecer aos seus 
Ex.mos Clientes, Amigos e Fornecedores, testemunhando-lhes a nossa sin- 


O melhor caminho 


PARA V. Exa. SE TORNAR 


UM BOM GUARDA LIVROS 


SEM SAIR DE SUA CASA 
AO INSTITUTO LUSITANO DE COMÉRCIO 


RUA DA PALMA, 164- LISBOA-TELEF. 28034, 


CURSOS POR 


PORTO — Telef. P. B. X. 24472 


jas que sempre nos dispensaram du- 


rante este meio século de trabalho honrado e arduo. e 


SUCRES., LIMITADA 
[) 00000000000000000 


EXAME 


Com boa classificação, concluiu o 4: 
amo, ingressando no uitimo período do 
curso de Corte e Costura da Escola de 
Artes Decorativas Soares dos Reis, a 
prendada menina Alice Carolina Sanches 
Malheiro, neta querida do sr. Ludgero 
Malheiro e gentil filha da sra D. Emília 
Sanches Malheiro. E 

Por tal motivo, enviam-lhe sinceros 
parabens e votos de futuras felicidades, 
seu Avô, Mãe, Tio, Tias e Tio-Padrinho. 


Oquei em Patins 


O torneio inter-clubes na Curla, 
foi ganho pelo Oquei O. da Curla 


No erinky de patinagem da Curia, 
etectuou-se, ontem, um tornelo de oque! 
em patins entre as equipas dos seguin- 
tes clubes: A. Académica de Coimbra: 
Sporting Clube de Nelas; Escola Livre 
de Oliveira de Azemeis e Oquei Clube 
da Curia. 

Os jogos tiveram bastante assistência 
vendo-se entre a mesma, muitas senh 
ras. 

Os reeultados foram os seguintes : 

Académia-Escola Livre, 2-1. 

Oquei da Curia-Sporting de Nelas, 5-0 

Oquei da Curia-Académica, 3-2. 

A taça com que era dotado O tornelo, 
foi conquistada pelo clube organizador 
o Oquei Clube da Curia, | 


AUTOMOBILISMO 


Grande Prémio de St. Cloud 


SAINT CLOUD, 2 — O grande prémio 
de Saint Cloud, de 5 milhões de francos 
disputado num percurso de 2.500 me- 
tros, foi ganho por Ocarinna, pertencen- 
te do barão de Rotchild. Classificaram- 
-Se a seguir Amour Drake e Medium. 


Grande Prémio do Automóvel 
Club de França 

REIMS, 2 — Grande Prémio do Auto- 
móvel Chibe de França : 1º, Fanglo (Ar. 
gentina), em Alfa-Romeu: 3 horas, Sf 
minutis e $2 segundos, Média de 168.122 
quilómetros; Fagiolli (Itália), em 
Alfa-Romeu; 3.º, Whitehead (Inglaterra), 
em. Maceratti; 4º, Manzon (França), em 
Simca; 5.º, Etancelin Chaboud (França), 
êm Talbot : 

Depois desta vitória Fangio fica à 
trente da classificação mundial dos con- 
gutores com 26, pontos, seguindo-se lhe 
agia o) “com 34, e Farina (ita- 
Yano), com 22 — FP. SA 


FESTIVAIS 
DESPORTIVOS 


A sessão solene comemorativa do 31.º 

aniversário do Sporting Clube da 

Cruz, decorreu com elevado sentido 
desportivo 


O Sposting Clube da Cruz, uma des 
mais entigas colectividades filiadas na 
A. F. do Porto, está a comemorar festi- 
vamente o 31º aniversário da sua fun- 
dação. 

Do programa de festas, constava uma 
sessão solene, a qual se efectuou ante- 
-ontem no cinema Júlio Dinfs, que es- 
gotou a lotação. 

O referido acto serviu para ce faze- 
rem afirmações de grande importância 
para o progresso da «velha» colectividade 
do campo do Outeiro, que é dirigida por 
um grupo de homens cheios de boa von- 
fade, capazes de se sacrificarem pelo 
prestígio e honra do seu clube, 

Presidiu ao acto, José de Almeida, 
secretariado por António Silva Carvalho 
8,0 representante do Atlético de Rio 
Tinto. 

Em lugares de honza sentaram-se: os 
representantes do F. C. do Porto e do 
Sport de Rio Tinto; directores do clube 
em festa; Orlando de Sousa; David 
Costa, da C. D, de Árbitros; represen- 

, 


soe 


CRÔNICA DE AVEIRO 


Considerações ao torneio do Beiramar 


É uma irreprimivel tentação recordar 
certas palavras que escrevemos nesta 
crónica, logo no início do torneio que o 


S. C. Beiramar empreende: attados 
em informações várias, atentos às com- 
posições que os quatro upamentos 


apresentaram e olhando, ainda, às ten- 
dências reveladas ultimamente pelos re- 
feridos grupos, parece-nos que a Sanjoa- 
nense está mais apta que os comranhei- 
ros. A considerável melhoria da sua 
defesa, que o regresso de Costa Leite 
firmou sensivelmente e a afinação do 
ataque, em que cada pedra está no seu 
lugar, abonam aquela sugestão». 

O destecho da prova não desmentiu 
a cautelosa previsão e como não temos 
fumaças de adivinhos bem nos podemos 
satisfazer por emitirmos uma opinião ali- 
cerçada em factos. A Sanjoanense foi um 
excelente vencedor e de tal ordem que 
muito cedo inspirou a convicção de não 
poder ser derrubada na marcha para a 
frente, Após quatorze jornadas, algumas 
bastante rudes, os sanjoanenses totali- 
zaram mais sete pontos que os dois se- 
gundos classificados, num honroso perfil 
de classificação : 10 vitórias, 3 empates 
é 1 derrota. O Oliveirense seguiu-se-lhe 
com o maior número de vitórias 7 e o 
Espinho alcançou 6; mas enquanto estes 
tiveram 4 empates e 4 derrotas, os oli- 
veirenses marcaram 2 empates e 5 derro- 
tas. O Beiramar, em posição mais mo- 
desta, teve apenas 3 vitórias, com 4 em- 
pates e 7 derrotas. 

Um dos aspectos mais curiosos do tor. 
neio, capricho no óptimo comportamento 
do vencedor, foi, precisamente, a cir- 
cunstância de a sua única derrota ter 
sido sofrida mesmo em S. João da Ma- 
deira ! 

As defesas menos vulneráveis foram 
a da Sanjoanense, a do Famalicão e do 
Vianense enquanto o Sporting de Fafe 
(por sinal o último classificado) toi o 
grupo com linha atacante mais realiza- 
dora, seguido do Sporting de Espinho e 
da Sanjoanense. 

A iniciativa do Beiramar, sem dúvida 
que merece encómios por ter surgido 
num momento em que a maioria dos 
clubes receiava uma prejudicial parali- 
zação. Opinamos por que os aconteci- 
mentos futuros aconselhavam a revição 
da iniciativa. Assim se teriam evitado 
alguns contratempos que empanaram o 
exito do empreendimento, tanto no que 
respeita à imposição da disciplina como 
a outros factores também muito impor- 
tantes que nos abstemos de focar, Por 
tudo isto, mais uma vez se chega à única 
€ irrefutável conclusão de que o regime 
das provas oficiais tem de ser alterado 
para que os clubes possam manter-se em 
actividade sem necessitarem de recorrer 
a provas de resultados aleatórios e com- 
prometedores. 


O torneio das bodas de prata 
da A.F. A. 


O torneio inaugural da época agora 
finda, para disputa da taça «Bodas de 
Prata da Associação de Futebol de 
Aveiro», só teve seu termo no domingo 
passado, com a realização de dois jogos 
em atrazo: Sanjoanense-Alba e Ova- 
rense-Oliveirense, Regista-se que a des- 


| meiro lugar, ão encontro entre o S. 


peito de o Oliveirense já estar prática- 
mente vencedor do trofeu, o bem arru- 
mado parque de Marques da Silva, em 
Ovar, teve uma frequência invulgar. 
No realidade, a junção dos dois jogos 
era motivo para atrair os adeptos das 
quatro colectividades em pleito mas, a 
par diso, havia, ainda, a considerar a 
curiosa circunstância de todas elas osten- 
tarem títulos que lhes imprimiam in- 
discutível categoria, Assistiu-se, em pri, 


Alba, vencedor da «Taça Américo Mar- 
tins Pereira» e a Sanjoanense que acaba 
de conquistar o prémio do «Primeiro de 
Janeiro» no torneio do Beiramar; na 
segunda partida, o Oliveirense, veênce- 
dor da «Taça Bodas de Pratav enfren- 
tava a Ovarense, Campeão Nacional da 
HI Divisão, 


doses de 
e de emo- 


mamente honroso para o clube de Al- 
bergaria (og 6-5 dão bem a ideia do que 
fo: a luta, lado-a-lado e sempre pecicli- 
tante) mas o mais saliente foi, por certo, 
o seu melhor apuro técnico no eegundo 
trecho do encontro quando médios e 
avançados entreteceram jogadas de bom 
calibre que a defesa sanjoanense não 
conseguia travar. Não devemos esque- 
cer que a ausência de Alvaro Alves é 
de Costa Leite, mo reduto defensivo 
sanjoanen;e, havia de influir no rendi- 
mento da equipa mas, de qualquer ma- 
neira, não pode deixar de merecer aplau- 
sos o comportamento do Alba que teve 
nos irmãos Vítor e Augusto Baptista 08 
principais «inimigos» porque eles soube- 
ram utilizar o seu jeito pessoal para brin- 
darem a Sanjoanen;e com os tentos que 
a libertou de um desaire nada de supor. 

Já a Ovarense encontrou um Olivei- 
rense a carburar com bastante regulari- 
dade e a saber aproveitar, em todos os 
lances, a sua maior experiência em pe- 
lejas de' envergadura. Não surpreende, 
por isso, que os Campeões Distritais te- 
nham sido obrigados a ceder. Para mais, 
João Tavares, numa daquelas tardes de 
boa disposição que o alcandoraram ao 
nível dos melhores jogadores da Região, 
foi a «sombra negra» de Pereyra a quem 
anulou quaze por completo. E sem o efi- 
ciente apoio do hábil argentino, a Ova- 
rense não podia atingir a agressividade 
de outros jogos. Os rapazes de Ovar 
tiveram os melhores manejos ofensivos 
quando, na verdade, o Oliveirense acu- 
sava o cansaço resultante da falta do 
avançado-centro € da inferiorização de 
Tavares, após o toque que sofreu, Nesses 
manejos chegaram a incomodar sêria- 
mente a defesa visitante e puseram à 
prova o valoroso substituto de Teixeira. 
De resto, a superioridade do Oliveirense 
evidenciou-se com clareza muito, na 
maior ligeireza de movimentos do. ata- 
que e mais ainda no bom entendimento 
de gector para sectos. No grupo de Ovar, 
houve notabilidades individuais um 
Manuel muito atento e decidido (mas 


sem conveniente apoio do par defensi- 
vo..), um Jaime pródigo de energia, um 
Marques sempre útil e autoritário e, na 


h 


tantes da Imprensa, etc. Viam-se ban- 
deiras do F. C. do Porto, Salgueiros, 
Bonfim, Progresso, Infesta, Grupo Des- 
portivo Júlio Dinis, Atlético e Sport de 
Rio Tinto. 

O sr. José de Almeida abriu a sessão 
dando a palavra ao presidente da di- 
recção do clube, Serafim Guedes. 

O Sorado- pôs, num brilhante impro- 
viso, em destaque a acção dos atletas 
do Sporting Clube da Cruz, que no Cam- 
peonato Regional da II Divisão, conquis- 
taram um lugar que os honrou sobre- 
maneira. Apelou para a união de toda a 
«família sportinguista», prometendo que 
a direcção de que faz parte não desco- 
zará os problémas que de momento 
mais interessam à colectividade, 


Referiu-se à Imprensa à qual agra- 
deceu a colaboração prestada. 
Seguidamente foram condecorados 


todos os jogadores de futebol da cate- 
goria de honra, com a «medalha de cam- 
peão», como prémio pelo seu brilhante 
comportamento na prova nficial que 
nesta época entraram. Foram medalha- 
dos os seguintes jogadores: José Soares, 
Assunção, Nélito Carvalho, Jerónimo, 
Braga. Vilas, Armando, Carvalhinho, 
Araújo, Ramalho, Carlitos, Sousa, An- 
drade, Ó:lando e Vieira. 

Seguidamente falou o representante do 
Aslético de Rio Tinto, que egudou O 
Sporting da Cruz, agradecendo o convite 
enviado à sua representada, Por fim usou 
da palavra o eócio fundador, Augusto 
Braga, que com calor e entusiasmo sau- 
dou os atletas do clube pela sua acção 
no campo da luta «despo:tiva. No final 
o orador foi muito aplaudido. 

Na segunda parte do programa foi 
exibido o filme português «Sol é Touros. 

Como último número das festas do 
aniversário do Sporting da Cruz, efec- 
tua-se um jantar de confraternização, no 
dia 8 de Julho, num restaurante dos 
arredores da cidade. 


É Pingue -Pongue 


Terminaram os campeonatos das 
séries 


Com lerga representação de jogadores 
de diferentes categorias e trinta e oito 
clubes inscritos terminaram, já 06 carm- 
peonatos das eéries, 

No campeonato da Promoção está ter- 
minada a primeira fase, o apuramento 
dos clubes para a «poule» final, cujas 
classificações foram as seguintes: 


Série do PORTA 
Primetra categoria: 


1º, União da Foz Futebol Clube, 22 
pontos; Associação Académica da 
Póvoa, 21 pontos; 3º, G. D. Circulo Ca- 
tólico Operários do Porto, 17 pontos: 4.º, 
Empregados do Comércio do Porto (Gru- 
po Dramátivo), 16 pontos; 5º Clube de 
Pingue-Pongue' do Porto, 16 pontos; 6, 
Grupo Desportivo da Caixa Geral dos 
Depósitos, 13 pontos; 7, Associação Aca- 
démiva de S. Roque, 13 pontos. 


Segunda categorta: 

1º União da Foz Circulo Católico 
e Clube de Pingue. Pongue do Norte, 
14 pontos; 4, Associação Académica da 
Póvoa, 8 ponios; 5: Associação Acadé- 
mica de S. Roque 1 ponto. 
Terceira categoria: 

1º, campeão regional Clube de rim- 
gue-Pongue do Norte, 5 pontos; 2.º, S. D. 
Círculo Católico Operários do Porto 4 
pontos. 
Quarta categorla: 

1º, campeão regional, S. Desp. uv 
Círculo Católico, 4 pontos; 2º, Clube de 
Pingue-Pongue do Norte, 2 pontos, 


Série de GONDOMAR 
Primeira categorta 


1º, Clube Ca 
19 póntos; 5 


jores de Gondomar, 


pontos 
Segunda categoria: 

1.º, Associação Desp. de S. Pedro um 
Cova” 15 pontos; 2º, Clube Caçadores de 
Gondomar 14 pontos; 3º, União Despor- 
tiva Sousense, 13 pontos; 4º, Clube Ci- 
clista de Gondomar 8 pontos; 5º, Grupo 
dos Modestos de Rio Tinto, 4 pontos. 


Série de VILA NOVA DE GAIA 
Primetra categoria: 

1º, Clube de Oliveira do Douro, w 
pontos; 2º, Recreativo Oliveirense, 2 
pontos. 

A «poule» final será dispulada pelos 
dois primeiros classificados, em cada sé- 


rie 
CAMPEONATO FEMININO 


Categoria senhoras: 

1º Marcelle Tyssen, do Pejão Atlétios 
Clube 8 pontos; 2.º, Natércia Serrão, do 
€. P. Natação, Ermesinde, 6 pontos; 
Branca Serrão, idem, 4 pontos 


Categoria iniciadas: 

Está, presentemente, a decorrer esta 
prova, Seguindo na variguarda da claesi- 
ficação a jogadora Rosa, do S, Roqu 
com 6 pontos, Mária Alice, do mesmo 
clube com 5" ponto 


CAMPEONATO DE JUNIORES 


Ainda não terminou o campeonato. & 
Desportivo da Póvoa é o novo titular 
desta categoria, tendo conquistado o ti- 
tulo sem uma única derrota O que atesta 
o valor dos seus componentes. 
A classificação é a seguinte: 
Clube Desportivo da Póvoa, 12 
2.', Académico F. Clube, 11 pon- 
tos; 3.º, Clube Bairro S. Roque, 8 pontos; 
* Clube Propaganda Natação, 6 D- 
tos; 5.º, Académico F, Clube (e: ). 8 
pontos; 6.º Clube Bairro S. Roque (eq. B), 
6 pontos; 7º Clube Infante de Sagres. 


O torneio inter-sócios da Tuna 
Musical União Oliveirense 


A* medida que prossegue este tornelo, 
aumenta q interessa à sua volta e alguns 
resultados, que se verificaram. pelo im- 
previsto, velo emprestar maior anima. 
ção, muito embora até agora, dois con 
correntes ainda não tivessem perdido. 
São eles: José Lima e Alfredo Marques. 
lordo Sitanto, como o fim ainda está 
longe, não se podem fazer por nto 
previsões. A Ara 

Resultados da quarta jornada. 

João Pereira, v. A. Mendes, por 9-1 
(18-91), 21-17 e 21-18); J. Rodrigues, v. 
João Duarte, por 21 (17-91, 91-10 e 21-44); 
3, Lima, v. A, Martins, Dor 2-4 (2141), 
18.9 6 21-17) « José Porges v. J. Almel. 
da, por 20 (21-6 c 21.3), 

Anitraram João Peréira, F. Cunha « 

im 


H. 
Campeonato Nacional da II Divisão 


Para apuramento do vencedor da Zona 
Centro, realiza-se, no domingo, pelas 18 
horas, em Sangalhos, o encontro Despor- 
tivo de Ancas-Olivais F. Clube, é que 
está despertando o maior interesse, por- 
quanto o vencedor jogará na quinta- 
«feira seguinte, no Porio, contra o Fu- 
iebol Clube do' Porto, vencedor da Zona 

orte. 


RREO DEDE DE Dee Dean aaa 


frente, o habilidoso e esperançoso Jost 
Amaro e Barbosa com algumas tentati- 
vas que apenss pecaram por falta de 
sequência. Carlos Bonifácio acusou de- 
masiado os efeitos da presença de Jost 
Tavares. Merece referência o porte dis- 
ciprado das duas equipas e até vimos 


simpáticas atitudes de camaradagem 
entre elementos adversos, Isto, sim, ( 
Desporto | 

A. 


. 


6 Segunda-feira, 3 de Julho de 1950 € Esteto tr Dest 


— 


í 
um galardão à família Ferreira, na pes- 


CARREIRAS AÉREAS 


º or = o A inauguração da igreja paroquial |5..&: tata 
o à ca O, pau, do Lonánes, onto : hei Ea joia esto ai rd 

a ice-] sider ” k enho do gratíssimo T 
ARN g Es concios Ceci) 8 do quartel dos homheiros po E 


Quando o chefe do distrito de Braga 


a ; Conde E 

seque amanhã para Barcelona o em- 9 TE EA eb ia 
a peca taram-se e tributaram, ao homenageado, 
Seguiu para Paris. acompanhado de demorada ovação, Os cardeais e 06 pre- 


sua filha, 0 sr. dr. Pedro Teotónio Pe- lados, as autoridades e alguns amigos 
reira, antigo embaixador de Portugal em AN nat A TO 
Rena Toa (CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PAGINA) Encerrou Os discursos o sr. Cardeal 
Com sua esposa chegou a Lisboa, por Patriarca de Lisboa, que saudou ne des- 
via aérea, o industriaí e banqueiro no | desenhos de surpreendente efeito. À pnotável assembleia dentro do seu recolh =endentes da família Ferreira 
Rio de Janeiro, sr. António Cupertino frent bombeiros voluntários a mento e da sua Fé. E se mais nada  fa- 
de Miranda, que seguu para a sua casa | ffente, com os bombeiros 2 lasso aqui, falavam estas pedras aben-) A INAUGURAÇÃO DO QUARTEL 
de Vila do Conde prestarem-lhe guarda de honra, seguiam | coadas pela água lustral que o sr. arce- DOS BOMBEIROS 
os cardeais, que eram focados peias | bispo-primaz derramou sobre elas. pui 
P a E h objectivas de dezenas de brigadas de laue elas cantam a Fé e a solidariedade | grectuou-se em soeuida. a inaugura 
ô - sristã. ção do novo quartel dos hombeiros — 
eregrinação cubana fotógrafos e de operadores cinematoará Mis adiante, or. D Manuel Gonça gRelÇão neve) auaãa o aatagem eus de 
ves Cerejeira disse: ; 
a Roma inauguração. transcende, cm) a a AO 


= la de jantar e haste (á americana) para 
A INAUGURAÇÃO DO TEMPLO | |signiticação, os limites dela: é uma atir- | RCC descida do pessoal. em. caso 
Em três aviões especiais chegou, on- mação e uma lição. é de sinistro. Anexo tem a residência do 
tem, a maior peregrinação aérea, 1lô cu- Pouco faltava para o meio-dia. Não Falou seguidamente de Riba a'Ave | comandante, com ligação interior, e nas 
banos, senhoras, sacerdotes e jornalistas, Fo | (ão | terra que um homem humilde embele. | Teareiras” uma -casa-escola em cimento 
sob à direcção 'do cardeal Auteaja, que | havia sol mas havia calor — caloF|zoy e aesenvolveu — um homem do POvc | armado. 
já se encontrava em Lisboa. Ficaram | atmosférico e calor nas almas. E a inau-| que se tornou grande na história doct”O material, que é do melhor e mais 
alojados no Estoril e hoje vão á Cova | guração começou, praticamente, com o] nossos dias» acentuando que «a nove | moderno. consta de um pronto-socorro; 
da Tria, seguindo depois para Roma descerramento duma iápide colocada na | igreja vem dizer. mesmo sem palavras | cjcepm com | bomba acoplada e tanque- 
ã que Cristo é hoje como era ontem, ct «cisterna; ambulancia e uma bomba bra- 
parede exterior do templo — lápide que | cerá sempre. a luz do Munao». cal. O comando está confiado a António 
dirá, aos vindouros, da importância das — Sem a luz de Cristo — papeseguia Amorim Junior. 
á — o homem não consegue, sequer. sa Dará" a9 . to desloca- 
solenidades e falará dos dois cardeais | 0 a a lereja contem ae ERTRUNS imp lo a 
que a eias presidiram. A nave do tem-| iodo o mistério da redenção; nela está | Bombeiros Voluntários Portuenses, Vize- 
plo estava vasia, e quem primeiro en-| presente « Salvador! E continuará aqui | ja, Guimarães, Famalicão. Famalicenses 


trou, saudado pelo «Ecce Sacerdos Ma- | a fazer o bem com os sacramentos da eua | e Barcelos, 
gnus» a grande instrumental, por semi- | Sraça. 


Palavras « mais 


alfacinha é macambúzio, pacífico e silencioso por natureza, como todos os 
Portugueses, de maneira geral. mas... pelo amor de Deus, não o ponham 
em frente de um microfone. Se fizerem isso, não sabem em que se metem. 
De há tempos a esta parte, desde que a publicidade através da «rádio» foi auto- 
rizada pelo Governo, a verborreia assentou arraiais no éter e talvez já seja tarde 
para a desalojar. Não há Pierino (traduza-se para genealidade precoce) que não 
invente programa de variedades, onde possa instalar os «primores» da sua voz. 
Os «rodriguinhos» ridículos, resultantes de um amadorismo mais que incipiente, 
«dão o braço aos «pirismos» mais confrangedores. E o mal alastra, todos os dias. 
Nas próprias emissoras de maior responsabilidade, o «falar por falar» pontífica de 
cátedra. As palestras insípidas sucedem-se umas às outras (todas iguais, a papel 
químico) e «respeitáveis senhores «sem quaisquer requisito radiofónicos teimam 
em ler, aos microfones palestras de quinze minutos, que ninguém ouve Acontece, 
muitas vezes, que, nos postos portugueses, simultâneamente, está tudo a falar... 
qo mesmo tempo: num alarde de fraseado que o Padre António Vieira não le- 
varia tão longe. 

O que está acontecendo com a publicidade radiofónica põe em perigo o pres- 
tígio dos postos amadores. Mas os seus dirigentes não vêem isso. Também não sere- 
mos nós, simples ouvinte, quem irá dar coneelhos que nos foram pedidos. Permitam- 
-nos, no entanto, esses que cedem os seus microfones ao primeiro palavroso que 


Os contratorpedeiros 
americanos 


largaram ontem do Tejo 


A porta lo novo quartel, o sr. Carlos 


1 s * E terminou: E 5 la Liga dos Bombeiros Portu- 
lhes garantamos que a vida heróica e generosa dos seus postos de «rádio» está em Ao princípio da tarde de ontem, lar- | naristas de Braga, foi o st. D. Manuel) — Agora, aqui dentro, só falará ume lares sao onda A resta COND! piavEad 
perigo. Cedo virá a saturação. E depois... talvez não tarde o momento em que seja d 


garam do Tejo os dois contratorpedeiros | Gonçalves Cerejeira, que precedia o sf.) voz: a de nosso Senhor Jesus Cristo. atra- | de eloquente significado e expressão, fa- 
americanos, que em viagem de cruzeiro | D. Teodósio Gouveia. Em poucos minu- | vés do sua Igreja zendo a entrega >ficial da «Medalha de 
de reservistas chegaram há dias a Lis-| os à igreja encheu-se, mas fora, no reconhecimento» (ouro). à «Fundação 


dy Narciso Ferreira». 
ee grande jardim que o rodeia ficaram mi=] AO ALMOÇO OFICIAL ASSISTIRAM | o sol Gonçalves Cerejeiia 
EA lhares de pessoas e, à porta, em perma- SETECENTOS CONVIDADOS e D. Preouáslo Gouveia cortaram as fitas 
ra, as deputações que vedavam a entrada, e com garra 
Exéguias por alma | rem suar de forr: 8 det am aos maias psi, ge uma Rocpant era”, mad 
Ea ra =| das fábricas — pavilhão que o bom gosto | bombeiros e as pé . Ao estrondear 
de D Manuel ll | dora e ação Pos co So Ts apa | ed o 
hs Santa u j -lhe luxuoso aspecl je salão né E ) 

Mandada uizer pela Fundação da Casa | Ferreira, Famalicão e Negrelos. foi servido o almoço oficial, no qual patético: e a inspector A soa Norte, 
ge Bragança. Têra-solhojes Mista, Ho Fala Ao 'meio-dia começou a missa de tomaram parte mais de setecentos convi- | tenente-coronel Seratim de Morais, er 
a i teão de S Vicente de Fora, pelas 10 e 30. á i do | dados que ocuparam seis compridissimas | gueu, bem alto, sentidamente. um viva 

Recepção na Embaixada | por «ima do ve! D; Manuel 11, pontifical, que além de ser missa do |msas, Na meia da, presidência, viam-se | que, valeu um discurso. 
Ani Ontem. foi celebrada outra missa de | quinto domingo de Pentecostes, havia de os ers. Cardeal Patriarca de Lisboa e nao camdonio qgescerraram, gesuléamen. 
Dias», segue para Porto Santo, o go-| culo de Estudos Históricos de Olivença. Britânica gutrágio na capela do Amparo 4 Crian” | cumprir as comemorações da missa de | Cardeni-arcebisno de Lourenço, Marques ) te. lápides no Mercado, na Estalagem de 

vernador do distrito sr. brigadeiro | durante o qual foi prestada homenagem Zar por D Joana Marie Jar avier | 9. Pedro, patrono do templo, e da Vi Rajos Nery Teixeira, chefe do distrito|G. N. R 
Cunha Meneses. ROS diustres, Jornalistas dr. Joaquim | | Na igreja do Rato. o sr arcevispo ae) O er embaixador da Inglaterra «Siry | e pelo sr. Juli Inácio Xavier Foi ce- | tação de Nossa Senhora. Celebro. clãs Braga: D. António Valente da Fon-| Ao fim da tarde salu do novo templo 
No dia 15 do corrente, a divisão | Manso, e Pedro Correia Marques, direc- | Mitilene celebrou. ontem. missa para 05) Nigel Ronald deu, ontem, uma recepção | lebrante o rev João Ramos Ferreira rejado de Vila Real, D. Antônio Valen-| seca. bispo de Vila Real; D. António |a procissão de S. Pedro, patrono da fre- 
visão | tores d o Ê 

à ps y LO | tores dos nos:os prezados colegas «Diário airigentas, tantes e filiados na Acção | nos belos jardins da Embaixada a nume- a, Mertins Junior arcebispo primaz | guesia, terminando as festas com solene 
eixa as águas da Madeira, à cami-| de Lisboay e «A Voz»; e ao sr. Alfredo | Católica, As 10.30 efectuou-se, numa das | rosas individualidades em destaque no “= Bogas Alvaro Folhadela ” Marques, |<Te Deum, ao ar livre, no jardim da 
nho da Baía de Lagos. Vieira Pinto administrador da Renas- | Salas do palácio da Assistência. a reu-| mundo oficial, na vida de espírito nos re no le rá gi o Coreia Munic ade Fa: | Igreja, 

cença Gráfica. aos quais foram entre- | Nião dos presidentes aiocesanós e as | meios mundários e alto funcionalismo ci- Um «garden-party» . se paicio 


forçoso reconhecer que... «se a palavra é de prata, o silêncio é de oiro». Julgo que 
nos entendemos. Esta crónica, estamos convencidos, vai ser ponderada. sobretudo 
por aqueles que saibam ler... aquilo que não escrevemos, — S, B. 


— ee <— 
O arcebispo de lene, acompanhado de diversos membros da Acção Católica, 


Manobras navais Homenagens prestadas no Instituto Superior Técnico 
A divisão do Instrução voltou a) melo Círculo de Estudos CONCENTRAÇÃO 


fundear no Funchal, donde largará 


hoje novamente para Porto Santo, a Históricos de Olivença DE DIRIGENTES 


fim e prosseguir nas manobras. A 
bordo do navio-chefo «Bartolomeu ) | Efectuou-se o almoco habitual do Cir-) DA ACÇÃO CATÓLICA 


> Ferreira, D. Abade de 1 E 
gues diplomas de sócios beneméritos da | secção do mesmo organismo «ob a pre-|vil e militar alicão; Alfredo «Abade, de E 
i H instituição. Presidiu o er. Ventura Abran- | !dêncii do eminente prelado. Durante a) Entre outras pessoas estiveram, ali, os po É Singeverga, D. Abilio Campos Neves, bis- s 
À Feira das Industrias tes, vice-presidente da direccão do Cit- | PUMA. à que assistiráin numeros ele: | prs, ministros do Interior e dos Negócios no Jardim Zoológico na — | po de Bragança: Delfim Ferreira, dr. An Aér dacocações do Solo” marecaçam 
P cuio. “que no final do aimo, antts. de | méntos da Acção Católica, o st” dr. Dia- | Estrangeiros, ub-cecretário de Esiado das e É (uns ento da Junta de Província q.) as mais elogiosas referências. Só a com- 
ortuguesas fazer entrega dos diplomas, pronunciou | Mantino Gomes, assistente geral da J AC | Colónias, embaixadores dos Estados Uni- Com fins beneficentes e promovido | a à |o presi do distrito ati Vená 
algumas palavras, começando por se re-|º da LAC foi relator de um trabainv | dos e dá França, ministros da Suíça do | por um grupo de eenhoros aa melhor Z , Minho; eng: Costa Táma, chato do distro | potência de Veriâncio Nasciménto pode 
foi visitad. - ferir aos homenageados, enaltecendo as sotra nOrontações a adoptar no tanca- | Venezuela do Chile, da Un-ão Sul-Afri- | sociedade, realiza-se nq próximo sabad. do ad É Antônio unteipal! de Bra | fla conseguir transformar tudo e conse- 
oi visitada pelo ministro | suas qualidades e o apoio que o. jor-|M Eras Pe SepestaNeadiaaa Alcana da india ete. às 21 e 30, um «garden-party» nos ja: É presi ae Lea es, bastonário da | Euir tão belo efeito. 
dos Negócios Estrangeiros | ='s So Srso rim em, Emp teaa Pára, ausistênto nacional eojunto da 6. ajieido Coodelde-Farrobo jfardim;Zol6- | ai GostMédicoss: dr, Antônio Au- Está de parabens o grande decora- 
de Olivença no território português. | falou acerca do «Sentido exacto de «meios Inici vila Fi A festa tem um valioso programa gusto Pires de Lima dr. fosé Nosolini,) dor Lino Nascimento, por tão feliz con- 
Ao tim da tarde de ante-ontem es. | Disse, aínda, que esta homenagem ee | Pars à criação de novas secções» Por | INICIOU-SE EM Vila Franca |que reune a colaboração de Hermínia E É “Noónego Honorato Monteiro, deputado | coco 
teve a visitar a «Feira das Industrias estendia a toda a Imprensa que tem | cor 9,1 AMntido Duarte. assistente : Silva, Irene Isidro, Leônia Mendes, Ma- : 
Portuguesas» o er. ministro dos Negócios auxiliado 2 instituição. a -C. expôs as suas ideias +0- de Xira CAD Cera trios eloa MO Ron 


: bre «Orientações quanto à escoina no- f ; 7 ————  — 
Estrangeiros onde fez uma demorada vi- O er dr. Joaquim Manso agradeceu ã E qa Bramão. Maria Matos, Natália Viana, a Ê 7 
sita a todos os «stands» da Feira de Be. | em expres:lvas palavras de belo recorte | Mação e eleição de dirigentes António Silva, Barreio Poeira, Cost É 


is. Encerrou a sessão O 6r. arcebispo ue Santana | E o o 
léa finteranio ee Tastate péios pró: | gerár 0 de POnetegem do Cicóu e fics | allen. No 7 dog sudo aiavas it] A festa do boleto | se no der Cora Vas | ] ; 
informações que foram dadas pelo er. | à Símbolo do patriotismo português, Sau- | toda a sé hino da Acção Católica vor Encarnado» Santana e outros artistas. Também co-| 4 E o 8 


toda a assistência, t 
sr dou os membros da instituição, pelo seu REA iaboram. os locutores Pedro Moutinho e 
DE eia Cont roda ES Carlos Alves | ardente amor a Portugal, Também Pedro | njcbº piiaE o gPnEdtuto Superior” Léer Em Vila Franca de Xira começou « | António de Azevedo e haverá uma pas- 


nico. principiou a sessão eolene, também É E: 
brega pise tar A Correia Marques agradeceu a homena- | preciar E tradicional festa do «Colete Encarnado» | sagem de modelos com a última moda || o Ê ; 

tou durante a tarde é a noite de senta: | EeM, referindo-se à posição de Portugal | Salgueiro "OS “osstentes” cantaram vo | EM homenagem ao campino do Ribateir | de Parie E ; A CURVA DA FONTINHA 
“feira a Feira encontrava-se é novo gor | é do portugueses perante Olivença Fitas promovida pelo Municipio daquela vila, 


redo» é 1 
vernador civil de Beja, Depois, o er. Octávio Rodrigues de | Gra a mônseshas Domingos da A prbsen: | QUS este ano fo: dedicada 4 Casa do Ri. 


Campos, secretário geral do Círculo, pro- | agê puors * | batejo. com sede na capital. Hi fue se 
comnpos, stereário, Geral do Circulo, Deo. |tação Fêriêndes, assistente a unia qo | baígio: Com Gede no coca. gos de Binie Barnes Do not do Pane 
x giosamente, aos homenageados, e 208 | tólica no Patriarcado de Pietoa eua act. | restaurar realizou-se na respectiva sala ploia ra oe tata aos Peel 


E concelhos que têm prestado homenagem das sessões, Uh q ão ã 
A, dreira das Industrias Portuguesas | à Olivença. nãs nomenciaturos das ruas Mapia, da desk e! os Melos e rosultados | Ss aço voos vma SÃO) passou ontem, de avião, 
recebeu a visita da direcção dos Serviços | e leu une versos sobre aquela vila, à nt st ão) 
de fiscalização da Intendência Geral dos vel oi area eo A o oedidanta: do. unles em Lisboa ribeirinhas, hoje convertida numa das 
Abastecimentos. Acompanharam o sr. ca- Alvaro Menezes e Cruz pronunciou am | tava ladeado pelo sr. capitão de Ma: e ams E. x E artérias de maior momivento no concelho 
pitão Silva Pais, director daqueles ser- 7 i At discurso sobre «Pio XII. Pontífice ca | Guerra José Filipe Castel omandanti Passou em Lisboa, de avião, a cami o 4 é E E 
vigos, “os “seus caduntos, er eng José) Navio hidrográfico | 85570 orsãor umalioa o que Bus Sas: | da extoia de mecanicos da” Armada, vie | Mo de ora. ande vai filmar, a árte. o e de Go, : 
Miêndes“8 de. Aconão Marentcta, respect dei to Pena to Ceno Baos tda pe | conde do Samara Jose Maser a ár) fã do clero! americano, Gini Garnes, o a : A obro, sem duvida, util e necessária, 
a écnico e respectivo) — De avião seguiram para Londres qua. | do Mindo e a acção pessoal se o tem | Jose Dias Duque, respectivamente, pres: | gratde número” de películas, ; co. pois! val ihenaficar er detcongesti mars 
CS cômia usees duficionánios gupério: | teo oficiais e quatro sargentos da, nogs | Imposto 20 fespéito e admiração de todos | dente da assembieia Ferai. vice-presicen: |" “Dufante o“ pouco tempo que, esteve - : transito, não ficará completa, se não lhe 
E ada, É = [ ha e ção o o É A A is ã je 
técnicos, chefes dos serviços adminetra: | dama Boadempanhados do er. coman: [ÀS Al asa, terminou com o hino da [da Casa do Ribatejo cone do direcção | ny Aro le aento es sete Hime a , derem seguimento, isto é, se não a com: 
tivos e do corpo de fiscalização, e os cbe- | buscar o navio, hidrogíático “«Coman- | Acção Catóiica, depois da nilavras Ge) “Em nome do Concelho c er. major | indo agora, trabalhar em “tetrada Ne- | E BR : e Pletorem fazerido | pecar oe manos qua 
es, de tona e todo o País, que, propos!- | dante Almeida Carvalho». encerramento, do presidente Cunha Nery saudou os representantes € | gra», do qual é protagonista Louis Ha- | E É E k : do ribeiro e do lavadouro que ficam a 
adamente, se deslocaram a Lisboa. sócios da Casa do Ribatejo e a traçus | warde, intérprete da figura do Conde d É uns dez metros daquela perigosa curva. 
largos descreveu à acção das diferentes | Monte Cristo no filme daquele título Já 


da apertada e acidentada curva da Fon- 
tinha, entre Mafamude e as freguesias 


e Ali . Pa vereações nestes ultimos 24 anos que tan | exibido Lisboa, o de «O Máscara de 3 E Ea Os referidos muros tornam a estrada, na- 
A bordo do paquete «ltália» O 87.º aniversário to têm trabalhado em prol das prosper. | Ferro», que também já vimos. o É 4 E quele sitio, bastante estreita, não dando 
A Feira das Indústrias Portugue- dades do respectivo concelho e das suar Acerca de Hollywood, Binie Barnes | * 


espaço para a passagem simultanea de 
dois carros, Com o alargamento da cu 
va o transito tornar-se-á ainda mais 1 


) 2 à E 

sas, em Belém, foi ontem, ao princí-| |. Procedente de Nova lorca chegou ao a freguesias. Es declarou que a indústria do cinema A igreja ontem inaugurada 

pio da tarde, visitada por 500 perás redes paquete panameano rtalso com [do Albergue dos Inválidos| Em nome, da Casa do Ribatejo falou prinial Embraer sado posts ' 

tios, de ambos os 7 | 1.157 passageiros em trânsito para os por- « sr. visconde" de Santarem é eco Ea : E los benedi- ranlto ton or Ena 

rios, de ambos cs sexos, (ds ieporiao (O altanes. entre os, quala” múitoa tu do Trabalho à amável recepção e congratuloú-se pr | ssões de filmes que Ultimamente têm | te da Fonseca, acolitado pelos Sd os RS O TOGO 

EX pa Is lor le fiação No | rotas “oi al Ure Pero SNço Dario EeRS los melhoramentos introduzidos na vila | sido feitas na UrOPa, + | finos João de Deus e Gregório Teixeira) “Durante o almoço fez-se ouvir uma oferece espaço suficiente para o extraor- 
los de Torres Novas que chega- | cano. e italianos em viagem para Roma. Fo: comemorado ontem mais um ani-| A seguir os representantes da coló) e Ba filme em que val) o presbítero assistente o rev. Alvaro| orquestra composta por cinquenta ele- Ei detoelculo 

ram às 1280 em 11 carros, ao refei-| Algumas senhoras americanas desem- | versário da fundação do Albergue dos | ribatejana residentes em Lisboa visita R mie Barnes regressa 20) |; 4, Costa, pároco de Gondar. mentos do Sindicato Nacional dos Musi- | dinário movimento veículos que alt 

tório da F. N. A. T. na Rua Vitor | barcaram e percorreram as ruas da ci- | Inválidos do Trabalho, criado há 87 anos|ram a biblioteca municipal acompanha- N e sob h di- | os do Porto, ob a regência do maesta | se verifica a toda a hora. Quer os con- 

Gordon, onde almoçaram. Eram ali | dade em trajos leves e decotados tal | por Possidónio da Siva e que, actual: | dos pelo presidente da Camara er. majo (nob e ai ad je olho: Raul de Lemos. que tocou, especialmen- | cessionários das numerosas carreiras de 

aguardados pelo sr. Frederico de Vas- | como se usam nas praias, como defesa | mente presta admirável assistência s | Horácio Nery e ali foram recebidos pelo . nalício, sentou-se do lado “vangelho,| te, musica portuguesa com solos de can 

Céncelos dirsetor daquela Companhis, | contra o calor. 200 velhinhos, que, tantos cão oe que a | director e secretário sr. ar. José Vida!) Juramento de bandeira | o sr. Cardeal Patriarca de Lisboa ladea- | to pela soprano Conceição de Oliveira. | caminhetas que ali fazem percurso para 


pie Am SãO, Coro DORA, Baptista e Raul de Carvalho. Aos visitan- ó ôni Para dar uma leve ideia do almoço. |as freguesias ribeirinhas, quer os auto- 
De manhã foi rezada missa na capela | tes foi ofertado uma monografia descri- do pelos revs. cónego dr. António José dizer 


foaquim Celem e monsenhor Abílio de 


5 E é basta dize: que ele foi confeccionado por RA 

i ivativa da casa pelo capelão padre |tiva de Vila Franca. No quartel da Penha Ribeiro e monsenhor Manuel Peixoto, ! gas cosinheitos ajudados por sete mulhe- mottiatas io a Era é E 

Quatro pessoas feridas | A, t lada | Feast Seratdes Ponteio o ebeuie |O Depic O sr. Préidento do atumicipio de Fi vigário da diocese de Braga. Mais abai- res. que toi servido por cesscnia criados | umanimes mar que con 
pareceu EStTANGUIADA | mudo ibn ndedor emitério dos | Sesicseaito do marque En Aoferaa pede er Enaça xo, em lugares de honra, assistiram os|de mesa e que nele foram utilizados wu | sujeitos a graves perigos no caso de não 


tumulo do fundador, no cemitério dos is a s já - 
ge pera | Es o piegas «0 atra, do, rara, ines ass | com o cerimonial go come é q tz | 35, acebipo de Braga é D- Abade de Ba; co, promo, irado.) fzerem Teca co mucos mos str 
a dona de uma taberna |sr. José antónio da Silva proferiu al- | representantes da Imprensa Je Lieboa - | bitual concorrência de visitantes, realí- | Singeverga cinquenta perus, oitenta línguas, sessenta | º a 


num desastre de automóvel 


Ao fim da tarde de ontem um au- ana paia iaa da Seda NCIASNAREEA | Pari zou-se, ontem. de manhã, no quartel do Do lado da Epístola, também num | lagostas, centenas de quilos de doce, cem) Ora, desde que se iniciou a obra do 
— 5 ; e almoço de con- -s 1 po - 3 s js ii je 
tomóvel que vinha da Moita pare | 4, SUSELAS. 1 No sítio das Barracas. | ereternização, cervido por Senhoras Pro: | paia aeee gude o Pálio mun dagrUpo ligeiro do, Regimento de Arti- | trono cardinalício, via-se O sr. Car- | snanazes e cerca de duas mii garrafas | alargamento da curva da Fontinha, tar 


Alhos Vedros, ao entrar nesta vila | Bucelas, ai tectoras do Albergue e abrilhantado h k h Franç j deai-arcebispo de Le M D.|de vinho. ete tas vezes defendida por «O Comércio do 
3 . apareceu morta por estrangula- e ado | ão honra Joaquim Pedro Monteiron nha de França, o juramento de bandeira | deai-arcebispo de Lourenço Marques, 

esbarrou, devido a uma derrapagem, | mento, na sua cama, Maria Anica Caba- | POL gm agrupamento musical do Áeilo- | “É poi premiado com aquele galardão o | de cerca de 350 recrutas que este ano | Teodósio Gouveia, rodeado pelos revs. OS DISCURSOS Porto» era justo e oportuno proceder ao 

com um prédio ficando feridos todos | ças, proprietária de uma taberna que | "Escola Feliciano Castilho campino Emílio Moreira, que há 22 anos | f9'am incorporados naquela unidade. cónego Abílio de Carvalho e D. Bento alinhamento da estrada junto do ribeiro, 

os seus ocupantes, João Rodrigues | lhe servia também de residência. está ao serviço da casa agrícola dos her- cerménia” principiou às/.9/8/90, na E 


7 7 Pronunciaram interessantes discursos | recuando os muros referidos. 
Lemos, de 49 , i = A entrada do assassino ou assassinos detsoa ido dE Enilo Infante "| vasta parada do magnífico aquartela- | Alves Ferreira, prior de Singeverga. Do E 
to em Alhos Vedros, com fricinra de | na casa fei-te por Uma janela da taber- SOuaRia . [óeios do So eine, infante da, Comara; | mento, fendo lido à Brelecção habitual | mesmo lado estava ainda o orelado de | sobre o eispiticado da festa, de reis, Mg") Chamamos, portanto, para o facto, à 
uma perna € ossos da bacia; seu so-| po Sontigua do quarto da cama de o Com a assistência do mi- | ao Abuquesaue e demais artérias da vila | so as oritios Penais, Tospectivamente | Bragança. e os e Melo, abades, respectiva | esclarecida atenção das entidades com- 


brinho João da Silva Rodrigues de | teletone . E 50 campinos a cavalo das casas agrícolas | dante da escola de recrutas. é Aureiia: | No principal corpo da igreja, ocupa- | mente da Foz do Douro e de Riba de | petentes. 
que está instalado no estabele- de Cadaval, Conde Cabrel, mãos Carlos | no Gi e ço ' ) ga família de NES 
1 anos, da Travessa de S. Paulo; | cimento. nistro do Interior da Cadaval! Condo Cabrel, imioo Calos |no Guetta. dentes, atêm do couiroo | VM 05 Migares reservados os chefes dos | Ava: aqueio em nemo da 


Afonso José Cardoso, de 37 anos, do|" As gavetas dos móveis foram revis- a » A ciso Ferreira e este pelos seus paroquia-| OQ Municipio gaiense homenageado 
Alto de A pranadao dO Sr amoo O | podes EO respeitivo contando. Geixado Nechas, e da Companhia das Lezirias do | oficiais, os sre tenente-coronel Brás, 2. | distritos e os presidentes das câmaras | nos, Também usaram da palavra os srs. a 


) realizaram-se os exercícios | Tejo e Sado. comandante do R.AAF. e capitão San- | municipais do Porto e Braga; a comis-|ar. José de Oliveira, atingo governador | ela Casa do Porto no Rio de Jan 
tos numa perna e num braço e gua | em, contusão. pelo que se supõe que o d: ii Ao tim da tarde realizou-se a entrada | tos Monteiro, do Curso “dó Majores, que | são pares aspas composta | civil de Braga, e o sr. Pinto de Almeida, 
esposa Maria Odete Cardoso de 32] "Mão come de ecocrência o 1º cabo finais da cavalaria de gado na vila para a tourada de hoje. | foram recebidos pelo sr. capitão Cardoso | F Raul Ferrei- | que, como; o oradores que os precederam, | | Uma comissão de representantes da 
anos. Mandel. Eranciêco Maria: do! posto da da G.N.R. A noite realizou-se um jantar á ri- | Salgado, comandante interino do Grupo. | Pelos srs. Alfredo erreira, Raul Ferrei- | 0 O ugio dos prelados e evocaram. | Casa do Porto no Rio de J siso 
Os feridos foram transportados|G. N. R. de Loures, que ordenou ime- es Ss de batejana com a assistência de diigentes,| Após a cerimónia, executou-se um | ra (Conde de Riba d'Ave), Joaquim Fer- | com sentidas expressões. a memória dê | entrega, na próxima quarta-feira pelas 16 
para Lisboa, via Cacilhas, nas ambu- | diatas diligências no sentido de se desco-( No Pinhal da Marinh da Casa do Ribatejo, vereação vilatran- | programa de provas desportivas e de | reira Junior, José Carlos Ferreira, Raul | Narciso Ferreira, horas, á Camara Municipal de Vila Nova 
lâncias d 1 luntá bri to) tores ga proeza o Pinhal da Marinha, em Casca | quense, autoridades civis, navais e judi- | aplicação militar, que «e encerrou com i | da Costa Fer-| | O chete do distrito de Braga, sr. ma- | de Gaia, do diploma de sócio honorária 
ncias dos Bombeihos Voluntários da | brir 0 autor ou autores da prosa, | realizou-ce, durante o dia de ontem, pe- | ciais, distribuição de prémios ãos soldados mais | Ferreira Junior, Miguel da Costa Fer-), OA a caudou, em nome do | daquela simpática instituição portuguesa 
Moita e Alhos Vedros, ficando todos) | É Ni e tabectia, DOI o único -filho | este uma numerosa, assistência a festa | As 22 horas príncipiou o festival fol- | aplicados à instrução. reira, Narciso Jacinto Ferreira, Henri- | Governo e em seu nome, os ers. Cardeais, |na grande capital carioca titulo que em 
internados na sala de observações do aro Obi are nerás trabalha em | dºs listados do regimento de cavalaria | ciórico com a participação de ranchos) Às festas terminaram à6 12 horas, se- | que de Sousa Machado, Luis Martins | arcebispo e bispos dirigindo depois seu- |uma das suas ultimas meuniões, lhe foi 
Hospital de S. José à excepção da que tem, que op: do € da Guarda Nacional Republicana. regionais e a banda de musica do Ateneu Euindo-se um almoço festivo e de ca- Ed n z conferido. A cerimónia efectua-se na 
j Lisboa reside no Zambujal er. mini - asda (7? Delgado, Narciso Pereira da Siiva, An- | dações — disse «á bela e progressiva . ceri 
O er. ministro do Interior ue aradagem, en: - Igá 
Maria Odete Cardoso, que depois de O do Imerior. Aue Pr» | Artístico Vilafranquense, gera tenivo resrutads' praçasive g ieã de Riba d'Ave e à família Ferreira, | Casa Museu Teixeira Lopes, 
EnDada pac nu Pa ci dEPOO Es sidiu á cerimónia, chegou ali ás 13 e 30, É lhas. ' | tónio Gonçalves e Carlos Ortigão Ra- | terra de Riba diáve é à fama Herrera a mranidade, será feifa entrega, 
ENTRO? Enerei Atos Birelho é mos; os srs. dr, Henrique Cabral, dele- | cojvimento que aqui se tem notado». [aos representantes da Casa do Porto no 
or outros 0 gado do 1. N. T. no Porto; engenheiro | E prestando homenagem à memória de | Rio de Janeiro, de uma cópia do filme 


Vai realizar-se o | Con- | or guiros osiciais generais e ae tosse) À reunião da Comissão 


Em Setubal 


= E as patentes. Daniel Barbosa, dr. Carlos Costa, Carlos | Narciso Ferreira «Alguns aspectos de Vila Nova de Gaia, 
H e o SETUBAL, 2 — N, 1d j q Ea ', destinada a ser passada na capital do 
União Nacional gresso Nacional ER NE e aq fatia ou pai o comicação Europeia de Turismo de SETUBAL, 2 — No quartel do Grupo | Clawel do Carmo, dr. Albano de Maga- Riba d/Ave era ainda não há muito | destins 


É E) : a, bela e risonha, mas 
realizou-se hoje a cerimónia do jura: | lhães, dr. Sousa Machado, eng Jorge | menina Nasceu aqui um 


js mento de bandeira. a que assistiram as | Abecassis, eng. Mário Borges, presidente | homem lo seu esforço, trans) ——— é —— 
de Vinhos Engarratados | FTC o co reter e cavara |O representante do nosso [ij tido sic fito, Ends | cão india! do ponto, oo, E tpm SET gia 


Reunião da Comissão 
aprecentaram (depois Uma qrérie de | país regressou a Lisboa | ves de Sousa. Em seguida, foi feita q en. | tor João Reis, dr. José Nosolini, Alberto aldeia um dos Centros a mais T E A T R O S 


qual se serviu um lanche às entidades 


de Colónias 

E Nunca será de mais 

je j E trega de algun louvores e os soldados | Guimarã rio Augusto. Pires | importantes do País 

, Finos à comissão de colónias da | Como 4 já do conhecimento do pôs | níciica, voltei, Jogo da rôsa, menejo Ge | De regresso de - Bruxelas, ondo toi | fztram vários idemonetrações ae ginás. Guimarães, dr. António Augusto Pres exaltar a Inteligência, & força de vontade, 

o es a Juni acional lo , rmas, 1 = | represent: E do », de aplic res y Nai, lg cis Y 

Lero [sa pus antigo patente colaboração com os organismos das re- | valo, e sesrene! mofo de caro O Cunitão uronéia o Ruan fepirra do exibiram-se em Vários números de canto | pertino de Miranda, dr. Manue; Cer- | vel de Narciso Ferreira, qualidades a que 
: overnador ; . 


ã ii odásta 
V y giões demarcadas e do comércio da es- const na União Internacional dos O! coral. É astonário da «Ordem | aliava uma simplicidade e uma m 
gas colónias de & Tomé e Principe e da | pecislidade, vaí promover a realização do pol te na da desta do foretitea | Olicinia do Turlemo, chegou, a Lisos queira Gomes, bastoni que a todos encantava. A par ainda des- 


é im Calem, os pre- irtudes, tinha uma outra: a da bon- 
n É Concurso Nacional de Vinhos Engarr o sr, Antônio Ega de Queirós. Secretá- dos Médicos»; Joaquim Calem, tas virtudes, tinha u ja bon 
comissão. fados de Marca QUE Leiirdespaçado” o | Veio o MeattO No! Comendo: Tio Nacional ds Informação. O" represen- sidentes das câmaras municipais de Fa- | dade, da generosidade, da compaixão pe- 
malor interegie. Todos estes organiamos, tante de Portugal tomou parte em todas c malicão, Vila do Conde, Santo Tirso e os desedados da corte. Não era como 
E E E em como 6 próprios Grêmios - pes as sessões de trabalhos que ali se reali om uma perna Guimarães; dr. Antônio Luis Gomes, di- | Blguns, s E DO SAD JOAOC-A'S 21 0, rebéido (do) 
A acção da Fiscalização | youra. estão habilitados a prestar quai Incêndio numa fábrica | its 243 Quais ce estudaram porme Pp Guimarães; dr, António Lui Cjenes. Ci |itar bena de fortuna, para ee para ds) pSAO ABAS À tetdher teres este 
membros da família de Narciso Fer-Jera um amigo dos seus operários, e es: Lawrence Olivier e Joan Fontaine. 


quer esclarecimentos relativos ao con- norizadamente alguns dos temas funda- 
curso, Não obstante, a Junta remetará mentais que, neste momento, interessam fracturada 


= : ; : TH COLISEU — A's 16 horas, o filme «Um 
meftod'tendência “Geral dos Abasteci- | o regu amento respectivo a quem O s0-) w; Fábrica de Fundição de Placas | sejam a creanização docagunciza de vias reira, D. Maria Alice Ferreira, D. Maria | tava sempre pronto à acudir de era | Dom Quixote moderno». A's 21 horas, 

«Tem-se verificado que alguns reta-| A inscrição do concurso poderá ser | de Gesso pertencente ao er. Serafim Ra- | gens, a classificação europeia, dos hóteis, devido a uma queda Silvia Ferreira de Carvalho, D. Maria | pela qual deve sempre ser iembrado, E | estreia do filme «Caminho de Sacra- 
lhistas dos concelhos de Lisboa vendem | feita desde já e até ao dia 31 do cor-| mos. na Rua de D. Luís 1, 18, manifes- Jo inter-câmbio turístico curo-americano 


' picas toy 
Eva Ferreira Fernandes Guimarães, D.|teve uma enorme felicidade: a de sa-| NIDA ADE A: 

E E E — A's 21 e 30, o filme por- 
Maria Albertina Machado Ferreira, D. a e ra Se | tuguês «Cantiga da Ruay, com Alberto 
Silvina Ferreira, D. Rita de Ferreira Bra- | NS ção de eaber que eles em Ea Ribeiro, . Deolinds Rodrigues, Costinha, 
ga, D. Margarida Brito Ferreira, D. Mar-| he seguiriam o exemplo, A «Fundação | “o TaLHA As 16 e 21 q 30, 0 filme 
ta Ferreira, D. Mercedes Gomes Ferrei- | Narciso Ferreira». devida à generosidade | «amok, o doido da Malásia», extraído do 


ra, D. Margarida José Gomes Ferreira; desta família, é digna da mator admira- | omance de Stefan Swelg, com Maria 


diversos artigos a seguintes locais: Junta Ní tou-se ontem de madrugada, cerca di redução de taxas alfandegárias, etc. Es- É 

excedem Lesiremena o raso nogmaL: | cional (ão, Vinho; Lisboa; Comissão de | 5 horas, um incêndio, que rápidamente | tiveram presontes, nesta reunião além FAMALICÃO, 2 — Luís Domingos 
A Fiscalização considera que esse ex: | Víticultura da Região dos Vinhos Verdes, | “YNEiU grande incremento. Uma depen- | do representante do nosso pais. delegados Manso Pereira da Costa, de 8 anos de 
cesso resulta de desconhecimento ou ne- | Porto, e Federação dos Vinicultores do | dência ficou quase completamente des- | da América do Norte. da Bélgica. da | idade, residente na freguesia do Calen- 
Eligência, aconselhando os comerciantes | Douro, Viseu. truída, ardendo o seu rechelo que cone) França, Suíça, Inglaterra, Alemanha. | gário | do Vila Verde, d 
a dirigirem-se às subdelegações da In- E tava de caixas com filmes, grande quan. | Holanda, Suécia, Dinamarca. Itália. Lu- | dário e natural da de Vila Verde, deu 
tendência, para ali serem esclarecidos, tidade de cartolina e vários caixotes com | xemburgo e Monaco, entrada no hospital desta Vila com a 


" : ão e do maior louvor. 
a tim de lhes evitar as consequências r a a cm no local oe copadores | Amárice ds Roriotovertados, Galdos da | perna esquerda fracturada por ter sido) D. Maria julia de Lima Ferreira, D- “após” outras considerações oportunas | CP RGuIa DE OURO — A 15 e 30 é 21 
da lei. É , rego | timular, atrav a vítima duma queda desastrosa. — C.| Maria Alcina Bahia Ferreira, D. Marialo sr. major Nery Teixeira acentuou: ia do filme «O fantasma 
A Fiscalização está ti al ser criada a da 1.º Companhia, que com o empregé através do Plano Marshall, o ão | £ 30. estreia do fi asma das 
os das enda do Moneinho Ha Proviseia É) - de quatro agulhetas dominaram O In- | desenvolvimento do turismo americano É Ermelinda da Costa Ferreira de Sousa) — Os filhos de Narciso Ferreira estão | Eiipinaso, com Ramon dei Gado e Sigrid 
bem como fiscalizando O fabrico de pão. Concelho de Gouveia cêndio, evitando que ele se propagasse | nos Daíses ouropeus é Machado, D. Maria Eva Ferreira Delgado | €o e lo pal. Curie. 


Por outro lado, têm sido recebidas, da a outras dependências, Desconhecem-se 
entidade competente, listas dos preços as origens do sinietro 


corr: Um grupo de gouveenses, tem úMI- 
gorrentes em restaurântes, Os QUeis Estão | q ments ocupado dos trabalhos prelimi- As obras do Aeroporto 


y e “0 | so esqueceram da essistência aos seus Das to 
e e a Bim Fort, José Maio | piT des Ban da pira, 
Ferreira e Alexandre Ferreira. ção dos bombeiros, e não se esqueceram | Bertin. 

iambém de edificar um novo e grandioso) CARLOS ALBERTO — A's 15 e 30 e 21 


O CUSTO DA VIDA 


nares para a criação em Lisboa, de uma NO PORT A ALOCUÇÃO DO SR. CARDEAL faranoemi substituição da velha igreja. de 15, o filme de séries «Marvel, o mia- 
o i para as necessidades do culto Tt 28 
Prisão de infractores aaa apiona E RSpraRanRA nv! (90) 080 Aos alunos da Ecole foram visitadas pelo mi- ORTO PATRIARCA peinina ra terioso mascarado», em 12 episódios o 


partes, com William Forrest e Louisa 
nistro das Co) õ = — O Governo não podia tambem | Currie. 
moemicaçães use DO O ua Nacional | ÃO Evongelho o er. Cardeal Patriarca | desinteressar-so desta testa, é encarre-) - PARQUE DO TERÇO —A's 21 e 30. 0 
preços de venda de carne, tendo sido | por todos Os gouveenses. 4 ú O atistico leva a Cetolto, vom = objess | de Lisboa D. Manuel Goncalves Cereie” | gou-me de o representar aqui, o que é) time «O Vale das Sombras», com Ida 
presos : Marcelino Duarte Pinto e o seu) No seguimento do; seus trabalhos a is0o "jato Tonel Gomes 4 Araújo, mi. | de Estatistica leva a cielo. com o oolea- | za, fez eloquente e brilhânte alocução. | para mim uma honra que muito ma des- | Lupino e Dane Clark. 
Empregado Américo” Marques” Pirio Cu | comiesão de Trabalho reune-se na pró-| foram ontem disfribuidos | sistro das Comunicações acombanhado | A nontagem de um completo Indice | começando por repetir certas palevias | vanece. Sua Excelência, o Chefe do Es. 
Julio Jorge da Cruz, todos da Figueira | xima terça-feira, dia 4 de Julho, pelas émi pelos are, general Alfredo Sintra. director | e don Estiectr de fututo as varia. | empregadas pelo padra Anchicia DUM | tado, por proposta de Sua Excelência o 
da Foz; Francisco Augusto Alvaro, de | 21 horas na sede da Casa dos Senenses, prémios geral dá Aeronáutica Olvil: engenheiro | destinado a reflectir de (Uturo as vazia: | dos seus poemas, Depois subtinhou que a | ministro do Interior, resolveu conceder 
Beja; António Cirilo Viegas, de Faro;| na rua da Cruz dos Poais, 49, gentil Ora da cnaio orsanisiso su da onça | Munie amavia Gero ioquériio, aquela | Utéla Manda que se render de, dnvidos 
Alberio Barreira, emoregado de Fosé dos | mente cedida, para esse tim pela sua] No 8. Lufe-Oine, realizou-se a nabi: | Ponoimaa Coletor ds obras go eos fia: | organismo estudará e dará a conhecer | homenagens aos que ergueram aquele ca mam 
Santos, de Coimbra ; é Armando Miranda | Direcção. tual distribuição de prémios nos alunos | Gan O o Pano meoia- | o esrutura de todas és despesas e ecei- | templo, — não para vanglória destes mas 8 j É k 
Jones” encarregado de Francisco Gons | Reina grande entuiasmo, sendo de | da «Ecole Français de Lisbonne». em | Sanhados, durante a visita, Melos dirae | fas domésticas “por grupos de famílias, | para exemplo dos outros. 
salves Portela, do Baoirro de Alvalade | esperar que grande número de gouveen- | número superior a quatrocentos. Ort dor Aeranorto j a POVa tor aticas w| E frizou 
(Lisboa), este último por vender carne | ses compareça à referida reunião. Presidiu o er. dr. Jean du Sault. em- Depols desta vibita. 'o ar. coronel Go | Ga reias lemogr: — Os sentimentos e a Fé Czistã levan- 
com uma diferença de 8800 a mais em baixador da França. assistindo à festa O | mos de Araújo dirigit-so a Cabo Ruivo | eos gad taram esta Igreja — nem só de pão vive 
quilo, E sr. Dumazt, director da escola. os res: | ondo esteve também a examinar as obras | jor crantitico e “de real interesse para a [o homem — e ela é obra duma família 
Também foram processados Lourier de tantes professores e pessoas das famílias | em curso na parte maritima mspeitante | alado a oro da a nei de va rá | cujo nome é o melhor brazão desta terra. 
Sousa Guerreiro, de Olhão, por espe- 7 t i dos estudantes. O er. prof. Freches dio Aeroporto. x cidade do Porto. se É uma novidade Para | Honra, pois, aos que seguindo uma tra- 
cular na venda de carne: Fernandes Estabelecimentos consi- rigiu aos nlunos algumas palavras alu- . esta cidade não o é para as mais pro- | Scart Moicsa de família, transformaram 
& Lourenço, Ltd." de Abelheira (Belas), úlvas À cerimónia, gressivas cidades do Mundo, onde às res- 


Trata-se de uma iniciativa digna do . 
Mantem-se a repressão dos abusos nos | maior apreço que merece ser acarinhada Française 


Bectivas populações, familiarizadas “na | 28 pedras desta terra em flores, em pão, 


por especulação na venda de azeite é derados tabernas i a aboraçã sos em" alegria e levantaram este edifício 
peça é Coueinho Ea e Las, de = A grave situação da FS Estacao der Bins g ado acolhem para pa, da Er tudo fala aqui 
boa, por especulação na venda de ma- ; a i : “hantes iniciati foje — prosseguiu — tudo fala aqui: 

: =| O «Diário do Governo» publicou um semelhantes iniciativas 
riscos ; Manuel Antônio Tavares, em | «qc “determinando que, para, efeitos A estação dos C. T. E industria da pesca E No Cumprimento da sua missão, o Ins. | Falou este acontecimento que não sei 


tituto Nacional de Estatística reatizou há | se terá precedentes em toda a História 
ário = | pouco, em Lisboa, um Inquérito ao Custo | religiosa em Portugal. E falou a purpura 
O subsecretário do Comér- | R$ Cimento corsado do melhor |de D. Teodósio manto de glória que 
cio e Indusfria vai amanhã | êxito. vowendo agora as suas atenções cobre todo o império português. Ea, 
ara o Porto, que pela sua importancia | com a eua presença, + Dz 
a Matosinhos B Sia E 


liciais, consideram-se tabernas, como . 

Baeitoo, de Cacilhas, por especulação | o cevendo. cer” Ecenciados todos oe) dO bairro de Alvalade 
Limitada. por especulação na venda de | estabelecimentos, qualquer que seja Ê 
gesto Antônio, Correia, de Brito del de Mto comuns e aguatdentes para foi inaugurada 
Eoucitho impróprio pára consumo : José consuino no local fora de reteicões cer. Bem merece um trabalho desta natureza | Bento Martins Tunior. anticte desta, gior 
ão. lugar de Hapoula, em Pera do | tas que neies sejam preparadas e ser-) Com a assistência do er. ministro das Corresponderá a população do Porto, |rioca aquiidiocese de Brago. due (de 
Moço (Guarda), por recusa na entrega | vidas Comunicações, eng. Duarte Calheiros, O st. subsecretario de Estado do Co-) no seu próprio interesse, ao apelo do |mãe de gal o oco cnc 
de generos racionados. administrador-adjunto dos C. T. T. e ou. | mércio e Industria desloca-se hoje a | Instituto? Pelo acolhimento até agora | foi embalada a : 

Também foi proce:sado O industrial tros funcionários superiores, inaugurou- Matosinhos, afin: de em reunião com os verificado nos trabalhos realizados é de | para destinos de epopeia o de THA 
de adaria José da Costa Carapito, da AE a -se a estação dos C,T. T, no bairro de | industriais de conservas de peixe deste | crer que sim, motivo por que não se re- | Aqui fala mais O sr. bispo de Vl 
Guarda, cujo estabelecimento se encon- Governador civil de Lisboa | Aivatade, sijuada na Rua da Igreja, que | importante centro, analizar a grave si- | cela augurar pleno êxito ao trabalho ini- | Real, que aqui, à cem brar, 6a voz de 
trava em péssimo estado de higiene, pois vem melhorar os serviços dos Correios e ; tuação da industria, em face da prolon- | ciado. É Cristo, a voz univereal dentro da Igreja, 

lém do lixo, dejectos, carvão, etc. em Telégratos daquéte já popuioso bairro da  gada escassez da pesca e estudar a pos- | Espera. pois, o Instituto que todas |E depois falam ainda com a eua pre 
grande quantidade, possuia, na depen-| Partiu ontem. no «Sud» para França, | Lisboa moderna. sibilidade de serem ainda alargadas as | 1º famílias em colaboração no Inquérito | sença as autoridades, que têm por missã 
dência destinada a armazenagem de le- | o sr. dr. Mário Madeira, governador clvil acatar Epp entra (oe Ss e io Es mi Feia contra, ia PEAApDA qria A ganas segurando. Ex pao ota 

e coronel om Ara bo ja q E - 3 E ; 

o Rea ie (do cantado, Hu Epi o AU Calheiros. ie pre conserveira nos vários “eéntros, “O resse para o Porto, is mover o bem e a paz. Por fim fala esta A visita ao novo quartel dos bombeiros 


Noticiário E 


sfrangei 


& Comercio do Borto 


O Quartel General de Mac À 


- INFORMA QUE 


tur 


a ofensiva dos comunistas coreanos 


foi detida 


q quinze quilómetros qo norte de Suwan 


TÓQUIO, 2 — As tropas americanas que atingiram Tazjon, 
nova capital da Coreia do Sul, tinham desembarcado em Pusan, a 
uma distância de 250 quilómetros a Sul de Taejon. O Quartel Ge- 
neral de Mac Arthur informou que a ofensiva comunista se tinha 
detido a uns quinze quilómistros a Norte de Suwan. — F. P. 


asa 


TAEJON, 2 — As tropas norte-americanas voltaram ontem 
à Coreia, quase um ano depois da sua retirada. Dezenas de milha- 
res de coreanos ovacionaram os batalhões americanos que passa- 
vam e que imediatamente seguiam de camião pelas estradas para 
a frente. À situação, desesperada, melhorou com a sua chegada. 
Os conselheiros militares americanos, que tinham retirado precipi- 


tadamente para esta 


idade, anteriormente, regressaram à linha 
do rio Han e a Suwan, que ontem, 


segundo informação errada, fôra 


abandonada devido a um ataque comunista. O erro fôra devido a 
más comunicações e a cidade encontra-se nas mãos dos coreanos 
do Sul. A chegada das tropas americanas trouxe grande auxílio 
aos coreanos do Sul e espera-se que constitua um factor de inti- 
midação aos agressores vermelhos. Algumas fontes frisam que 
poderá não ser necessário fazê-las entrar em combate. Espera-se 


que o presidente Syngman Rhee 
tinha fugido. — REUTER. 


O maijor-general William F. 
Dean foi nomeado coman- 
dante geral de todas as for- 
cas americanas na Coreia 


TÓQUIO, 2 — Anuncia-se oficial- 
mente que o major-general William F. 
Dean. comandante da 24º divisão de 
infantaria, foi nomeado comandanto 
geral de todas as forças americanas na 
Coreia, em substituição do brigado 
John N. Church. — F. P. 


As forças americanas pro- 

curam agora reagrupar as 

forças coreanas do Sul que 

se encontram espalhadas e 

estabelecer novas linhas de 
defesa 


TÓQUIO, 2 — Numero não reve- 
lado de bombardeiros norte-americanos 
partiu esta manhã das suas bases no 
Japão para outro ataque contra a Coreia 
do Norte. O resultado do ataque não 

- foi ainda comunicado. 
Informações da frente de combate 
indicam haver novas concentrações de 
forças terrestres corcanas do Sul. A 
vanguarda das forças terrestres ameri- 
canas passou esta manhã através de 
Tacjon, a caminho do Norte, havendo 
novas deslocações, a fim de reagrupar 
os defensores coreanos espalhados e as- 
tabelecer novas linhas de defesa. 

Em Suwan, que ontem foi apressa- 
damente evacuada por erro, o aeroporto 
está a ser reparado e as forças da Coreia 
do Sul continuam a resistir ao Norte da 
cidado. 

Segundo informações provenientes, 
esta manhã, de Taejon, as forças comu- 
nistas que atravessaram o rio Han, on- 
tem, parece não terem explorado os seus 
êxitos iniciais. — REUTER. 


OS COREANOS DO NORTE 
OCUPARAM YONGING 


QUARTEL GENERAL AMERICANO 
NA COREIA, 2 — Uma importante 
coluna norte-coreana ocupou Yonging, 
a 10 quilómetros a Leste de Suwan. — 
F.P. 


A ACÇÃO DAS FORTALEZAS 
VOADORAS NORTE-AME- 
RICANAS 


TOQUIO, 2. — O comunicado do 
Estado Maior das forças aéreas dos 
Estados Unidos em Tóquio, declarou, 
esta tarde, que aviões «B-29» bom- 
bardearam o aeródromo de Yong 
Yang, capital da Coreia do Norte, no 
dia 1 de Julho. O mesmo comunicado 
declara, por outro lado, que os aviões 
americanos derrubaram na Coreia 
um aparelho «Yak-7», de marca so- 
viética, tendo nas asas a estrela 
vermelha. — F. P. 


AS FORÇAS NACIONALISTAS 
CHINESAS MANTÉM-SE EM 
ESTADO DE ALERTA 


TAIPÉ, 2. — A agência «Central 
News» anuncia da ilha de Kemoy, 
bastião mais avançado das forças 
nacionalistas chinesas na costa de Su- 
-Kian, que as tropas nacionalistas ali 
estacionadas, embora tenham rece- 
bido ordem para se absterem de ata- 
car o Continente continuam em es- 
tado de alerta devido à possibilidade 
de actos hostis por parte das unida- 
des comunistas. As unidades navais 
actualmente surtas em Kemoy con- 
tinuam patrulhando esse sector. — 
FP. P. 


O GENERAL MAC ARTHUR PE- 
DIU AOS CORRESPONDENTES 
DE GUERRA PARA RESPEITA- 
REM AS REGRAS ELEMENTA- 
RES DA CENSURA DE GUERRA 


TÓQUIO, 2 — Embora não im- 
pondo uma censura formal, o general 
MacArthur pediu aos correspondente 
tes da Imprensa para observarem vo- 
luntâriamente as regras elementares 
da censura. O chefe dos Serviços da 
Imprensa de MacArtur chamou a 
atenção dos correspondentes pará «a 
inexactidão, a desonestidade e a igno- 
rêrcia das referidas regras elementa- 
res» na maior parte das informações 
por aqueles enviadas. Esta censura 
também abrange as notícias transmi- 
tidas da frente coreana, 

Pediu a seguir aos corresponden- 
tes que se abstenham, nomeadamente, 
de mencionar os movimentos de tro- 
pas projectadas ou em via de reali- 
zação e de indicar a situação das uni- 
dades, dos aeródromos, quarteis-gene- 
rais ou outras instalações e, final- 
mente, que se contentem com in- 
dicar a ligação das unidades com 
a 5º, Força Aérea, a 20º Força 
Aérea, o 8º exército terrestre e 
a 7º esquadra, sem 'mais explica- 
ções. Na frente coreana, as informa- 
ções passam a ser dadas aos cor- 
respondentes da Imprensa pelos Ser- 
viços de Informação do Q. G. de Mac- 
Arthur. Um parte destes serviços foi 
transferida para a Coreia. — F. P. 


regresse de Kwangju para onde 


COMBATE NAVAL JUNTO 
DA COSTA DA COREIA 


TÓQUIO, 2 — Deu-se ym combate 
naval junto da costa da “Coreia, ao 
largo da área de Samchok-Kang- 
mung, confirmando o Q. G. Aliado do 
general MacAnthur que foram afun- 
dados cinco barcos-torpedeiros a mo- 
tor. 

O comunicado do Q. G. informa ter 
havido pouca modificação na frente 
da Coreia, mas admite que as forças 
da Coreia do Norte tinham consegul- 
do fazer passar «um mod:rado» ná- 
mero de tanques através do rio Han. 
Fontes estrangeiras dizem não se sa- 
ber ainda onde as novas linhas d> 
defesa seriam -estabelecidas. Taejon 
mantém-se em contacto com a cida- 
de murada de Suwan. É 

As informações da frente conti- 
nuam a ser vagas, não se sabendo até 


que ponto para o Sul os comunistas 
penetraram. 

O comunicado do Q. G. desta ct- 
dade diz que os bombardeiros e caças 
americanos estão a continuar os seus 
ataques hoje, às concentrações de 
tropas, pontes, comboios e dspósitos 
de munições, mas acrescenta que os 
resultados dos seus ataques não são 
ainda conhecidos. Os «Mustangs» aus- 
tralianos partiram para a sua pri- 
meira missão, durante a noite, escol- 
tando aviões de transporte america- 
nos de uma base do Japão para o Sul 
da Coreia. Os aviões levantaram voo 
no momento em que a rádio da Coreia 
do Norte informava que Pyongyang, 
capital comunista, tinha sido bombar- 
deada três vezes durante a noite por 
aviões americanos. — R. 


PARTIRA EM BREVE PARA AS 
ILHAS DE HAWAY A NOVA ES- 
QUADRA QUE ESTA EM 
FORMAÇÃO 


WASHINGTON, 2 — A Marinha 
americana informa que a nova esqua- 
dra mista ou «Task force», em vias 
de composição na costa do Pacífico, 
partirá muito brevemente para a re- 
gião das ilhas Hawai. 

Foi o almirante Arthur W. Rad- 
ford, comandante-geral das esquadras 
do Pacífico, que anunciou a formação 
desta «Tasforce». O informador da 
Marinha, interrogado sobre o assunto, 
informou que à nova esquadra, mista 
— composta de navios de linha e de 
porta-aviões — passará a s:r d:signa- 
da por «Tas Group Yoke». Recusou-se 
a indicar se se destina às operações 
no Extremo Oriente. 

O «Tas Group Yoke» compreende- 
rá o porta-aviões «Philipine Sea», os 
cruzadores pesados «Hel.na» e «Tole- 
do», os contratorpedeiros cHollister», 
«Parks», «Craig», «Chevalisr», «Wilts 
«Parks», «Craig», «Chevalier», «Wil- 
tstio» « Sutherland », « Hammer», 
«Chandler» e «Knox» e vários barcos 
auxiliares. Será comandado pelo con- 
tra-almirante Walter Boon:, e che- 
gará em meados deste mês às águas 
hawaianas. Todos os movimentos de 
unidades de guerra para além das 
Hawai são mantidos secretos pelas 
autoridades navais. —F, P. 


PARECE QUE UM AERODROMO 

ONDE PERMANECIAM FORÇAS 

AMERICANAS FOI ATACADO 

POR AVIÕES QUE OSTENTA- 

VAM A ESTRELA VERMELHA 
DA RUSSIA 


Q. G. AMERICANO NA COREIA, 
2 — Trlegramas da frente de com- 
bate relatam hoje, 2 de Julho, que 
aviões com a estrela vermelha da 
Rússia atacaram um aeródromo onde 
havia forças americanas. — F. P. 


TÓQUIO, 2 — Dez aviões, alguns 
deles ostentando a insígnia vermelha, 
realizaram esta tarde um voo a 
Suwan. 

A notícia foi recsbida quando o 
último dos nove «Mustangs» america- 
nos, transferidos para a Coreia, le- 
vantaram voo de uma base japonesa. 
Estes aviões ost-ntavam as insígnias 
da Coreia do Sul. Os aviões que ata- 
caram esta tarde Suwan tinham a in- 
sígnia da estrela vermelha «intcira- 
mente diferente da que apresentam 
os aviões da Coreia do Norte, que é 
uma estrela vermelha metida num 
círculo amarelo. 

As primeiras forças amsricanas a 
chegar ao Sul da Coreia estão ime- 
diatamente a deslocar-se para entrar 
em acção, segundo anunciou o Q, G. 
do general MacArthur. — R. 


— GARAGEM 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Atmada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação 
ds Serviço, com lavagens, lubrifi- 
eações e cargas de baterias. 
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Sob à peiênca de 
HENRY QUEUILLE, 


está formado 


0 novo Governo 
francês 


que tem BIDAULT 
como sub-chefe 


PARIS, 2 — Henri Queuille consti- 
twiu o novo Gabinete francês, — F, P. 
e 


PARIS, 2— O novo Governo, pre- 
sidido por Henri Queuille, tem a se. 
guinte composição : Vice-presidente do 
Conselho, Georges Bidault; ministro de 
Estado encarregado das relações com os 
Estados associados e Negócios do Extre- 


ro |€ 


(CONTINUAÇÃO 


parte das despesas do Ministério da 
Educação, do Ministério da Viação 
e da Comissão do Vale de S, Fran- 
cisco, bem como de vários outros or- 


ministro da Justiça, René Mayer; mi- | gãos públicos, destina-se directa e in- 
nistro dos Estrangeiros, Robert Schu- | directamente, a melhoria das condi- 
man; ministro da Detesa Nacionai, René | ções económicas e sociais dos habi- 
.Pleven; ministro das Finanças, Maurice | tantes dos campos. Vêm, logo após, 
Petache; ministro do Orçamento, Edgar | as considerações sobre a indústria e 
Fauré; ministro da Educação Nacional, | o comércio, o câmbio e as moedas e 


André Morice; Obras Publicas e Trans- 
portes, Maurice Bourges Manoury; In- 


dustria e Comércio, Jean Marie Louvel; | sível 


França Ultramarina, Paul Coste Floret 


preços. 

O presidente afirma que foi pos- 
conter a marcha imoderada 
dos preços. Todos os índices, os dos 


Trabalho e Segurança Social, Paul Ba-| orgãos oficiais e os das restituições 


con; Reconstrução e Urbanismo, Eugêne 
Claudius-Petit; antigos combatentes e 
vítimas da guerra, Louis Jacquinot; Sau- 
de Publica e População, Pierre Schnei- 
ter; C. T. T., Charles Brune; Marinha 
Mercante, Leonel de Tinguy. — F. P. 


PARIS, 2 — Henri Queuiile, Presi- 
dente do Conselho chegou às 18 horas 
e 40 ao Palácio do Eliseu, onde se lhe 
juntaram, sucessivamente, as diversas 
personalidades que constituem o seu 
Gabinete. Depois da apresentação dos 
seus colaboradores ao Presidente da Re- 
publica, Henri Queuille fez a seguinte 
declaração : 

«Acabc, de apresentar ao Presidente 
da Republica os ministros e secretários 
de Estado. Disse à Assembleia que de- 
sejava uma trégua dentro da União: es- 
pero que o pais ouça o meu apelo nas 
circunstâncias internacionais presentes. 
Vamos trabalhar como homens de boa 
vontade, que só pensam na França». 

Interrogado sobre a data da próxi- 
ma reunião do Conselho de Ministros, 
Queuiile disse que essa data ainda não 
foi marcada, — F. P. 


Crime de morte 


FAMALICÃO, 2 — Na madrugada 
de hoje, apareceu nos montes de Joane, 
morto à paulada ou à machadada — 
falta ainda averiguá-lo — um individuo 
cuja identidade se desconhece, mas que 
se sabe ser natura! da freguesia de Ta- 
bosa, do concelho de Braga, e ter ido ao 
mercado daquela freguesia, deste conce- 
lho, vender ameixas. As causas do crime 
são desconhecidas. A G. N. R. de Gui- 
marães tomou conta das investigações, 


mo Oriente, Paul Reynaud; ministro de | mas não será dificil averiguar-se que se 


Estado encarregado da informação, Jean 


Letorneau; ministro de Estado encarre- | 


gado do funcionalismo publico e da re- 
forma administrativa, Paul Giacobbi; 


trata de uma vingança de natureza 
comercial. 

Este acontecimento causou grande 
repulsa naquele centro industria. — C. 


Alfredo Keil A dívida externa 


(Continuação da 1.º página) 


Vem a propósito referir nesta breve 
nota evocativa do ilustre compositor 
português, que as suas obras im- 
pressas, por ordem mais ou menos 
cronológica, são: «Pensée musicale», 
1863, «Aurora», polca, 1871; «Teus 
Nlhos Negros», valsa, 1872, «Roses 
Pompon»», «suite» de valsas, 1873; 
«Morenitas, polca, 187; «Carnavals, 
polca, 1875; «Susana», valsa da ópera 
cómica; «Canção» de «A Volta ca 
pu gate 
dias para piano é camto, com versos 
de Sully Proudhomme e José de Saint 
Germain: 1) «I'Abômes, 2) «Les 
Voici», 3) «Ressemblance», 4) «Adieu» 
5) «Lília», 6) «Ici-bas», Paris, 1886; 
«D. Branca», ópera em quatro actos 
e um prólogo, Paris, 1889; «A Portu- 
quesa», 1890; «Hino do Infante D. 
Henriques, Porto, 1893; «De Volta da 
Caça», 1894; «Irene», ópera em quatro 
actôs, Lípsia, 1895; «Fandango» 
189, «Sonhando», 1895; «Marcha de 
Gualdim Pais», 1896; «Pátria», versos 
de Gomes Leal, 1896; «O Passarinho», 
1895; «Dança do Tempo Antigos, 
1897; «Oração da Tardes», 1898; 
«Serrana», ópera em três actos, Lípsia 
1906; «Balada Chinesa», 1900; «O Ca- 
valeiro que Passa», 1904; doze melo- 
dias (1881): «Ton Sourires, «Murmu- 
res», «Quitarres, «Jeunesses, «LG 
Pauvre Fleur», «Papillon», «Autro- 
pois», «Parys des Fleurs», «Eneore 
à Tot», «Follettes, «Regrets, «Petite 
Jeanne»; «Souvenir e Vienne», «suites 
de valsas, 1882: à) «Sur le Danuber, 
db) «Belles Vennoises», c) «Les Tiro- 
liens>, d) «Les Bohémiens», e) «Les 
Artistes»; «Salvé», versos de Zeferino 
Brandão, 1884; «Impressions poéti- 
ques (1885); «Espoir», «Souvenance», 
«Pour suítes, «Serments d'Amor», 
«Chant marinv; «Promenade», «C'est 
Vois, «Chiménes, «Chanson da Nord>. 
«Fariboles, «Priére», «Bohémienss; 
«Saudação», versos de João de Deus. 
1885; «Beauté», Paris, 1885: «Sózinhas 
(recordação de Queluz), 1903: «O Pas- 
tor do Montes, 1905; «Salluauies. 
1906; «Manuclinas», versos de Julio 
de Castilho: a) «O Reinador», Db) 
«Santo António da Fontinhas, c) «O 
Escolar» d) «Ave Marias; e um fado. 
Muitas outras obras de Alfredo Keil 
foram publicadas em revistas, im- 
pressas em albuns musicais, etc. 

Não é em simples resenha como 
esta que uma obra musical como a de 
Alfredo Keil pode avaliar-se bem. Em 
todo o caso, os trabalhos musicais que 
citamos dão suficiente tdeia do que 
foi, na arte a que se votou, o esforço 
admirável do artista insigne que, em 
8 de Julho de 1850, nasceu em Lisboa 
e que, além da musica, em que, espe- 
cialmente, se distinguiu, cultivou 
também, a pintura, a poesia e a arm 
queologia e foi um apaixonado colec- 
cionador de obras de arte. Evocar a 
memória de Alfredo Kell, no dia em 
que se celebra o primeiro centenário 
do seu nascimento, é dever de quan- 
tos, de entre os portugueses, presam 
a actividade do espírito e não ignoram 
o que devem áqueles que, pelo seu la- 
dor honraram a Pátria e u Huma- 
nidade. 


—— 0 — 


DE MADRUGADA 


A Polícia Judiciária captu- 
rou em Ermezinde a autora 
de um crime grave 


Esta madrugada, uma brigada 
da Policia de Judiciária do Porto, 
sob as ordens do chefe Bueri, pro- 
cedeu, em Ermesinde, a uma dili- 
gência para averiguar a identidade 
do autor ou autora de um crime 
grave que estava envolto em grande 
mistério. 

Dessa diligência, que se prolon- 
gou até adeantadas horas desta ma- 
drugada, resultou a captura de uma 
mulher que confessou ser a autora 
do repugnante crime. 

Trata-se da serviçal Elvira de 
Jesus, solteira, de 23 anos de idade, 
filha de Manuel António Reboredo e 
de Herminia dos Santos Pires, na- 
tural de Moncorvo e residente em 
Ermesinde, na Rua da Gandra. À 
Elvira recolheu às prisões privativas 
daquela Polícia. 


em Oitenta Dias»; sejs, melo] 


do Brasil 
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Academias, com aquela sinceridade e 
aquele brio que não era favor mas 
que era direito. 

Se a política financeira do Bra- 
sil fosse feita de realidades, dentro 
das tritas fórmulas da economia 
bem dirigida, das praxes orçamentais 
e-dos cânones de crédito que sem- 
pre regeram os indivíduos e as-na- 
ções, se tudo não fosse realizado 
eviana atrabiliariamente, «pêra 
salvar situações políticas, «estancar 
um «deficit» assoberbante, fruto ló- 
gico de uma administração defeituósa, 
a sua primeira obrigação era salva- 
guardar os direitos daqueles que lhe 
emprestaram dinheiro. Para isto não 
era preciso ter a noção dos mínimos 
deveres; bastava ter o sentido recto 
do prestígio internacional. 

O grau de civilização de uma na- 
ção não se avalia só pelas suas ci- 
dades trepidantes, chcias de «caba- 
rets», de teatros, de cinemas, de lin- 
das mulheres, de literatos pedantes, 
de luzes e de soberbos edifícios. 

O grau de civilização é a maio- 
ria das vezes e até sempre a solvibi- 
lidade dessa nação e o respeito sa- 
grado dos compromissos que tomou. 
Caso contrário, por mais que se diga, 
se proclame « se faça, estamos caídos 
no caminho do comunismo. 

E é este comunismo que gera 
guerras, causa a ansiedade, espalha 
a confusão, cria o mal-estar, faz des- 
crer das democracias e dos princípios 
capitalistas, 

O Brasil e a Inglaterra, neste 
assunto do reembolso dos títulos da 
dívida externa, praticaram, consciente 
ou inconscientemente, esse comu- 
nismo... O Brasil, não salvaguardan- 
do, como lhe competia, os dirsitos in- 
violáveis dos portadores dos seus tí- 
tulos. A Inglaterra bloqueando um 
dinheiro que lhe não pertence e em 
confiança lhe foi entregue para guar- 
dar ou para administrar. E' triste, 
mas é profundamente verdadeiro, E 
por ser triste e profundamente ver- 
dadeiro continua a reinar a ansicdade 
e a desolação entre os portadores da 
dívida externa do Brasil. 

Perdido o contrôle dos seus capi- 
tais, obrigados a comprar os títudos 
que o Banco de Inglaterra muito bem 
quiser e entenda, eles, os portadores 
de títulos da dívida externa do Bra- 
sil, atravessam, neste momento, uma 
crise angustiosa. E essa crise, como 
não podia deixar de ser, reflecte-se, 
inevitavelmente, na economia da na- 
ção, No entanto, no meio desta tre- 
menda tempestada, convém e é acon- 
selhável não se perder de todo a 
calma. 

E, respondendo aqui a vários lei- 
tores, que se me têm dirigido per- 
guntando qual a minha opinião sobre 
o assunto, devo dizer que, sem qual- 
quer responsabilidade, entendo que 
os portadores devem aguardar algum 
tempo, pois o nosso Governo não deve 
descurar este importante caso. 


Augusto Navarro 
——— + —— 


DE CINFÃES 


JUNHO, 2» 
ESTABELECIMENTO HOSPITALAR 
OU DE CARIDADE — Uma comissão de 
senhoras desta vila, que louvávelmente 
se dedicam a actos de fi tropia € ca- 
ridade, procurou a Câmara Municipal 
deste concelho à quem solicitou que o 
Palacete da Ribeira fosse adaptado 
estabelecimento hospitalar e de caridad 
de que o concelho, com tão grande por 
pulação, é inteiramente falho. 

A sdeia é de louvar e oxalá ela me 
reça à Edilidade, a quem os assuntos 
de interesse concelhio estão a merecer 
nção, aquele carinho devido 
a inleiativas deste género, e se aproveite 
esta oportunidade de dar destino apro- 
Palacete, o que seria de 


E que 
cantadas obras de remodelação e bene- 
ficiação da casa em que funciona a Esta- 
ção desta Vila, se efectuarão anda no 
corrente ano, Oxalf. A casa assim, não 
dignifica os serviços nem honra a Vila 
e o Concelho Mas a par desta alegria. 
teve a Vila e o Concelho um dissabor, 


viços públicos, etc, — 


particulares, concordam, diz, em que 
o custo da vida sofreu, em 1949, no 
máximo, um aumento de 3 a 4%, 
com a ocorrência até, de queda, em 
algumas regiões, E absurdo, argu- 
menta S, Ex, à luz dos dados que 
oferece, admitir-se que o Brasil se 
encontra, novamente, em fase de 
aguda inflação. 

Focaliza, em outro capítulo, o meio 
circulante. O aumento deste, num ou 
noutro mês, por motivos razonais, ine- 
vitavelmente torna-se mais forte que 
o acréscimo da produção. Nos últimos 
meses de cada ano, por exemplo, 
quando se acentuam as compras para 
as festas do Natal, e muitas empre- 
sas distribuem gratificações aos 
empregados, manifesta-se maior pro- 
cura dos melos de pagamento e os 
bancos se dirigem aos orgãos com- 
petentes, pedindo mais numerário. Os 
abonos aos servidores públicos têm 
efeito idêntico, do ponto de vista mo- 
netário. Foram estas as principais 
razões das emissões de papel-moeda 
relativamente grandes, em Novembro 
e Dezembro de 1949. Normalizada a 
situação monetária e iniciado o aflu- 
xo de dinheiro aos bancos, começa- 
-se a reduzir o meio circulante. Nos 
três primeiros meses deste ano, foram 
retirados da circulação 500 milhões 
de cruzeiros. 

Tem havido e sempre houve criti- 
cas às despesas do Governo com o 
pessoal (funcionalismo público) que 
absorve grande parte da receita da 
União, dos Estados e municípios, im- 
pedindo que por falta de verba se 
não realizem obras de necessidade 
imperiosa e levando ao recurso con- 
denável das emissões de papel-moeda. 
A essas críticas assim responde o ge- 
neral Eurico Gaspar Dutra: 

«Além dos encargos de manuten- 
ção das forças armadas permanentes, 
a União subvenciona algumas autar- 
quias e custeia o pessoal de cinco uni- 
dades da Federação — os Territó- 
rios de Amapá, Rio Branco, Acre, 
Guaporé e Fernando Noronha, bem 
como atende à disponibilidade dos an- 
tigos servidores dos extintos Territó- 
rios de Iguaçú e Ponta Porã, ao passo 
que os Estados e Municípios se acham 
isentos de tais encargos. Entretanto, 
todos eles consomem em Pessoal, uma 
percentagem muito superior à da 
União. Esta, em 1949, gastou 33,8% 
do seu Orçamento com os seus servi- 
dores enquanto as autarquias des- 
penderam 35,0 e os Estados e a Pre- 
feitura do Rio, 56,0. Leva mais adian- 
te, as comparações, servindo-se dos 
dados. do Fundo Monetário Interna- 
cional. Confronta os gastos de Pes- 
soal, no Brasil, com alguns países para 
demonstrar que, afinal, os nossos ní- 
veis são bastante equilibrados. Eis 
alguns desses dados: d ã 
| — O Uruguai, em 1941, gastou 42,0! 
do seu orçamento com os servidores; 
a Argentina, de 1944 até 1945, 50,0 
o Chile, de 1943 a 1944, 450; a Pre- 
feitura ge Nova Iorque, de 1946 a 
1947, 50,0; Portugal, de 1947 a 1949 
43,0; Espanha, de 1942 a 1944, 42,0 e o 
Brasil, de 1946 a 1951, 38,4. 

Quanto aos orçamentos militares, 
tendem sempre a decrescer, De 1948 
a 1951, a União gastou com o seu 
Pessoal Civil, 5.307 milhões de cru- 
zeiros e com o Pessoal Militar, 2.897 
milhões de cruzeiros». 

A mensagem encerra-se com opti- 
mismo em relação ao futuro do Bra- 
sil. 


Vamos ter, ao que parece, nova- 
mente, as touradas! Houve, como é 
natural, protestos, principalmente da 
Sociedade Protectora dos Animais e 
União Internacional Protectora dos 
Animais, ambas localizadas no Es- 
tado de São Paulo. A Comissão de 
Educação e Cultura da Câmara dos 
Deputados reuniu-se para examinar 
o projecto das touradas, ou seja a 
proposição que modifica a lei de pro- 
tecção aos animais, a fim de permi- 
tir a prática desse desporto. Foi re- 
lator da matéria o deputado Pedro 
Vergara que apresentou um longo 
parecer de que transcrevemos as se- 
guintes passagens: 

Partindo do exame do Decreto 
24.645, de 1934 — lei de protecção aos 
animais — por ele considerado uma 
lei extravagante, o deputado gaúcho 
procurou demonstrar que o citado di- 
ploma invade a esfera da competên- 
cia dos municípios e da legislação po- 
lcial e administrativa, Apesar disso, 
prossegue, tudo o que existe de essen- 
clal, na lei já foi revogado, ficando 
talvez de pé, e assim mesmo impres- 
táveis, como letra morta, que sem- 
pre foram, as regras abusivas, usur- 
padoras assoberbantes do poder mu- 
nicipal, porque a matéria acha-se 
toda regulada pelo Decreto-lei n.º 
3.688, de 1941 (Lei das Contravenções 
Penais). Mostra, então, o relator, que 
a” não se prolbe a realização de tou- 
radas, e, tão sômente, que nesses es- 
pectáculos os animais sejam tratados 
de maneira cruel. 

Passa o sr. Pedro Vergara a mos- 
trar como se desenvolve uma tou- 
rada, com os seus vários lances, in- 
elusivé o final, onde se verifica a 
morte do animal pela espada, que ao 
ver «é um acto ignominioso e que 
deixa por certo, no espírito sereno, 
sem a paixão do circo e sem a cum- 
plicidade romana do «police-verso», 
uma sensação .de horror e revolta». 

Exactamente isso é que a lei das 
contravenções proibe — podendo-se 
realizar o espectáculo sem o sacrifi- 
cio do animal, Entendia, por isso, que 
o assunto já era permitido em lei; 
entretanto, com o artigo 64 do De- 
creto-lei 3.688, de 1941, pudesse pare- 
cer pouco explícito, apresentava o se- 
guinte substituto: 

«Artigo 1º — E permitida a rea- 
lização de touradas ou corridas de 
touros, sem o uso de instrumentos 
capazes de produzir tortura nog ani- 
mais ou causar-lhes a morte, 

Artigo 2º — Esta lei entrará em 
vigor na data de sua publicação, re- 
voxadas as disposições em contrário». 

Segundo consta um empresário 
brasileiro ofereceu a Juan Belmonte 
uma proposta para tourear no Brasil, 
O antigo famoso espada que actual- 
mente conta 56 anos de idade, vive 
em Sevilha e tendo-se afastado das 
lides da arena, há algum tempo, de- 
dica-se à agricultura e à pecuária. 

Aceitará Belmonte a proposta ten- 
tadora?! E cabe perguntar — terá 
chegado o Brasil aos tempos calami- 
tosos do «panem et cirsenses ? !» 

* 

Estudando a situação económica, o 
preço das mercadorias e o lucro 
obtido pelos que vendem ou daque- 
les que trabalham ,o conhecido eco- 


um mé 
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nomista Mário Guedes afirma que a 
produção, no Brasil, não é que é cara 
ou não é ela que torna a vida cara: 
o que é caro, sim, são os serviços, o 
trabalho, enfim. E aponta o seguinte: 

O dono de um caminhão compra, 
na baixada fluminense, situada a 
dois passos do Distrito Federal, 150 
bananas. Seu custo é de 1/5 (um 
quinto) ou sejam 30 (trinta bananas) 
como base, segundo o que a banana 
tem de ser vendida na cidade, Assim, 
o homem do caminhão obtém um lu- 
cro de 400% (quatrocentos) 500% 
(quinhentos) até. Pois vendendo 30 
bananas paga o preço porque adqui- 
rir o fruto ao pobre lavrador. Tome- 
-se agora, um produto industrial qual- 
quer: uma lâmpada, tipo oval, para 
candelabro. Numa rua go centro da 
Capital Federal custa cruz. 8,00 (oito); 
noutra rua, pouco distante, custa o 
mesmo objecto cruz. 5.00 (cinco). Há 
uma diferença de 50% no próprio 
centro da cidade, e não se fala já nos 
subúrbios, Diante disso pode concluir- 
-se que cada família, no Rio, e talvez 
pelo Brasil fora, actualmente, paga 
25% a mais por todos os artigos de 
consumo, sem necessidade, Na opl- 
nião desse autorizado economista, os 
artigos de consumo poderiam baixar, 
dentro de uma média geral, 25%, 
deixando ainda um lucro compensa- 
dor, Mas, nós, brasileiros, declara ele, 
somos o povo com os serviços mais 
caros, na Terra, em tudo e por tudo, 
o que chega a estarrecer o estran- 
gei.> que nos observa. Um médico 
brasileiro, logo que adquire certa no- 
meada, pede pela consulta 500 (qui- 
nhentos) mil reis ou cruzeiros. 

Conquanto a produção esteja cara, 
entro nós, continua a comentar o sr. 
Mário Guedes, não é a produção que 
faz a vida cara, em sua demasia. São 
os serviços. Estes acabam sempre, 
tendo «razão» para aumentar o preço 
da carne, do café, do pão, etc. até 
do açúcar, vendendo-o mais caro ao 
brasileiro do que ao estrangeiro. 
Assim os preços dos gêneros de ali- 
mentação sobem. Tendem a subir 
mais. Ainda não atingiram a satura- 
ção, segundo os nossos hábitos de ga- 
nhar muito, de uma só vêz. E conclue 
o set interessante artigo com esta 
afirmação que os factos económicos 
do passado plenamente confirmam: 
mas, afinal, que não haja guerra e 
a paz se mantenha, internacional- 
mente. O Brasil não pode erigir-se 
muma «ilha de vida cara», na terra. 
Os preços dos géneros de primeira ne- 
cessidade cairão, então, diante da 
super-produção, que virá, em um 
mundo que, em vez de moeda «para 
comprar», só terá mercadoria «para 
trocar» por mercadoria, internacio- 
nalmente, 

& 

Há falta de médicos, no Brasil? 
Eis uma questão a ser estudada pe- 
los interessados, Segundo o último re- 
censeamento há carência de médicos 
em todos os Estados da União. O 
Amazonas, por exemplo, conta, ape- 
nas, com 58 clínicos. O Rio Grande 
do Sul tem 1.319, quando deveria ter 
uns 2.200. A Baía, só tem 997 quando, 
pela sua população, comportaria uns 
3.000. E em todas as demais unida- 
des é a mesma coisa. Só o Distrito 
Federal foge à regra: com uma po- 
pulação calculada em 1.764.141 habi- 
tantes possui 4.087 ) 

ico para & 
almas. E que todos querem ficar na. 
Capital Federal e poucos se aventu- 
ram a ir viver numa qualquer cida- 
dezinha do interior, embora mais 
tranquila, e com vida menos dispen- 
diosa! 

Raul Martins 

———  — oo 


FALECIMENTOS 


Virgílio Augusto de Sá 


Na sua residência, Rua do Bonjar- 
dim, 649, “aleceu, ontem, o estimado 
industrial de carpintaria sr. Virgilio Au- 
gusto de Sá. 

Era casado com a sr D. Carmen dos 
Santos, irmão dos srs. Américo Correia 
de Sá e Afonso Augusto de Sá. O fune- 
ral terá lugar pelas 16 horas e meia de 
hoje, na capela do cemitério do Prado 
do Repouso, a cargo da Companhia Fu- 
nerária e Decorativa Portuense. 


Manuel Salgueiro da Cunha 


MELGAÇO, 30 — Causou a mais pro- 
funda consternação o falecimento do er. 
Manuel Salgueiro da Cunha, que nesta 
vila gozava de gerais simpatias e onde 
tinha grandes e arreigadas amizades. 
Natural da vila de Valença. onde fale- 

, é onde até há pouco exerceu o 
cargo de chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal, passava aqui as suas férias, 
assim como ay festas do ano, 

O saudoso extinto erá casado com a 
sr* D, Anézia Esteves da Cunha e 
cunhado dos rs. dr. Augusto Cesar Este- 
ves, chefe da Secretaria Judicial da co: 
marca, dr. António Candido Esteve 
médico nesta vila € Armando José Este- 
ves, funcionário superior dos C. T. Tu 
aposentado. 

O cadaver virá para esta vila, onde 
ficará sepultado em jazigo de família. 

A família enlutada apresentamos sen- 
tidas condolências. — C. 


D. Ana Amélia Ferreira Maia 
Vanzeller 
LOUROSA (Vila da Feira), 2 — Com 
a idade de 63 anos, faleceu,” ontem, no 
lugar de Aldeia-Nova, freguésia de Vila 
Caiz, concelho de Amarante, q er* D. 
Ana” Amélia Ferreira Maria Vanzeller. 
viúva do 6r. Alberto Lima, Vanzeller, 
mãe das er.” D. Isaura e D. Sara Odete 
e dos srs, Virinto e Arnaldo Lima Van- 
zelter, “esie último residente nesta fre- 
guesiã. À sua morte foí muito sentida. 
No eeu funeral realizado hoje incorpora 
ram-se muitas pessoas desta freguesia. 
À família enlutala apresentamos os 
nossos pesames, — C 


D. Leopoldina Bordalo Amado 
ESCALHÃO, 30 — Faleceu, hoje, com 
15 anos d e idade, à sr: D. Leopoldina 
Bordalo Amado, esposa do gr, Francisco 
Maria Amado, mãe do gr. dr. Alvaro Bor. 
dalo Amado é das er" D, Maria Amélia 
Bordalo Amado, D. Emilia Bordalo Ama- 
do e D. Franciáco Bordalo Amado, 
A família 'enlutada apresentamos a 
expressão sentida do nosso pesar. — C 


José Ribeiro Santos 

LISBOA, 1-— Faleceu o sr. Jocé de 

Almeida Ribeiro Santos, comissário do 

paquete «Quanza». O extinto entrou para 

o serviço da Companhia Nacional de 
Navegação em 1929, 


Joaquim Henriques 
1—Faleceu o sr. Joaquim 
Henriques, industrial, de 78 anos. Deixa 
viúva a sr.* D. Luísa da Piedade Henri- 
ques e era pai das sr. D. Maria Luísa 
Henriques Peres, casada com o nosso 
colega do «Século», er, José Peres e D. 
Franklina Henriques Cardoso, esposa do 
&r. Alvaro Luís Cardoso, empregado co- 
mercial 


——— — 


Norciário Reuiioso 


LISBOA, 


JULHO, 4 — Santa Isabel, Rainha 
e Viúva, Missa própria, oração 2. 
da oitava. Credo, Prefácio dos Após- 
tolos, 

Paramentos de cor branca, 


LAUSPBRENDS — Nas Igrejas: 
do Carmo, das 11 às 15 horas; Mise- 
ricórdia, das 10 às 13 horas; Santc 
Ildefonso, das 11 % às 15 horas; Hos- 
pital de Crianças Marta Pia, das 6 4 
ás 17 horas, 
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feroz que imperava. Foi uma triste é 
mortificadora herança do liberalismo 
económico. Hoje, felizmente, a con- 
cepção de Estado é diferente, é mes- 
mo muito diferente. O Estado é emi- 
nentemente social! E social no sen- 
tido de valorizar a «célula econó- 
mica», a célula base, onde trabalha- 
dores e patrões se encontram para O 
mesmo fim: valorizar a economia na- 
cional. Sem riqueza não há distribui- 
possível. Temos, pelo esforço 
conjunto, de criar riqueza para a po- 
dermos distribuir. 

O nivel de vida do trabalhador 
americano é possível ser o que é por- 
qt o Estado é rico ! 

Sem trabalho, sem esforço, sem 
matérias primas, não se pode produ- 
zir riqueza e sem ela não se pode 
cabalmente satisfazer o social. O país 
quer vencer as dificuldades do blo- 
queio económico e pslo desenvolvi- 
mento da economia nacional acudir 
ao social. A Nação fez-se para ser- 
vir o social, tomando o homem no 
seu complexo de corpo e espírito, e 
ser servida pela economia e pelo es- 
forço dos seus filhos. Para isso se 
querem bons e bem preparados tra- 
balhadores, dirigentes. Nem todos o 
podem ser. Há que afastar os me- 
nos capazes e dar lugar ãos mais 
aptos, aplicando as suas faculdades 
como elementos directivos. Mas todos 
têm o seu quinhão de deveres e de 
direitos. 

Estamos em permanente evolução. 
Um Estado não pode ser, nem viver 
de doutrina, nem da acção estáticas. 
Evoluciona consoante as necessidades, 


CIÊNCIA EM MARCHA 
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por Elmer Lindsth, ao despedir-se do 
cargo de presidente do Instituto Edi- 
son norte-americano, Foram suas as 
seguintes palavras: «A potência eléc- 
trica instalada nos Estados Unidos 
deverá ser triplicada até 1870.» Supõe- 
-se que tal desiderato dificilmente 
será atingido, sem utilizar q energia 
atómica, Custa a crer que a Norte- 
-América abandone o aproveitamento 
desta energia, quando, por exemplo, a 
Rússia, a China, a India e a própria 
Grã-Bretanha se empenham, a fundo 
na sua exploração e aperfeiçoamento, 
De modo que o artigo de Alsop, no 
«Herald Tribune», tem originado far- 
ta messe de comentários dubitativos. 
Os Estados Unidos não se deixariam 
«handicapar» por outros países, Mas, 
para que se possam manter na van- 
guarda das novas descobertas e apli- 
cações práticas e fecundas, necessá- 
rio e indispensável seria libertar 
— assim se sugere — os sábios e 
pesquisadores norte - americanos da 
pesada atmosfera de suspeições, de- 
vassas e pressões de toda a ordem 
que sobre eles, actualmente, pesa. A 
ciência não poderia caminhar, Antes 
se paralisaria, 
qr” 


Médico condecorado 


e com a medalha de ouro 
da cidade de Coimbra 


COIMBRA, 1. — No salão nobre 
da Câmara Municipal realizou-se 
hoje, pelas 14 horas e meia, uma ses- 
são em honra do ilustre clínico, sr. 
dr, Armanio Leal Gonçalves, que, há 
cerca de 50 anos, vem sendo um qes- 
velado protector das classes popula- 
res, Já em igual dia do último ano, 
a cidade tinha homenagtado aquele 
clínico, pois nessa data havia aban- 
Jonado, por ter atingido o limite de 
idade, o cargo de director do Hospi- 
tal-Sanatório da Quinta dos Vales. 

Coimbra, através de todas as suas 
classes sociais, como também suce- 
deu hoje, lhe testemunhou o preito 
da sua imorredoira gratidão, 

A sessão que hoje se realizou teve 
por fim condecorar o sr. dr. Arman- 
do Gonçalves, com a comenda da Or- 
dem de Benemerência com o Gover- 
no galardoou os seus actos de abne- 
gação em prol dos pobres e fazer-lhe 
a entrega da medalha qe ouro da ci- 
dade, com que a Câmara Municipal o 
honrou. 

Presidiu o sr. gr. Eugénio Masca- 
renhas de Lemos, governador civil do 
distrito, que tinha à direita o home 
nageado, 0 presidente e vereadores da 
Câmara Municipal de Coimbra, e à 
esquerda, 8 srs. tenente-coronel Fres- 
co, e cónego dr. Urbano Duarte, que 
representaram, respectivamente, os 
srs. general comandante da II Reglão 
Militar e Arcebispo-Bispo-Conde; dr. 
José Miranda Vasconcelos, em repre- 
sentação da Junta de Província da 
Beira Litoral; deputados grs. Moura 
Relvas, José dos Santos Bessa e Vas- 
co de Campos e dr. Carvalho Lucas, 
que representava a comissão promo- 
tora da homenagem. 

Em primeiro lugar usou da pala- 
vra o sr. dr. Sá de Oliveira, presi- 
dente to Município que, depois de ter 
saudado o homenagendo, apreciou 
que, por decisão unânime da Câmara, 
havia sido resolvido conceder-lhe a 
sua mafor distinção — a medalha de 
oiro — como prova do maior reco- 
nhecimento para quem soube fazer 
do exercício da sua profissão um 
verdadeiro sacerdócio, conquistando 
assim a estima e a conskleração de 
toda a cidade, 

Por entre vivas e aplausos, o sr. dr. 
Sá de Oliveira, fez a entrega da me- 
dalha, que o sr. dr. Armando Gonçal- 
ves recebeu visivelmente comovido. 

Deputações de Ranchos de Coim- 
bra e Flores go Mondego, ofertaram 
ao homenageado uma estatueta refe- 
rentando uma tricana e um lindo 
ramo de flores, 

O secretário geral do governo ci- 
vil, sr. dr. António da Costa Roiri- 
gues leu o diploma que concedeu o 
grau ge comendador da Ordem qe 
Benemerência no sr. dr. Armando 
Gonçalves, cujas insígnias lhe foram 
impostas pelo chefe «o distrito, 

A assistência que enchia completa- 
mente a vasta sala Irrompeu uma vi- 
brante manifestação. 

Em seguida falou o sr. dr. José 
dos Santos Bessa, presidente do Con- 
selho Regional da Ordem qos Médi- 
cos, que disse ver com desvanecimen- 
to esta consagração a um dos mais 
distintos médicos do País, afirmando 
que o acto a que estava assistindo 
não era só de reconhecimento pelo 
que o sr. dr. Armando Gonçalves ti- 
nha feito, mas que servia também 
para o apontar como exemplo entre 
os homens e para mostrar que a sua 
vida pode constituir um padrão por 
ondo muitos podem talhar as suas, 

Em nome da comissão organizadora 
da homenagem, o er. dr. Carvalho 
Lucas proferiu um vibrante discurso, 
traçando o perfil do sr. ar. Armando 
Gonçalves, afirmando que o homena- 
gendo tinha todo o direito a esta con- 
sagração pública, £? o povo de Coim- 
bra que manifesta o seu reconheci- 
mento ao homem da vida imaculada, 
extraordinário exemplo de modéstia e 
de bondade, disse. 

O chefe do distrito manifestou a 
sua satisfação por poder, como re- 
presentante do Governo, testemunhar 
ao sr. dr. Armando Gonçalves as suas 
homenagens, enaltecendo as suas vir- 
tudes e terminou fazendo eco de uma 
expressão de reconhecimento que 
pouco antes tinha ouvido a um mo- 
desto operário: «Quero que o sr. dr. 
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Fa memerência | | |Lemos, Feres 


Todos os oradores, que foram várias 
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procurando sempre a solução melhor 
e o aperfeiçoamento. 

E' neste sentido: um Estado 
alerta! Um Estado vigilante! Um Es- 
tado em acção permanente e em per- 
manente evolução ! 

Mas tudo sempre feito em ordem 
ao social, à valorização do social! 
Esta valorização, bem entendido, en- 
quadrada na valorização nacional, 
produzindo cada vez maior soma de 
riqueza. 

Tudo, porém, em sua estrutura 
geral, assente, solidamente assente 
em bases de uma moral e uma ética! 
Sem moral é sem ética, como satis- 
fação basilar de justiça e caridade, 
não há Estado que cumpra e que 
satisfaça! 

Esta é a sintese da nossa orga- 
nização! Sabemos que não é perfeita 
mas tendemos sempre e esforçamo- 
-nos para a aperfeiçoar! 

E queremos findar a nossa ideia 
de síntese, com estas mesmas pala- 
vras proferidas pela VOZ DA ES- 
PANHA: «Uma saudação muito sin- 
cera aos trabalhadores, camaradas 
portugueses, com os votos para que 
um esforço comum, um esforço de 
conjunto sindical, possa servir a 
causa comums. 

Neste resumo simples aqui fica 
delineado o pensamento político que 
r:ge a Espanha de hoje, com um 
«Estado eminentemente social», como 
tão bem e tão lapidarmente classifi- 
cou a VOZ DA ESPANHA! 


L. Torresão 


Armando Gonçalves sala daqui pros 
clamado pai dos pobres», 

Muito comovido o sr. dr Armando 
Gonçalves proferiu algumas palavras 
de agradecimento para o Chefe do 
Estado, e Câmara Municipal pelas 
honrosas distinções que lhe conferi- 
ram; à comissão promotora ga ho- 
menagem e a tolos que a ela se asso- 
ciaram, 

E ao terminar : 

«Bem hajam todos que semelhan- 
te distinção posta no peito humilde 
de quem sempre teve como orgulho 
máximo o ser português velho, sem- 
pre velho português, que sentiu em 
1917, na Flandres, como nunca sen- 
tira, o que para todos deve significar 
a bandeira verde-rubra», 

Novos e calorosos aplausos ecoa 
ram pela sala, sendo depois o sr dr, 
Armando Gonçalves abraçado por 
quase toda a assistência, recebendo 
mimosos ramos de flores: — C 


—..— 


Almoço de confraterni- 
zação dos durio-beirões 


Integrado no programa comemorativo 
So décimo primeiro aniversário da fun- 
dação da Casa Reg'onal da Beira-Doura, 
realizou-se, ontem, um aimoço de con- 
fraternização de dúrio-beirões, 

Presidiu ao repasto, o sr, dr. Amilcar 
Castilho, presidente da assembleia geral 
da Casa Regional da Beira-Douro, ladeado 
Belos grs, drs, Aivaro Queirós e Fernando 
de Araujo Barros, sr. D. Maria Sobral 
Seixas Ferreira Crista e D. 
Araujo Barros. O sr. dr. João de Almeida, 
Presidente da disecção da colectividade, 
fez-se representar peio sr. Augusto Le- 
mos. 

Aos brindes, falaram oe ses. Secundino 
Branco. drs. Almeida e Silva, Fernando 


interrompidos, com prolongados 
apiausos, exaltaram à acção desenvolvida 
pela Casa Regional da Beira-Douro, enal- 
teceram as qualidades dos membros di 
rectivos nue têm presidido nos seus des- 
tinos, principalmente o gr. Ferreira Crista. 

Estes tiveram, também, palavras de 
elevada consideração para à Imprensa, as 
quais foram agradecidas pelo nosso colega 
da Redacção, João Arnaldo Maia. 

Por fim. falou o er. dr. Amilcar Cj 
tilho. que fez a análise dos discursos all 
proferidos, para conclutr que o almoço 
de confraternização demonstrava um sen- 
timento de unidade e de solidariedade 
com o qual todos se regosijavam. 

E afirmou, após várias coneideraçõe 
que foram interrompidas com quentes 
prolongados aplausos : 

— E” 2 momento oportuno de intenste 
ficarmos a nossa acção. Por isso, propo- 
nho que se faça uma representação aos 
membros que estudam actualmente as 
novas divisões administrativas do Pafs, 
para que se recordem, das aspirações do 
povo dúrio-beirão e lhe façam a devida 
Justiça. 

Conclutu o seu discursos enaltecendo 
a acção da Imprensa. 


Navegação 
Em 2 de Julnu 


DOURO. 


ENTRADAS; 

Rotterdam, vapor holandês «Imports, 
cap. Hollaar, 39: ton, 4 dias de viagem, 
com carga diversa, a Wall à C., Lda. 

Lisboa, vapor inglês «Dariniany, cap. 
Williame, "1,532 ton., 1 dia de viagem, com 


Carga diversa a Wall & Cº, Lu 
SAIDAS 

Não houve, 
ENTRADAS: 

Lisboa. vapor português «Conceição 
Marian, cap. Almeida, 1.735 ton, 1 dia 
de viagem, 'com cnrga diversa, à Com- 
panhia União Fabril, de Lisboa e 10 pase 


sagairos, (Doca-Sul). 
SAIDAS 
Não houve. 


As 20,45 horas : 3 
Fora da barra nada se avista. 
Vento N. E. (brando) q o mar bom 


norueguês 
Norfolk, 
de 


Hamburgo, 
Pasajes e Bilbau: inglês «Empire Consise 
tence», “de Cardiff, com carvão portu- 
gueses «Carlos Manuel», de Tanger, com 


Rotte-dam, 


Ipista; «Flor de Setubal, de Casúblan- 
ca, é «Alferraredes, de Casablanca, com 
fostat Jos os outros com carga di- 
versa; ingits «Seawen», de Hull, vamo 

Despacharam, os navios: pánamiano 
«italia», para Palermo, Nápoles e Géno- 
va; francês «Claude Benard», paca Ha- 
vre ambos com passagelros;' americano 
«Exhanthiay, para Nova Iorca, Filadel: 
fia e Baltimore; alemão «Hundséck», par, 
Cadiz e Barcelona; norueguês «Terngro 
ve», para Tanger; portugueses «Concei 
cho Maria» para Bissau, Praia, Bolam 
e S, Vicente, por Leixões, com 10 pas- 
sageiros; «Alenquer», para S, Tomé, 
Luanda. Lobito e Moçamedes; «Made:- 
rensey, para Funchal; espanhol «Mcto- 
mar», para Nova Iorca e Gloucester, to- 
dos com carga diversa 


Em 2 de Juno 


Entraram, os navios: portugueses 
«Arraiolos», " de Neuvitas (Cuba), com 
açucar; «António Carlos», de mólama. 


Praia, S. Vicente « Pedra de Lume (Iiha 
do Sal), com 15 passageiros para Lisbra; 
«Nereida», de Casablanca, Port Lyauatey 
Baiona, Bordeus e Porto, ambos com 
carga diversa: itliano «Teulada», de Gê- 
nova, Marselha, Tanger, Casablanca € 
Port Lyautey; ingleses «Brasil, de Pará, 
Manaus. S. Vicente e Tenerife, com 2 pas. 
sageiros em trânsito e 3 para Lisboi 
«Palhelian», de Liverpool, todos com car- 
sa diversa; «Furmoil», de Swansea, vásio, 

Despahou, o navio” panamiano «North 
King». para Leixões, Funchal, S, Vicen- 
te, Rio de Janeiro e Santos, com pas 
sageiros é carga diversa. 
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em especial pôr termo às dúvidas suscitadas com a publicação do despacho 

de 8 de Março de 1949, publicado no Boletim do Instituto Nacional de 

RESTO RES MARAVILHOSA VIAGEM EM AUTOMOVEIS DE LUXO Trabalho e Previdência n.º 9, de 15 de Maio de 1949, a págs. 177, o qual 

Eee De 27 de Julho a 14 de Agosto, visitando MADRID — LOUR- RR CRS 2 | na part que interessa passos a ficar assim articuiaio: 

BORDEUS — CENA R E o E OTRA «1.º — Determino, ao abrigo do disposto no Art.º 6.º do decreto-lei 

DER — CORUNHA — S, TIAGO — VIGO - VIANA | E n.º 32674, de 20 de Fevereiro de 1943, o alargamento de 

À 4a VT. âmbito da Caixa de Previdência do Pessoal das Indústrias del 

Marcenaria, Carpintaria Mecânica e Serração de Madeiras, 
a partir de 1 de Abril de 1949 : / 


Programas e inscrições até ao dia 15 na Agência «DEUS 
DA' SORTE-—P. da Liberdade, 130 — Porto — Tel. 22308 


BOMBAS PARA-REGAS 


== ——— 
Supremo Administrativo 


Secção do Contencioso das Contribuições 
e Impostos 


sede ; E 
BPC AM EMO SA Fole no) a) às empresas, e a todo o pessoal ao seu serviço, das indústrias 


de carpintaria manual ou de obra branca e de construção de 
carroças, que não estejam obrigatôriamente incluídas noutra 
instituição de previdência da 1.º ou 2.º categoria da lei n.º 
1884, de 16 de Março de 1935, desde que não se trate da 
Caixa de Previdência dos Empregados de Escritório; 

b) ao pessoal ao serviço das carpintarias mecânicas que seja 


Filial: Moimenta da “eira 


Novo horário aus carreiras diarms 
de passageiros, mistas e de mercado- 
rias. combinadas com a C C Ferro 
Portugueses 


JULGAMENTOS EFECTUADOS 
SESSÃO DE 21 DE JUNHO “A 


jenbiZenda, Nacionai comes, cabras & r ' metespaçhos & tamegu- contra am |) destacado para ir colocar o trabalho nas obras de construção No seu próprio interesse, consulte-nos sempre 
6 Ltd, 1 -Central, Armamar- ivil; À | 
pejanim Pereira Vingadas, dr. Manuel s 5 -Gentrai, S Cosmado-Central e Tarouca- % do pendoal dai construgão: Givilliquesfas/partasdloaNguidros que estejo comprado! de qualquer espécie de 
, Mato, y ; ICen ; ; À : 
Joto Pinto de Ereitas, Companhia Portu F + - E Ponte du guide Momento gu tera permanentes das empresas que estejam ou venham a estar mate: paro instalações eléctricas 
o e oc.edade Indus A / y “Lamego — rtidas: Ponte do Abud compreendidas no âmbito aixa». 
ta de, Luvas, Ltda — Negado; Farenda , 145 Cita da Ponte. 120 Carta teru: a is , a . 
E a astanheira Rana Pa enmentos Tor Momento do” eis 1 sp o PA ina ! 
gontra “as mesmas, Adiado; Fazenda f GU ; ER E e De título de esclarecimento se informa que esta determ saio abran- 
facional contra Antônio Barata. — Na- Ss - 7-35 18); 4-10 e 12-10 (b), sarzen:. «cru- | Ee, como não podia deixar de ser, as empresas, sujeitas ao oiii. 
gado. Fazenda Nacional contra António ato zamento! 7-45 (a). 8-15 e 12» «b) | Caixa, compreendidas na área de jurisdição das Caixas Regionais de 
Nacional. fatia Provido; Fazenda Granja Nova, 8-0 (ay; 8-85 e 1 1b) | abono de Família dos Distritos do Porto, Vila Real e Bragança, pelo que, . 
renço Martins, Francisco Ripa Sea dou GRUPOS INGLESES «VILLIERS:» E «COBORN> pondim Jau Meira, 840 NAM Brás e t29 | nos termos do mesmo despacho, lhe deverão ser transferidos os processos 
Joaquim Lui — Negadeo Motores monofásicos, americanos e ingleses, de 1/3 a 1 cavar 8.55 e 13-05 (b) Britiande dé: (a); | relativos aos beneficiários que passem, a estar por ela abrangidos. (Armazenista de Materiais Eléctricos) 
Ea TUBOS GALVANIZADOS E ACESSORIOS Sião (e lá-go (o) Lamego. rhos 008 ea : 
Secção do Contencioso das Contribuições es OS AD) isboa, erMunto; de 3 
K E E O: 439, R 449 — POR 
a SOARES DE ALMEIDA & Cº cantão, fartos. jamoso, 18 à. DICA  rulotones 2853622626 PRC 
roi gamenros, ertcruamos na |) 120, Rus Mousinho da siveiro, 131 + PORTO Star ento |) BIS 0 ja CPO | Re 
DE 29 DE JUNHO Mondim da Beiru, 14-40 to); “16-40 e s ed 


Fazends Nacional contra; Armind E SR A j i E 19:45 4 njo Nuova 15-00 or 17406 f José d'Oli L 
Rodrigves, Aliado an gd rqindo j ejatuótia Sartedo lerwrameno, 82] Prof. Doutor José iveira Lima 
Joaquim José Barão, Maria Pereira de rea dão, Moaz, — Rel. juíz V. Exec sumária — Manuel Marques da RE ” oco eia a Leomil, 15-35 (b) 

tranda, Manuel Menezes * D: A há Silva contra Alcibiades Ribeiro da Costa e x “8 Moimenta da beira 
Atlantisch Telegraphengensellerchade e chegada 19-49 (br, chegada 17-35 e MISSA DO 30. DIA 


GARAGEM 


Nesado é Fazenda Nacional e Maria José CAUSAS JULGADAS EM 2% DE JUNHO 4 JUIZO e aU, nor? P o TR Il de do di laçõ 

astanheua Rana contra as mesmas. — E mentor 17.5 tla da Ponte 1R-15 Sua tamilia agradec. a todos us seus amigos e pessoas de suas relações al 

Negado a E. N. e Gonceatdo em parte À | no Cisatão da Arda gasto o (Ma) 1 SECÇÃO — Despejo — Amélia | PE do Avaue, chegada iy:dt | | comparência à Missa que, amanhã, pelas 10 horas e na igreja dos Congregados, A MAIS CENTRAL DA CIDADE 

Atila Horwatho Tolo Poucos: Dr] Maria Augusta Gaspar Ferreira Gon- Sonositca (da qSilvo contra Manuel delas Lamego, 518, (ch d4u 114 | será celebrada pelo eterno descanso do saudoso extinto com quatro pavimentos ligados por rampas 


Manuel Rasquilha Barradas, - Manusi | Salves contra os mesmos, — Confirmada 14-00 14-45 fc) e 20-00 Souto Covo. 


y 
Duarte Pintassilgo, Chaves — Recurso penal — M. P e a ' 59-25 10) 09-50, 11-10, 14-00 14-55 (e) e Porto, 3 de Julho de 1950, é 
Earoiino, Piedade” qo mintos Sequeira papa nao! da Stiva contra oe mesmo | &'Uinão donera Custo dliomimeceira dido Quintão 8-5 (o) 10:02, 11-22 ) RUA DO ALMADA RUA ELÍSIO DE MELO 
Seminário dos Olivais, S | jo provimento 1 SUE Ra 2 15-07 (c) e 20-22 Central Varo- ) 
de Leiria, presidente da Cominno Maior) Felgueiras — Agravo — Domingos Mon. | DesPejo — Adriano Gomes Pereira | sy 5.4 (0), 10-01, M-ZT. 14-27. 18-12 (0) 


ntra Francisco João Cota 
nistrativa da Escol á Musi- | teiro do Amaral e esposa contra D. Ana | ONt ê eme gi Melua Degdis cu e pur 
cal Valbonense Manuel” Estaves Musi: Martine Moreira Teles de Castro — Con-| g Irmão conta Amônio Dice de Meio LR RR ss To 

us rmada, o Dias de Mato: 15 14:35 e 15-10 18-20 (0) é 18-15 (e, 
nardo e José Cabrita, — Negado. Estarreja — Recurso penal - Ana) Despejo — Alfredo Coimbra contra | 18.15 d press eta AA MIO (e) 


pd) Ê à | Fernando Vaientim Gomes p =) E a nt 
ne Ca do rnb rheneontra 06 mês: | Org sumária — Erancisco Ferreira | Dq 1 to plo 1O. 18-28 (6) (o BIS, o 
Quar — Apelação — Francisco Beio e Ramos contra J. Magalhães & C* Lid* | 18.30 e) 8, 21,40, Souto Covo 1:35 (6), 
5 mulher contra Manuel Maria da Silva a dy o 4 cer ce 21-50 
Relação do Porto Pires e mulher, — Confirmada = — en no chegada 48 ter te1? TLM 
Porto (2º Juizo Correccional) Re- 18-50 (ec) e 22-00 


CAUSAS JULGADAS EM 21 DE JUNHO | Sutso penal — Cesar de Oliveira Mon- st Moiment. da Beira-Paços de sm 
teiro contra o M P. a Empresa Fabril dim Partidas Moimenta da Bei 
ves etonone am a or vim dis CE NES pi] AVISO, RO PÚBLICO |gg 0 cSrçe ERC ra 
Res Correia Junior é mulher contra José | Mane Gonçalves Pereis comira” og) Horár ur cureetras de camionete | dao dep tamento) Gb e 10-86 4 Cada: IT 4 
Edi de ai CT a Poa] O AL UGUERES[Sit e] LATÃO 
cofarto, (8º Juião Civel) — apelação — | ANiónio Júlio Fernandes“ Confirmada rode Oeiras gomórgio. notando. Tnoto, "esponta JR 
RD, ni eOnIO da Silva 6 esposa | 7 o a " Oliveira Fernandes & Ribeiro, Lido | 19:45 78, rua 1 master anistia 
contra António dos Santos Ma Eoea | bridor, ME abaços (cruzamento) 7:15 e ta7t 
firmada, Feira — Agravo — Fernando de Mi- 20-00 . Vilar (cruzamento) 7-25 e 20-10;| ANDAR MODERNO 
Porto (4* Juizo) — Agravo — Maria | Tanda Gomes e D. Maria Leite Ribeiro | Juceana. poi eme santo Firsy me | Arcozeios 17-35 e 20-20; Moimenta da| com todo o conforto, Aluga-se Kuu de 
Clara da Silva, marido é tutros & contra Antómo Henriques. greius € Vizeis “om vartidas du Purty 1 | Beira 8-0U e 20-34 «chegada) . Leomil. | Costa Cabral, 852. Chave na mesma cua 
Maria da Silva Moreira, marido é Ps Paredes — Apelação — Margarida da | Rus do Amada 4h —Tetelune 25532 8-10; Sarzedo (cruzamento) 8-15, Gran- | 876. 14974 
—" Negado provimento, Costa e marido contra Ramiro Pinto) PORTO oartidar 1730 «dias úteis, | ja Nova 8-35; Mondim da Beira, 8-45 


Azemeis — Recurso penal - M, P, e | Meireles. administrador “to asa talida | 1844 tebbindue” e 4t (dumingos cum | Castanheiro do Ouro 8-5. Britande. |, ATTPO-ALUGADORA 


es 


co 


LINGUTE H VHAPAS 


Cobre, Zinco, Latão. Antimenio, Bronse 
= Estanho. Tubos. Gavilhas e Aramos 


CASA DO ALUMINIO 2228" 


PRATA & SILVA 
«um Kicardo forge “5 — Pelet, 24149 


Manuel Ricardo da 5 £| o Domingos Carneiro dos Santos e Abel | chegada » Feigueiras expectivamente 4 | 9-1 e Lamego chegada 9-25 
mos é outcoa do da Silva contra os mes- | Moura dos Santos, — Confirmada W 1615 « aLio Mesresao omrtilas somem ron MORADIAS DEVOLUTAS 
Paredes — Recurso penal — M, P, |. Famalicão — Agravo — Alberto si-| VEIGULIKAS uia «dt que) e 16-00; Britiande 14:15 e 16-15] Rua Jose Kaicav 01 Leiei is VORADIAS DEVO TOS 120, 150, 200 a 


António Nunes de Carval mões Carneiro contra Francisco Real —) uteis! e 165º ssatndos é dumingue com | Castanheiru do Ouro 14-30 e 16-30;] tomóveis a quilômeiro e a tax! Telet d = 
mesmos. Nnleda a pulo contra 06 | Negado provimento 40 agravo Slegaas o paro Ptusecinamema -ã, | Mondim da Beira Aé-dh q 18-40, Cirantá | rióveis ja quilómeiro ma, | Representações  |ii cont, tendo alzumio dev. 4 gen” 

Mogadouro — Recurso penal — M, P.| | Montalegre — Recurso penal - M P.ll4 e lb: A «arreiu das 16,55 de ) de | Nova 1500 e 17-00. Sarzedo (cruz Aceita. firma estabelecida em Lisbou e) A PROPRIETARIA Rua de Entrepare- 
e Po Telmo Raul Moura de Campos con- | £, Adtlino Goncalves Monteiro, contra | Male a «e setor: afectin-as 4 Ihlt | mentos ló-t «e 1-2 Leomil 15-95 6) CASA NA ALDEIA — ALUGA-SE Porto, de fábricas de tecidos importantes. | das RO RITA 04. POto, 4804 
tra os mesmos, — Alterada a per Joaquim Fernandes Pires — Confirmad -25 Moimenta da Beira chegadas | Moderna, com todas as comod dades. a | Corto a sedacçãos RE2 dE 

Vila Real — Recurso penal — M. p.|, Pesqueira — Apelação — D E tefania 11-35 - Moimenta da beira cinco quilómetros do Porte Far na 
contra o meretíssimo juiz de Direito. —) Amélia Soares na qualidade de tutora e 18-00 e 18-00 Arcozelos 18-10:] Praça dos Poveiros 118 14965 
Negado provimento. legal representante de sua irmã Alexan- teruzamento) 18-20. Cabaços 

Mogadouro (Incidente) — Apelação — | drina da Conceição Leal contra Arménio (cruzamento) 14-40 Paços de Sendim | TasA MODERNA 
Manuel do Nascimento Alves contra Mi AUguéO Martinho e mulher — Não se ) e ES nes, Ena 18-45 Érda CINE Aluga-se na Rua do Pinheiro Mando n 
ria José Ramos M NonnaSeu vo «tacundo, M d R ht se Ta, 34 (Avenida da Boavista) com todos os 
obnarim conbecidoa ”! é OUtrOS, — Não | tratos 2 "apelação — Manuel Jo ria Armin a iheiro SAM O JLRARÃO OU (Oo Mu los MM Rena melhoramentos modernos. aquecimento 
Porto — Apelação — A Garagem Vil- ! quim Pereira e muiher contra Julio Dias » descendentes du Réxua) 


MOTORES ELECTRICOS, 
1 Brown Boveri de 15 CV. e outro Poge 


de CV. Produtos ae Ardósia, Ld*. S 
TRESP ASSES Martinho dv Campo. Valongo. 14963 


— VENDE-SE 
Moe eress "380 e” Estado de nova. Rua 


ere ê ; E po id central, garagem etc Trata-se na mes: | ESTABELECIMENTO — | Herois da França. 461 — Matosinhos 
ghos, Lia» contra Joaquim Francisco dos Vilaça, — Contirmada. Agradecimento e missa de 15 dia ado apenas entre Molmenma de Beira | Ma todos os dias 14889 Bissae ma Rua das Flores nº 14 7 dez 471 
assa É à e Lamego. 

ea dos E RES o res DISTRIBUIÇÃO Sua mãe, irmã. avó e mais pessoas| 1b) a Ariamente amenos av: Jum NET E ! h h oras 
Domingos Leite Coelho contra Amélia | 3+ espécif — Famalicão — Eduardo | 4º familia, agradecem reconhecidamente | | mente menos sos 40min- ( OM P R A Ss Armazem de vinhos engarrafados devi- Motores para enuina 
dos Santos Gomes e outro, — Negado de Paiva Macedo contra António Joa-| à todas as pessoas que acompanharam | gos. damente apetrechado e bem localizado. NI! 
Ema a pErd quim de Carvalho. — Rel. juiz G, Pe-| no triste acontecimento e comunicam) (a) «ta» «egundus quinta aa A le! str q ata a, 

R - + “secção. j ne E — á da Bandeira, 534. 
tra o M. P. — Negado provimento, espécie — Braga — José Domingos | NL mandam celebrar uma missa por seu | “AS cyrreiras que de Paços de Sendim | SH!LHANTES JURO à PRAIAS VERSAL ua ) 2% 


Estarreja (Conflito de competência) a Almeida e Silva contra o M. P. —| eterno descanso terça-feira, dia 4, pelas| Moiments ds Belra e Ponte du Abade | Gárant E OFICINA DE SEPARAÇÃO - 


> : a 7 j U 1 . à8 Toi 7.5 Ourivesar 
RE DRE Bihoras (e meia: na ierejajda) Lapa gs, | partem esperta e ani dia | CRaeia Tela? 209 j ay $ istamento de minérios n cidade do 
Boroioa ; gatitooão”. E — Rel jUlz 6.) Porto, 3 de Junho de 1950 Rn e Ton cheat LDA | GOMPRA-SE V dois fornos de ustulação moinho, vibro:| 
“Bicodics = "Jo8) | Lopes de Carvalho 15.02 e 1á-u2 tando a Corto del Quinta até 50 kim, do Porto, com casa “oiassificador, duas clectro-separadora: 


DISTRIBUIÇÃO contra o M. P. — Rel. juiz B. Brandi 
2º secç 


ssa ) tores electri 
ER RR | morar " «x | de senhorio, murada, água, até 300 con- duas mesas de lavagem, mo 

dilizando Ata feira | tos "aproximadamente. Assunto urgente cos. ele “Carta à Administração ao n. 
3: espécie — Vila Flor — António da) Tabuaço — António Augusto da Silva 


e Utilizando em Voimenta 
nO Pennentivo meranço Mt arara | Caita à Administração a 8. C 14883 | MINAMO PROPRIO PARA CROMAGEM|3-S O 


E f 
à ; E crnamo. epormo gama cromacuv [ES É CD HO MAR E NA PRAIA 
a o inda alo Lido “oem | NOBITIA = GOMPRA-SE faraçõr e ata? rapa da ua Condo | DRDRO 7 gro ra ; 
regresaa: "no mesmo dia aproveitando 1 | tico em bom estado Resposta a este Jor. | Gaia 14956 | positor e banco Vená 14673 | )é grande « intensidade dos raios| 
148 a Ê 


A : ec O RA ES À UT O E, DENPOO mas oi estalos 
AUTOMOVEL peso A sa k s olhos terãc umal 
ria Odete Marinho de Sousa or cuminheia quo diario Ass IRA Terraplane, tom estado gerai, com tee- | PASSADEIRAS DE LAO agro mais | fvisão fresca e confortável de usar 
Agradecimento e missa do 7.º dia | quai em Lamego liga com à q) carte T fonia Bom preço, Ver. Garagem, Ribei- | A fo fara o sostho. bom sortido Ar: | Dos óculos de Sol RAY-BAN 
aa E para Molmenta da Beira, de 2 8º» «é (6) F E R A S Finho — Rua Barão Forrester 192 | den do Avenida dos Aliados. 32 ace s 
hados As 194 Fste aviso camtém en- dia 


doso. — Rel, juíz T, Dias ; 2.º secção. Dias ; 3º secção. 
Famalicão — Joaquim Ferreira Ma-| Porto (1º Juizo) — José Rodrigues de 
Chado contra Joaquim Lopes Gomes. —| Freitas Fernandes contra o M. P. — Rel. 
Rel, juíz D. Sarmento ; 3.º secção. juiz D. Sarmento; 1º secção. 
4» espécie — Montalegre — Manuel 
António Alves contra o M. P. — Rel,, juiz 
M. Cabral; 1. secção. 
Montalegre — M. P, contra Domingos 
José Pereira. — Rel 


juiz G. Pereira CIVEL 


secção. Sua família agradece reconheci- | (ado ea Peça um catálogo descriminativo aos] 
os passageiros que utilizam o 

Montalegre — M, P. contra Albino da a todas as pessoas que se digna- | combolo que de Lisboa parte de 840 PIANO MAO 

Ronei as as dela seara gula Dao DISTIMBUIÇÃO E É do Ntanor Juro, Erneções de Bo Elado derboa "conservação, todo armado Representantes gerais : 


rem assistir às homenagens fúne- 


ao menor Juro, fracções de 3 a 1.500 contos 


te ; 3º secção. 
do E, bres prestadas à memória da Y ões rápidas e nas melhores con- 


Bom Emprego!||cs oras: cruzado, com “Banco 


Santo Tirso — José Júlio da Silva) Ao Tribunal Civel foram distribuidas E o É 
Pimenta contra o M. P. — Rel, juiz M.| as acções seguintes saudosa extinta, pede desculpa de c ia, bebid; g Rua do Almada, 97 14838 a Wenda as por migtade do valor "Rus tea 
Bineada pra ! Jalguma falta que involuntâriament envio nDeniconigonaãos) Tio iii de Capital | DO CAMPO 
Régua — M. P. e Joaquim Teixeira * VARA s a ea refrigerantes DINHEIRO AO JURO MINIMO 
Campos. — Rei. juiz D, Sarmento; 3.º tenham praticado, participa que ou reérigi Emprestamos Qusiquer quantia sobre pro- É PIANO «BECHSTEIN» 
à Ê ; , = E 3 E priedades ou automoveis e camionetes: | E am industria, gara ve A DnpáFio. todo armado am! féeros 
secção. 3º SECÇÃO — Ordinária — Dr. Fran- | amanhã, terça-feira será celebrada E Ap re Pp Al industria, garantido 100 % de Modelo Império. todo armado em ferro & Ca, LDA 


Recurso administrativo — Porto (3º) cisco José Bernardes contra José Au- 
juizo) — Câmara Municipal de Matosi- | gusto Rodrigues e esposa 
nhog contra a Companhia Portuguesa de 
Trabalhos Portuenses. — Rel. juiz C. 1º JUIZO 
Marques ; 2º secção, 


missa do 7.º dia por sua alma, às 9] transporte peto Caminho de Ferro | aiucdando-se o maior sigilo. À PROPRI 
horas e meia na igreja da Lapa. TARIA — Rua de Entreparedes 16-2º Té 


Desde já agradece reconhecida às) (( A.C: E. aplica do db de dunho aedo | fefone, 28044 — Porto dam 
pessoas que se dignarem assistir a | especias de 560 por cada tonelada e qui- 


lucro Falar com Carlos Silva, q 
va Rus de Santo António. 45-2º À | pero “7 conta Rua Formosa Na Casa Fundada em 1854 


137-141 


R. de Santo António, 


DAS E 1º SECÇÃO — Sumarissima — LYAtr | este acto religioso. lómet:o de remessas destas mercadorias | PINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES AO a A 
CAUSAS JULGADAS EM 26 DE JUNHO | Liquide contra João Gomes da Costa e exped dae” em pequena velocidade. tanto | pr URO, DESDE 5, POR GENTO AQ ANO | CARRINHOS PARA DOENTES | || SIMCA-8 PORTO 
dim. 594 14740 1949 


contra António Luís Soares. 
quim Mendes, — Confirmada. 2º SECÇÃO — Despejo - Albino 
Feira — Recurso penal — M. P, | Francisco de Assunção contra Joaquim 
Armando da Mota Cardoso contra os 
mesmos, Manuel Francisco do Sacra X Sumarissima — Por- 
mento e Sebastião da Costa. — Agrava-| tela & Primos Ltd* contra António 
das as penas. Domingues Maia 
Porto (1º Juízo Correccional) — Re-) Despejo — Sara Víleia Guimarães 
curso pena: — M. P. e Alice Gonçalves | Barros contra Laureany Foal 
dos Santos contra Tiago de Vasconce- 
los. — Revogada. 2: JUIZO 


Perfeito estado 
E muitos outros Cuidado com as imitações 


q STAND CLEMENTE 
CARROS USADOS |), stanocuemente MID Cs mes RAT-BAN 
PORTO 


TED 
TERRENO — VENDE-SE 
TELHAS DE ARDOSIA na Avenida principal da Praia de Fran- 


de diversas medidas a 13800 o cento. | celos, próprio para edificação. Informa er. 


? veis a prestações. ORGANIZAÇÃO IM- 


PERIO Rua Santa rna 160-2 Te. 


E 4 Era 4827 
Francisco Jesé Baleizão do Passo |“ Ri 


ARO soRnE STA Adm 
AGRADECIMENTO hores condições, sigilo e honesildade, ;o- 


bre prédios quintas e terrenos, ANTO. 


Porto (2.º Juizo Civel) — Apelação E NIO VIEIRA Rua do Almada nº 13-1, - 
José Marques Pinheiro de Songs e ou 1: SECÇÃO — Sumarissima - Portela Sua família vem por este unico meio patentear o seu profundo agradeci- o um À Aut Produtos de Ardócia. Ud” 'S Martinho | Glória na mesma prata 14706 
tros contra António Carlos de Oliveira | & Primos, Ltd. contra Manuel Filipe | mento às entidades oficiais e pessoas que lhe apresentaram condolências e a dis. | an Ena Do ENT oEo RA utomoveis do Campo Valongo 


tinguiram com a sua presença no funeral do querido extinto, e pede descuipa de | DINHEIRO SOBRE AUTOMOVEIS An 


qualquer falta involuntária. Emprestamos cm regime de amortza- 
ção mensal « efectuamos estas operações 
Santa Cruz do Bispo, 3 de Julho de 1950. em 2 HORAS ficando em poder do pro- 
prietário, o veículo para livremente cir- 
cular. Não efectuamos registos no livre 


Marques, mulher € outros. — Confirmada. | Liberal. 
Porto (3: Juízo Civel) — Apelação —| — Despejo — P.e Manuel Nédio de Sousa 

Domingos Gonçalves de Andrade e mu- | contra Domingos de Almeida. 

lher contra Leonor da Costa e marido.) Exec, sumária — Alberto Moreira Rei- 

— Resolveu-se não conhecer do recurso. | mão contra Francisco de Alarcão 
Penafiel — Recurso penal — M. P.) 2: SECÇÃO — Sumária — Antônio 

contra Bebiana da Glória Pinto da Silva | Rodrigues de Sousa contra Tosé da Silva. 


TERRENO — VENDE-SE 


Ê E a 5, Roque ida 
Camiões com 24x posa Praça gs Flores. Fa D | V E R so S 
Furgonatas || Post Moo?) é aLi 


na Pensão Flor de Bragança, Travessa 


e Maria da Conceição Arriscado. — Pro- | Maqueiro e esposa te de circulação ORGANIZAÇÃO IMPE- TERMAS DE 8. VICENTE dos Clérigos n.* 14, que se come bem 
vido Despejo — Dr. Mário Augusto da Cos- RIO Rua Santa Catarina nº 1602" Te- Vários tipos é modelos. (a do do oo S 78 chão pará | bons preços, também se servo à lista A' 


Vila do Conde (Recurso administra- | ta Vieira Coelho contra António Maxi- 
tivo) — A Câmara Municipal contra O] mino Campos Figueiredo. 

Grémio da Lavoura. — Confirmada. Exec. sumária — Joaquim Jorge Viel- 
Porto (4: Juizo Civel) — Agravo —| ra contra João da Cunha e esposa 
Ludgero Carvalho de Abreu contra José) 3: SECÇÃO — Sumária — Damaso 
Pires da Fonseca. — Provido em parte.| & C. Ltd” contra José Ferreira Mo- 

Porto (1º Trib. Correceional) — Ke- | reira. 
curso penal — Isidro Joaquim Pinto da) Sumaríssima — Portela & Primos. 
Fonseca contra M. P. e Joaquim Fer-| Limitada contra Humberto da Silva 
reira da Silva e Tomaz Lopes. — Pro- | Queirós 
vido. Exec. sumária — Manuel Fernandes 
Porto (3. Trib. Civel) — Apelação — | de Pinho contra Tristão Azevedo. 
Augusto José Faria contra Candido Bar- 
basa dos Santos. — Resolveu-se não se 
conhecer do recurso. 3º JUIZO 
Porto (2º Vara) — Agravo — Rodrigo 
dos Santos & C*, Ltd contra Mario |  1,+ SECÇÃO — Sumaríssimas — A. Ro- 
das Neves Araújo. — Julgada válida a | drigues Valente contra dr. Luís Dionísio 
desistência. de Oliveira Alves e espa; e Portela 
& Primos, Ltd” contra Henrique Alves 
DISTRIBUIÇÃO de Carvalho, 
2 SECÇÃO — Sumarissima — Bel- 


ERR PO | o um Odie Ci a 


EMPRESTIMOS 
Fazemos sobre automóveis « camivueta- 


. . 

7 " A juros convidativos, dentro de 24 horas 
, scritório Técnico de Construções - Rua 

to Ildefonso nº Sat n-Tolet 25206 

Parto 5947 


Tendo falecido o sócio gerente desta firma Sr. Virgilio Augusto te) EMPREGADO O e rcearia e 


Sá, participa aos seus estimados clientes e amigos o triste desenlace 2 | coloniais mu.to prático c. carta de ligeiro 


roga a fineza da sua assistência ao funeral que terá lugar pelas 16 horas) e pesado dando as melhores referências 
E pedi é ao E E Carta à Redacção a EPO-2 14806 


nai, e Lo ra 
devidamente reparados amento da est inho | en 
á Vendesce ou alugua-ge; chavecem trente | LEILÃO DE PENHORES 


à T Tratai Almada, 113- 1.º. 
na Estação de Serviço di 5 14m6 
Realiza-se hoje c dias seguintes, pelas 14 


AUSTIN VERNIZ «2ls (MOLANDES) horas, na Caixa de Crédito Mutuário, 
É M Chegou a primeira remessa a vortuga: | Rua do Bonjardim, 584, q leilãc dos pe- 
Fabrica-se há 70 anos para bem servir a | nhores em atrazo que devam mais de 
21670 construção civil Nada até hoje igualou | três meses de juros 14964 
a suo, fuperior qualidade A vendo nas | ESSES Sa 

oas Lrogarias Distribuidores: Ferreira | JOSE AZEVEDO SANTOS 
Rua do Heroismo, 313 Malta 4 E Rus dae Foros 131º - | fabricante do máquinas Dara moagem 


Porto testa | Vairão—Vila do Condo. 14061 
a o SAMA O ts 
PORTO 


TELEFONE 


e meia de hoje na capela do cemitério do Prado do Repouso. 


E RE RO ERR GUARDA-LIVROS 


MOTORES"NATIONAL” 


CASAS DE RENDIMENTO 


Américo Correia de Sá 


n — Braga — M. P. contra d a Vende-se desde 40, 50, 64, 14, 13. 8, WO 
antônio "de “sousa Gomes. — Rei: Juiz | gusto de silva Cuulo Comin José Au o SE Com bastante prática de todos os [95 100 a 500 fontoo à gar algumas um k A ÓLEOS PESADOS DE 
Malgueiro ; 1º eccção. Despejo — Beatriz Tayares Morais umpre o doloroso dever de participar aos seus estimados cliên:es] serviços de escritório, contabilidade | Ufo de £ e q : 12 A 400 CavaLoS 

aço — Francisco Almeida Lei- vi h ” o ços escritório, c! ilidade | Rua de Entreparedes 16-27 Telef. 28044. “ 
tão contos o M. Ea Rel, Juiz A. Fer: | cepoca (oito Ventura dos Santos e) e amigos o falecimento de seu saudoso irmão Virgilio Augusto de Sá e | a administração procura qualquer co- 14803 


reira ; 2º cocção. "g*º sECÇãO — Sumaríssima — Raul| Pede o favor da sua assistência, ao funeral que terá lugar pelas 16 horas | locação urgente. CASA CAPUCHO 


sir & 1 o. 
Porto (Tutoria) — Agravo — Maria da | = Despejo ma Ablllo José Fernandes RR (e Sete cmo ro e isso) conta corrente) sobre mresios rústicos e 
Glória Domingues da Costa contra Jon completo urbanos em todo o País « oferecemos 10 


Macedo de Cavaleiros — M. P. e Luís | José Mende: de Carvalho contra Ma-| e meia de hoje na capela do cemitério do Prado do Repouso. Tem carta ligeiro e dá todas as| GUARDA-SOIS LISBOA-RUA DE S, PAULO-121 -1 
Inácio Fernandes e outros, — Rel., juíz | nuel Gomes E E, e o fardim. esplanadas Vendem-se ba- a M, 29 
J, Ferreira; 2º cecção. Despejo — Laura da Conceição Fon- informações. Resposta à Rua do Bon-| Laio. Travesa da Run das Flores, 109 PORTO -R. MOUS. DA SILVEIRA-139-143 


Macedo de Cavaleiros — M, P. contra E seca contra Livração de Jesus jardim, 637, 14807 


FRISO PIBLICITARIO 


Secção dirigida por LUIS VOUGA a Telef. 22113 


EM TODAS AS CASAS 


DEVE HAVER 


ali 
“ LOTUIO III, 
É » 


UM GALHETEIRO COMPLETO 


é n que tem logar para uma 
garrafinha de 


VITASUMO DE TOMATE 


porque é quAse impossivel preparar 
tm, molho saboroso sem este sabo- 
rostesimo VITASUMO, preparado ex- 
clusivamente de sumo de tomate 
conservado por pasteurização 
DESCONFIAR DAS IMITAÇÕES 


O PRONTO SO 
CONTRÍ 


CORRO 


E VIVER EM JASA FRIA 
Já se barbeou com a E HUMIDA. 


LÁMINA PUNKTAL? QUEM FEM EM VASA 


— Que tal? AQUECIMENTO CENTRAL 
MOSTRA PER AMOK A VIDA 


CANTA DE GALO... 
.. todo o automobilista suc tem uma 
Bomba de Pé SAROTOS 


com quo se onchem pneus puxando 
Douio Dolo «físico: 


* 
FABRICANTES : 
Sarotos Metalúrgicos, L.aa 


Rua D. Pedro V, 82-44--BRAGA 


NÃO SÃO PRECISOS ADJECTIVOS a a 
PARA QUALIFICAR O NOVO — Excelente. não é verdade? 


PÓ DE ARROZ * CASA CASSELS 
N A R D (1) AGENTES PAKA PURTUGAL 1 R. Mousinho aa Silveira, 191—- PORTO 


Efeito rápido. 
Supressão imediata da dor 


À venda em todas as larmactas 


Dopositários no Portu 


bricantes: A. Henriques & G., Lda Manual Oliveira Luzes & Or; Leia 
p S, loão da Madeira Rua Ferreira Borges 7-: 


zor-so quo 6 um produto Soc. de Rep. Cupertino de Miranda UROAMENTOS — GKATIS 
CONFIANÇA — BRAGA 8&o 


para so fazer o seu ologio máximo ! E. 8, Francisco, 41º 


Lato INSTALAÇÕES RAPIDAS 
el, 26163-Porto 


VE US 8 dA á 
| ones É UM SUICÍDIO 
o 


."" + o PE NR = dr e ME a 


PRO AE OD. PMES TOA IN POST SU E 


| 
| 


O Comercio do Porto 


Segunda-feira, 3 de Julho de 1950 9 


PARA ENTREGA IMEDIATA 


CINCO MODELOS DE DIFERENTES CAPACIDADES 


TODOS ELES FUNCIONANDO TANTO A GÁS 
como A FLECTRICIDADE OU A PETRÓLEO 


CADA QUAL EM SEU LUGAR... 


PRID 


EM PRIMEIRO 


O Bx 295 U, o «pequeno grande» aparelho popular, reune as características 
técnicas que fazem dele o receptor mais destacado. — O único do seu preço 
que possui verdadeiramente «desdobramento de onda curtay. — Construído para 
todas as condições climatéricas mesmo as mais desfavoráveis. — Em ondas 


AGÊNCIA 'OREY, ANTUNES (PORTO) 


S.A. RL. 
PORTO-Ruo Só da Bandeira, 31-39 — Telef. 2817] a 28174 


SECÇÃO TÉCNICA — ELECTRICIDADE 


— Transformadores de potência e de medida==Auto transformadores 
Transformadores para Neon e Raios X==Transformadores para 
aplicações especiais. | 

— Motores eléctricos==Geradores de corrente alternada e continua 
Turbo alternadores. 


— Fios e cabos de cobre = Conductores isolados e protegidos = Cábos armados 
para tolb o género de instalações. 

— Aparelhagem para distribuição e: protecção. 

= Material para linhas aéreas. ; 

— Contadores eléctricos e interruptores horários. 

— Instrumentos de medida e de precisão para quadro. 

— Fusiveis de alto poder de corte = Pára-raios para alta e baixa tensão. 

— Disjunctores automáticos para alta e baixa tensão, 

— (Quadros blindados == Equipamentos de verificação e contrôle. 

— Material eléctrico para aquecimento. 


médias, perfeito, — Em ondas curtas invencível 


PHILIPS 


1 


MÁXIMA GARANTIA — MÍNIMO CONSUMO 


== 


ANÚNCIO 


LIQUIDAÇÃO JUDICIAL DA 
SOCIEDADE LUVARIA VICENT, 
LDA, RUA DE SANTO ANTÓ- 
NIO N.08 133 (Sede), 174 (Filial) 


O liquidatário recebe propostas, 
em carta fechada, para a compra em 
globo, ou em parcelas, dos seguintes 
bens, pertencentes a esta Sociedade : 

Todo o recheio do estabelecimen- 
to da Rua de Santo António, n.º 174 
(Filial), constante de vestidos, len- 
cos de seda para senhora e homem, 
cintos em fantasia para senhora, gra- 
vatas, peugas, lenços, carteiras, ci- 
garreiras e cintos para homens, fitas 
de seda, espelhos para bolsas de se- 
nhora, bijouterias diversas, caixas 
para pó de arroz, colares, ganchos 
em vidro sintético, cofre em calfe, 
binóculo, bolsas de toilete, bolsas 
modelos, porta moedas, estojos para 
toilete, bolsas em plástico, manti- 
lhas, écharpes e cache-cols para se- 
nhora, sapatos de quarto, camisas de 
noite, coletes, parures, soutiens, sin- 
tas, combinações, blusas em malha 
e seda bordadas, giletes em malha, 
casacos e camisolas em malha, ves- 
tidos em malha, em fazendas diver- 
sas, em seda, tailleurs e casacos em 
fazendos diversas, capas e capus im- 
permeáveis, guardas-chuva em seda 
para senhora, meias para senhora 
Nylon, seda natural e artificial, seda 
mista, fio de escócia em algodão e 
lã, meias para criança em lã e algo- 
dão, lenços de carteira, para senhora, 
rendas, franjas em sirgaria, botões, 
fatos de banho próprios para senhora, 
perfumarias, estojos para água de 
colónia, fazendas de lã e algodão, 
sedas naturais e artiliciais, veludos 
de seda e algodão, malhas de seda 
e lã, setins em seda, vários retalhos 
de fazenda, peles em razé e marta, 
caudas e patas de raposa, estojo de 
dominó, caixas para jóias e costura, 
ramos de flores artificiais, etc. etc., 
e o seguinte mobiliário : 

Espelhos em cristal e bronze 
grandes e pequenos, apliques, ser- 
pentinas, vitrines de exposição, ar- 
mários, carpetes, cortinas em veludo 
e seda, balcões, mesas, poltronas, ca- 
deiras, estatuetas, vasos em cristal 
e louça, várias jarras, quadros para 
parede, máquina de costura «singer», 
táboas de brunir, ferro eléctrico 
mesa de corte, manequins e vários 
bancos e cadeiras, aquecedor eléc- 
trico, diversos expositores, máquina 
de escrever, utensílios de escritório, 
escrivaninha e estante, tudo avalia- 
do, abrangendo o direito que por ven- 
tura tenha ao arrendamento nos pre- 
ços base de Esc. 426848537 e Esc. 
100.000500 respectivamente, ou seja 
num total de Esc. 526.848$37. 

O recheio da casa sita na Rua 
de Santo António, n.º 133 (sede), 
que consta de: 

Luvas em pelaria nacional e es- 
trangeira para senhora, homem e 
criança, luvas em malha de algo- 
dão e lã para senhora, homem e 
criança, mitainnes, camisolas e pull- 
-owers em lã para homem, peúgas 
em lá, gravatas, cache-cols, sapatos 
de quarto, isqueiros, cigarreiras, car- 
teiras, lenços de bolso para homem, 
écharpes diversas, lenços para pes- 
coço, em seda para senhora, miude- 
zas diversas, os sejam lentejoulas, 
contas de vidro, botões, fivelas, apli- 
cações de metal, fechos para bolsas 
e porta-moedas, espelhos em cristal, 
candeeiros, balcão, estantes, benga- 
leiro, almofadas, expositores, sofás, 
máquina registadora, etc, (Oficina) 
balancés, calibres, cortantes e vários 
utensílios para oficina de luvaria, má- 
quinas industriais para costura, má- 
quina de facear, retalhos de diver- 
sas peles, várias ferramentas de ma- 
leiro, luvas para acabar, diversas 
bancas, mesas e cadeiras, ferro eléc- 
trico e balança decimal. (Sala das 
Peles) grande quantidade de pelaria 
nacional e estrangeira das seguintes 
qualidades : Cabrito, Suede, Valours, 
Camurça, Antilope, Pecary, Tannés, 
Búfalo, Crocodilo, Serpente, etc, vá- 
rias malas para mostruário, diversos 
carrinhos de linhas de coser, botões 
e molas para luvas, fitilho diverso, 
vários tecidos de malha, sedas, moi- 
rés, setins, etc., avaliado num total 
de Esc. 380.534$70. 

O recheio da Fábrica de Peles 
sita no lugar da Parada — Águas 
Santas, constante de: 

Caldeiras, motor eléctrico de 1 1/2 
H. P,, folões, palhetes, máquina de 
brunir, máquina de polir, molinete, 
balança decimal, balanças de preci- 
são, ferros de escarnar, estrados, me- 
sas, vasilhame, quadros de pregar 
peles, grandes quantidade de peles 
de cabrito, pastões, cordeiros, curtl- 
das em branco e tingidas, peles de 
refugo, pêlo de cabrito, lã de carneiro 
preta e branca, lá de mistura, ex- 
tractos diversos para curtimento e 
tinto, diversa lenha, ete,, bem como 
o respectivo alvará de laboração, n.º 
29.641, exclusivo da luvaria em liqui- 
dação, avaliados num total de Esc 
58.422850. 

As propostas dirigidas ao liqui- 
datário, devem ser entregues na Se 


= = 
À VENDA EM TODOS OS AGENTES OFICIAIS DO PAIS. 


cretaria da Câmara de Falências, sita 
no Tribunal de S. João Novo, desta 
cidade, até às 12 horas do dia 12 
do corrente e serão abertas nesse 
mesmo dia pelas 15 horas. 

O liquidatário reserva o direito 
de rejeitar quaisquer propostas apre 
sentadas, quando de oferta inferior 
ao preço da avaliação, no caso de 
não convir aos interesses sociais e 
ainda o de abrir licitação verbal en- 
tre os proponentes. 

Far-se-á a adjudicação, ao maior 
ofertante ou licitante, caso convenha 
aos referidos interesses. 

Ao valor da oferta ou licitação, 
acresce o das percentagens legais 

Os bens acima descriminados, en: 
contram-se à disposição dos interes- 
sados, a fim de serem examinados 
nos locais indicados, em todos os dias 
úteis, das 10 às 12 e das 14 às 17 
horas. 


Porto e Câmara de Falências, 1 de 
Julho de 1950, 


O Liquidatário Judicial, 
a)—F.C. Ferreira 


escrever na portátil Guiça- 


HA TRAE. 


de ligefreza e beleza de es. 
erita insuperáveis 
SRATRIA. 


a máquina dara toda a vídal 


RSENTANTES AM PORTUGAL: 


“0 tesgo de 3, Dômdogos— E] 


Ministério das Obras Públicas 


JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS 


Construção de variantes e 
de terraplenagens da E. N 
do Caramulo a Cadra 
troço dentro da Estância 

do Caramulo 


Faz-se público que no dia 19- 
-VII-950, pelas 15 horas, ma Sede da 
Junta Autónoma de Estradas, perante a 


respectiva Comissão se procederá ao 


coneurso público para arrematação da 


empreitada de construção de variantes 


acima indicadas. 


Base de licitação .. 
Depósito provisório 


22.324$00 


o depósito definitivo será de 5 % do 


preço da adjudicação. 


de Estradas do Distrito de Viseu. 
Lisboa, 30 de Junho de 1950. 


O Engenheiro Director, 
DDD 


PELAS SUAS DEAL 
QUALIDADES 


ed) 


José Rodrigues Novo 
& Ca Ltdo 


AGUEDA 


Horario ar carreira de passageiros en 
tre Aveiro é Caramulo (Estação). 

idas, 4,30; Eixo, U9l;- Ira. 

Castanheiro 


correcção 
n.º 230-3, 
cluindo o 
Sanatorial 


892.927$00 


O processo de concurso, “incluindo 
o respectivo programa, acha-se patente 
todos os dias úteis, às horas de expe- 
diente, na Direcção dos Serviços de 
Construção de Estradas e na Direcção 


Es eps ires um Electcotue 
ELECTROLUX, LIMITADA 
PORTO 


Praça da Liberdade, 123 
Telefs.: 25436/7 4 


MÉDICOS 


Dr. GOMES D'ARAUJO, Filho 


DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Santa Catarina, 150 — Telet 22506 2º 


Dr. Manuel de Lemos 


DOENÇAS DOS ULHOS 
& (fndido dos Reis, 100-1.º-Tl. 21784 
662 


DR. A. SARMENTO 
E CASTRO 
RAIOS X 
Radiogratias — Temografia — Eto. 


RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Instalação especial para tratamento 


E») 


calendário 


Radiogratias ao domicílio — Tratamentos 
eléctricos — Consultório, com novas ins, 
talações, na Rus de Augusto Rosa, 192 ( 
Bátalhay — Talefone 25291 


TR sido NR aro 


| Contra as TRAÇAS 
das roupas, peles. 
tapetes e lãs 


Dr. Rodrigues Gomes E EcETEr 


Doenças das senhoras — PARTOS 
Cons. R St" Catarina, 261-Lº—Tel. 25634 
Res R de Passos 1d - Telef 45-Fo» 


' Eh 


ES 


HEERUM: 


DOENÇAS DE OLHO» 


Dr. E. Corrêa de Barros 
Av. dos Aliados 184-1.º — Telef. sua 


Dr. Gonçalves d'Azevedo 


DOENÇAS DO CORAÇÃO 
Rua de Bá da Bandeira. 512 
Durante o mês do Julho, consulta só 
às quintas-feiras. 14852 


ss, 


M. CARMO GUIMARÃES 
Pa 


rteira-Enformeira Diplomada 

a qualquer hora, a 
É Rua dos Mértires da 
je 46 — Toletone, 24231 “ 


À venda nas DROGARIAS É FARMÁCIAS ANGNEO SS RNP 


; APROVADO PELA AVIAÇÃO PORTUGUESA” 


MÁQUINAS DE APANHAR MALHAS 


em meias, eléctricas, marca «MAN». A melhor auxiliar para o GRAN- 
DE NEGÓCIO, que representa a reparação de meias Ensino gratuito 
e assistência técnica. Vendas a dinheiro e prestações. Seb. Martins, R 
Alexandre Herculano, cinco, e/c, Lisboa, No Porto: P; da Batalha, 119. 


ENFERMEIRO CALHEIROS 

Serviço a qualquer hora, Rua de Ce- 
dofeita, 133-1º Residência: Rua do Ro- 
sário, 188 — Telefone, 22418. 14801 


DA ÚLTIMA HORA 


São os casacos de Verão para homem, 
senhora e criança, que os GRANDES 
ATELIERES CONTINENTAL apresen- 
tam como seu exclusivo, confecciona- 
dos com o característico linho portu- 
guês, tão belo e resistente. |, 


GRANDE ÉXITO NA PRAIA, 
CAMPO E CIDADE! 


PINTO ROSA & C., LD. 


Rua Alexandre Braga, 64-30 
Telefone 23446 — PORTO 
Depósito em LISBOA : 
raça Restauradores, 13-2.º, sala 60» 
Telefone 31230 


MAQUINAS PARA 
BLOCOS VIBRADOS 


ELÉCTRICAS, A PETRÓLEO. GASOLINA ETC, 
ENTREGAS IMEDIATAS 
—=—— 


E UM PROCESSO REVOLUCIINRIO QUE 
BRANDUEIA OS DENTES 


SEM ESTRAGAN O ESMALTE E 


EVITA A CARIE 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


BRAGA 


dorario das carretras diárias entre 
PORTO « BRAGA 
PARTIDAS DE BRAGA: b-5 (a), uso 
4-35 (a), 9-60, 11-20 (a), 13:30 (a) 15-48 (a) 
18-05 (b) é ÍW10; DE FAMALICÃO: 8-45 


VIAJAR NAS 
LINHAS DA C.R 
É CONHECER 
PORTUGAL 


LARGO DO CORPO SANTO, 21-12 LISBOA 
RUA SA DA BANDEIRA, Ó1O — PORTO 


Sorteio em benefício da construção 
do Igreja Paroquial do Bombarral 


Realizado em 30 de Junho no Salão de Festas do Jornal «O Século» 


LISTA DOS NÚMEROS PREMIADOS 


Vi ML UADAS ÃO BORTO: B48, 10-16 
- ; E NAS, 1º — 609.854; 2º — 75.042; 4º— 31108; 6º — 543.811; 
do ido O O O pla) cas: | 6.º = 801.649; 7.º — 144.821; 8º 605.987; 10.º — 939.433; 


PARTIDAS DO PORTO; 17-30 (d), 4-49. o TO. 
, ta 0] E ri fi ido (ad), | 11, 6; 12.º — 754.411; 13º — 12.638; 
18 (o a). AMALI- | 16,0 — CT — Bo — 37 
ido, (6) 619 (a) DE FAMALA 164 0342 17º — 118.148; 18º — 737.69 
14-32, 16-39, 17-82, | 20 — d00Ud 
15-10, 18-10, 18-10 


695.941; 16.º — 8.550; 
— 881.429; 20.º — 821.128; 


EDIFICAÇÃ 


18-85, 19-55 o 20-40, 
(a) — Estas carreiras não se efectuam 
aos Domingos. 


MOTORES ELÉCTRICOS e 


PORTO A BRAGA 


EM HORA E MEIA POR 11840 
Utilize os comboios da C. P. 144 


GRUPOS ELECTRO BOMBAS 


LEROY 


(o) — Esta carreira aos domingos de 
1 de Mato a 30 do Setembro, parte do 
Porto às 14.15 e chega a Braga às 20,55. 

(d) — Estas carretras seguem vara 
arrnr de Valdenoz 


i SM COM POUCO DINHEIRO 
Soproeeho deganharmuiio 


EMPRESA AUTO-GUIMARÃES 
JOÃO cnias SOARES 


Esoritório: Rua de Pato Galvão 
Stand n.º B—Telof, 4458 


LAURENCE SCOTT 


o motor eléctrico que é 
o orgulho da Inglaterra. 


Porto-Trindade a Santo Tirso 
BM POUCO MAIS DE UMA HORA, 


14404 


Carreiras entre Guimarães, Fafe 
Póvoa de Varzim, Famalicão 
e Braga 
HORARIO DA CARREIRA 
OUIMARÃES-FAFE 


por 0850 
Utilize os comboios da G, P, 


t Dom Manuel |] 


Realizando-se hoje uma missa por 
alma deste ilustre Português na igreja 


Partidas de Guimarães: 430, 13 
o a! 14,16 6 17 (0) t+ 0,30; 19,80 « 


11,90: 9,80; 11, 


VI35 18) ; 8.20; 030, 10,9 
gdu; 1115; 1510 e 180 (o)! 
1850 e 1440 (d). 

(a) Esta carreira só do efectua nor 
domingos de 1 de Julho a 81 de Outubro. 

(b) Estas carreiras cô se efectuam 
as quartas-feiras. 

(c) Estas carreiras só se efectuam 
aos sábados. 

(d) Eolas carreiras só se efectuam 
aos domingoe de 1 de Novembro a 80 
de Junho, 


AS MAIS BARATAS 
AS MAIS ECONÓMICAS NO CONSUMO 
AS MAIS PERFEITAS EM TÉCNICA 


Representantos exclusivos em Portugal e Colónias : 


Sociedade Importadora FAMORAL, Las 


Rua Cândido dos Reis, 75-2.º — PORTO 


dia. convidam-se todos os Portuen- 
ses a assistir à Missa pela Sua Alma. 

8, M. a Rafnha Senhora D, Amélia 
far-se-á representar pelo senhor Vis- 
conde de Asseca. 


FABRICA DE 
PRODUTOS ESTREL, 


PORTO LISBOA 


PRECIOSA, 478 RFANQUEIROS,346:3 
ELES 13459 TELEF 23429 


(dos Clérigos desta cidade pelo meio [lh 


Está aberto concurso pelo prazo 
de vinte dias, que termina em 22 de 
Julho corrente, para a :mpreitada 
geral de construção dum edifício na 
Praceta de Timor, aceitando-se pro- 
postas na sede de «A PREVIDEN- 
TE» (Associação de Socorros Mú- 
tuos). 

Ôs projectos « cadernos de encar- 
gos encontram-se patentes na secre- 
taria da mesma Associação, à Rua 
de Santa Catarina, n.º 362-3.º andar, 
nos dias úteis, das 14 às 17 horas, 
excepto aos sábados. 


Auto-Viação da Murtosa, L.ia 


Horário da carroira do passagol 
MURTOSA o ESTARREJA (ostação) 


ste 


Murtosa, 
12-10 14-15 


e 19-3% o 

part. 625, '8-05, 10-30, 13-20, 14-25, 

e 10-40, Estarreja (estação) 

50, 8-30, 10-55, 12-45, 14-50, 
e 20-05. 


9-50, 11-45, 
16-20, 18- 30, Parde- 
lhas, part.: 8-0, 10-20, 13-40, 15-50, 
16-45, 19-20 e 21-00. Murtosa, cheg.: 8-05, 
10-25,* 19-90-1345, 18-55, 16-60, 19.25 a 


21-05. 
Efectuam-se diariamente, 


PTS PD SD APS SP a 


Segunda-feira, 3 de Julho de 1950 


Ao alto, o vencedor José Cabral (Alard), efectua 
baixo, Achiles Brito (Jaguar), 2.º classificado, em plena rampa 


AUTOMOBILISMO 
A RAMPA DA FALPERRA 


ultima curva do percurso. Em 


foi ganha por JOSÉ CABRAL, à média de 91,335 


O Comercio do Porto 


000000 0000000 0000000000 


DESPORTOS. 


A actividade desportiva de ontem 


Até Setembro, dentro de fronteiras o Futebol estará em descanso 
este periodo, os praticantes gozam férias ou dedicam-se a outros desportos, o que 
se verifica em percentagem minima, enquanto os dirigentes dos clubes, continuada- 
a futura «campanha». envolvidos nas mil 


mente assoberbados, preparam 
dificuldades inerentes. 


Entretanto, movimentam-se 


acção seja relativamente restrito, A quadra estival, apesar de muito variada, não 
o publico prefere o «association» e guarda 
o seu entusiasmo para ele. Isto acontece desde há muito tempo e continuará a acon- 
tecer, pelo menos enquanto a mentalidade não for modificada 

Ontem, o Atletismo ofereceu provas oficiais, com 


atrai as multidões, porque, em maioria 


Foi brihante a |º jurnada do KXLV 
Campeonato Kegional de Juniores, E esse 
brunv exuoerante 101 gevido 1 
magica alspsição de quáse 
atletas, Como do €otorço, Mãs Uma ver 
provado, os airgentes da sr. Mk 
vem coadjuvados por moreira Jun.w, 
como tamoem ao publico que, Estasso à 
principio, comparece uepois, em nu- 
mero bastante agragaves. É ds enradas 
forain pagã». Se 0 não iwssem o exao 
teria: siao Incontestaveimente maior, 

A Organização, au qua) ndo saltou q 
indispensável € exceiente serviço de ato- 
-salantes, toi quase peneita. Evderte- 
mente, houve uma ou ouua falna, que 
não chegaram, nem por sombras," para 
escurecer o radioso panorama ontein ot 
tecido. 

À sequência de provas 101 muito ra- 
zoável e momentos nouve que se aspu- 
taram três provas, simultaneamente. O 
espectáculo ae ontem 10i, pois, magnitico. 

<:> 

No capítuio resultados podemos estar 
satisteitos. Temos, de tacto, razao para 
isso. Na 1º jornada orem baudcs nad 
menos quatro r 
tantes «tempos» e «marcas» toram de 
igual modo muito bons. A travar Jgeira- 
mente O incontestávei êxito ontem obti- 
do, apenas a registar à pouca concorren- 
cia de atletas as provas qe velocidade 
pura e velocidade prolongada. 

Apesar de estarem inscritos 132 prat- 
cantes em representação dos clubes: 
Académico, Porto, Sporting de Braga. 
Vilanovense, Tirsense, Académico de Bra- 
ga. Operário, Vitória de Guimarães e 
Berzedo, só compareceram q F. C. Porto, 
o Académico, o Vilanovense, o Académico 
de Braga, o Vitória de Guimarães q O 
Operário. 

<> 


O F. C. do Porto, com um conjunt 
valoroso em que os excelentes atletas que 
o compõem são muito homogéneos, co 
manda a ciassificação geral ao tim desta 
1º jornada com o considerável avanço 
de $1 pontos sobre o seu mais directo 
adversário — o Académico, 


cordes do Norte e Os res-” 


Durante 


“O quadro geral foi amplo, como 


a primeira jornada do 


0 KXIV CAMPEONATO REGIONAL DE JUNIORES 


No fim da primeira jornada, o F. C. DO PORTO comanda 
a classificação geral com 99 pontos e seis títulos, 
seguido do ACADÉMICO F. C. com 38 pontos e dois 
títulos, e do VILANOVENSE F. C. com 30 pontos 

e um título 


Foram estabelecidos quatro novos «récordes» do 
“Norte: ANTÓNIO ALMEIDA, do F. C. do Porto, 100 
metros com 11,3 s.; JOSÉ MANUEL BIZARRQ, 400 
m. com 54 s.; JOAQUIM ALVES, do Académico, 1.500 
metros com 4 m. 29 s.; JOSÉ ALBARICH, do 
vense, dardo, com 47,22 m. 


Este admiravei desporto começa agora a 
tomar inicremento e ganhar adeptos na 
cidade do berço da nacivnalidade por- 
tuguesa — a ciuade santa da autonomia 


< 


A altura minima ge 200 m. apenas 101 
ultrapassada pelo vencedor que, conquan- 
to em má forma tísica, quasse passava 
310 m. o que seria interessantíssimo. 
Severo Ferreira, do Académico — o ei- 
minado — tem qualidades e é novo, mas 


o Voleibol, Basquetebol, Andebol, Aeromodelismo, Golfe, etc. 
os seus calendários com apreciável boa-vontade. 


O Operário, uma agremiação que pos- 
sui inumeros at.etas, quase todos de ten- 
dências «fundistash — repare-se nos re- 
sultados excelentes consegu-dos peio ciu- 
be nas provas de «corta-mato» — sómente 
apresentou dois rapazes. Os seus dirigen- 


não é de um momento para o outro que 
se improvisa um caltador desta tão ditien 
modalidade. Estamos certos que para O 
ano o atleia agradará, 


Eliminatórias de 100 metros ; 


campeonato regional de «juniores». O Automobilismo teve a Rampa da Falperra, 
a segunda prova do Campeonato Nacional de Rampas, excelente organização do A 
C. de Portugal. 4 Natação deu-nos a primeiro amostra de vida com a 
C. do Porto, outra tentativa meritória. O Remo 


nauguração 


e uma | dos cursos de aprendizagem do F. 
esteve em actividade com as provas inter-sócios do Fluvial, enquanto a Vela, em 
outras modalidades, embora o seu campo de | Leixões, terminou o campeonato regional de «Vougas». Outros desportos entre eles 


procuraram cumprir 


dizemos. A concorrência de espectadores, 


essa não tomou aspecto, porque as competições realizadas interessaram mais aos 
próprios concorrentes do que ao publico. 


ATLETISMO | 


8. (Novo recorde do Norte, supe- 
rando v que tinha obtido na eua 
esminatória). 


2º — manue, Louvel Moura dem). 

3 — armando Caves (Acaaemico) 

4— Renaido sameiro Barroso (Vila 
novense) 

57 — mdunicio vasconcelus (Porto) 


67— Antonio Oliveira (Vilanovensey 

Magni.ca prova do vencedor que, aos 
“O metros, unha Ja anuiado a «devaiager 
O resu.tado obtido por José Bizarro entra 
na casa dos meshores tempos conseguidos 
por atctas do Norte ) 

Os restantes luiaram com muito entu- 
siasmo e vigor mas não conseguiram apro- 
ximar-se do 1º classiticado que terminou 


sestacado. 
1.500 METROS 


Lr-eJoaquim Alves (Academico do 
Porto), 4.29 6. (Novo recorde do 
Norte, 'O anterior pertencia a Apa- 
rício Pereira, do F. C. Porto, com 
4m. 34,6 5), 

&'— José Lopes Fernandes «E. C. do 
Porto), 4 m. 31,6 6. (Superou tam- 
bém o anterxor recorde do Norte). 

3º— Alvaro Joaquim Pereira (idem). 

4º — Antônio João Oliveira Pereira 
=. Udem). 

5:— Angelo Alberto Ferreira 

&º—Jose Marques de Sousa 
mico do Porto). 

Joaquim Aúves — o exceente aueta do 
Académico — obteve um triunto justo e 
digno de realce. De princípio hesitante, 
soube depois tomar o comando da prova 
e imprimir à corrida o andamento que 
julgou mais conveniente. Isso teve como 
resultado a obtenção de um ecelente re- 
cordê é a sustentação do ataque movido 
por José Lopes Fernandes — um portista 
valoroso — que conseguiu um tempo que 
também batia o antigo recorde. Temos a 
impressão que o vencedor terminou a pro- 
va bastante fresco e que mais apertado 
poderia ter batido o máximo nortenho por 
maior diferença. Antônio Pereira e An- 
gelo Ferreira Fizeram uma corrida dentro 
das suas possibilidades e Alvaro Pereira 


dem). 
(Acadé- 


(Mais informes de DESPORTO nas ' 
páginas interiores) 


a 
a 


ATLETISMO — Em cima, a chegada dos 4x100, nos regionais de jui 


000000000000) 


é RENSERTE 


es, prova 


ganha pelo Porto, com 46,85. O ultimo estafeta, António Almeida, corta o fio da 
chegada. Em baixo, a equipa do F. C. do Porto, que obteve a melhor pontuação 


los Gonçalves nada pôde contra António 
Almeida e José arques Sá que fizeram 
uma boa prova. 

O"Académico de Braga chegou um pou- 
co mais atrazado. De salientar a entrega 
dos testemunhos que foi quase perfeita. 


CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA 


v— 


€. do Porto, com 99 pontos € 
6 títulos. 


— Viianovense, com 30 pontos = 1 
título. 

— Académico de Braga. 7 pontos. 

5º— Vitória de Guimarães, 5 pontos. 

Triunfo nítido do F. C. do Porto. 


< 
A 2º e ultima jornada do 2” Cam- 
peonato Regional de Juniores afectua-se 
no próximo domingo. com início às 9 ho- 


ras, e tem à programa seguinte : 
1—Elim de 300 metros barreiras. 
2— Saito em altura. 
3— Elim. de 200 metros. 
4 Lançamento do D'sco (2 kgs.) 
5— Elim. de 800 metros. 
8—eia final cu fina de 200 metros. 
7— Triplo-salto. 
8=Final de 300 metros barreiras. 
9 — Lançamento do artelo (5 kgs.) 


10— Final de 800 metros. 
1 — Final de 200 metros. 
5,000 metros. 

*3 — Estafetas 4X400 metros. 


BILHAR 


A disputa da Taça «Albino 
Teixeira» na modalidade de três 
tabelas 


Efectuaram-se, no salão de bilhares 
do Café Peninsular, mais alguns jogos à 
contar para à taça «Albino Teixeira», na 
modalidade de três tabelas. 

A partida entre António Osório e Ar- 
tur Ferreira foi excelente, Osório alean 
çou média internacional e. talvez, fique 
sendo a melhor deste torneio, O vence- 
dor conseguiu fazer as 40 carambolas em 
"O tacadas, à média de 0,571, Para «ar 
ideia da sua actuação indicamos a se- 
guinte ordem até às 70 entradas : 

10.+, 10-10; 20.º, 11-10; 30, 13-12; 40, 
15-16; 50.º, 29-17; 60, 30-22, e 10º, 40-22, 

Artur Ferreira, nada pôde fazer con- 
tra a superioridade do vencedor que se 
candidatou como futuro pretendente ao 
primeiro lugar da sua série. 

O eng. Armando Carvalhal. venceu 
Jaime Isidoro por 40-28. A partida esteve 
equilibrada até às 25 carambolas; mas, 
daí em diante. Carvalhal, remeteu-se à 
defesa. obrigando o seu adversário a 
abrir o jogo ganhando folgamadente. 

Isidoro actuou abaixo das Suag DOS- 
bilidades, 

A média foi fraca para a categoria do 
vencedor; mas isso deve-se, em 


parte, 
à actuação dos jogadores, pole a adefe 
sa» que ambos realizaram não dar 
boa média. Com este triunfo, o eng. Car. 
valhal deve ser o vencedor da gua série. 


tes estavam, e com muita razão, aliás, Peas Rca vafro ros tinioimia! 
bastante aboixecidos pois que, deste modo, 


os atletas não sabem ou não querem com- 


1.º eliminatória : 1.º, José Leitão Lopes 
(Vilanovense), 11,7 6.; 2.º, Sebastião Ra- 
mos Afonso (Porto); 3º, António Santos 


Já aqui o temos atirmado, e hoje re 
petimo-lo, o clube «azul-brancoy eviden- 
intensa preparação, «formar estu- 


A prova despertou grande interesse e FINAL DEI METROS 


cia E ICI iveira Augusto Germano batu Artur Ferreir; 
Aa z ROB tan 2” | prender o estor,.. pos vezes sacr-rício de | Oliveira (Vilanovense). sê sto Gerr a 
teve bons resultados técnicos e optima pondo Cen De atado Coto é | toda a espécie, “iêsde 5 ordem moral à) 2º eúminatória: 1º Antônio Ferteira) 1" — Antônio Ameida (Porto). 113 s. por 40-35. O vencedor chegou a ter à 


(Novo recorde no Norte. O ante- vantagem de 15 carambolas; mas 


deu-a pois o vencido, com boa Teplica, 


questão fini us afinal não dão 


evidentemente, um trabalho de agora: ele ira de Almeida (Porto), 11,5 6.; 2.º, José Her- 


r já lhe pertencia com 114 6.). 


. mo é E çi resultados pi cos de qualuger espécie. | lander Freitas( Vitória de Guimarães); 2 ' 

organização é apenas, o inúto de uma dedicação e de] Os direciores do Cherário estavam, por | 3%, Antônio Pereira Monteiro (Vilano) 2" —José Herlander Freitas (Vitória E ondpto baga e de AS 
um sacrititi» que já vêm de tonge, mas Hicêc Tordo TÃO RO Darátic os JA de Guimarães). mano, no entanto, venceu merecidamen- 
que só) agora prncipia a dar os primei- | (co, desanimados, * nós — das comunas de | Vense). . 3º—Jose Almeida Barbosa iVilano- te, mas teve de ter cuidado na defesa, 
E Saad po E ni da |O ad o) Eco NE Ba à amanhã ||5ps Ss tres cê srs 
- Embora sem as características dos 100; 7.º Carlos Vinhas Santos, em|te mode, o *. C. do Porto, e veremos a is a ; 116 8; 2.4, 1-2 Too ã s (idem) ido, Ss á - 
circuitos fechados, que são de natureza | «Skodas, 3, 48, 99/10. UNtoé Como o velho clibe do campo da Cons- | amarelos» para que. de (utro, amparem a | Costa Reis (idem); 3º, Fernando Barbosa) 4.10 Leão Les de) sai amanha ado O en ada Oo ee 

a despertar maior interesse e entusiasmo | 9.º GRUPO — (1.161 a 1.500) — 1, | tituição, dentro de pouco tempo, se torna | éua equipa à fim de que ela bossa ocupar | Silva (Porto). 6º — Sebastiãô Ramos Atoriso (Porto). comprometeu ag suas aspirações, 
| incomparavelmente superior, a prova au- | Guilherme Guimarães, em «Lância», 2, | um veritudeiro baluarte indispensável ao à posição que lhe + devida. Oxalá os Apurados para à tinal os dois primeiros | frr Scbacuão amos Alon, (Poa): À classificação actual das poules A é 


pazes saibam compreender e o Operário. 
já no próximo domingo, apresente 
bom lote de bons praticantes 


tomobilística «Rampa da Falperra». on- de cada eliminatória. 
tem disputada nos arredores de Bragi 


reuniu número considerável de corredé 


53, 82/100; 2.º Jorge Seixas, em «lá 
cia». 3, 8. 62/1 
marúes. em «Li 


num. cimo do recorde nacional da categoria ao 'B, é a seguinte: 
bater o seu «máximo» pessoal de IlLá s. 


Taça Anibal Vieira 


.º Mário Faria Gui 
ia», 3, 19, 14/100; 


Eliminatórias dê 400 metros ; 


V f . 1. ! 1, era também o seu recorde s POULE À 
res o atraiu as atenções de muitos mi- | António Duarte Lopes, em «Peugeot», Os MELHORES VINHOS <:> 1º eliminatória : 1º, Armando Chaves | dUS Dor Sn e e) na pista do Sporting Clube de Portu- VE DP. 
ihares do pessoas, quo ao longo do per- | 5, 56, 95/100. DA E VERDES ENGARRAFADOS São já campgões régionais de Juniores | (Académico do Porto). 581 6.: 2º, Mau- | do Norte. Venceu com inteira justiça. pois | | reslizou-se- ontem. à tarde entre O | artur Ferreira E pen 
curco. principalmento nos pontos que] 4.º GRUPO — (1.501 a 2.000) — 1. j para “1850, os dlguintes aleias * fício Vasconcelos (Porto); 3º, António | (ce NTA Prova masnítica desde pe 400 | Sooritng Clube de Portugal e o Sport | Augusto Germano PETS CET AT 
ofereciam mais vasto campo visual, | Manuel Nunes dos Santos, em eB. ML Wo «CASA DA VAL» 100 METROS — Antônio Almeida (F.| Lima Sousa (Vilanovense), Sé Header Lisboa e Béntta uma paiva de atléue- | Antônio Osório uv 2 2 119 
q E r adro =| José Herlander Freitas — um rapaz que a g ônio Ogório 
a constituíam multidão. 2, 43, 45/100. GAL C. do Porto), com 11,3 s. (novo reeorde 2º eliminatória : 1.º, José Manuel Bi- | 4, r mo denominada para disputa da taça | Domingos Cardi EA OT 
a 'O perourso, na extensão de 3.950 me- | 5: GRUPO — (2001 a 3.000) — 1.º, E «PERDI » jp TO Cm DS) OOo NOS | jarro (Porto), 54,5 s. (novo recorde do | dará brevemente muito Que falar — ficou | MO, NPSTITÃO EC resultados foram | Neleono Machados il GB 2014 
tros, foi estabelecido desde o largo fron- | João Lacerda. em <Citrocny, 2 56, | E | mm | Norte. Anterior, Armando Chaves, do | 6M segundo lugar a reduzida distancia | oguintes. Mário. PINHO ces 41 3.6 
teiro à capelinha de Santo Adrião, nos | 3/100; 2.º, Duarte Goncalves, em «Oi * | Académico. com 56 6.); 2, Reinaido Sa- | do novo recordista nortenho e derrotou | OS JA To, barreiras — 1º, Luís Alei- | Daniel Jorge TETRA 
suburbios da cidade, até ao Alto da Fal- (58. progresso e ay desenve:vimento do atle- PEÇA... meiro Barroso (Vilanovense);/3.!, Homero | muito bem us seus mais directos e atra- | ,, “Benífica), 26 s. e 9/10; 2º Natal | Maximiano Pereira E e 
g! porra, tendo sido a meta localizada num GRUPO — (Mais de 3,000) — 1.º, | tismo nacional. nos Restaurantes e Confeita Azevado Oliveira (Porto). zados competidores. (Benfica), 27 se 7/10; 3. Plgnateli | Maximiano Pereira is 3 1 — 25 
á ponto em que à estrada atravosia o en- em «Alardo, 2, Arnaldo Borges tem cumprido bem a 32 eliminatória - 1º, Manuel Loubet | Bom comportamento dos vilangvenses | (Corona) 28 go 3/10 Mário Pina 31-25 
É] sombrado parque onde nos dias 29 de | 55, 72/100; 2.º Aquiles J. Alves de Brito, | eua missão não só como chele da secção vinho «CASA DA VAL» À] Moura (Porto), 58 s.; 2º, Antônio San- | José Barbosa, José Lopes « José Costa |!SDoDE (o Sanuel da Silva «Spor- 
| Julho de cada ano se realiza a grande | em «Jaguar>, 2, 40, 59/100; 3.º, Conde | como também na categoria de treinador e «PERDIGAL» tos Oliveira (Vilanovense); 3.º, António | Re! ting), 12.98 ú (Bentica), POULE B: 
J romaria popular de Santa Marta, uma em «Allard», 2, 40. | dy clube. Pereira Monteiro (idem). 11,48 m.; unha (Sporting). 7 
> s mais pitorescas, mais alegres e mais | 79/100; 4.0, José A. N. Pinto, em «Al- <i> TE DI RN COMENDO OO BD 1141 m. % 
f corridas da região, lerdo, 2, 44. 25100; 5 Olemento Frei E Dn | E 300 metros — 1.+, Casimiro (Benfica), | Armando Carvalhal .... 4 4 — 7.12 
Nesse parque so reuniram os técni-| tas Meneres, em «Ford», 2. 48, 91/100; O Académico — algo destalcado. o que | dg Norte; o anterior já he pertencia com 1º — José Albarich (Vilanovense), com | 36 s, e 5/10: 2º, Nuno Morais (Benfica), | Same Isidoro = 
; cos ido A. O. P., cronometristas juízes | 6.0 Alvaro Arnaud, em «Ford>, 2, 49, | mostra, até certo ponto, pouco interesse | 114 5, Nos Banquetes e «Portos de 47.22 m. (Novo recorde do Norte. [36 s e 9/10; 3º Muralha (Sporting), 31 | João Azevedo 3 E -— 1 7 
hegada, ete. » ainda os era. M. San- | 90/100; 7.º, Ernesto Martorel, em «Ja- | pela modalidade — está em segundo lugar 400 METROS — José Manuel Bizarro Honra», serve-se apenas o famoso O anterior pertencia a Julio Ramos, | 6 e 2/10. Anibal Sampaio .... 3 Ee vis 
tos da Cunha, delegado do chefe do dis- | guar». 2, 52 50/100:; 8.º D. Manuel Al-| com 38 pontos e apenas com 2 títulos | (p, C, do Porto), com 5 e. (novo recorde do Académico, desde 1937, com) 1000 metros — 1º Pena da Silva |Wngeolilo Cruz . dont aa 
! trito; capitão Augusto Neves, vice-presi- | vito, em «Ford» 5, 11, 67/100; 9.º Adria- | obtidos contra 6 conquistados pelos «azuis | do Norte). «ESPECIAL» 4535 m. (Sporting). 2 m., 40 . e 2/10; 2º, Eduar- | Hernani de Sousa ER a | 
dente da Câmara Municipal; dr. Teófilo | no G. de Morais, em «Invicta», 3 26,/e brancos». A equipa, bastante hetero- 1.500 METROS — Joaquim Alves (Aca- d CASA DA VAL» 2º — Julio Vasconcelos (Porto), 44,07.| do Silva (Sporting), 2 m. e 42 6.; 3º, Gue- | António Santos ...... a re 
Esauível, delegado da Direcção Geral dos | 18/100. Eénea, apenas apresentou um ou Outro | gémico F. C.), com 4 m. e 29 5. (novo que 3º— Risaivo Lopes Mano (idem), 42.40. | delhos (Bentica). 2 m., 44 s. e 4/10. Anvónio TG ondipos a a ENE 
Demais nan DT RRe: O júri e os técnicos, terminada a |atieta valoroso mas, afora isso, os SEUS | recorde do Norte; o anterior pertencia à | Ts | 4.º — José Machado Albuquerque (Aca- Salto em altura — 1, Ponce (Spor- 
prova, reuniram, no Bom Jesus do Mon- 


componentes pouco impressionaram. De 


Aparício Miranda É (E, € 
facto, 9 Académico necessita de trabalhar | Aparício Miranda Dereira 


com 4 m. e 346 5.) 


Portos 


démico), 39,55 m. [ 


ting), 1,70 m;; 2.º, Octávio Costa (Ben- 
5º*—José Augusto 


ane com os directores ars fica) 'e Alvaro Mendes (Sporting), 1.65 m. 


António Fer-| te, para verificar todos 


os resultados. Apurados para a tinl os dois primeiros Moreira ' (Acadé- 


CAÇA 


. mendes de Araújo, Manuel Oglheiros de | fazer possívei, tilicações e q de com it dor e RREI pe - ' js, lea). 
4 Garvalho o Josê À. Yisira Nerqueo; “Bi | médias. Como Lodog ou tempos” cstararo | anicaçãos duas vu trabalho Leigos em | cçRil METROS BARREIRAS “Julio ias: |dêicada elmanatória: 6º — Manuel Manta Acadêmico do [11 see 10; 25, Maia (pectina re Pedi 
O O o O Rr a das | Cxactos. não honve rectificações a fa | plena proiundidade para que, dentro das) ESTAFETA 4X100 METROS — F.C. do) FINAL DE 110 METROS BARREIRAS Porto). 36,40 m, e 4/io 3º, Abreu (Sporting), 1t e. e 6/10. | Um pedido da Associação dos Caça- 
di Cikiaouvitos outras individualidades | zer | as classificações foram assim atri- | próximas épocas, o Gube voltar à posi- | porto (Jose Manuel Bizarro, Fernando Razoável conjunto de resultados tec-) Salto em comprimento — 1º, Luís AL | dores do Sul, ao ministro do Interior 
:| a a ig rç o | o Cficação goral — 1.º, José Soa- | São legítima que já ocupou e a que tem |adoito Silva, Manuel Loubet Moura 4] | 1:— Julio Vasconcelos (Porto), 184 s. | nicos e excelente comportamento e per- | cide (Benfica), 6705 m.; 2+ Ponce Spor. 
| olais, viam-so “muitas contonas do se- | res Cabral, eAllards, à média de 91,535; | Gran O A aono Wosenho e nas | António Almeida), 46,5 e. 2º— Artu: Guilherme (idem). Sistência de José Albarich — o vencedor )tine), 642 m.; 3*, Morais (Benfica). | 4 associação dos Caçadores do-Sul de. 
| nhoras.. Verificado: o, perfeito funciona- | 2º Aquiles Alves de Brito, «Jágunis à | Demente NO aleteo Daão “cheia | nc SALTO EM COMPRIMENTO = Eugé-)  3t— Carios Gonçalves (Académico do | T que, na uitima tentativa, bateu O mais OM ma olimpica 400X400X20020100 — | Portugal Dediu ao sr. ministro da Econom 
: E fr ad de ; , à | njo de Carvalho Lopes co F. 6), ortoy a mia que q abertura a às codomis 
| mentor ea Aa DO | EMO E O BTT Conde Je, Monte | de responsabilidades e de antigas e var | com 6,52 m. 4: — Augusto Canedo (idem). Juniores, José Albarich obteve agora 0) 1 Sporting (Eduardo Silva, Canhão EC eh ecra 
pessoal Hos O Te T, é os do comunica) Por grupos, claeilicaaro co vos pri- | osissimas tradições, não pode alhear-se) SALTO COM VARA — Jorge Cunha) 5: Sebastião Ramos Afonso (Porto). | prémio justo da sua tenacidade e, bem | Abreu e Maia). 3 m. 326. e 3/10: FSC TacA oia Ser 
) ções sem fios, asseguradas por postos | meiros lugares : deste tão belo desporto pois foi ele, sem | mara: (F.C. do Porto), com 3 m. Cartis, Gonçalves comandou a prova | orientado por Herculano Mendes, deve ir | Benfica (Guedelha Natal, Figueira Lou. | GOLS dO Pau Santarem a Lisboa é 
; móveis da L. P. instalados em ejeeps»:) 4.º Grupo — Daniel de Magalhães, à | Auvida.to que até agora ihe deu mais vi- |" LANÇAMENTO DO (6 kgs.) —| sempre “destachdo, até à nona barreira, | longe. Julio Vasconcelos e Rosalvo Mano | renço), 3 m.. 33 s. e 6/10. E Rico Goendos da LEDS TO q nlea Penha 
montado um completo « eficiente poli- | média de 64,683; 2º Grupo — Fernando | rias e salardões., Candido” Arantes (F. C' do Porto), com Jaltura em que tropeçou e perdeu o co- | quedaram-se entre os 45 c 42 metros, mas |, 5000 meros — 1. fine, Lula Cool. | cer favoravel, seja antecipada para 6 dia 
ciamento confiado à G. N. Palhinh: à média de 74,015: Cru- <: 1,40 m. mando. Juíjo Vasconcelos e Artur Gilher- | temos a impressão ue Rosalvo poderá fa- g). 15 as dl gs. e o DR, 1 de Agosto; e, ao mesmo tempo, que à 


(Benfica), 18 m. e 25 6.; 3º. Faria (Spor- 


hor. José M M - e 
zer melhor. José Moreira e Manuel Men- | (Benfica), 16 m. e 25 65 


OVilanovense, uma colectividade mo- 


LANÇAMENTO DO DARDO — Josa 
desta mas prestigiosa, a quem esta tão 


T.. sob a direcção do chefe | 
Albárick (Vilanovense), com 4722 m. 


me aproveitaram para passar à frente, 
Nogueira. a prova, começou, 


Do — Mário Faria Guimarães, édi, 
rio Faria Guimarães, à média Assim o tempo que podia ter sido bastan- 


de 80,77: uel Nunes dos 


abertura da caça ás rolas não possa ser 


des também não destoaram o conjunto 


Ê y — 1.,| permitida antas daquele dia. 
| cada com os carros do 1º grupo (até | Santos, À média de 85,591 smiutar modalidade tanto deve pela sus | (novo recorde do Norte; o anterior per- |te melhor fcou apenas em 184 8, Au- tendo obtido «marcas» bastante razoáveis | q Estafota suoca 400XS00X200X100 == 12.) permitida antas daquele dia 
à 750 cc.). tendo sido a comida iniciada | João Lacerda, à média acção passada e presente, ocupa nesta | tencia à Julio Ramos, do Académico. des- | gusto Canedo e Sebatslão Afonso destlu- EeRiCR A UC ainiro . e 
| pelo, concorrente, ar. Daniol Makalhães, ) Grupo — José Cabral altura o terceiro posto da ciassificação | de 1697 (1), com sa mo. diram um pouco. SALTO EM CMPRIMENTO “Dardo'— 1º, Oetavio (Sporting). 4740 DESPORTO 
ram 27. os inscritos, mus dois Atendendo às dificuldades do percur- | geral com 30 pontos e tulo alcança SE nã ntica 
E desistiram, os srs. José Ferreira da Sil- com numerosas curvas e algumas | é que, por sinal, um novo recorde regio-) as provas foram muito bem disputadas) LANÇAMENTO DO PESO (6 kgs.) 1.:— Eugénio de Carvalho Lopes (Aca- | Mis 2 3º Farinha Tsrortna) Caia mi 
va. o n.º 15, que devia correr em «B. muito perigosas. as médias obti- | ni O clube é devedor dos melhores e os resultados técnicos muito animado- démico do Porto), 6,52 m. E Pontuação final: Sporting. 47; Ben- 
M. Wo» no 4.º grupo (1.501 a 2.000), é O podem ser consideradas muito. ra- | incitamentos e louvores pela sua dedica- | COS 1º — Candido Arantes (Porto), 1140 m.| 2: Julio Vasconcelos! (Porto), 6,01 M. | fc Uvas A uai CORPORATIVO 
pes Fernando, Penalva Moscarnhas, sodvela i y E são inerarcom ata medelidade que, a Eliminatórias de 110 metros barreiras.) 27 Rosalvo Mano (idem), 1056 m.) 2: —Carlos Goncalves (Acad), 59! m. 4 
era O e er em A dis ição dos prémios — Taça | msmente, estáva votada ao mais deplo- a h Ex 3: — José Marques Sá (Vilanovense).) 4:— Artur Guilherme (Porto), 570 m. » Naclonat 4 7 
<Hotckiss» no 6. grupo (2.001 a 3.000). | Governo Civil, Taça Câmara Municipal e | rável abandono. E lembrarmo-nos nós que pr res EA E PÉ a RO 3006 Moreira (Aondtenioo da Bira Campeonatos Nacionais de A fase final dos campeonatos nacio- 
é A multidão seguiu a prova com in-) Taça Turismo. além de recompensas pe- | o atletismo. o primeiro desporto dos Jo- | Vasconcelos (idem); 3.º, João Lobato Aze-) 4.º — António Costa Pinto (idem), 9,76. ga), 535 m. Atletismo Femininos * nais de pingue-pongue, efectua-se 
EK torosse demonstrativo do entui amo aue | cuniárias. será feita no próximo dia 15. | gos Olímpicos, tão mal tem vivido nO | vego (Académico de Braga). 5º—Carlos Pina Silva Lea) (idem).| 6º Armando Monteiro (Porto), 5,33 m. ; no Porto 
+ provocaria na região um Olrcuíto (o já | por ocusião de. uma festa que está le- | noso Porto. 7 eliminatória : 1º, Carlos Gonçalves 915 m. Bom conjunto de resuitados técnicos) 100 metros — 1º, Georgete Duarte 
| projectado, Circuito de Braga, para 0) vada a efeito no Casino do Bom Jesus.) — Mas parece que os clubes — e o Vila | (acadêmico do Porto), 181 6.; 2º, Artur!) 6:— José Albarich (Vilanovensey, 9.77. ) especialmente, comoé lógico, o do vence- | (Bel.) 14 6, e 8/10; 2. Ortense Santos | poi designada a cidade do Porto, no 
quot nioitrd eum “Drovo ia, gonna AM. novense é um deles — principiaram & | Guilherme (Porto): 3, Augusto Lóbo Ca- | Fraco conjunto de resultados técnicos. | dor. Eugénio de Carvalho Lopes alcançou | (Sporting), 15 s. e 7/10: 3º. Maria Ar- | cajondario das actividades nacionais da 
f pede Pa ap A Egg Rover A someihancadios rn Se | nedo (Académico do Porto). O vencedor que se apresentou em stormas uma «marca» excelente, especialmente se | mínia (Bel), 165 (Sp). | E. Nº 4. T., para a fase final go campeo. 
lorosos aplausos que também, abranges) José Cabral confirmou plenamente, a o rárgico euno hibernal em que | Todos apurados para a final. prociria godo dera a a as a e a a Goa ANÃO DO dg qi mo 27, Ligia Advarez (Bob) 641 Moi | Nálo nacional de Dingue-pongue, Indivi- 
A voritismo que e pertei A 2 seu cá A pº pero À fusos em e c te a r s, 
O is ar aléndo quo pelo Visão | excelente exibição nota prova. continha- a Riga SALTO COM VARA Mano. ficou a 6 centimetros do recorde do Norte DA da Pe Di ra TR DE nar PNAD ao" abiainé ra VA 
“ a são da anterior, dá-lhe o direito de si- qua E é — quer dizer muito. ") Ê s ' e será disputada nos Salões F. 
FREE TT) O O qtas 1º e unico — Jorge Cunha Amara! (F. FINAL DE 400 METROS (Boa réplica de todos os restantes com 120 m. re ada, mo BAD 
corredores que tomaram parto na e | C. do Porto). 3 m. F sa | Peferôncia, 'gepacin) Iuata: Julio | Vascontas vas realizar-se-ão nos dias 8 e 9 sem 
| RD Ca E Vera é | aparentemente Táceis; mas exigentes pela apresentou uma valiosa formação. inte)“ A prova principiou com dois atietas.l 1: — José Manuel Bizarro (Porto), 54] tos e Carlos Gonçalves que travaram rija Dig Preto e do 
À medida quo eram anunciados os teme atenção a que obrigam, aliado à decisão | E duro e, bem orientados como estão luta AEROMODELISMO ABADO. 5: às 15,30 horas, meias fi. 
vos, também a multidão se manifostava de Dto dE dt bata r José Pinho e Herculano Mendes, pO- | BBB LALTLIAE LISTADOS ESTAFETA 4X100 METROS * nais do campeonato de 2º categoria. 
a orori ol decorrend cido | a a PO Ta Teo reioo | dem e devem marcar uma, interessante Artur Sereno bateu o record na- | Sluipas às 1730 horas, meias finais do 
vol celeridade, quo aproveitou de uma or- | exame. neste triunfo em que o homem e | Posição de relevo na mais pura e pidsti- É Ê 4 1º—F. C. do Porto (José Manuel B-| clonal em motores de borracha | qunbentato de 1º categoria. oquinas: o 
j: Fanização primorosa e pouco depois das | « máquina se afirmaram, camente mais bela de todas as eodail- “ zarro, Fernando Adolfo Silva, Ma- Do a 5 de primeira » segunda 
| 17 horas, estava terminada sem que se) | Dbortencem todos ox lotvorca à manel- | dades desportivas, dentro do mais curto nuel Loubet e António Almeida). | com tempo propício para a modal: | “LEO Eca” partir das, 1,90 horas 
] tivesse registado qualquer verturdação | ra impecável como a prova foi organi- » PISAR ads E dade realizou-se em Espinho a prímeira amb QUO rias. QUARO 
ou o muis insigniticanto acidente, zada, com o astlo» do Automóvel Clube <:> 2" — Viianovense (José Leitão Lopes. orago de asromodelismo a contas pare nal a UNR ao a 
As classificações obtidas, dentro “de | do Portugal, que procura sempre rodear- O Académico de Braga compareceu e á iria a a RE Carai dC RINSRUTaÕS 
cada um dos grupos, foram as sexuin- | -so do devido prestígio, Não houve falhas | agradou. O grupo não veio desta vez Barbosa e José Marques Sá). campeonato do Ne cio de 11 horas | INdividuais de primeira e segunda cate. 
tos: e tudo deeorteu em ordem, com «é completot mas. mesmo assim, alguns dos 3º — Académico do Porto (Armando), Às provas tiveram início á goria. ' 
“] GRUPO — (Ató 750 o. 0.) — 1.º,) ração geral, sob a orientação do di seus componentes agradaram pela su Chaves, Eugénio Carvalho Lopes, | terminando cerca das 16. lém dos campeões portuenses parti- 


O primeiro classificado bateu o re- 
corde naclonal que estava em 2 m. 30 6. 
com um voo de 5 m. 51 6. 

Com a sema das três séries, a classii- 
cação geral ficou assim distribuida: 

1º— Actur Sereno, 6 m, 28 6. 2-5 

2r— Jost Ráta 4.38 6-5 

3º — Manuel Cavaco, 3,24 

4: — José Jullo Oliveira, 2,30 
—Carolino Henriques, 221,5 
8: — César Abott, 0,20 
7:—Rul Saturnino e Artur Mota. 


da corrida, o er. Condo da Covilhã 


exem 
plo notável de dedicação pelo antomob 
lismo. Os srs. Vasco Ermida e Jorge No- 
vais pnseram no desempenho das suas 


Augusto Lobo Canedo e Caros 

Costa Gonçalves). 
4º — Académico de Braga (José Augus 
to Moreira, Augusto Costa Marti 
Alfredo Maia e Tiago Mala Silva) 
O F. €. do Porto venceu muito bem, 
mas o Académico foi prejudicado pela 
corrida do seu primeiro estafeta que O 
atrazou muito; no entanto Euénio Lopes 
recuperou todo o atrazo e entregou o 
«taco» a par com Fernando Silva e José 
Costa. Augusto Canedo atrazou-se e Car- 


ciparão nestes encontros Os campeões de 
Coimbra, Evora, Leiria » Lisboa. 


CAMPISMO 


As equipas do Clube de Campismo do 
Ponto, Leça Nova, Estrela, Invicta e Qua 
drante, em plena actividade realizam vá- 
rias digressões neste fim de semana, a 
Santo Tirso, Salto, Beloi e Felpezra. 


«souplesse», pela sua Ilgeireza; em sumi 
os academistas bracarenses evidenciaram 
interesse pela modalidade e, assim no-lo 
afirmaram, estão a dedicar ao atletismo o 
melhor do seu esforço, do seu carinho. E” 
de gente dedicada que o atletismo neces- 


sita! 
<>. 

O Vitória de Guimarã bastante des- 
falcado, também esteve na pista do Lima 
e. diga-se de passagem, dentro das suas 
possibilidades cumpriu” agradávelmente, 


1 
Daniel do Magalhães, em «Dina Pas 
nhard», com 5 m. 37 e. e 6/100 José 
Emídio da Silva Júnior, em «Dina Pa- 
mhard». com 3, 50. 16/100. 

2º GRUPO — (Do 751 à 1100) — 1.º 
Fernando Palhinhas, em «F. À. P.» com 
3m. 98. € 69/100; 2.º. Jost E. da &ilya 
Júniro, em «Simca», 3, 22, 95/100; 
Túlio Terreira Simas, em «Simca», 3. 24, 
37/100; 4.0, Dionisio Matheu, em «Flat», 
5, 24, 89/100; 6.º. Jorga Seixas. em «Sko- 
da», em 5, 55, 49/100; 6.º Josó Maxi- 
mino A, Pimenta, em «Singer», 5, 47, 


cá 
4 


delicadas funções — juizes de partida 
e de chegada — toda à eua longa expe- 
riência, A ealientar, também, a eficiên- 
cia dos serviços do cronometragem. diri- 
gidos pelo ar. comandante Veiga do Ma- 
cedo, e o cuidado nos informes à Im- 
prénsa, em que. como habitualmente, a 
solicitude de Vitorino Avelar foi com- 
neta, 


dec ade, 


saio 


José Paulo Costa, José Almeida | O DConáio do Norte 
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ZS AO CENTRO. Jorge Amaral (Porto) vencedor do salto à vara, com três metros 55 A DIREITA : Um aspecto dos 1.500 
Alves (50), batendo o récorde do Norte, com 4 m. e 29 s. 
ORAR RE ; E o ; | Ra: 


